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P R O L O G O D O T R A D U C T O R . 

S admiraveis Obras, e escríptos da Seráfica M a ­
dre Santa Teresa de Jesús , que váo apparecer 
traduzidas em Portuguez , nao neeessitao de apo­
logía, nem de recommenda^ao. A doutrina que 
Helias ensma, he approvada pela verdadeira, e 
uniea Meslra da verdade, a Santa Igreja Catho-
lica Romana , a qual solemnemente a proclama ce* 
lestial y e pede a Dees que os seus fillios sejao nu­
tridos com ella. Todo o Mundo Christao tem co-
nhecido a sua utilidade , e confessa o proveito que 
destas obras tem tirado r e por este motivo se tem 
m ultiplicado tanto as suas edi^oes, que apenas ha 
Na^áo alguma Catholica, que nao as tenha man­
dado traduzir na sualingua, para que possaoapro-
yeitar-se dolías os seus filhos , e aprender a ver­
dadeira moral, e perfei^ao do Christianismo. Nao 
fallo na Hespanha , aonde desde o anno de 1588 r 
até ao de 17i24. se fizeráo seis edi^oes destas pre­
ciosas obras. Em Franca traduzidas era Francez, se 
tem feito vinte. Em Italiano, na Italia, quatro. L a ­
tinas duas. Bélgicas duas. Alemas huma. Po­
lacas) na Polonia, duas ^ e Inglezas, em Inglaterra, 
tres. 

So em Portugal, que, entre todos os mais 
Reinos mereceu a preferencia do amor destagranr-
de Santa Doutora, e gozou dns primicias da sua 
reforma, se nao tem traduzido os seus liyrog at© 
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agora ; ou porque quasi todos os Portognezes , (ou 
meóos os literatos,) entendem a iingua Caste-

, ou ntio sei porque. Apenas no anuo de 1720 
a|>< ^ceu impressa em Lisboa a vida desía glo­
riosa Santa, traduzida em Portoguez peJo Padre 
Fr . Antonio de S . José , Carmelita Descalco, com 
eruditas elucidacoes ; a qual fielmente, e sera mu­
danza se reimprimió tambem em Lisboa no auno 
de 1741 : e des tas mes mas edicoes appareccm já 
boje inuito poneos exernplares. 

Advertiodo pois os zelosos Prelados da minba 
Eeligiao nesta falta , que eu mesmo lamentava em 
silencio, e no fundo do meu cora^ao me incura-
bíráo da traduccao de todas as Obras de nossa San­
ta Matriarcha. K ainda que conheco claramente, 
que me faltao todas as qualidades necessarias a 
Imm bom Traductor, resignado obedecí ; e teniio 
o gosto de offerecer a todos os Portuguezes este 
precioso Thesouro de doutrina celestial, oceulto, 
e escondido até agora ahuma grande parte del les; 
aonde acharao, como outros term adiado , abun-
dantissiínas , esolidas riquezas para as suas almas, 
Aquelles , que de alguin modo viverem descuida­
dos dellas , aqui acharao estimulos, que Ibes des-
pertem os desejos da perfei^ao Clirisía. Os que, 
dispersos, se tiverem seriamente resolvitlo a ca-
minhar pelos seus caminhos , aqui os acharao des-
einbaracados daquelles troperos , ^obstáculos , e pe-
rigos , que ordiíiariamehte se encontráo nelles.' fí 
os Directores que por elles dirigirem estas almas, 
acharao com a maior clareza, e seguranca aquel-
Ies conselhos , avisos, remedios, e práticadireceáo, 
que com ímprobo trabalho, se veriáo obrigados a 
mendigar pelos i ni mensos tratados de Theologia 
Mystica, que para este mesmo lim se tem escripto. 

Ollercco por ora traduzido ol ivro, que a mes-
ma Santa Madre escreveo por mandado de Déos, 
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e obnVada dos sens confessores, ao qual deo o t i ­
tulo de — Rela^áo dasua vida — Para esta tra-
duccao me serví da edi^áo de Balthazar Morete, 
feita em Antuerpia no anno de 1630 , por me pa­
recer das inaís correctas , e conforme ao original 
da mesina letra da Santa. 

Nao quiz desprezar as eruditas notas , ou elu-
cidacoes do Padre F r . Antonio de S. José , pri-
meiro Traductor deste l ivro; mas, para nao can­
car a paciencia, nem distrahir aaltencao dosLei-
teres , as Jimpei do que me paréceo superfluo, e 
as coJloquei no fim do L i v r o , aonde os remetto a 
verem o que desejarem saber, tanto de algurnas 
cousas, em que a Santa apenas toca, como de 
outras , que ella inteiramente calou , e referem 
os seus Historiadores. Numere i os parágrafos dos 
eapittdos para mais fácil percep^áo das notas. E 
acrescentei mais os testemunhos de varias pes-
soas graves, que approváráo o espirito, e doutri-
ha da mesma Santa; assim como tambem duas 
relajóos, que ellaescreveu para huns seus confesso­
res , o que tudo falta na primeira edi^áo de Sa­
lamanca, e se acha na de Antuerpia da Officina 
de Balthazar Moreto de 1630. 

Estou bem persuadido, que da li^ao destes 
preciosos Livrcs ha de resultar gloria a Déos , e 
venera^áo, e amor á sua Authora , a Doutora Mas­
tica Santa Teresa de Je sús , minba amantissima 
Matriarcha. Peco porém a todos os seus Leiío-
res, qUe desculpando a falta de belleza da tra-
duc^ao, ( que he miríha ) so attendao á excellen-
cia da doutrina, (que be delía) como inspirada 
por Dees. Nisto cumpri, com o que a obediencia 
me or.denou : enáo dtixo deconhecer, que algo ra 
servico fa^o a todos osmeus compatriotas , de cu­
jas almas anciosamente desejo o aproveitamento, 
e fdicidade. 
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C A R T A 

Do R . P . M . F . Lu i z de Leáo r ás Madres Prio­
r a , 4nna de Jesús, e Religiosas Carmelitas 
Descalcas do Convento de Madr id , em recom-
mendagao do espirito , e doulrina da Santa 
Madre Teresa de Jesús., 

E ü nao conheci, nem vi a Madre Teresa de 
J e s ú s , em quanto viven na té r ra ; mas agora que 
vive no Ceo , a vejo, e conhe^o quasi sempre em 
suas imagens vivas , que ella nos deixoti de si t 
que sáo as suas filhas, eos seus livros; os quaes, 
segundo me parece , sao lambem testeraunhas 
ficís, e maiores de toda a excepeáo da sua gránd© 
virtude. Porque as feicoes do seu rosto, se eu as 
v i r a , mostrar-me-hiao o seu corpo; e as süas pa­
la v ras, se eu as ouvira, me deelarariáo alguina 
cousa da virtude de sua alma : e o priineiro era 
eommum , e o segundo sujeito a engaño, de que 
earecem estas duas cousas , em que agora a vejo ; 
que, como diz o Sabio: — o boniem em seus fi-
Ihos se conhece. Porque os fructos, que cada 
hum deixa de s i , quando fallece , esses sao o ver-
da deiro testemunho da sua vida: e por tal o tem 
Cliristo , quando no Evangelho nos remetle sóínen-
te aos seus fructos , para distinguirmos os bons 
dos máos. Dos seus fructos, d iz , os conhecereis. 
A virtude pois j e gantidade da Madre Teresa, 

13 
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que, vendo-a, mepudera ser duvidosa, eincerta, 
a tenho agora por certa, e muito clara , nao aven-
do, e vendo sótnente osseus livros, cas obras das 
suas máos, quesaoassuas filhas. Porque pela vir-
tude, que ern todas resplandece, se conhece sem 
engaño a muita gra^a , que Déos depositou naquei-
l a , que elle fez para Mái deste novo milagro, que 
por tal deve ser tido, o que Déos agora faz nel-
las, e por ellas. 

Porque , se he inilagre o que acontece fórá 
da ordem natural, hanesta obra tantas cousas no­
vas, e extraordinarias, que he pouco chamar-lhe 
milagre; emelhor se diráhum compendio de mui-
tos milagros. Hum milagre l i e , que huma mulber, 
e so, haja reduzido á perfei^áo huma Ordem em 
homens, e em mulheres. Outro, a grande perfei-
9^0, a que os reduziu. E outro, e terceiro, ogran-
dissimo augmento, a que tem chegado em tao pon­
eos annos, e de táo pequeños principios, que cada 
humadestas cousas he digna de se considerar. Por­
que nao pertencendo ás mulheres oensinar, senSo 
o ser ensinadas, como diz S. Paulo, logo se v é , 
que he maravilha nova huma fraca mulher táo ani­
mosa , que enaprendeu huma cousa tao grande; e 
tao sabia , e efficaz, que chegou a conseguí- l a , a 
roubar os cora^oes , que tratava, para os fazer de 
Déos , e a levar após de si as gentes a tudo aquil-
lo , que aborrecem os sentidos. Em que , ao que 
eu posso julgar, quiz Déos neste tempo, quando 
parece , que odemonio triunfa na multidáo dos in-
íieis , que oseguem, na porfía de tantos povos he­
redes, que o defendem, e nos muitos vicios dos 
fiéis, que sao do seu bando, para envilece-lo , e 
zombar delle, por-lhe diante, naohum homem va-
lente rodeado de letras ; se nao huma mulher pobre, 
e so, que odesafiasse, e levantasse bandeira con­
tra elle , e alistasse publicamente gente, que o 
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venca, que o pize, e escoucinhe: e quiz sem du-
vida, para mostrar o muito , que ainda pode nes-
ta idade, em que tantos milhares de homens , huns 
com seus errados engenhos , eoutrds com seus per­
versos costumes atacao o seu reino , que huma mu-
Iher allumiasse os entendimentos, e.ordenasse os 
costumes de muitos, que cada dia crescem, para 
reparar estas quebras, 

E nesta velhice da Igreja foi servido mostrar­
nos , que a sua graca nunca se faz velha; e que 
nem he menor agora a virtude do seu espirito , do 
que foi nos primeiros , e felizes tempos della : pois 
com meios mais fracos no seu genero, do que en-
tHo, faz o mesmo, ou quasi o mesmo, que entáo 
fazia. Porque, (e este he o segundo milagre , ) a 
vida , que vossas Reverencias fazem, e a perfei-
^ao, ein que sua Mái as poz , que outra cousa he f 
senao hum retrato da Santidlíide da Igreja primiti­
va? Certamente oque lemos ñas historias daquel-
les tempos, he o mesmo, que agora vemos com os 
olhos nos seus costumes; e a sua vida nos mostra 
por obras, o que, pelo pouco uso, parecia con-
servar-se só em papéis , e em paJavras: e o que 
só lido admira, e apenas a carne acredita, agora 
o vé praticado por vossa Reverencia, e por suas 
corapanheiras; que desapegadas de tudo o que 
nao he Déos , offerecidas em os bra90s de seu D i ­
vino Esposo, e abracadas com elle, com ánimos 
de vardes fortes em membros de mulheres tenros, 
e fracos , poem em execu9ao a! mais alta, e gene­
rosa Philosopljia, que os homens jámais imaginá-
ráo : e chegáo com as obras , aonde, em razao de 
perfeiti v ida , e de heroica virtude, apenas che-
gáríto os mais elevados engenhos com a imagina^áo. 
Porque pizao a riqueza , tem odio á liberdade ̂  
desprezao a honra , e só amáo a humildade, e o 
Uabalho: etodo o seu estado he procurar cora hu-
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ma Santa enaula^sío adiantar-se continuamente na 
virtude ; a que seu Esposo corresponde com huma 
for9a degosto, que Ihes infunde n'alma, táo gran­
de, que em o desamparo, e nudez de tudo, que 
satisfaz a vida, possuem hum thesouro de verda-
deira alegría, ecalcáogenerosamente debaixo dos 
seus pés toda a natureza, como isentas das suas 
Jéis, ou verdadeiramente como superioras a ellas 
mesraas. Que nem otrabalho as cansa, nem o re-
coihimento as fatiga, nem a enfermidade as faz 
desfallecer, e nem a morte as atemoriza, ou es­
panta, e antes as alegra , e anima. E o que en­
tre tudo isto ha mais de admiravel, he o sabor, 
ou, para melhor dizer, a facilidade, com que fa-
zem o que em extremo he diíficultoso de fazer. 
Porque a mortificado he regozijo; a resigna^áo 
jogo; a aspereza da penitencia passatempo; e co­
mo que se andassern divertindo, e brincando, váo 
pondo por obra, o que póem a natureza em espan­
to, e tem convertido em hum entre ti mentó gos-
toso o exercicio de virtudes heroicas, no que mos-
tráo bem por obra a verdade das palavras de Chris-
to , que diz , que o seu jugo he suave, e o sea 
pezo leve. Porque nenhuma secular se alegra tan^ 
to com os seus adornos, como vossas Reverencias 
gostáo de vi ver, como os Anjos. Que taes sao sem 
duvida , nao só em a perfei^áo da vida , senao tam-
bem na semelhan<ja, e unisLo, que entre si tem 
nella: pois nao ha duas cousas táo semelhantesr 
como todas o sao entre s i , e cada huma parecida 
a outra na falla, na modestia , da humildade, na 
d i s enso , em a brandura de espirito, e finalmen­
te era todo o trato, e estilo. Porque, como huma 
mesma virtude as anima, de huma mesma manei-
ra as figura a todas, e como em puros espelhos 
resplandece em todas hum mesmo rosto , que he o 
da Saata Madre, qué em as filhas se copia. 
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Por onde, como dizia no principio, sem a ter 
visto em sua vida, a vejo agora com mais eviden­
c ia ; porque suas filhas nao só ssío retratos do seu 
semblante , senáo testemunhas certas das suas per-
fe^oes, que a todas se communicáo, e se V5LO 
propagando de humas n'outras com tal rapidez, 
que, ( e he a terceira maravilha, ) no espa90 de 
vinte anuos, que haverá, desde que a Santa M a ­
dre fundou o primeiro Mosteiro até este, em que 
agora se escreve isto, tem já enchido a Hespanha 
de Mosteiros, em que servem a Déos mais de mil 
Religiosos, entre os quaes vossas Reverencias as 
Religiosas resplandecern, como os planetas entre 
as estrellas menores. Que como huma bemaventu-
rada mulher deu principio á reforma, assim pare­
ce, que as mulheres della em tudo leváo vanta-
gem: e nao gómente em sua Ordem sao luzes de 
guia , senao tambem honrada nossa Na^ao, gloria 
desta idade, flores formosas, que adornao a este-
rilidade destes seculos , e certamente partes das 
mais escolhidas da Igreja, vivas testemunhas da 
efficacia de Ghristo, provas manifestas da sua so­
berana virtude, e expressivos exemplares, em que 
iazemos quasi experiencia do que nos promette a 
Fé . E isto he pelo que períence ás Fi lhas, que 
sao a priineira das duas imagens. 

E nao he menos clara, nem menos milagrosa 
a segunda, que disse, que sao os seus escriptos, 
e livros, em os quaes sem duvida alguma quiz o 
Espirito Santo, que a Madre Teresa fosse hum 
exemplo rarissirao; porque em a sublimidade das 
cuusas, que trata, e na delicadeza, e clareza, 
com que as trata, excede a muitos engenhos: e 
na forma do dizer, na pureza, e fácil idade do es­
t i lo , na gra9a , e boa compost ura das palavras, e 
em huma elegancia desafiectada , que deleita sum-
mamente, duvido que haja na nossa lingua escri-
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ptura, que cora elles se iguale. E assim, sempre 
que os leio, de novo me admiro; e era rnuitas 
partes delles me parece, que nao he eng-enho hu­
mano, o que 0U90; e nao duvido, de que o Espi­
rito Santo fallava nella em muitos lugares, que 
Ihe regia a penna, e a mao; pois assim o mani-
festa a l uz , que poem ñas cousas escuras, e o 
fogo, que accende com suas palavras em o cora-
^áo de quem as le. Deixando porém de parte ou-
tros muitos, e grandes proveitos, que acháo os 
que léem estes livros, sao dois, a meu parecer, 
os que com mais eíiicacia fazem. 

H u m , facilitar em o animo dos leitores o ca-
minho da virtude: e o outro, accende-los no amor 
della, e de Déos. Porque em hum he cousa mara-
vilhosa , o ver como poem a Déos di ante dos olhos 
da alma, e como o mostrao tao fácil para ser acha-
do, e tao doce, e amigavel, para os que oachao: 
e no outro, nao só com todas, mas com cada hu­
ma das suas palavras pegáo á alma o fogo do Ceo, 
que a abraza, e desfaz. E tirando-lhe dos olhos, 
e do sentido todas as diíficuldades, que ha, nao 
para que deixe de as ver, senáo para que nao as 
estime, nem preze, deixando-a náo sómente des­
engañada do que a falsa imaginarlo Ihe offerecia, 
senao descarregada de seu peso, e tibieza, e tao 
alentada, e, ( se se pode dizer assim , ) táo an-
ciosa do bem, que logo vóa a elle com hum fer­
voroso desejo. Que o grande ardor, que vivia na-
quelíe santo peito, sahiu, como pegado ás suas 
palavras, de maneira que levantSo chamma por 
onde quer, que passáo, do que vossas Reveren­
cias , segundo entendo, sáío boas testemunhas , por­
que sao seus exemplares muit^) semelhantes. Por­
que me nao lembra vez alffuma 1er nestes l ivros, 
que me nao pareja, que ou^o tallar a vossas Re­
verencias^ e pelo contrario, nunca as 0U90 fallar, 
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que nao se me figure, que leio em a Madre : e os 
que fízerem experiencia disso , veráo v que he ver-
dade o que digo. Porque verao a mesma luz , e 
grandeza de entendimenlo em as cousas delicadas, 
e difficukosas de espirito, a mesma facilidade, e 
depura em dize-ias , a mesma destreza, e a mes­
ma discricao; senliráo o mesmo fogo de Déos , e 
conceberáo os meamos desejos ; verao a mesma 
maneifa de santidade , nao publica , nem milagro­
sa , sen So tao derramada por todo o trato em sub-
slancia, que algumas vezes sem fallar em Déos 
deixáo as almas namoradas d'elle. 

Tornando pois ao principio, se nao a v i , em 
quanto viveo na té r ra , a vejo agora em seus l i -
vros, e íilhas. O u , para dizer rnelhor, em só vos-
sas Reverencias a vejo agora, que sao suas filhas 
das mais parecidas a seus costumes, e sao vivos 
retratos de seus escriptos, e livros. Os quaes l i -
vros, que sahein agora á lu^ 5 e o Conselho Real 
me commetteu para os ver , posso com direito 
dirigi-los a esse ¡Santo Convento, como ccm effei-
to facjo, pelo trabalho, que t en tó empregado nel-
les, que nao lem sido pequeño. Porque nao so­
monte tenho trabalhado em ve-los, e examina-los, 
que lie o que o Conselho íne mandou; senSo tam­
be m em cuteja-Ios com os mesmos originaes, que 
muitos dias tive em meu poder, e em reduzi-los 
á sHja propria pureza da mesma maneira, que os 
deixou escriptos da sua mao a í?anta JMadre, sem 
mudar nelles nem i palay ras, nem cousas, do que 
sê  ^av^0 apartado muito os traslados , que cor-
r i áo , ou por descuido dos escriptores, ou poratre-
vimeoto, e erro. Que fazer mudanza em as cou-
Sfis, que escreveu huni peito, em que Déos v i ­
v í a , e que se presume a movia para escreve-]as, 
foi grandissimo atrevimento , eerro muitofeioque­
rer emendar as palavras; porque, se entendessem 
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bem o Castelhano, ver iáo, que o da Madre, lie a 
mesma elegancia. Que aínda que em algumas par­
tes dp que escreve, antes que acabe a razao, 
que cometa, a mistura com outras, e rompe o fio 
comecado muitas vezes com censas, que intro* 
inelte; intrornette-as porém táo destraíllente, e 
faz com tanta gra^a a mistura, que esse mesmo 
vicio llie causa formosura, e he comoosignal pre-
to, que formosea o rosto. E assim eu os Lenho res^ 
tituido á sua primeira pureza, 

Mas porque nao ha cousa táo boa, em que 
a má condi^áo dos homens nao possa pór algum 
defeito, será bom, e fallando com vossas Reve­
rencias, responder aqui com brevidade aos pensa-
mentos de alguns. Contáo-se nestes livros revela­
do es, e trata-se nelles de cousas interiores, que 
succedem na ora^áo, apartadas do sentido ordina­
rio. E haverá talvez , quem diga, que as revela-
qdes sao cousas duvidosasy eque melhor seria, que 
se nao publicassem ; e no que pertence ao trato 
interior da alma cora Déos, que he negocio muito 
espiritual, e de poucos, e que declara-lo a todos, 
pode ser occasiao de perigo. No que verdadeira-
mente se enganáo; porque primeiramente a res-
peito das revela^oes, assim como he certo, que o 
demonio se transforma algumas vezes em Anjo de 
Juz, e engaña , e illude as almas com apparencias 
fingidas; assim tambem he cousasem dúvida, e de 
F é , que o Espirito Santo falla com os seus, e se 
Ihes mostra de divergís maneiras , ou para seu 
proveí to, ou para o alheio. E como as prímeiras 
revelacoes nao sedevem escrever , nem tratar del-
3as; assim estas segundas merecem ser sabidas, 
e es criptas. Pois , como o Anjo disse a Tob ías , 
t f Bom he esconder o segredo do R e í ; mas ma­
nifestar, e descobrir as obras de Déos, he cousa 
santa, e devida — que Santo ha , que nao te-
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nha tido alguma revela^ao? Ou que vida de San­
to se escreve, em que se nao refirao as visees, 
que teve ? As historias das 0rdens de S. Domin­
gos, e S. FTaocisGo andáo nas maos, e nos olhos 
de todos; e quasi que líáo ha folha dellas sem re­
ve la res , ou dos Fundadores, ou dos seus Disci-
pulos. Falla Déos coni seus amigos sem dúvida al-
guma-, e^níXo Ihes falla, para que ninguem o saiba, 
sena© para que se publique o que Ihes d i z ; por­
que, como he i t rz , a ama em todas as suas cousas : 
e como busca a saude dos homens, nunca faz es­
tas mercés especiaes a huna, senáo para aprovei-
tar por meio de lie a outros muitos. Em quanto se 
duvidou da virtude da Sania Madre Teresa, e 
em quanío houve gente, que pensou o contrario 
do que era, ( porque ainda se nao via a máhei-
r a , em que Déos approvava as suas obras, ) bom 
foi , que esta historia nao sahisse á luz , nem cor-
resse em publico, para evitar a temeridade dos 
Juizos de'alguns: mas agora depois da sua morte, 
quando as mesmas cousas, e o successo dellas dáo 
a certeza de que he Déos; e quando o mílagre 
da incorrupto do seu corpo, e outros muitos, 
qué cada dia faz, nos poem a sua Santidade fóra 
de toda a dúvida , encobrir as mercés , que Déos 
Ihe faz , vi vendo, e nao querer publicar os raeios, 
com que a áperfeicoou para b-em de tanta gente, 
seria de eerto modo fazer injuria ao Espirito San­
to, escurecer as suas maravilhas, e cobrir eora 
ham véo a sua gloria* E assim ninguem , que ju l -
gar bem, terá por bom , que se encubrao estas 
revelagoes. O que alguns dizem ser inconvenien­
te, que a mesma Madre escreva de si as suas re-
velaQoes, pelo que Ihe toca a ella, e á sua modes­
tia , e humildade, náo o he; porque as escreveu 
mandada, e obrigada : epelo que toca a nósoutros, 
e ao nosso crédi to , antes he o mais conveniente. 

C 
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Porque de outro qualquer, que as escreYesse, se 
poderla duvidar, se se enganava, ou quería en­
gañar: o que se nao pode presumir da Madre , 
que escrevia o que passava por ella , e era táo 
Santa, que náo trocaría a verdáde em cousas tao 
graves. 

O que eu temo de alguns, he que nao goslao 
de semethantes escriptos, náo pelo engaño, que 
pode ha ver néllea, senáo pelo que elles tem em si 
mesmos, que náp os deixa crer, que Déos se hu-
maniza tanto cóm ninguerB ; o^que nlto pensariao, 
se consideras^em isso mesrao, que créem. Porque 
se confessáo r que I>eos se fez homem \ porque du-
TÍdáo, que falle cora o homem ? Él se créem , que 
foi crucificado, e acontado por elles; como se es-
pan táo de que se regale com elles ? He mais ap* 
parecer a hum servo seu, e fallar4hej do que fa-
zer-se como servo nosso, e padecer mor te l A n i -
mem-se os homens a buscai" a Déos pelo caminho, 
que elle nos ensina, que he a fé ,. a caridade, e a 
verdadeira observancia da sua Leí r e eonselhos,. 
que o menos será fazer^-lhes semelhantes mercés.. 
Por tanto os que nao julgáo bem destas revela-
^oes se he porque náo créem , que as ha,, vivem 
em grandissirno erro; e se he porque algumasr 
das que ha r sao engañosas, estáo obrigados a j u l -
gar bem das que a conhecida santidade de seus 
auclores approva por verdaderas, quaes sao as 
que aquí se escrevem: cuja Mstoria náo so ípo He 
perigosa nesW materia de jpévela96es; mas he pro-
veitosa, enecessaria parao conhecimento das boas 
em aquelles, que as tiverem. Porque nao co^ta 
simplesmente as que Déos communicou á San­
ta Madre Teresa , senáo diz tambem as diligen­
cias , que ella fez para examina-las , e mostra os 
signaes , que de si deixáo as verdadeiras , e o 
juizo, que devemos fazer dellas , e se se ha da 
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appetecer, óu recusar te-las. Porque primeira-
mente estes escriptos nos ensinao, que as que 
sao de Déos r produzem sempre na alma muitas vir­
tudes , assim para o bem de quem as recebe, co­
mo para a salvado de outros mu i tos. E éin se­
gundo lugar nos avisa, de que nao devemos go-
vernar-nos por ellas: porque a regra da vida he a 
doutrina da Igreja, que Déos tern revelado em 
seus livros, e o que dicta a sa , everdadeira razao* 
Tambem nos d i z , que nao as appete^amos, nem 
pensemos, que nellas está a perfeigao do espirito, 
ou que sao signaos cortos da graQa: porque o bem 
das almas está propriamente em amar mais a Déos , 
em padecer mais por elle, e na maior mortifica-
^ao dos aiectos, e maior nudez, e desapego de 
nós mesmos, e de todas as cousas. E o mesmo, 
que nos ensináo com as palavras estes escriptos, 
no-lo mostrao logo com o exemplo da mesma M a ­
dre, de quem nos contáo o receio, com que sem­
pre andou em todas as suas revela^oes, no exa-
me, que dellas fez, e como sempre se governou ? 
nao tanto por ellas, como pelo que^he mahdavao 
os seus Prelados, e Confessores, nao obstante se­
rení ellas tá^ notoriamente boas , quanto mostráivio 
os effeitos de reforma, que nella fizeráo, e em to­
da a sua Ordem. Por tanto as revela^oes-, que 
aqui se contáo, nem sao duvidosas , jaem abrem 
porta para as que o sao; antes descobrem iuz , 
para conhecer as que o forem , e sao, para es­
te conhecimento, estes livros, como a pedra de 
toque. 

Resta agora dizer alguma cousá aos que achao 
perigo neiias pela delicadeza, de que tratáo , es 
quaes dizera : — Nao be para todos. — Porque, 
corno ha tres maneiras de gente, huns, que tra­
táo de ora^áo; outros, que, se quizessem . pode-
nao tratar della j e outros, que nao poderíáo por 

C í£ 
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causa da corul¡Qao do seu estado: pergunto euv 
quem sao destes os qqe perigao? Os espirituaes? 
.INáo; se nao he dañino saber hura isso mesmo, 
que professa. Os que tem disposi^oes para o ser? 
Mui to menosporque tem aqui , nao só qjuem os 
guie, quandoo foreni., se nao quena os anime, e 
estimule a que o sejáo, que he hum gxandissimo 
bem. Pois os terceiros em que tem perigo? E m 
saber, que Déos, he amoroso corn os homens ? Que 
quem se despe. de tudo, o acha T Os regalos-, que 
faz ás almas? A diversidade de gestos, que Ihes 
da? A maneira, com que as apura, e affina? Que 
lia aqui , que, sabido, nao santifique a quem Q 
ler? Que nao crie nelle admiracao de Déos, e qtíe 
nao o abrazo no seu amor? Pois se a considerado 
destas obras exteriores , que Déos faz. em a crea-
cao, a governo das cousas , he escola de. commum 
proveito para todos os homens; o conhecimento 
das suas occultas maravilhas , como pode ser dam^ 
noso a ninguem? E quando algum por sua má dis^ 
posi^ao tirasse damno, era justo por isso cerrar a 
porta a tanto proveito, e de tantos? Nao se publi­
que o Evangelho, porqué em quem nao o rece­
be, he occasiaLO efe maior perdi^ao, como S, Pau­
lo dizia^ Que eseripturas ha, ( nao exceptuando 
as mesmas Sagradas , ) de que hum. animo mal diŝ -
posto nao possa conceber. hum.erro?. Em^ojulgar 
das cousas deve-se a t tenderse ellas.sao boas em 
s i , e convenientes para.os seus fins, o nao ao que 
fará.dellas o míkK uso de alguns; que, se a ista 
se olha, náo haverá nenhuma taO'Santa, que se 
náu) deva pi'ohibir^ Que cousa raais Santa,. do que 
os Sacramentos t E quantos pelo* máo uso delles 
se fazem peiores ?: O demonio ,, como sagaa , e que 
vela em fazer-nos damn»^ muda diíferentes cores ^ 
©. mostra-se nos entendimentos de alguns recata-r 
do, e cuidadoso do be.ni! dbs próximos , para, pon' 
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esciisar hum damno particular, tirar dos olhos ée 
todos o que he bom , e proveitbso em commum. 
Bem sabe elle , que perderá mais nos que se me-
Ihorarem , e fizerem espirituaes perfeitos , ajudados 
com a lioílo dcstes livros, do que ganhará na igno­
rancia., mx malicia de hum-, cu-outro, que- por 
sua indisposi^ao se escandalizar. E aséim , por nao 
deixar escapar aquel Jes , encarece, e poem diante 
dos olhos o damno destes , que elle por outros rnil 
eaminhos tenar arrukado. Ainda que , como dizia , 
Bao sei de nenhutn tao mal disposto , que tire 
damno de saber v que Déos he doce com seus ami­
gos r e-de conhecer quáo doce he, e por que ea­
minhos- eJiegao<a elle as almas; ao que se d;irigem 
todos estes esenpfeos ; sómente me recelo de huns, 
que por si quereit» gruiar a t o d o s q u e mal appro-
váo, o que ellos nao ordeaáo , e que procuráo que 
aquillo, que nao he do sea juizo , nao tenha aucto^-
rldade *, aos quaes nao quero dar satisfa^ao, por­
que o sen erro- nasce da sua vontade, e por isso 
nao quereráo satisfa^oes : mas quero rogar aos 
mais , que Ihes nao déem crédito, porque ná^ 
mereeem^ . 

Sé Minse-yc-ousa advertirei aqui\, que he rie--
eessario advertir-se>, e he, que a Santa Madre , 
áillando da ora^M^'«que chama de quieta^áo, e de 
©utros graos inais altos , e tratando- de algurnas 
mercés particulares, que Déos fez ás altnas, em 
mui tas partes desles livros, costuma dizer, que a 
alma está junta a Déos-, e que amfoasí se enten-
dem , e que as almas estáo certas , de que Déos 
Ihes fhlla^ e outras cousas desta: maneira. E m o 
que Binguem deve entender y que ella dá certeza 
da gra^a ,. e Justina dos que se occupSo uestes exer-
©icios,. nenr de outros a l g u n s p o r mais santos 
que sejáor de maneira que elJes de si estejáo cer-
tes3, de quea temv excepto aquellos ,,a quem Deo^ 
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o revela. Pois a mesma B M r e , que gozou de tu-
do o que uestes livros d iz , e de inulto mais, que 
nao diz , escreve em ¿lum delles estas palavras de 
si : ( l) » E o que se nao pode soíFrer, Senlior, he 
» nao poder saber de certo, se vos amo , e se os 
» raeus desejos sao acceitos diante de vos. » E era 
outra parte, ( i j » Mas ai , meu Déos , como po-
« derei eu saber, que náo estou apartada de vos? 
» Oh í vida minha, que has dé viver com tao poú-
» ea seguranza de cousa tao importante! Quem te 
» desejará; pois a ganancia, que de ti se pode t i -
» rar, ou esperar, que he agradar a Déos em tu-
» do , está tao incerta, m cheia de perigos ! » E 
em o livro das Moradas, fallando das almas ^ que 
tem entrado em a séptima, que sao as de maior, 

de raais perfeito gráo , diz desta maneira: { t | 
» Dos peccados mortaes^ que ellas conhecao, es-
» tao JivreiS , ainda que nao seguras^ que terño al-
» guns, que nao conhecem , o que Ihcs nao servirá 
» de pequeño tormento. » Só quer dizer o que he 
verdade, que as almas nestes exercicios sentem a 
Déos presente pelos effeiíos, que nellas entáo faz, 
que sáo deleita-las, e illustra-las, dando-lhes avi­
sos , e gestos , que, ainda que saoiguandes mercés 
de Déos , e quemuitas vezes ̂  ou andáo!corn a gra-
ca , que justifica, ou encamiwháó para ella , nem 
por isso porém sao a mesma gra^a, nem nascem, 
nem se juntáo sernpre com ella. Como se vé na 
Profecia, que a pode ter o que está em máo esta­
do. O qual entáo está certo, de que Déos Ihe fal­
l a , e nao sabe, se o justifica: e com eíTeito nao o 
justifica Déos entáo, aindaque lhe falla, e o ensi-
na. Isto se de ve advertir quanto a toda a dou tri­
na em commum ; porque no que pertence particu-

(l) Cam.0 da Perfeî ao Cap. 4. (2)Exclama2ao 1.a (3) Mo­
rad. 7 Cap. ult. 
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larraente á Madre , pode ser, que depois que es-
creveu as palavras, que eu agora referí , tivesse 
alguma pro^ria revelacáo, e certeza da s»a gra9a. 
O que, assim como naohebom, que se affirme de 
certo, tambem nao he justo, que se siegue com 
pertinacia: ¡porque foifa£)fTniüito grandes os dons, 
que Déos depositou nella, e a s m e r c é s , que Ihe 
fez em seus últimos annos; a que aliudem algu-
mas cousas , das quaes escreve uestes ili^ros. Mas 
do que neiias por ventura passou por luereé singu­
lar, ninguem deve fazer jregrai teommum». E com 
esta advertencia ficao livres de tropero todos es­
tes escriptos; que, segundo eu julgo, e espero , 
seráo tao proveítósos-as aláiaS, quanío se v i em 
as de vossas Reverencias, que com elles se criá-
rao, e mantem. A quem éúpplicó , que sempre se 
lembrem de mim ñas súas santas ora^oes. S. Fil ip* 
pe de Madr id , 15 de Setembro de 1587. 
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T E S T E M U N H O S 

DE VARIAS PESSOAS ¿GRAVES EM API»AOVÂ AO DO 
ESPIRITO, B DOÜTRINA DA SANTA MADRE 

TERESA DE JESÚS. 

O Reverendissimo Padre F r . Diog® de Yepes da 
Ordem de S. Jeronymo, Bispo de Tarragona, 
Confessor do Rei de Hespanha, Fiiippe I I , eda 
Santa Madre Teresa de Jesús, 

J UNTOU Déos em a Santa Madre Teresa muitas 
das grabas, e dons, que costuma repartir entre os 
grandes Santos, para que entre muitos fosse ella 
singular. Porque os favores, e regalos, que o Se-
nhor Ihe fez, a affabilidade, e ternura de amor, 
com que tratou com ella, he das maiores, que eu 
jámais tenho ouvido, além dos dons tao admira-
veis, e virtudes tao elevadas, e perfeitas, e ou-
tros excellentes privilegios de santidade, de que 
a dotou, com que a fez avantajada entre muitas 
Santas , e sem aggravo de algunia, rarissima, e 
perfeitissirna entre todas. 

Porque, ainda que de muitas Santas lemos, 
que florecéráo em grandes virtudes; de outras, 
que tiveráo grandes revelares, e gozáráo grandes 
favores de Déos ; outras, que obrárao grandes mi-
lagres ; edealgumas, que liverao todas estas cour 
sas juntas ; eu , ( aínda que com diligencia 



( 25 ) 

p tenho considerado, ) nao tenho achado Santa al* 
guma^/cm quem, ( a meu parecer ) Dees tenha 
depositado m¿iis particulares, e extraordinarios pri-
viJegios, cómo em a Santa Madre Teresa de Je­
sús. Porque, deixando de parte os dons, e grabas 
naturaes, de que o Senhor a dotou , que foráp 
muitas, as Diyinas, e sobrenaturaes sao tantas, 
e tao raras, quanto eiji nexihunia se tem yisto 
raaiores. 

Porque além de tanta perfei^ao de virtudes, 
e santidade de vida , ( com a qual cheg.ou com as 
obras aonde em razao de perfeita, e Heroica virr 
tude, apenas chegao as fortes com o pensaraento, 
e desejo) •, tantos, e tap extraordinarios favores de 
Déos , tanta famiiiarjdade, p coinnwnica^áo com 
aquella Soberana Magestade, como se fóra hum 
dos Serafins mais abrazados no seu afnor, e mais 
chegado á sua privanca; tanta noticia das cousas 
do Ceo; tanta conversado , e trato com os mora-

s ¿ores delle, como se fóra hum delles; táo altos 
conceitos, e sentimentos das cousas Divinas; p 
tanta luz para declarar os segredos escondidos, e 
occultos misterios, qual jamáis se viu apenas em 
alguem ; tao alta, e sublime doutrina, como dei-
xo,u escripta em seus livros, nos quaes em a sub-
tileza de cousas, que trata, em a grande intelli-
gencia, com que as penetra, em a delicadeza , e 
claridade, com que as esereve, em a suavidade, 
p Divino artificio do estilo, cpm qup dá a beber, 
o que diz , easentir no coracao, dos que os lé.em, 
o fogo do Espirito Santo, que está encerrado em 
aquelles escriptos ; e a manifesta luz , e calor, que 
delles sahe, mostra , que sua doutrina foi inspira­
ba por Déos, aprendida do Geo, e escripia com 
particular assisíeacia do Espirito Santo, 
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Thomaz Boüio em a úhra^ que escrevéa dos Signaes 
• dá IgYeja, 

Teresa, Hespafibola, virgeiu de admiravel 
santidade , floreceu com incrivel páciencia, hutíail-
dade ? e prudencia. Eín a ora^ao era inultas vezes 
alienada dos sentidos , e o seu' cdfpo levantado 
da térra em o ar. Gomjpoz íivros cheios de doutri* 
na celestial; nos (juaes nos ensinou o caminlio da 
vida Ghristá, e Div ina /Fundón sesáenta, e mais 
mosíeiros, assim de hoínens, como de mulheres, 
com a auetoridade , e-fé das celestiaes visees , que 
jfeinha. O seu corpd permanece incorrupto, e tem 
feito innumeraveis rnilagres. O modo de vida, que 
instituio em seus mosteiros, excede a c ó n d i l o hu­
mana , e he de grande períeÍ9áo , e pureza ; a 
qual tem cumprido , e eumprem com obras , os 
cjue a segneiii. 

O Padre Mestre F r . Domingos Banhes , Lente 
Jubilado de Prima em a Faeuldade de Theologia 

da üniversidade de Salamanca, 

Ninguem pode saber melhor , do que eu , o& 
particulares fevores , e mereés , que Déos fez á 
Madre Teresa de Jesús , porque a eonfessei mui-
tos armos, e a examinei em confissáo , e fóra del-
|a : e fíz della grandes experiencias, mostrando-me 
muito áspero, e rigoroso com ella; e quanto mais 
a humilhava, e desprezava, tanto mais se affei^oa-
v̂a a seguir os iheus conseihos, parecendo-lhe que 

hia mais segura» 

E mais ahaixo , tralando dos particulares favores 7 
e tuerces , qué Nosso Senhor Ihe fez , d iz i -

Nesta parte ha tantas particularidades , que 
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se se nao faz hum livro novo, nao se pódem dizcr 
por via de lestenumlio ordinario. E poderá ser, 
<j(je , sendo necessario , en fa9a algum tratado, 
donde se possa conliecer o seguro .eaixsiíilio, por 
onde caminhoo a Madre Teresa de Jesús : muitó­
pelo contrario do dos espiritos engañadores } que 
se tem .deseoberto nos nossos tempos. 

E mais admite accrescenia : 

E m todo o tempo , que a iraíei , que forao 
muí tos annos , jároais vi nella cousa alg uma con-
íraria á virtude,, senao a nrnior singeleza, e hu-
miidade , que jáipais vi em ouíra alguma pessoa. 
Em todo o exercicio de virtude , assirn natural, 
como sobrenaturaj, servia de singularissimo exem-
pio a todos os que a traiaváo. K a sua oracáo, e 
mortificando.'- fpi cou«a rara 5 como poderáo dizer 
todas as pessoas , que em -particular a tratárao. 

P . F r . Pedro Ybanhes j RegenH e .Reitor do Col-
1 leffio de, S. jQregoria de .ff.alhadolid. 

Todas as su as fallas , as soas .cartas , as sudg 
->COUsas, via eu clieias de.huíoildade ; desejando mui-t 
ío,, que o. inundo todo visse .íis, suas faltas ,, e mi-
ged.as passadas; ., e fallasse dellas ; e affligindo-sQ 
tambeni muitis&vmo de que ¿i íivessem j)or; boa. 
(Juando cometaváo a preseer, as mercés de Déos > 
morri t com a considí|ra^ao , de que alguem havia 
de entender co^%a alg^m^t d§fi^ • . e suspeíl^sse > 
que elJíi era boa,. 

'E depois de ter contado nlgiimas Véksas particulares 
della diz : 

Em fira a sua bumildade he cousa incrivel, 
como testeu^uiil)áp ps que mais a t#a(4p. 

D I -
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E mais abaixo accrescenta: 

Digo, que notoriamente se ha conhecido, que 
Déos favorece a esta Senhora , e que tudo quan-
to podemos dizer em certificar a sua santidade, he 
verdade. Fez a casa de S. José por expressa re­
veladlo de Déos , e a grande Santidade, que nel-
líi se pratica , dá hum bom testernunho disso. A 
pureza de consciencia desla Religiosa he lao gran­
de , que admira aos que a confessamos , e com-
municamos , e a suas companheiras , porque se 
pode dizer que tudo he D é o s , o que eíla pensa, 
e trata , e tudo vai dirigido á honra de Déos , & 
proveíto espiritual das almas. 

E assim ha feito aquella casinha de S. José , 
estabelecendo nella toda aper fe i^áo , que cá se 
pode achar em mulheres, e em homens. Pois , se 
quizesseinos fallar do grande fructo espiritual, que 
adquirem os que tratáo com esta Serva de D é o s , 
sería nunca acabar: porque he grande maravilha 
de Déos , o que acontece. Nao quero dizer nada 
de m i m , porque pelos meus deméritos nao o ha;, 
ainda que tenho tanta experiencia em mim mes-
mo , que depois que a trato, me tem Nosso Se-
uhor favorecido em muitas cousas, em que clara­
mente via eu ser particular ajuda de Déos. E as­
sim tao pouco posso deixar de a ter por Santa, 
como posso dizer, que a náio eonhego. Tem-me 
dito muitas cousas, que so Déos podiasaber, por 
serem cousas futuras, e que tocavSo ao coracjáo, 
e aproveitamento , e que me pareciáo impossi-
veis; e em todas tenho achado grandissima ver­
dade. 

E mais ahaixo diz i 

Tudo quanto se ha revelado a esta Santa, he 
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para grandes eíTeitos espirituaes, para grande con-
eola^ao de afflictos, e tudo para grande aproyei-
lamento em o amor de Déos. Seria prolixissimo 
querer contar tudo o que se Ihe ha revelado. Tem 
tido grandissimo cuidado de consultar todos quan-
tos bons Letrados estavao, e passaváo por Av i l a . 
Entre outros, que consultou , foi hum Frade Fran­
ciscano, que eu conheci, chamado Fr. Pedro de 
Alcántara, de grande oracao, e penitencia, e zelo 
da sua profissao. F'ste Santo, sem ter muito que 
fivzer em A v i l a , foi trazido por Sua Magestade ahí 
para consolar esta sua Serva, quando mais con-
tradic^áo Ihe ñiziáo nestas cousas; e a assegurou 
que tudo era de Déos , e que nenhum engaño ba-
v i a : e na maneira de como via a Déos, e das re-
vela^oes , e fallas que divinamente se ihe faziao, 
Ihe deu inteira luz, e segurai^a. E como este va-
ráo Ihe deu tanto crédi to , e Ihe mostrou tao par­
ticular amizade, todos se rendéráo; e desde en-
táo tem tido grande quietacjao. De maneira que 
todos quantos antes a contradiziáo, (que eráo mui-
tos ) e todos quantos tem sido consultados neste 
caso, dáo hum firme testemunho, de que sem dú-
vida nenhuma este espirito he de D é o s , sem ha-
ver nelle engaño algum. E com serem muitos os 
que aíEncadamente a contradiziáo, e atemorizavSo 
nos principios, todos a tem por grande Serva de 
Déos , e a honráo em tudo que pódem. 

O Padre Doutor Henrique Henriques daCompanhia 
de Jesús. 

reve a Madre admiravel dom em os gráos de 
oracao, que os Santos ensinao. E os Padres Fran­
cisco de Borja, Geral da Companhia de Jesús , e 
Antonio de Araoz, Commissario da mesma Or­
den) , tendo-a tratado, e examinado as suas cou-
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sas, a approvárao com a din i ra veis encarecimen-
tos, ed iz iao , que ainda que cm outras muitas 
pessoas liaviao achado inuitas illusoes do demonio , 
em as eousas da Madre Teresa de Jesús se asse-
guravao ; e asseguraváo como cousas dadas da L i ­
beral Máo de Nosso Senhor. E que islohe, oque 
sabe, e ouíras muitas mais cousas da sua perfei-
cao , boa vida , e de grande ora^áo : as quaes, 
diz , soube , e ouvi muitas vezes dizer ao Padre 
Gaspar de Salazar, e ao Padre Balthazar Alvares 
da Companliia de Jesús , os quaes a tinhao coin-
munieado muitos aimos. E referí r e í , se for preci­
so , muitas revelaQoes approvadas , que a Santa 
Madre Teresa de Jesús leve com grande aprovci­
ta mentó seu , e de cu tros; as quaes nao estáo es* 
criptas em o livro , que o Padre Doutor Francis­
co da R i be i ra escreveo da sua vida com muiio acer­
tó , e cuidado. 

•M proseguindo, 7nais abaixo diz desla maneira : 

Experimentei nella huma grande prudencia 
junta com huma simplicidade Cliristá , hum coraT 
cao valeroso com huma notavel humildade , e hu­
ma obediencia simples aos seus superiores em cou­
sas difficullosas. Hesplandecia nos actos de carir 
dade, e de ouíras virtudes t e inflammava, e movia 
a semelhaates actos a todos; os que tratava. , Teve 
grande mortifica^ao, e penitencia; e gostaya, que 
•Os' seus Prelados , e Confóssores |he mandassein 
eousas diíhcultosas, e de desgosto. E m muitas per-
seguicoes, que padeceo, ( como foi a de Sevilha) 
tinha hum animo invencivel, e constante comí ^ ' ^n -
de, e admiravel paciencia, e confianza em Déos* 
Conservava huma consciencia purissiina com hu­
ma grande paz, e socego, que Déos Ihe dava. E 
soube tanto della, como do Padre Martiíiho.Gulierr 
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res Reitor da Companhia de Salamanca, que Déos 
Ihe'communicava o dom de profecía. 

O Padre G i l Gongalves Provincial da Provincia de 
Castella^ e Visitador da Companhia de Jesús,. 

Foi a Madre Teresa de Jesus mullier de gran­
de espirito , e trato com Mosso Senhor : na quai 
v i huma elevadissima oracao , e liiima continua 
presenta de Nosso Senhor accompanhada de huma 
grande hnmildade ; e assira íbráo nmitas as reve-
la9oes , que teve de Nosso Senhor. 

E mais abaixo diz i 

Conheci , que eslava dotada de g-randes vir­
tudes, particularmente da esperanca; porque nun<-
ca a v i duvidar de cousa alguma, que emprehen-
desse; porque confiava sempre em Déos; e. por 
lueios, que nunca se pensaváo, e, vencendo gran­
des difficuldades, se íazia tudo, quanto pertendia. 

O Padre Bartholomeu Peres Provincial da Campa" 
nhia de Jesús* 

A Madre Teresa de Jesús foi mulher de gran­
de espirito, e oracao ; porque sempre que tratei 
com ellaj ouvi cousas espirituaes, cem grande es­
piri to, e zelo da Religiao, e bem das almas: em 
que particularmente deixavaver, que traziainui-
tp presente a Nosso Senhor em sua memoria. E 
fallava d'Elle eom tanto fervor, e sentimento, que 
mostrava estar de veras abrazada em hum grande 
amor de Déos , e do seu próximo; tanto, qüe to­
das as vezes , que eu a tratava e ouvia fallar, fi-
cava tao ediíicado , e alentado a servir a Déos 
Nosso Senhor , que com razao me parecía entáo, 
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e agora me parece , que a veneraváo por Santa. 
Jsto mesmo, que tenho dito, entendí de todas as 
pessoas, que a conversaváo: porque em todas dei-
xava cheiro de Santidude. Approváráo o seu espi­
rite^ muitas pessoas de grandes letras , espirito, e 
santidade. E m os negocios, que vi tratar a M a ­
dre, adver t í , que os trataya com tanta luz, e co-
nhecimento, quejulguei ser aquella grande noti­
cia , e faciJidade efTeito d i continua communica-
^So, e orábalo , que tinha com Nosso Senhor : Q 
que tenho visto ponderar do mesmo iriodo aoutros, 
que a tratárao, 

mais ahaixo diz: 

Com o trato, e communica^áo, que tive com 
a Santa Madre , conheci, ( da maneira , que se 
póde conhecer,) que foi dotada de F é , Esperan­
za , e Caridade em gráo heroico : especialmente 
de hum grande amor de Déos , da sua gloria , e 
do bem das almas , e de huma grande constancia 
varonil, para proseguir as obras do servicio de Nos-
so Senhor, que comecava, sem que as persegui-
coes, e coíitradicQoes Iho impedissem. E m parti­
cular Jhe ouvi algumas práticas com Religiosos, 
que a visitaváo , de muito zelo da Fé , que foi o 
instituto dos seus Mosteiros. E assim mesipo co­
nheci , que a dita Madre estava dotada de todas 
as virtudes, e isto com muita perfei^ao. 

O Padre Meslre Jeronymo de Mipalda da Compa-? 
nhia de Jesús , Reitor de Salamanca, 

A Madre Teresa de Jesús foi mulher de gran­
de espirito, e teve grande ora^ao: e por meiodel-
la ihe communicou Nosso Senhor cousas do seu ser-
v i ^ , as quaes ella communicou comigo em diffe^ 
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rentes tempes , e por ellas concebi grande opíníao 
da mmta ora^So, que tiriha, e l uz , que Decvs Ihe 
communicava. De mais, que eu experimente i is-
to, que drgo, tratou as pessoas mais graves, que 
naquelle tenipo liavia nesta Provincia da Compa-
nhia de Jesús , como foráo o Doutor Araoz, Com-
inissario que foi do Gera l , o Padre Licenciado 
Martinho Gutierres, Reitor do Collegio de Salaman­
c a , e o Padre Mestre Balthazar Alvares , que mor-
re l i , sendo Provincial desta Provincia de Toledo, 
homem, que na coinmum estima^áo dos Religio­
sos da dita Gompanhia era o mais qualificado no 
ministerio de tratar cousas de espirito, e conhece-
las; >e, como tal , teve o officio de Prefeito das 
couáas espirituaes : © qual foi Confessor da di ta 
Madre Teresa de Jesús por tempo de seis anuos; 
e communicou as suas cousas com o Padre Fran­
cisco de Borja, e todos estes Padres , que tenho 
dito, approváráo muito as cousas da Madre Tere^ 
sa de Jesús. 

¿ mais abaixo diz : 

A Madre Teresa de Jesús foi dotada muito 
avantajadamente de F é , Esperanza, e Caridade : 
e particularmente conheci nella huma pontual, e 
extraordinaria obediencia a seus Confessores ein 
ludo o que Ihe manda vilo; e liuma muito singu­
lar confianza em nosso Senhor contra todo o gene­
ro de difficuidades , que se llie oífereciáo * hum 
grande temor de Dees, e de si mesina, com que 
andava sempre recatada das suas mes ra as cousas ; 
huma muito grande humildade , com a qual com­
municava as suas cousas coin os grandes letrados, 
e pessoas de espirito; e exemplar paciencia, com. 
•que soffria todas as injurias, que se Ihe faziáo. 

E 
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O Licenciado Gaspar de Vi l la Nova i Figario da 
Vi l l a de Malagáa. 

A Madre Teresa de Jesús foi mulher de gran-
dissimo e s p i r i t ó l e d© singular trato com Déos, e 
que esquecida de si mesma, e das suas commodi-
dades, bu sea va em tudoahonra, e gloria de; Oeos'; 
e foi dotada de Fé , Esperanza, e Caridade em 
gráo heroico, e multo elevado. Era hum.ildissima, 
muito obediente, e de grande castidade; e em 
outras virtudes, ( de que a pergunta nao falla, ) 
foi avantajadissima: porque em todo o lempo, que 
a tratei, e confessei, me parece, que era tanta a 
sua pureza, que jámais me lembro de ter visto 
nella cousa digna de reprehensáo, nem de palavra , 
11 em de obra, senao de inuita edificábaos e exera-
pío em tao grande maneira, que me parece,- era 
huma das cousas raras, que Déos tinha em a tér­
ra , para ser glorificado nella. 

O Mestre Christovao Colon, Visitador Geral do Ar~ 
cebispado de Valencia. 

En tenho a Madre Teresa de Jesús por, hu­
ma das mulheres de mais singular espirito, que 
jámais tenho visto na térra : ainda que tenho tra­
tado com outras muitas pessoas em diversas tér­
ras, e Provincias. Porque por meio da ora^ao al-
C'snc. u assignaladissimas censas ^ e particularmen­
te teye hum vivo GOíiheeimento, e discri^ao de 
espirito, de sorte que, nao obstante tratar corn 
muitas pessoas de diíTertntes estados, a cada hu­
ma atinava o que convinha ao seu espirito, e o 
que Ihe es ta va bem, e havia de succeder em o 
decurso do seu estado,. 
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/• E mais abaixo diz : 

Foi dotada de excellente Fé , Esperanca , e 
Caridade de tal maneí ra , que nao temia cousa 
alguma, ñera se acanliava por mais que Ihe fal-
tasse todo o remedio humano: e assim costurnava 
dizer ; — Sejamos fiéis ao que nao podé faltar á 
sua tidelidade : — Bastava vé- la , para parecer, 
que respondía interiormente ao que hiim cora cao 
desejava , de maneira: que se havia algtnna duvi-
da, nao íicava que perguntar. 

M odiante accrescenla : 

A sua humildade sem arteficio nao a v i em 
pura creatura ^ de quanías tenho tratado em o de­
curso da iniuha vida: e assim fugia de todo o fa­
vor, é louvor humano, e de coüsa, que com isso 
sé parecessei €) seü recato, e hoñestidade era de 
uíáneira , que parecia ter alcancado do'Senhor es­
te dom , que;a quántos olháváo para ella , se ihes 
pegava huíB nao sei que de hoñestidade, que pa­
recia como - irnpossiv el o poder ama-la com amor 
desbrdénadb. ' 

O Padre Méstré Jvi la , 

Aconteceu tambem , que huma grande Re l i ­
giosa chamada Teresa de Jesús , multo conhecida 
uesta nossa idade por grande serva de Déos , aín­
da que ao principió perseguida de muitos, que 
nao conheciáo o seu espirito, veudo-se táo accu-
sadá de alguns, acudiu por ordem de hum dos 
Senhores Inquisidores ao Padre A v i l a , homem de 
grande experiencia ñas cousas espirif uaes, e Ihó 
deu con ta de toda a sua vida: e depois de ter si­
do muito bem informado do caso 5 ihe respondeu 

E % 
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em huma carta: que se quietasse, e entendesse^ 
que ñas suas cousas nao havia engaño algum, 
porque todas eráo de Déos. 

0 Padre Jaliáo de Avila Capelláo mor dm Freirás 
Descaigas de Avi la . 

E u ir ate i , conversei, eonfessei r e dei a Com-
munháo á Sania Madre perto de vinte anuos , pou-
Cp uiais , ou menos : e em todas as funda^oes , que 
se Ihe ©ÍTerecérao, até quo Déos a levou , fui eu 
o que a acompanhava, e servia. Teve a fé muito 
viva r a esperanza táo clara, e rara, como se tem 
podido ver em outras Santas, e a caridade táo 
ardente, que nem os trabaihos, nem as contradic-
^oes r nem os estorvos, e pouco favor , que a gen­
te Ihe mostrava, nem outras cousas, que seria 
muito largo referir, Ihe resfriaváo a caridade , 
nem o amor de Déos , que em tudo mostrava; e 
com muita razao podía dizer com S. Paulo: — Quem 
poderá apartar-nos da caridade, e amor de Jesu 
Christo? E u , como testemunha de vista, digo, 
que nenhuma cousa adversa, ñera prospera, nem 
que tocasse á fazenda r á honra, á vida , ou a ou-
tra qualquer cousa, era capaz de embara^a-la a 
proseguir as smxs funda^oes-, como pessoa, que 
andava segura, que Déos Ike nato havia de faltar» 

K m a i s a h a i x o d m : 

Em as cousas sohrenaturaes, que Déos- obra-
va nella, e no que a ajud iva as fundares, ex­
cedía milito as marees, que Déos tem feitoa muí-
tos Sa;uos antigo^ ; pois fazia Déos por ella cou--
sas t^o admirayeis ? e pasmosas. 
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E m outra parte diz : 

Ninguem poderá rielar , nem se atreverá a 
dizer , que Déos no&so Senhor naose assignalou em 
as cousas da JMadre Teresa de Jesús t ao t» , eoifié 
se lem assignalado em os inais avantajados, e ÍET 
vorecidos Santos da sua Igreja. Eu , como íeste-
iniinha de vista, .sel dizer, que teve censas tac so­
bre uatu raes, como tem tido os Santos mais rega-
lados de Dees ; porque eu ordinariamente ilie dava 
o S?aiilÍ8simo Sacramento cada, dia , e .pela maior 
parte fícava arroabada: e iiesse tempo Ihe estava 
Déos fazefido tantas, e tao assiv£rnaladas n)ercésT 
que , ainda que eiia deixon dito muito , foi menos, 
o que dis^e, em comparaQao do que Déos Ihe da­
va .a enieiidcr,,das cousas .sobrenaturaes. assim 
^ntre esfas cousas (áo subidas, que Dees ihe da-
Va a s e n ü r , Ihe dava; entras, que se p* dessem, 
dizer ^ aSi qijaes ella mcsma escreveu com tanta 
verdade, íComo eu sei ^ .pois em todo o tempo , 
que a tratei, que seriá^ vinte anuos;, nunca Ihe 
conbeci hiup .pfeceada, venial ^ que adyfertidamente 
co;ámettesses: e sei delia, que e nao commetteria, 
ainda que por elle bouvera de ganbar ludo quan-; 
to lia no mundo. Tambetn se i , que, era lao gran­
de, e t á o continua a ora^ao, e presenta de Dees, 
que tinba ^ que para puder sofíre-la, ihe era neces-
sario embeber-se, e eccupar-se em alguns nego-
cios exteriores pertencerítes ao governo, e aug­
mento das suas casas de Religiao. Item, que era 

ordinario communicar ella os seus negocios com 
Déos ; fallar-lhe Dee s, e dizer-lhe muiías cousa^ 
pertencentes ás suas fundacot-s; e com inais íami-
baridade, do que se le de \uuitos Santos; e isío 
Ihe succedia ordúmíiamenté, acabando de ceai-
nmngar. 

file:///uuitos
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O Padre Doulor Francisco da RihSira, da Campa-
nhia de Jesús, 

Álém de papéis avulsos , que ficárao , em que 
ha cousas iñu'ito proveitosas, escreveu cinco M-
•vros, nao por sua vontade, senaO por obediencia 
de seus Ccínfessores, aos quaes obedecia, corno 
a Christo SenhoF nosso,- como se vé do dito, e 
depois diremos mais largamente. O primeiro foi 
do discurso da süa vida até á fundac^áo do Mos-
teiro de S. José de A v i l a : e escréveü este por 
fiiandado do Padre Fr . García de Toledo, da Or-
dem de S. 'Domingó^, que era entáo seu Confes-
sor, no mesmb anno, em que fundou o Mósteiro, 
que foi o de ítúl quinhéiitos e sessenta e dois, 
e o acaboti no méz de Junho' do •méfsífoo anno , sem 
d m s á o de capítulos : rporém ao depois o dividíií 
lietles , e accrescentou fulida^ao* de 8. José' ééf 
A tila , como agora está- r e lie cous'á itíaraviIhosa 7 
que assim como hia escfeVéndcM, llie* Mil o'Sénhof 
dando aquella oracao i, dé q«é"escre\fia , ¡comé quan-' 
do a tinha no j>rincipio,;?i e? asbúw ^ 
em td>dos os modos de prac^oy que'alli céfñta, até 
á que rpresentementé tínliá. O segUttdo^fóíí- o-''Cá-
minho da Perfeicáo ^ qtie ^escleveü vMsendo-afli 
ptiorá , por ordem do Padre -Blestre Fr-.':Déibihg# 

' Banhes-f que era entáo sed ^onfessór^ no mésmo 
an.no-̂  depois dé' t é t acabado o piiítieiro. -O tercei-
10; foi o das fundares dos oiitr^ 'Mosteirós y'coiné-
.cando desde o de Medina y e ^cabándb e'm 6 ' d!é 
Burgos, que foi o ültimo. ;Com'beou este em Sa* . 
^amanea no anno de mil qninheritos e setenta e 
tres por ordém do Padre Méátre Jeronymo de R i -
palda da Gompanhia de Jesiís , que aíli a confes-; 
sava, tendo já fundado sete Mosteiros ; ̂  depois b 
hia accreseentando, assim como hia fundando. O 
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Moradas, escreveu por ordem do Doutor Velas-
ques seu Confossor, que depois foi Bispo de Os-
ma, e Arcebispo de. tí. Thiago; e leve naquelles 
'dias láo grande excesso de oracao, e andava, tao 
elevada em Déos r.que.em...dez , ou doze días.nao 
.poude estar hábil :para escrever .huma-c^ria.; evadis­
te ficou com iáo grande fraqueza de eabeca», co­
mo d á a entender no mesmo- livro, Coípe.^ou-o 
día da Saníissima Trind'adé do, ai-in^^dp inii .qui-
;nhe.ntos e setenta e sete , ein T c k d o , e acabou-o 
em Avila, vespera de Sauío,Andréduine^nio au­
no, quasi cinco..annos • antes,, de morrer. Q quinto 
sobre os Cantares de Sal()iíKlo , :.-por. ordciii de alguw 
juas pessoas, (- que assim o diz, elki , ) a qiu in es-
tava -obrjgada a obedecer. . heste nao resta senao 
liuin caderno 7 cu pouco inais • poique assim eonio 
o escreveii por obediencia tambem. o queiinou , 
©u rasgoii por obediencia derbum Confessor igno­
rante , e q u e ^ e m o ver , se escandaiisou; ao qual 
seria inelhor nao ;€.̂ )edecer ^ em quanto nao tomas-
se parecer com outros, que soubessem mais: po-
rém obedeceu logo, e bem occultou o noine. des-
le , que ta o imprudentemente se arrojou a man­
dar o que nao enteodia. Escreveu todos es^es l i -
vros o ce upada e ii) muitos negecios e leudo gran-
dissim.a falta;de .tempe e. jnuitas. vezes , tambem 
de saude, que parece iropossivel poder fazc-lo : 
porém foi possivei, porque em se. pondo a escre­
ver , se lh.e oíferecia tanto qpe di.zér y queMiao t i -
nha que deinorar-se em pensar, senao dar-ge pres­
ea a escrever,, como claramente o dá a entender 
em muitas parles delles e particularmente no ém 
do Caminlio da_ Perfei^áo, aonde diz : — En jne 
don por :bem pagado Ira bal ho,, que t i ve eín es­
crever ? e n^o ppr certo em pensar.., o .que tenho 
<litQ^«rs 12. .HÓ 'WSJMO livrb ¿Q "úm- do. capitulo vi-
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gesirao, diz no original de mao: — Mas que muí-
tidáo de eousas se offerecem , em come^andoa tra­
tar deste caminlio, ainda a quem tac mal tem 
andado por elle, como eu I Oxaiá , que eu podesse 
escrever com militas maos, para que me nao es-*-
quecessem liumas eousas por outras, &c. Por esta 
razao o estilo delles nao he trabalhado, nem curio­
so, senao o do seu commum modo de faJíau, sim­
ples , puro, grave, proprio, aprazivei, e como 
eonvinha para as cousas, que tratava. Da ora^áo, 
e contempla^áo, e do trato familiar de Déos com 
as almas, e das almas com Déos, trata eousas tac 
altas, e delicadas, que ainda homens multo sa­
bios , e juntamente muito espirituaes , poderáó 
mais admirar-se dellás, do que entende-las: nao 
porque eila deixe de as declarar muito bem , ( que 
tem grande dom de ensinar estas cousas , e as diz 
de differentes modos, edeclara con? comparacoes, \ 
senáo porque ellas em si sSo tao sublimes , e es* 
pirituaes, qué mal se deixSo entender de qüem 
nao tem aig'uma experiencia deílas, 

O Padre Anionio Possémno da Companhia de Jesús* 

A ' cerca das Obras da Madre Teresa de Je­
sús , que vossa Paternidade Reverendissima me 
mandón examinar, para ver , se era júsío , cpe el­
las se inipriraissem em lingoa Italiana; digo pri-
inerrainente, que eu humildemente dou grabas a 
nosso Senlior, que me ha feito esta mercé,- de 
que por meio de vossa Paternidade Reverendissi­
ma visse eu estes livros, porque sinto quanto fru-
cto pode tirar delles a niinha alma , se se quizer 
aproveitar dos seus santos avisos. De mais disto 
digp, que eu julgo ser de grande gloria de Déos, 
que se iinprimao em lingoa Italiana; porque o es­
pirito dé Déos de tal manéira dirigiu o cofacáo 9 
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e a penna desta virgem, que nao pode deixar de 
se esperar dos seus escriptos admiravel fructo na 
salvacao das almas , especialmente das dos Rel i ­
giosos, e Religiosas j porque a sinceridade, a hu-
mildade , a discri^ao, e prudencia de espirito, 
cora que escreve, juntamente com os eíiei tos, 
que delles se seguem , e tem seguido ; a santida-
de da vida da Anctora, a maneira do estilo em 
propor, e explicar cousas altissimas , tenho eu por 
es^ecialissimo favor de nosso SenEói* , que elle ha 
feito nestes últimos lempos , para alentar os cora-
(¿oes ao desejo das .cousas Celestiaes , e desprezo 
do mundo. 

Os elogios, com que varias pessoas doutas , e 
-santas eelebráráo a virtude , e o espirito da Santa 
Madre Teresa de J e s ú s , epilogou nosso Santissi-
mo Padre Urbano V I I I . , approvando em duas pa-
lavras succintas a doutrina, com que esta Santa 
Virgem illustrou a Igreja, e a piedade, e devo-
<¿áo admiravel, com que resplandeceu o seu es­
pirito : o que ludo isto contem a Oraí^ao, que fez, 
e mandou , que se dissesse no seu proprio Oíficio, 
a qual traduzida em Portuguez he a seguinte: 

O R A g X o. 

Ouvi-nos , Senhor, Salvador nosso, para que 
assim como nos regosijamos com a festa da vossa 
Santa Virgem Teresa, do mesmo modo nos sus­
tentemos com o mantimento da sua Celestial dou­
trina, e sejamos ensinados com o aífecto da sua 
piedosa devo^iio. 

No que a reconhece, e approva por Douto-
ra: pois , como de tal , quer , que a Igreja pe^a , 
que sejamos instruidos com a sua doutrina : titu­
lo , que até agora se nao tem concedido, nem da­
do em os Divinos Oíücios a Santa alguma. 

F 
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V I D A 
D A S E R A F I C A M A D B E 

S A N T A T E R E S- A D E J E S- U S r. 
Q U E E L L A M E S M A E S C R E V E U 

I N S P I R A D A P O R D E O S , 
E MANDADA POR SEUS CONFESSORES. 

P R O L Q G O 

,UIZERA e u , que assim coino me tem manda*-
do, e dado larga iicen^a para esc re ver o modo de 
ora^áo, e as mercés , que o Senhor me tem feito,. 
roa* de rao para dizer muito por miudo, e com cla­
reza ©s meus grandes peccados, e ruim vida. Isto 
me daría grande consola^áo; mas nao tem queri­
do, e antes me tem atado muito neste caso: e 
porisso pe^o pelo amor de Dees, a quem lér este 
discurso da minha vida, que se lembre, que eilaí 
tem; sido ta© ruim?, que nao tenho achado Santo 
stlgum, dos que se convertérao para Déos , com; 
quem me possa consolar: porque considero, que 
todlos elles , depois que o Seníior os chamava, 
jiao m toinavao a oífendér; © eu nSo so torna-va a 
ser peior, senáo, parece, que estudava em resis­
tir ás mereés , que sua Magestade me fazia, co­
mo quem se vía por ellas obrigada a servir mais, 
e entendía de s i , que nao podia pagar o menos, 
do que devia. Seja Elle bem dito para semprer 
que tanto me esperou* E com todo o meu coragao 
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llie peco , que me dé gra(ja, píira que com toda 
a clareza, e verdade fa^a esta relacao , que meus 
confessores me mandáo, e que eu sei ha muitos 
dias , que o Senhor quer, que eu faíja, aindaqué 
me nao tenho atrevido j e que seja para sua glo­
r i a , e louvor; e para que conhecendo-me elles 
melhor daqui por diante, ajudem a miuha fraque-
za , para poder servir ao Senhor alguma cousa, 
do que devo; ao qual sempre louvem todas as 
eousas. Amen. Feja-se a n&ta ao Prologo. 

C A P I T U L O I. 

E m que trata de como o Senhor comegou a desper-
tar^lhe a alma em sua meninice a cousas virtuo­
sas, e quanto ajuda para isto , o serem->no os Pais, 

I. eu nao fóra táo ruim , bastava-me ter 
J?ais virtuosos r e o que o Senhor me favorecia , 
para ser boa. Era meu Pai amigo de lér bons l i -
vros, e por isso os tinha de Romance, (l) para 
que seus filhos léssem. J&to, com o cuidado , qué 
minha Mái tinha de nos fazer rezar , e ser devo­
tas de nossa Senhora v e de alguns Santos , come-
gou a despeFtar-me na idade., ( segundo me pare­
ce, ) de seis ou sete anuos. Ajudava-me o nao ver 
em meus País favor senáo para a virtude. Meu. 
Pai era homem de oiuita caridade com os pobres, 
e de piedade com os enfermos; e até com os cria­
dos tinha tanta , que nunca se poude acabar com 
eiie, que tivesse escravos, porque tinha delles 
glande eompaixao: e estando liuma vez em nossa 
casa huma escrava de hum seu I rmáo , a regala-r 
va, como a seus filhos: e dizia , que a piedade nSo 
podia soffrer, que ella nao fosse livre. Era de gran-

(1) Em lingoa vulgar. 
F 2 
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de verdade; e manea ninguem o ouviu jurar, nerw 
murmurar. Era honesto em extremo. Minha Mái 
tambem tinha muitas virtudes, e passou a vida 
com grandes enfermidades. Era de grándissima 
honestidade : e com ser muito formosa, jámais den 
occasiáo a julgar-se, que ella fazia caso da formo-
sura : porque tendo morrido de trinta e tres an­
uos , já o seu trage era coma de pessoa de muita 
idade» Era multo aprazivel, e de grande entendi-
mento. Padecen grandes trabalhos em toda a sua 
v ida ; e morreu muito christámente. Eramos tres 
Irmáas, e nove Irmáos: e todos se parecérao com 
seus Pais em a virtude, pela bondade de Déos : 
excepto eu; aindaque era a mais querida de meu 
P a i : e parece , que tinhaalguma razao, antes que 
eu cornecjasse a oííender a Déos ; por causa das 
boas inclina^oes, que o Senhor me tinha dado, e 
de que eu táo mal me soube aproveitar: o que ho-
je choro.. Pois meus Irmáos com cousa nenhuma 
me distrahiao do servido de Déos. 

II. Tinha hum quasi da minha idade, que era, 
a quem eu mais amava, aindaque a todos tinha 
grande amor, e elles í^mim. Juntavamo-nos ambos 
a lér as vidas dos Santos: e como via os marti­
rios, que elles padeciáo por Déos, parecia-me que 
compraváo muito barato o hir gozar de Déos; e 
desejava eu muito morrer assim; náo por amor, 
que eu entendesse ter-lhe, senao por gozar com 
tanta brevidade dos grandes bens, que hia haver 
em o Ceo.. Juntava-me com este meu Irmáo a tra­
tar, que meio haveria para isto. Ajusta vamos hir 
á térra de Mouros, pedindo pelo amor de Déos , 
para que. ]á nos degolassem: e pareee-me, que era 
tSo tenra idade nos dava o Senhor animo para im 
so , se achassemos algum meio ^ mas o ter Pais ,. 
nos parecía o maior embarazo. Espantava-nos mui­
to ver, no qíae liamos, que pena, e gloria erao-
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para sempre. Acontecia-nos estar tratando disío 
muito lempo: e gostavamos de dizer muitas ve-
zes: para sempre, sempre, serapre. Em pronun-
eiar isto niuito tempo, era o Seníior servido, que 
me ficasse impresso nesta meninice o caminho da 
verdade. Desde que v i , que era impossivel hir 
aonde me maíassem por l3eos, ordenavamcs ser 
ermitáos, e em huma horta, que havia em casa, 
procuravamos, como podíamos, fazer ermidas, 
pondo humas pedrinhas sobre outras, que logo ea-
hiáo; e assim em cousa nenhuma aehavamos re­
medio para o nosso desojo; que agora me causa 
devo9ao o vé r , como Déos tao cedo me dava, o 
que eu por minha culpa perdi. Dava esmolas, co­
mo podia; e podía pouco. Procurava soledade pa­
ra rezar as minhas devo9oes, que eráo bastantes, 
especialmente o Rozario, de que minha Mái era 
nrnito devota, e no-lo fazia ser. Gostava muito, 
quando jogava com outras meninas , de fazer mos-
teiros, como se fossemos freirás; e parece-me, que 
eu desejava sc-lo; aindaque nao tanto, como o 
que tenho dito. 

III. Lembro-me, que quando minha Mái raor-
reu, fiquei eu de idade de doze annos, pouco me­
nos. Como eu comeceí a entender, o que havia 
perdido, fui-me aíiiicía a huma Imagem de nossa 
Senhora, e Ihe pedi com muitas lagrimas, que 
fosse Ella minha Mái. Parece-me, que aindaque 
ftz a supplica com simplicidade, m« ha valido: 
porque con he cid amen te tenho achado Mái nesta 
Virgern soberana em tudo , quanto me tenho en-
Gpmmend.ado a Ella: e em fim me tera tornado a 
si. Mortifica-me agora ver, e pensara causa de 
eu nao permanecer interra nos desejos , que co-
mecei a ter. O h ! Senhor meu, pois parece, que 
tendes determinado, que eu me salve, f e praza 
a vossa Magestade, que assim seja, ) e de me fa-
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^er tantas mercéSí como me tendes feito; nao t i-
vereis por bem , nao por minha utilidade , senao 
por vosso respeito , que se nao sujasse tanto a p o ti­
zada , a onde táo continuamente havieis de morar? 
Aíílige-me, SenJior, aínda o dizer islo ^ porqué 
sei , que foi minha toda a culpa, e que y os nada 
deixastes de fazer, para que eu desde esta idade 
fosse toda vossa. Quando vou a queixar-me de meus 
Pais, tambem nao posso; porque nelles nao v ia , 
senáo ludo, o que era bom , e o cuidado do meu 
bem. Passando pois desía idade , e come9ando a 
conhecer as grabas da natureza, que o Senhor me 
havia dado, ( que segundo diziáo, eráo militas, ) 
quando por ellas Ihe ha via de dar gra9as, de to­
das me eornecei a servir para oíiende-lo, como 
agora direi. Vejase a Nota a este Capitulo. 

C A P I T U L O IL 

Trata ée ¿orno fo i perdendo estas virtudes, e quanto 
importa na meninice tratar cam pessoas virtuosas. 

I. & AB.ECE-ME, que comecou a fazer-me muito 
damno, o que agora direi. Considero algurnas ve-
zes o grande mal, que os País fazem , em nao 
procurar, que seus filhos sempre vejáo cousas de 
virtude de todas as raaneiras: porque , náo obs­
tante ser minha Mai táo virtuosa, como tenho di­
to, do bom nada tomei, ou quasi nada, quando 
cheguei ao uso da razao, e o máo me damnou 
m^uito. i 

Era ella affei^oada a livros de cavalíarias, f í ) 
e nao usara táo mal des te passatempo, como eir 
usei; porque ella nao perdia o seu trabalho, e s6; 

(1) Islo he, de contos fabulosos; ou, corno hoje Ihe cha-
mao, dé novellas. : • ^ -
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procurava desembarazar-nos para lér nelles. E tai-
vez que o íizesse para disfarqar os grandes traba-
Ihos, que t i n h c i ; e occupar seus filhos, para que 
nao andassem perdidos em outras cousas. Isto cus-
tava tanto a meu Pai , que era necessario ter cui­
dado, em que elle o nao visse. Eu comecei a GOS-
tumar-me a lé-los ; e aquella pequeña falta,, que 
vi em mi í iha M a i , me come^ou a esfriar os dese-
jos , e foi a calesa de eu principiar a faltar no mai»i 
embebia-me nisto com tanto excesso, que se nao 
tinha livro novo , niio me parecia, que tinha ale-
gria, E parecia-me, que nao era máo , nao obs­
tante gastar rauitas horas do dia , e da noite em 
tao vao exercicio, aindaque escondida de meu 
Pai . Comecei a trazer gallas, e a desejar agradar, 
e parecer bem & a ter muito cuidado de maos , ca­
bello , de cheiros, e de todas as vaidades, que 
nisto podia ter, que eráo bastantes, por muito cu­
riosa. Nao tinha má intetí^áo ; porque nao quize-
r a , que alguern offendesse a Déos por meu respei-
to. Durou-me muitos annos a grande curiosidade 
de limpeza demaziada, e de consas, que me pa-
reciao n^o ser peccado; e agora vejo quanto eráo 
más. Tinha alguns Primos Irmáos, que em casa 
do meu Pai eráo os únicos que tinháo entrada, 
por ser elle muito recatado; e prouyera a Déos I. 
que des tes ta m bem se recatára; porque agora ve­
jo o perigo, que ha nesta idade, ( em que se de-
ve come^ar a crear virtudes, ) de tratar com pes-
soas, que nao conhecem a vaidade do mundo, e 
que mais depressa de&pertáo para se metter nelle. 
Elles eráo quasi da minha idade, ou pouco mais 
v.elhos , do que eu: anda vamos sempre juntos; 
íinhñLO-rae muito amor; e eu Ihes sustentava a con­
versa em todas as cousas, que Ihes davao gosto, 
e ouvia os successos das suas affei^oes, e crian-
©kses nada boas; e o peior foi costumai-se a ali-
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ma , ao que foi a causa de- todo o seu mal Se en 
houvera de dar conselhos, dissera aos Pa í s , que 
nesta idade livessem cuidado com as pessoas, com 
quein seus filiios t ra táo ; porque daqui nasce mui-
to nial; e a nossa natureza inclina-se maisaopeior, 
do que ao melhor. 
- I í . Assim me acontecen a mira, que tendo hu­

ma írmá rnuito mais velha, do que eu, da sua 
honesiidade, e bondade, (que era inuita,) nada 
aprendí , e tirei todo o damno de huma parenta, 
que frequentava muito a nossa casa. Eráo as suas 
conversa^oes táo levianas , que minha Mái tinha 
feito tnuita diligencia para desvialla da familiari-
dade de casa , ( parece que advinhava o mal , que 
por ella me havia de v i r ; ) mas eráo tantas as oc-
easioes, que havia para entrar, que nao o tinha 
podido conseguir, AíTei^oei-me a tratar com ella. 
Com ella era a minha conversacáo, e praticas 5 
porque me ajudava em todas as cousas de passa-
tempo, que eu queria, e até me mettia nellas , e 
dava parte das suas eonversacoes , e vaidades. E m 
quanto nao tratei com ella, que foi até á idade 
de quatorze annos, e julgo que mais, (parater 
amizade comigo, isto he , de me dar parte das suas 
cousas, ) parece-me, que eu nao tinha deixado a 
Déos por culpa mortai, nem perdido o temor de 
Déos , ainda que o tinha maior de perder a honra. 
Este teve forca para ma nao deixar perder de to­
do; e parece-me, que cousa nenhuma do mundo 
me podía nisto mudar; e nem havia amor de pes-
so?i aiguma delle, que a isso me íizesse render. 
Assim eu ti vera fortaleza para nao obrar contra a 
honra de Déos , como o raeu natural ma dava pa­
ra nao perder aquillo, em que me parecia, que 
consiste a honra do mundo; e nao reparava, que 
a perdía poroutras muitas vias. Era estremosa em 
querer vámente esta; mas náo usava de meio al-
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gum necessarío para guardalla; e so tinha gran­
de cautolla em me nao perder de todo. Meu P a i , 
e Irma sentiao milito estaamizade , (l) e me repre-
hendiáo deJlamüitas vezes ; mas como nao podiáo 
tiraraoccasiao de ella (S) entrar em casa, naolhes 
aproveitavaó as súas diligencias, porque para qual-
quer cousa má eu era multo sagaz. Espanto-me al-
gumas vezes do damno, que faz huma má compa-
nhia-, e se nao ti vera passado por isso, nao o po-
deria acreditar j especialmente lio tempo da md-
cidade he muito maior o mal, que faz: e deseja-
v a , que os Pais éscarmentassem e m m i m , para 
se acautelarem muito nisto. E he assim , pois de 
tal maneira me mudou esta conversa^ao, que de 
natural, e alma virtuosos nao me deixou quasi si-
gnal algum : e rne parece, que ella, (3) eoutra , 
que tinha a mesma maneira de passatempbs , me 
imprimiráo as suas condi^ófes. Por aquí enteiido o 
grande proveíto, que faz a boa companhia: e te-
n|io por certo, que se eu naquella idade tratasse 
com pessoas virtuosas, me conservaría inteira na 
vi r tüde: porque se eritáo ti vera, quem me ensi-
nasse a temer a Déos , hiria a alma tomando for-
9as para nao cahir. Depois de perdido de todo, 
este temor , so me ficou o da honra , que em tudo, 
quanto ñizia, me trazia atormentada. E com pen­
sar , que se nao liavia de saber, me atrevía a mui-
tas cousas bem contra ella, e contra Déos. 

I l í . No principio fizerao-me mal as sobredi tas 
cousas, segundo me parece, e talvez nao seria a 
culpa sua, senao minha; porque ao depois basta-
va a minha malicia para o mal 5 junta com as cria­
das , que tinha, ñas quaes achava para elle todos 
os convenientes meios: pois se alguma me aconse-

(l) A amizaJe de tal párenla, de que ácima íalía. (i) A 
mesma. (3) A mesma. 
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Ihira bem , talvez que me aproveitasse *, mas o in-
leresse as .cegava, assirn como a mim a afíei^áo. 
£ u nao era inclinada a muito mal, porque natu­
ralmente aborrecia cousas deshonestas , senao a 
passatempos de boa poriversa^áo: mas posta na 
occasiao, esta va o perig-o na mao: e mettia nelle 
a meu P a i , e trmaos 3 do qual me livrou Déos ele 
rnaneira, que bem parece , que elle contra a mi-
uha yon ta do procurava , que eu de todo me nao 
perdesse : aínda que nao poude ser táo occultamen-
te,. que nao bouvesse bastante quebra em minlia 
honra , e suspeita em meu Pai. Porque me pare­
ce que nao bavia aínda tres mezes, em que eu 
andava, nestas^vaidade^, .quando me leváráo ahum 
Mosteiro, que havia neste lugar, aonde se cria-
yao pesspas semelhántes , aínda que nao de tao 
rujns cosí uní es, como, eu ; e foi ísto com tanta 
.dissimulacáo , que so eu , e algum párente o sou-
be; porque esperárao conj une tura, em que nao 
parepesse noy i da de; e foi a de se casar minha Ir­
ma , e náo ser bom ficar eu so sem Mái. Era tao 
demasiado o amor, que meu Pai me tinha, e táío 
grande a minha dissimulacáo, que nSo podia elle 
acreditar tanto mal de mim, e assiín nao fiquei ría 
sua desgrapa. Como o tempo foi breve, ainda que 
alguma cousa se entendesse, nao ee diria com cer­
teza: porque, cprap eu temía tanto a hopra, to­

adas as nimbas diligencias erao, em qiue.tudo fosse 
^occulto; e nao reparaya, que bao o podía ser, a 
,quem tu^o vé. O h ! Déos meu, que damno faz no 
mundo, o ter ísto em pouco, e pensar, que pode 
haver cousa occulta , que seja contra vos I Tenho 
.por certo, que se evitariáo grandes males, se nos 
persuadissemos, de que o negocio nao está em 
guardar-nos dos hornens, senao em nao nos acau-
tellarmos de vos líMb desagradar a vos. 

I V . Nos primeiros oito días sentí iéto muito. 
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e mais ainda a suspeita, que tive , de que se híii-
via percebido a niínhá vaidade, do que o estár 
allí: porque e^ andaya já cansada, e nao deixavíi 
de ter grande temor de Déos , quando o offendia, 
e procurava confessar-me com brevidade: e irania 
já hum desassocego tal , que pass^idos oito (iiíis, e 
julgoque ainda menos, estava alli muito mais con­
tente, .do que em casa .de meu Pai. Todas o es-
taváo coinmigo; porque nisto rae daya o Senhor 
gra^a em agradar , aonde qt̂ er , que eslivesse : e 
assim era m^to querida: e pósito que eu entíio 
tinha grandlssiíjpa repugnancia de ser Freirá , gqs-
taya de ver taó boas JEleligios^s, que pa yei dade 
o erao muito, as daquella casa, e de grande ho-
jiestidade, modestia, e reljgi§LO. inda com tudo 
isto nSo deixayap demonio d,e rae tentar, .e bus­
car QS de fora, para rpe desassocegar cora reca­
dos : j$$s como nao fevja lugar, logo tudo se acá-» 
bou, e conae^ou a piinha a^ma a cornar a costu-
mar-se ao bem <Ja raipha pjd^eira idade; e v i eri-
tao a grande mercé , q\}& -pepp faz, a quera poe 
fjro c(o.mpanl?,ia dos bons. Parec,e-me, qi^e andaya 
sua B^agíístade ye.n,do , ^ peyendo por onde me po-
dia tornar a si. Bemdíto sejajs, SeiiJior, ^ue ta^-
to me hayeis Sj^ido. ^raen. HjUraíi .cousa .tinha 
eu , que parece podia servir-me de descujpa, se 
n^o tivera. tantas culpas; e l?e, que o trato, que 
ei¿i tini^a, era com pe^soa , com quem por via de 
casamento podia ^cat^r eipa hem ; e consultando , 
a ^e .m me ^ n í e s s a y a , e a outras pessoas eni 
guitas cousas, d t ó a o , que uao Jiia qp^tra 
I)pos. Pormia' co^ as se^ul.ares , qlue allí estava-
gips, ¡buma Frei rá , por cujo raeio parece que o 
Senhor auiz comecar a dar-^ne luz, coj&o ager^ 
dir^i. feja-se a nffta. 

G % 
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C A P I T U L O III. 

Tralo de como huma boa compnnhia ¡he serviu 
para tornar a despertar os seus desejos, e da ma~ 
neira ^ porque o Senhor cómegou a dar-lhe luz do 
engaño r em que tinka vivido. 

I. t OME^ANDO pois a gostar da boa , e Santa 
conversa^áo desta Fre i rá , regalava-me de a ouvir 
fallar de Déos , porque failava muito bem , e era 
muito discreta, e Sania: e cu , segundo me pare­
ce, nunca desgostei de ouvir isto. Comecou-me 
a contar o como ella tinha vindo a ser Fre i rá , so 
por l e í , o que diz o Evangellio: — Miiiíos sao os 
chamados, e poueos os escolhidos. — Dízia-me a 
premio, que o Senhor d á , aos que tudo déixSo 
por EUe. Comedón esta boa companhia a dester­
rar dé mi rn os eos tomes, que a má me tinha fei-
to adquirir, e a tornar a por no meu pensamento 
desejos das cousas eternas, e a diminuir a grande 
repugnancia, que eu tinha de ser F re i r á , que na 
verdade a experiraentava grandissiiiia: e se via 
derramar lagrimas a alguma, quando rezava, ou 
que tinha outras virtudes, tinha delía muita inve­
j a ; porque era tao duro o meu corado entáo, que 
ainda que lesse toda a Paixao, nao derramara hu­
ma so lagrima: é isto me dava muita pena. Est i -
te neste Mosteiro anno, e meio muito melhorada; 
cómécei a rezar muitas oracoes vocaes , e a pe­
dir a todas, que me encommendassem a Déos , 
para que rae désse o estado , em que o devia ser­
v i r ; mas todavia desejava, que nao íbsse o de 
Fre i r á , o que Déos me désse, aínda que tambem 
temía casar-me. No fim deste tempo, que aqui 
estive , já tinha mais vontade de ser Freirá , aín­
da que nao naqueíla casa, por causa das cousas 
mais virtuosas, que tinháo? conforme ao depois 
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entendí , e que eníao me pareciáo extremos de­
masiados; e havia algumas das mais mo^s , que 
nisto me ajudavao; que se tpd'as" fossein de íiuni 
parecer, muito me aproveitaria. Tinha eu tamhem 
em outro mosteiro huma grande amiga, e isto me 
servia para nao ser Fre i rá , se o houvesse de ser, 
senao aonde ella esta va. Attendia líiais ao gesto 
da minha sensualidade, e vaidade, do que ao 
bem, que podia resultar á minha alma. Vinháo-
me algumas vezes estes bons pensamentos de ser 
Freirá ; mas logo se desvanecíáo, e nao podia re­
sol ver-me a se-to. 

II. Neste tempo, aínda que eu nao andava des­
cuidada do meu remedio, andava o Senhor mais 
cuidadoso em me dispor para o estado , que me-
íhor me convinha. Deu-me huma grande enferraí-
dade, que me bbrigou a tornar a casa de meu, 
Pai, Logo que me achei boa, me levárao a ca,sa 
de minha Irma, que morava era huma aldeia, pa­
ra a ver, pois era extremoso o amor, que me ti-
nha; e por sua vontade nunca eu deixaria a sua 
eompanhia: e até seu marido me amava muito, 
ou ao menos me mostrava todo o agrado, que aín­
da isto devo mais ao Senhor, em mo mostrarem 
em toda a parte, e eu em tudo o servia, como 
quem son. Morava no caminho hum Irmao de meu 
Pai muito discreto, e de grandes virtudes, viu-
vo , a quern o Senhor andava também dispondo^ 
para s i , o qual na sua maior idade deixou tudo, 
quanto tinha, foi Frade, e acabou de sorte, que, 
segundo creio, gosa de Dees. Quiz este, que eu 
estivesse com elle alguns dias. O seu exercicio 
era ler bons livros em língoa vulgar; e as suas 
conversas erao ordinariamente dé Déos, e da vai« 
dade do mundo ; e pedia-me, que os lesse: e aín­
da que eu nao gostava delles, mostrava, que sim-
porque nisto de dar gosto aos outros tenho sido 
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extremosa, ^inda que eu tjvesse pena, c (arito que, 
o que ern outras pessoas seria virtude, eui miin 
lem sido grande defeito, pelo fazer ID ni tas vezes 
sem djsipricao. Oh! Valha-nie Peos , e porque mo­
dos me anda va sua Magestade disporido para o 
estado, ern que se quiz servir de mi m , que sera 
eu o querer, me for^ou , a que me violentasse: 
seja Elle bemdito para sempre. Amen. Aínda que 
os dias , que allí estive, foráo poucos, com a íbr-
(;a, que faziao no meu cora^ao as 'palayras 
J>eos assim lidas, c.arnp ouvidas, e a boa compa-
nhia, cbeguei a hir entendendo a verdade, 
que dizia, quando era menina , de que tudo era 
nada; a váida de do mundo, e como bre yem ente 
se acaba tudo, e a temer, se tivesse morrido, d^ 
hir para o inferno: e aínda que a minna vontade 
nao acabava de se incjUnar a ser Fre i rá , v í a , qu^ 
era o estado nielhor, e mais seguro; e assim me 
resolví a esfor^ar-me pouco a pouco, para o to­
mar. 

III. Ande i tres raezes nesta batallia , esfor-
^ando-me a mim mesma coi?! esta razáp: que 
Irabalhos , e penas do estado Religioso j ^ o po-
diáo ser maiores, do que as do Purgatoria; que 
eu bem tinh.a merecido o inferno; que nao era 
inuito, em quanto yivesse, estar comb ijip P ^ g a -
tor ío , e que depois hiria direita ao Ceo, que era 
todo o méu desejp: e na delibera^ao (fe tomar es­
te estado me parece, que majs me movia hum 
temor servil, do que amor, pbjectava-me o demo­
nio, que eu nao poderia soffrer os traba)bos d^ 
Keiigiáo, por sef mmtq regalada: e e:̂  disto me 
de/ehdia com a lembran^a dos traballios , que.Cliri-

to nao me lembro: ) e assim padecí nestes días 
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bastantes tentócoes. TinMo-me dado com humafe 
febres huns grandes desmáios , esernpre linha bem 
pónca saude. Déu-me a vida o ter eu ficado j á 
artiga de Jei* bóns livros: lia as E|-)istolas de 8. 
Jeronytbo, qiié ine animayab fie sorte, que me 
detenninei a declarar a meu Pai a minha resolu-
^So, que ferá quasi como tomar o habito \ porque 
feü era tüo caprichosa, que, segando me parece, 
nao tornaria por modo nenhum atraV, tendo-o dito 
huma vez. Era tanto, o que elle me quer ía , que 
liáo pude acabar com elle o condescender com a 
minha vori ta de ; nem forao bastantes os rogos das 
^essoas , a quem pedí , que nisso Ihe fallassem: e 
o que mais se poude conseg-uir delle, foi, que 
dcpois da sua morte faria eu , o que quizesse. E u 
j á me temía a mim , e a minha fraqueza, e que 
poderia 'tornar a traz; e íissiin me parecen, que 
me náo convinha isto, e procurei-o por outra vía, 
como agora direi. Vejase a nota a este cap, 

C A P I T U L O I V . 

í i i z cómo o Sénhor a ajudou a fazer violencia a si 
'mestna para tomür o habito, e as muitas enfermi-

dades, que o Scnhor Ihe comegou a dar, 

I. USíós d í a s , em que andava com estas de-
termiha^oés, 'tinha peísüadido a hum Irmao metí, 
qiie se mettesse Frade, expondo-lhe a vaidade 
do mundo: e ajustámos de hirmos ambos huma 
mánha multo cedo ao ^Mosteiro , aonde estava 
aquella minha amiga, que era ao que eu tinha 
muita affei^áo: aínda qüe eu nesta ultima deter-
minacao estava já de sorte, que hiría para outro 
qualqiíér , aotide julgasse que serviría mais a Déos, 
ou para onde meu Pái quizesse; pois olhava j á 
mais para o remedio1 da minha alma, e nenhum 
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caso fazia do descanso. Lerabra-me perfeííamen-
te , e coíii verdade, e creio, que «áo terei mmov 
seritiinento , qoando rnorrer, do que Uve, quan-
dp sahi da casa de meu P a l , porque me parece , 
que todos o-; ossos se desconjuntárao; porque , 
.como nao ti riba a raer de Déos, que me ürasse o 
amor do P a i , e dos párenles ; ludo, quanto fazia, 
era com grande violencia ; e se o Senhor me nap 
ajudasse , nao bastariáo as .michas considera^oes 
para hir adiante. Aquí me deu Elle anin^o cofntra 
nuin de maneira, que o puz por obra. Logo que 
tomei o habito, me deu o Senhor a entender, co-
mo favorece , aos que se fazem violencia para o 
servir , a quai ninguem suppunha ern mim , senao 
huma grandissima vontade. Naquelia hora me deu 
bum iáo grande gosto de tomar aquello estado, 
que até boje nunca mais me íaitou: e mudou Dees 
,a secura, que a miaba alma tinha, em grandissi­
ma ternura: davao-me deleite todas as cousas da 
l lel igiao: e he verdade, que algumas, quando 
anda va varrendo naquellas inesmas Jhoras , que eu 
d'antes costumava empregar ñas minhas gallas, 
te regalo ; e lembrando-ine que ja eslava Jivre d.a-
quillo, me dava bum novo gosto de maneira, que 
eu mesma me espantava , e nao podía entender, 
donde me vinha. Quando me lembro disto, nao 
ba cousa , que se me ponba diante, por mais 
grave que seja, que eu duvide emprehender. Por­
que ja ern muitas tenho experimentado, que se 
no principio me esforzó, e resolvo a faze-las, e 
até cometarias so por Déos , quer E l l e , ( para 
que njeretamos mais, ) que a alma sinta aquelle 
espanto, e repugnancia, e quanto elle he maior, 
se se vence, maior, e mais saboroso premio se 
inerece, e sua Magostado o paga ainda nesta v i ­
da por humas vias, que só quem goza delle, en-

i tende. isto tenho eu experimentado, corno tenho 
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dito, em multas cousas graves; e assim seinpre 
aconselharia, ( se eu fóra capaz de dar conselhos,) 
que quando muitas vezes vem huma boa inspira-
^áo , nao se deixe por medo de a por por obra ; 
porque , se simplesmente se obra por Déos , nao 
ha que temer, que succeda mal , pois poderoso 
he Elle para tudo. Seja bemdito para sempre. 
Amen. 

II. Bastariáo, oh! Summo Bem, e descanso 
meu , as merces , que até aqui me tinheis feito, 
de me trazer a vossa piedade, e grandeza por 
tantos rodeios a hum estado táo seguro, e a hu­
ma casa, aonde havia muitas seívas de Déos , de 
quem eu podía aprender, para hir crescendo no 
vosso servido. Nao se l , como hei de passar daqui, 
quando me lembro da minha Profissáo, da gran­
de resoluto , e gosto, com que a fiz , e do des­
posorio, que celebrei comvosco; ( nao posso di-
zer isto sern lagrimas, ) e deviáo ser de sangue, 
e partir-se-me o cora^sío; e ainda assim nao era 
muito sentimento, para o que depois vos offendi. 
Parece-me agora, que tinha razao de nao querer 
táo grande di^nidade, pois tao mal havia de usar 
della: mas <rós, Senhor meu, quizestes, quasi 
em vinte annos, em que usei mal desta merce, 
ser o aggravado, para que eu fosse melhorada. 
Parece, Déos meu, que nao prometti outra cousa 
mais, do que nada guardar, do que vos tinha pro-
mettido ; aindaque ehtao nao era essa a minha in­
te ncíí o: mas vejo depois taes as minhas obras, 
que nao sei , que intencao tinha, para que me-
Ihor se veja, quem vos sois, Esposo meu , e quem 
eu soii ; pois certamente he verdade , que muitas 
vezes me tempera o sentimento das minhas gran­
des culpas, o gosto, que me dá o conhecer-se a 
multidáo das vossas misericordias. Em quem Se­
nhor , podem ellas resplandecer mais, do que eín 

H 
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inim ; que tanto tenho escurecido coin-as miiíhíís 
más obras as grandes inerces , que me comecas-
tes a x^azer! A i de mim , Creador meu , que se ine 
quero descuipar, nenhuiua desculpa tenho, nem 
ning-uem tem a culpa, senao eu 1 Porque se en 
vos pagara alguma cousa do amor, que me come-
bastes a mostrar, em ninguem o deveria empre-
gar, senáo em vos, e com isto tudo se remedia-
va : pois já que o nao merecí , nem Uve tanta ven­
tura , vaiha-me agora 5 Senhor, a vossa miseri­
cordia. 

III. A mudanza de vida , e dos comeres me 
fez damno á saude porque ainda que o contenta-
mentó era muito, nao bastou. Comecáráo-me a 
crescer os desmaios, e deu-me hum mal de cora-
^ao tao grande, que causava espanto, a quera 
o v i a ; e juntáráo-se outros muitos males; e assim 
passei o primeiro anno com muito má saude, ain­
da que me parece, que nelle nao ofíendi muito a 
Déos. E como o- mal era tao grave, que quasi 
sempre me priva va dos sentidos, e algumas vezes 
íicava de todo sem elles, era grande a diligen­
cia , que meu Pai fazia em me procurar o reme­
dio: e como os Médicos daqui mo nao déráo , pro-
curou levar-me a hum lugar, aonde havia muita 
fama, de se curarem alli outras enfermidades; e 
assim disseráo, que succederia á minha. Foi com-
juigo aquella minha amiga , que ja disse, que ti-
iaha em casa, e que era antiga. Na casa , onde 
era Freirá , nao se promettia clausura. Estivo qua-
yi hum anno por l á , e tres mezes delle padecen-
do tao grande tormento com as curas, que me l i -
zcráo tao fortes, que nao sei , como as pude sof-
íi'er: e em íim ainda que as soíTri, nao as poude 
soffrer o meu corpo, como direi. Havia de come-
^ar-se ÍI cura no principio do verao, e eu fui no 
principio do invernó. Por nao andar hindo, e vin-
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es ti ve todo este tempo em casa dal rmaa, 

h i -
que morava no caminho ? hum hvro cliamado 
— Terceiro Abcedario, — que traía de ensinav 
a oracáo de recolbimento: e posto que neste pri-
meiro anno linha lido bons livros , que mío quiz 
mais usar de ouíros , porque j á eonhecia o dañi­
no , que me ti nháo feito , nao sabia comtudo, o 
como devia proceder na ora^ao, nem como me 
havia de recoJher; e assim me alegrei muito com 
elle, e me determine! a seguir aquello caminho 
com todas as minhas forjas; e como o Senhor me 
tinha já dado dora de lagrimas, e gostava de lér. 
comecei a ter espatos de soiedade, a confessar-
me a miudo, e a principiar aquello caminhoj teji­
do aquello livro por mestre ; porque nao acliei 
mestre, digo, Confessor, que me entendesse, ain-
da que em vinte anuos o busquei, depois disto, 
que digo ^ o que me fez bastante damno, para tor­
nar multas vezes atraz; e ainda para me perder 
de todo; porque todavía me ajudaria a sahir das 
occasioes, que tive para oíFender a Déos. 

I V . Come^ou sua Magostado a fazer-me tan­
tas merces nestes principios, que no íim do tem­
po, que aquí estive, que forao quasi nove mezes 
nesta soiedade, ( ainda que nao tao livredeofien-
der a Déos , como o livro me dizia ; mas por isto 
passava eu, por me parecer quasi impossivel tan--
ta perfei^ao: so tinha cuidado de nao fazer pee-
cado mortal, e prouvera a Déos , que eu sempre 
o tivoi'a; e dos veniaes fazia pouco caso ^ e isto 
foi , o que me arruinou. ) Corae^ou pois o Senhor, 
( corno hia dizendo, ) a regalar-rae tanto por este 
caminho , que me fazia a raerce de me dar ora^íio 
de quietadlo, e alguma vez chegava á. de uniáo: 

H 2 
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aindaque eu nao entendía, o que era huma, e ou-
tra cousa , e o muito que se deyia estimar, que 
creio , me faria grande bem o entende-Io. Verda-
de he, que isto de uniao durava táo pouco, que 
nao se i , se chegava ao lempo de huma Ave Ma-
r ia : mas fícava com huns efíeitos táo grandes, 
que nao tendo neste tempo vinte anuos, me pa­
rece, que trazia o mundo debaixo dos p é s ; e as-
sim me lembro, que tinha compaixáo, dos que o 
seguiao, ainda que fosse em cousas licitas. Procu-
rava o mais, que podia, trazer presente dentro 
em mim a Jesu Christo nosso bem, e Senhor, e 
esta era a minha maneira de oracao. Se pensava 
em algum passo, o representava no interior , ain­
da que-^astava o mais em lér bons livros, que era 
toda a miñha recrea9áo, porque me nao deja Déos 
talento de discorrer com o entendimento^, nem de 
rae aproveitar da imagina^áo, qtre a tenho táo 
inerte, que ainda para pensar, e representar den­
tro em mim, como procurava fazer, a hura anida-
de do Senhor, náo podia. E ainda que por esta via 
de náo poder obrar com o entendimento, se chega 
mais depressa á contempla9áo, se se persevera, 
he muito trabalhoso, e penoso: porque se falta a 
oecupa^áo da vontade, e o amor nao tem cousa 
presente em que se occupe, fica a alma, como 
sera arrimo, e exercicio, e cusía muito a soleda-
de, e a secura, e combatem fortemente os pen-
samentos. A pessoas, que tem esta disposi^áo, 
Ibes convem mais pureza de consqiencia, do que 
ás que podem obrar com o entendimento: porque 
quem discurre no que he o mundo, no que deve 
a Déos , n¿ muito^ que Elle padecen, no pouco, 
que o ser Ve , e no que d á , a quem o ama, tira 
doutrina ^ara se defender dos pensamentos, das 
pccasioes, e dos perigos: porém quem náo se po­
de aproveitar disto, tem maior perigo, e Ihe con-
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vern occupar-se multo na Jio^ao, pois da sua parte 
nao pode tirar doutrina alguma. Fie tao penosa 
esta maneira de proceder, que se o mesíre , que 
ensina, ateima, que sém licáo, ( que ajuda mui-
to a recolher, a quem desta maneira procede, e 
Ihe he necesario , áinda que seja pouco , o que lea, 
ao menos em lugar da ora^ao mental, que nao po­
de ter , ) digo, que $e sem es(a ajuda a fazed es-
lar muito terapo na oracao, será impossivel durar 
muito nella, e ihe fará damno á saude, se poríia, 
porque he cousa muí penosa. 

V . Agora me parece, que o Senhor permittio, 
que eu nao achasse quera me ensinasse , porque 
seria impossivel,, (segundo me parece) perseve­
rar dezoito annos ueste trabalho, que padeci, e 
nestas grandes securas, por nñ.o poder, como di­
go, discorrer. Em todos estes annos, á excepcao 
de quando acabava de commungiar , nao ousava 
come^ar a ter ora^áo sem hum l ivro, que tanto 
íemia a minha alma o estar sem elle na oracao, 
como se fóra pelejar. com muita gente. Cora este 
remedio, que era como huma companhia, ou es­
cudo, em que havia de receber os golpes dosmui-
tos pensamentos, andava consolada: porque a se­
cura nSo era o ordinario; mas era sempre, quan­
do me faltava o livro 5 que entao logo a alma era 
desbaratada, e os pensamentos perdidos; e com 
elle os come^ava a recolher, e , como por aíTago, 
lev a va a alma: e multas vezes em abrindo o livro 
nao era necessario mais; nutras lia pouco, outras 
muito , conforme a merce, que o Senhor me fazia. 
larecia-me neste principio, que digo, que tendo 
eu livros, e meios de ter soledade, nao haveria 
perigo, que metirasse de tanto bem : e crdo com 
o favor de Déos , que assim seria , se tivesse mes-
tre , ou pessoa, que me avisasse de fugir das oc-
casides nos principios, e me fizesse sabir dellas, 
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se (ivesse entrado com brevidncíe. E se o demo­
nio me accommeUcsse en ta o descoberíameníe, pa-
reeia-me , que de nenhum modo tornaria gráve­
nse!) le a peccar. Mas foi tao subtil, e eu íao ruim, 
que todas as miniias resolucoes me aproveitáráo 
pouco , ainda que muitissirao os dias, que ser-
vi a Déos para poder soíirer as terriveis enfermi-
dades , que ti ve, com táo g rande paciencia, como 
8. IVJageslade me deo. Muitas vezes espantada 
tenho pensado a grande bondade de Déos, e se 
ten) regalado a minha alma de ver a sua magnifi­
cencia, e misericordia. Seja Ei!e bemdito por tu-
do , pois claramente tenho visto , que nao tern dei-
xado de me pagar, aínda nesta vida, algum dese-
jo bom. Por mais ruins, e imperfeitas que fossem 
as minhas obras, este meu Senhor as hia melho-
rando , aperfei^ando, e dando-lhe valor; e os ma­
les , e peccados logo os escondía. Ainda a quem 
os tem visto , permitte sua Magestade, que se 
lile ceguem os olhos para os nao verem, e os ris-
ca da sua memoria. Doura as culpas, e faz, que 
resplande<ja huma virtude, que o Senhor poe em 
mim , fazendo-me quasi for^a, para que a tenha. 
Quero tornar, ao que me tem mandado. D i g o , 
que se houvera de dizer por miudo ás maneiras, 
de que o Senhor usava commigo uestes principios, 
seria necessario outro entendinrento melhor, do 
que o meu, para saber encarecer, o que ueste 
caso Ihe devo, e a minha grande ingratidáo, e 
maldade, pois de tudo isto me esqueci. Seja Elle 
para sempre bemdito, que tanto me tem soffrido. 
Amen, f^ejase a nota a este cap. 
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G A P I T U L O V . 

Prosegue a relacáo das grandes enfernndndes, que 
leve, e da paciencia, que o Senhor Ihe dea neíías; 
e como tira dos males bens, como se verá coi hu­
ma causa ¿ que Ihe aconteceu ueste lugar, aunde 
se Jai curar. 

I. ll¿sauEci-ME de dizer , que no anno do no­
viciado padecí grandes desassoceg^ coro cousas , 
que em si. tinhao pouca entidade ; ni^s .culpavlió­
me multas vezes sem eu ter culpa: ^u levava.isío 
coin bastante pena , e impet-fei^íio; íiinda que pe­
lo grande gesto, que tiuha de ser Freirá , ludo 
soffria. Como me viáo procurar a soledade, e me 
viáo chorar algumas vezes por meus peccados, jul-
gaváo, que era descontentanieuto, e assim Qíjdti-
ziao. Era aífeicoada a todas as cousas da Rel ig i lo ; 
mas nao a soffrer alguma 7 q116 parecesse despre-
zo. Gostava de ser estimada : era curiosa em lu ­
do, quanto fazia: tudo me parecía v í r tude , aínda 
que isto nao me serve de desculpa ̂  porque em 
tudo sabia procurar , o que era dortijeíi gosío; e 
a ignorancia (l) nao tira a culpa. Aiguraa descul­
pa ha, em nao estar o Mosteiro fundado em mui-
ta perfei^áp: e eu , como ruina, seguía , o que vía 
imperfeito, e deixava o bom. Estava entao huma 
Freirá doente de huma gravissima enfermidade, e 
muito penosa, porque, tinha no ventre humas bo­
cas, que se Ihe tinhao feito de opila^oes , por on­
de lan^ava tudo, o que comía, e depressa morrea 

vl (!) N&o falla aquí a Santa Madre da ignorancia inven-
civel, porque ueste mesmo periodo da a entender, que nao 
a linba; mas da vencivel, que, segundo o comnmin senti-

n̂ento dos ;Theolog9s? nao escusa de culpa. 
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disso. Eu v i a , que todas lemiao aquelle mal; e a 
ifiim fazia-ine grande inveja a sua paciencia, e 
pedia a Déos , que, dando-nía Elle assim a mini , 
me désse as enfermidades, que fosse servido. Pa-
rece-me, que nenhuma teima, porque estava tao 
resolvida a ganhar bens eternos, que por todos 
os meios deíerminava ganhallos. E espanto-me dis­
to , porque, segundo me parece, ainda nao tinha 
amor de Déos, como me parece, que tenho tido, 
depois que comecei a ter ora^ao : e que só tinha 
huma luz de me parecer digno de pouca estima-
cao tu do, que se acaba, e de muito preqo os 
bens, que se podem ganhar com isso, pois sao 
eternos. Tambem nisto me ouviu sua Magestade; 
pois antes de dois annos' estava tal, ( ainda que 
nao enferma do sobredito mal , ) que creio, nao 
foi menos penoso, e trabalhoso, o que Uve tres 
annos, como agora direi. 

If. Chegado o tempo , porque espera va no lu­
gar, aonde estava com iiiinha Irmáa, levaráo-me, 
aonde me havia de curar, com muito cuidado do 
meU regalé? ai eu P a i , minha í rmáa , e aquella Frei­
rá minhk amiga, que tinha sahido commigo, e 
que me q t í ^ a inuito. Havia huma pessoa da Igre-
j a , que re tófa naquelle lugar, de muito boas 
qualidades, e entendimento; e tinha letras, ainda 
que nao muitas. Eu comecei a cónfessiar-me com 
elle, ( que sempre fui amiga de letras, aínda que 
grande damno fizeráo á minha alma Confessores 
meio sabios, porque nao os tinha de tao boas le­
tras , como quería. ) Tenho visto por experien­
c ia , que , sendo elles virtuosos , e de santos cos-
tuines, he raelhor,-que nao tenhilo nenhumas, do 
que ter poucas ; porque nem elles so fiao de si 
sera perguntarem, a quem sabe mais ; nem eu me 
fiava deiles: e bom sabio nunca me enganou. Es-
toutras tambem nao quereriáo enganar-me ; mas 
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K̂ O sabiao mais. Eti pensava., que s i e qtie náo 
eca obrigada a mais, do que a acredLíalios 5 nías 
era porque me diziao cousas largas, e de mais l i -
berdade; que se fossem aperladas 7 sou tao ruim s, 
que buscaría outros. O que eja jVeccado venial , 
d¡.ziáo-me, que era nenhum,; e ó que era gravis-
simo mortal, que era venial. Isto me fez tanto 
daipno, que nao he muUo, que aqui o 4 iga , para 
outras se acautellarem de tao grande mal, pois 
para diante.de Déos bem vejo , que me nao ser,v»e 

desculfja , porque basíaváo ser as cousas de 
sua natureza más , para eu me guardar clelias. 
Creio , que permitiu Déos por meus peccados, 
que elles se enganassem , e me enganassem a mim : 
e cu eng;anei a outras rauitas, di^endo-^lhe o mes-
mo, que me i inháo dito. Oreio, que durei nesta 
cegueira mais de dezesete annos , até que hum 
Padre Dominico me desengañen de varias cousas, 
e os da Companhia de Jesús de todo me fizeráo 
temer tanto, aggravando me tao máos principios 9 
como ao depois direi. Comecei poi« a confessar-
me com este, que digo, e elle se affei^ooude mim 
com excesso, porque e4itáo tinha paueo, que con-
fessar, em . coiaiparacáo do que depois ti ve , neni 
o havia tido depois de Freirá. Nao foi má a aífei-

âo deste; mas por demasiada vinha a nao ser 
boa. Tindia percebido de mim , que me nao resol-
veria a fazer contra Déos cousa alguma , que fos-
se grave,por modo nenhum ; é elle tambera me 
assegfurava o mesmo, e assim era .muita a con ve r-
sa^ao , que tinhamos. Mas ñas minhas conversas 
en táo , com o embebimento, que trazia de Déos , 
o^que mais gosto me dava, era o fallar em cousas 
d r ' E ^ : e, como era tao menina , causava-lhe con^ 
fusao o ver isto em mim: e pela grande amizade 
que me tinha, comecou a declar.ir-me a sua per-
4i<i'40,9 que,nao era pouca ; porque havia quasi se-
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le annos, qué cstava em muiio perigoso estado 
com afieiQáo, e trato com huma mulher do mesmo 
lugar , e assim dizia Missa. Era cousa tao publi­
ca , que tinha perdido a honra, e a faraa, e nin-
gueni se attrevia a^fallar-lhe nisto. Causou-me 
grande compaixáo, poique Ihe quería muito: que 
esta grande leviandade, e cegueira tinha eu , e 
me parecía virtude ser agradecida, e correspon­
der, a quem me amava. Maldita seja tal corres­
pondencia, que se estende até ser contra» a qua 
se deve a Déos. He huma loueura, que se usa ño 
mundo, que me desalma: que devendo nos a Déos 
todo o bem, que nos m^em ^ tert̂ Os por virtude a 
conservar esta amizade, aiñxla que com ella o of-
fendamos. Oh I cegueira do mundo! E nao foreis 
vos servido , Senhor, queeufóra ingratissima con-
tra elle tódo , e nao o fóra contra vos ein hum so 
ponto? Mas tudo, por meus peccados, tem sido 
pelo contrario* Procurei saber, e informar-me mais 
de pessoas de sua casa; soube mais a perdi^áo, e 
v i , que o pobre nao tinha tanta culpa; porque a 
desgranada mulher Ihe tinha dado feiti^os em hum 
idolosinho de cobre, que, por amor delJa, ihe pe-
d i u , que trouxesse ao pescólo; e ninguem tinha 
sido capaz de Iho poder tirar. E u nao creío certa-
mente que seja verdade isto de feiti^os ; mas direi 
isto, que v i , para que se acautellem, e guardem 
os homens de mulheres, que este trato querera 
ter: e creiao, que em ellas perdendo a vergonha, 
e o temor de Déos , ( que ellas mais, do que os 
homens sao ohrigadas a ter honestidade, ) nenhu-
ma cousa podem dellas confiar; pois a troco de 
levar adianto a sua vontade, e aquella affei^ao, 
que o demonio Ihes excita, nao repárSo em cousa 
alguma. Aínda que eu tenho sido tao ruim, em 
nenhuma destas miserias cahi , nem jamáis per-
tendi fazer mal, nem, ainda que podesse, quere-
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ria forjar vontades, para que me amassem ; por­
que me guardou o Senhor disto ; mas se me des-
amparasse, farla o mal , que em o mais fazia, que 
de inim cousa nenhuma ha , que fiar. Como soube 
pois isto, coiuecti a moslrar lhe mais amor: a mi-
nha inten^ao era boa, ainda que a obra era m á ; 
pois por fazer bem , por maior, que fosse, nao 
devia fazer hum pequeño mal. Fallava-lhe muilo 
ordinariamente de Déos: e isto talvez Ihe aprovei-
tasse ; ainda que me persuado, qiU3 o que mais 
fez ao caso, foi o querer-me elle muito ; pci*q!?e 
para me dar gosto, veio a entregar-me o idolosi-
uho, o qual fiz Janear logo em hum rio. Tirado 
este, comecjou, como quem desperíade hum gran­
de somno, a lembrar-se de tudo, o que tinha fei-
to naquelles annos^ e espantado de si , a doer-seda 
sua perdi^áo, e come^ou a aborrecer aquella mu-
Iher. Nossa Senhora devia ajudallo mnito, porque 
era muito devoto da sua Concei^ao, e naqueile 
dia Ihe fazia grande festa. Era fim de todo deixou 
de a ver, e nao se fartava de dar grncas a Déos 
por Ihe ter dado luz. No fim de hum anno em pon­
to, desde o primeiro d ia , que o v i , morreu: e 
j á se tinha empregado no servido de Peos ; porque 
aquella grande aífeicjao , que me tinha , Dunca per-
ce b i , que fosse m á , ainda que podéra ser cc in 
mais pureza: mas tambem houve occasioes, em 
<jue, se se nao tivesse a Déos muito presente, po-
deriáo haveroífensas suas mais graves: mas, co­
mo ten ho dito, eu nao faria enlao cousa, que co-
nheeesse ser peccado mortal; e parece-me, que 
o ver elle isto em rnim , o ajudava a ter-rne amor: 
pois creio, que todos os homens sao mais amigcs 
das raulheres, que véem inclinadas a vi ri nde ; e 
que ainda para o que cá pertendem , ganliao mais 
com ellos pur aqni , como depois direi. Tenho por 
certo , que está em caminho de salvacáo, Morreu 
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muito bera , e multo aparíado daquella occasíao; 
e parece, que o Senhor quiz, que por estes meros 
se salvasse. 

t i l . Estiv.e tres mezes naquelle lugar com gran-
.dissirnos traballics , porque a cura era mais ferie', 
do que pedia a minha compleiíjao: aos dois mezí?s 
a poder de remedios tinha. a vida quasi acabada; 
e o rigor do mal do cora^áo, de que me fui cu­
rar, era muito mais rijo, de sorle que aígumas 
vezes me pareera^ que com denles agudos me 
éespedagavao, e tanto ^ que se temeu, que íbsse 
raiva. Com agrande falta de substancia, { por­
que, por causa do grande fastio, nio pedia comer 
cousa alguma, senao liquida, com fébre continua, 
e t ío gasta, porque quasi hum mez aJia me tinháo 
dado huma purga cada día , ) estava tao abrazada, 
que se me corae^árao a encoíher os ñervos com 
dores tao insupportaveis,. que nena de día, nom d& 
noite podia ter socego algum, e me acompanha-
va huma tristeza mui profunda. Com este provei^ 
to me tornou a írazer meu Pai , aonde me torná-
rao a ver. ©& Médicos: todos me desenganárao^ e 
diziao, que sobre todo este maí , estava etica. Dis­
to se me dava pouco 5 e as; dores eráo, as que me 
mortifica\5ao , porque eráo continuas desde os pé& 
até á cabera ; e as dos ñervos sao intoleraveis, 
segundo diziao os Médicos , e muito mais , enco-
Ihendo-se-me elles, todos. De certo, que se eu 
nao tivesse perdido o merecimento por minha cul--
pa^ era hum duro tormento., Com esta actividade 
nao me duraría mais, do que tres, mezes, pois pa­
recía impossivel poderem-se soffrer tantos niales 
juntos. Agora me espanto, e tenlao por grande 
merco do Senhor a paciencia, que sua JMagesta­
do me deu , que claramente se v é , que me veio 
d'Eile. Aproveitou me muito para a ter ¿ o ter l i~ 
do a Historia do {Santo Job nos moraes de S, Gre-



rorio, que parece, que o Senlior me prevenía 
corn isto, e cora baver comecado a teu oracao , 
para que eú podesse padecer com tanta conformi-
dade. Todas as minhas praticas erao com El le : e 
trazia rauito ordinariamente no pensaraento esías 
palavras de Job, e as dizia: — Pois se recebemos 
os bens da mao de Dees , porque nao soffreremos 
os males? — Parece, que isto me dava esforzó. 

I V . Veio afesta de Nossa Senhora de Agosto, 
e desde Abr i l até entao tinha durado o tormento^, 
aínda que maior nos tres últimos mezes. Deipres-
sa a eonfessar-me, que sempre era inulto amiga 
$e me confessar a raiudo.. Julgáráo ^ que era po*r 
medo da morte; e por me nao dar pena, nao,' me 
deixon meu par. Oh demasiado amor da carne l 
Que aínda que foi d'ehumpai tao catholic», e pru­
dente, (que na verdade era bastante^ e nao foi 
ignorancia) me podéra fazer hum grande damno. 
JDeu-me naquella noite hum parocismo, em qu© 
estive sein sentidos quatro dias pouco menos : 
iieste estado me deráo o Saeramento da Extre-
maun^áo, julgando que espirava a cada hora, ou 
momento, e náo faziSo senáo dizer-me o Credo, 
como se eu percebesse aíguma eousa, Tinháo-me 
ás vezes tanto por morta, que até ao depois me 
achei com a cera nos cilios. Meu Pai tinha gran­
de pena de me nao ter deixado confessar ; e fazia por 
mim a Déos muitas supplicas, e ora^des. Bemdi­
to seja E l l e , que as quiz ouvir: pois estando di a, 
emeio aborta a sepultura no meu Mosteiro espe­
rando pelo corpo, e feitas as honras em hum de 
Frades nossos fóra daqui , quiz o Senlior , que eu 
tornasse a mim, e logo me qmz confessar. Com-
munguei com muitas lagrimas; mas,, (segundo 
me parece) náo eráo sómente de sen ti mentó, e 
pena de ter oíTendido a Déos, o que bastaria pa­
ta me salvar, se me nao aproveitasse o engaño , 
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dos que me dizirio, que alírumas cousas nao rríío 
pvCcíido mortal , e que eu depojs v i , que cerla-
irieríte o eráo. As dores com que í iqueí , era»» in-
supporlaveis, o sentido poucu; mas a conlissao, 
segundo me parece , foi iuteira de tudo , quanto 
tfñha offendido a Déos. Que entre ouiras merces 
me fez sua Mcigest,ade esta, de nunca deixar de 
confessar ecusa ajgüraa, que eujulgasse, que era 
ptr-ccado, ainda que fosse venial, depuis que co-
mecei a cornmungar. Mas sern duvida me parece 
que ¿i miñlia salyacáo hia incerta, se entao rnor-
resse, por huma parte por serem os Confessores 
pouco sabios, e por oulra, e outras muitas ser eu 
táo ruim. He certamente verdade, que em che-
gando aqui, fico summamente espantada; e ven­
do 9 como parece, que o Senhor me resuscitou, 
íico quasi tremendo toda. Parece-rne, alma mi-
nba, que bom era lembrar-te do perico, de que 
o Senhor te lívrou ; e já que por amor nao deixas-
ses de o offender, o deixasses por temor, pois ou-
tras mil vezes podía matar-te em estado mais pê -
rigoso. Julgo, que nao acrescento muitas, quan-
do digo — outras mil — ainda que me ralbe, 
quem me mandou moderar ^ relacao dos meus pec-
cádus; que váo muito bem enfeitados. E peQo-lhe 
por amor de Déos , que de minhas culpas nada 
t i re , pois se vé aqui rnelhor a magnificencia de 
Déos , e o que sofíre ahuma alma. >eja elle bem' 
dito para sempre: e permitía sua Magestade, que 
antes eu me eonsiima, do que deixe de o amar. 
fajase q nota a este cap. 
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C A P Í T U L O V I . 

Trata do muito, que deveu ao Senhor em dar-lhe 
canformidade em ido grandes irabalhos ; e como 
tornou por seu Protector, e Advoyado ao glor ioso 
S. José', e o muito, que Ihe aproveüou. 

I. FIQUEI destes quatro días doparocismo de 
maneira» que so o Senhor pode sabef os insuppor-
taveis tormentos que em miiii sentia. Fiquei com 
a lingoa mordida, e feita em pedamos, com a gar­
ganta, ( por nao ter comido cousa alguma , e pe­
la grande fraqueza , que me affogava ,) de soríe , 
que nem agoa podia engolir. Parecia-me , qíie to­
da eu estava desconjunctada, e com grándissimo 
desvario de cabera; toda encolhida, e feita hmn 
novello: porque nisto parou o tormento daquelies 
dias, sem poder mover nem bra9o, nem m á o , 
nem pé^ nem cabera, como que se estivesse mor­
í a , so se me moviáo: e só me parece que podia 
mover hum dedo da mao direita. Pois chegar a 
mim , nao havia modo; porque todo o corpo esta­
va táo dorido, que nao o podia soffrer : viraváo-
me em hum len^oj, pegando huma de huma pon­
í a , e outra d'outra: e isto durou até á Pascoa de 
flores. Só tinha huma cousa, e era, que se nao 
chegaváo a mim, céssavao as dores muitas vezes ; 
e por descansar hum pouco , me reputava j á boa • 
pois andava temendo, que me falíasse a pacien­
cia : e assim fiquei muito contente de me ver sem 
tao agudas, e continuas dores: ainda que eráo in-
supportaveis os rijos frios de fortissimas quartans 
dobies, com que fiquei, e com muito grande fas-
tio. Dei !ogo tanta pressa em me recolher aoMos-
teiro, que assim mesmo me fiz levar. Recebéráo 
com alma, aquella, que esperavao ¡norta; mas o 
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corpo peior , que morto , para dar pena , a quem © 
via. O extremo de fraqueza nao se pode explicar; 
e só tinha os .ossos: j á digo , o .estar assiin duroy 
mais de oito inezes : e o estar tolhida, ainda que 
Uia inelhorando, quasi tres annos ; e quan^lo cor 
inecei a andar de gatinhas;, iouvava a Déos. Par 
deci todos estes trabalhos com grande confonni-
dade , e, excepto no principio, com grande aie-
gr ia ; parque t vi do me parecía nada, eni compa-
ragáo das priineiras dores, e tormeni,os. Estav?i 
muito confirme com a vontade de Déos , ainda 
que me deixasse sempre assim. Parece-me, que 
todo p desojo, que tinha de sarar, era para estar 
so era ora^ao., como vinha costumada, porque na 
enferniaria nao liavia commodidade. Confessava-
ipe muito a miudo , fallava muito de Déos de ma­
ne i ra , que edifica va a todas, e se admiravao da 
paciencia, que o Seiihor me, dava.;. porque a «áo 
•vir da mao de sua Magestade, parecia impossivel 
poder soffrer tanto mal com tanta aJegria. 

II. Grande cousa foi o ter-me feito na ora^ap 
a merce, que me havia feito; porque esta me fa-
^ia entender, que pousa era amallo e d^sde aquel-
le pouco teippo vj ein ipim esta^ novas virtudes 4 
ainda gue iiíliQ táo fortes , ,pois nao bastáxáo .para 
me t sus te ntar ^m Justina, Nao fídla va mal de pes-
soa algurap., por pouco , que fosse ; e ordinaria­
mente e^scusava .toda a murmuracao, porque sem­
pre me lembrava, que nao devia querer , jnem 
dizer de outra pessoa, o que nao quería que dis-
sessem de piim. Usava disto com .grande extremo 
ñas occa^ioes, que havia; ^inda que nao tao per-
feitamente , que algumas vezes., quando mas da-
váo grandes , nao cahisse ein algqm defeito : mas 
o ordinario era isto. E .assim persuadía tanto isto, 
i s que estaváo cornigo, e me tratavao , que ficá-
rao com este costume. Veio-se a.entender, qu# 
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aonde eu estava, tinháo todas as cosías seguras-
e o mesmo julgaváo daquelias , com quem eu th-
nha amizade, ou parentesco, e ensinava. Aínda* 
que em outras cousas tenho bem de que dar con-
tas a Déos , pelo máo exemplo, que Ihes dava , 
praza a sua Magestade perdoar-me, que fui cau­
sa de muitos males, aínda que nao com lao dañi­
nada in tencáo, como era depois a obra. Ficou-
me desejo de soledade; e era amiga de tratar, e 
fallar de Déos de sorte, que se eu achasse com 
quem, me darja mais gosto, e me serviria de maior 
Ttcrea^ao , do que toda a policía , ( ou gross;aria 
para :melbor dizer,,) da conversa^áo do mundo: 
desejava confessarr-rne , e commungar muilo mais 
a miudo : era amiguissima de 1er bons livros : e 
tinha hum táo grande arrependimento , quando 
ofFendia a Déos , que muitas vezes me lembro, 
que nao ousava ter ora^ao, porfjue temía a gran­
el issima pena, que havia de sentir de o ter offen-
dido, como hum grande castigo: e isto me foi 
crescendo depois com tanto excesso, que nao sei 
a que possa comparar este tormento. E nao era 
isto nem pouco, nem muito por temor; mas co­
mo me lembrava dos regalos , que o Sen bar me 
fazia na oragao, e do multo, que Ihe devia r e vía 
o mal, que Ihe pagava, nao o podía soffrer. Abor-
recia-me em extremo das muitas lagrimas , que 
chora va pela culpa , quando vía a ininha ppuca 
emenda; pois nao bastaváo resolu^oes, nem otra-
balho, em que me v ía , para nao tornar a cahir , 
em me mettendo na occasiáo. Pareciáo-me lagri­
mas fingidas, e que depois era maior a culpa, 
porque via a. grande mercé , que me fazia o Se-
nhor era dar-mas, e hum táo grande arrependi­
mento. Procurava conft-ssar-me com brevidade , 
e, segundo me parece^ fazia da minha parte , o 
que podía, para tornar á graca. Estava todo o 
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damno ern nSo tirar pela raíz as occasioes, e nos 
Coíifessores, que pouco me ajudav¿io ; porque se 
el les me deGlarassem o perigo , em que andava, 
e que tioha obrigacjo de evitar aquel Ies tratos, 
creio sem dúvicla , que tudo se remediaría, por­
que de uenhum modo soíFreria andar em peccado 
mortal hum so día , se eu o conhecesse. Todos es­
tes signaes de teaior de Déos me vieráo com a 
oratjao, e o maior era vir envolvido em amor, 
porque me nao lembrava o castigo. Todo o tem-
po, em que estivo tac» m á , me durou liuma gran­
de vigilancia da minha consciencia a respeito de 
peccados mortaes. Oh I valha-me Déos, que de­
sojando eu a saude para mais o servir, foi ella a 
causa de todo o meo damno! Como me vi pois 
íáo tolhida, em tao pouca idade, e o estado, em 
que me haviáo posto os Médicos da térra , deíer-
minei-me a recorrer aos do Ceo, para que me sa-
rassem ; pois todavía desejava saude : c aínda que 
padecía com milita alegría, e pensava algumas 
vezes , que se esíando boa, me liavia de condem-
nar, melhor era estar assirn 5 mas todavía julgava , 
que serviría muito mais a Déos corn a saude. E s ­
te he o nosso engaño, nao nos deíxarmos de todo, 
ao que o Senhor faz , o quai sabe melhor, o que 
nos con vem. 

Ilf . Comecei a fazer devocoes de Missas , e 
Goüsas de ora^oes muito approvadas ; pois nunca 
fui amiga de devoróos , que algumas pessoas fa-
«ern, particuiarmente mulheres, com ceremonias, 
que eu nao podía soffrer , e a ellas causavao de-
•vo^áo, e que depois se conheceo, que nao convi-
nháo, e que erao supersticiosas. E tomei por A d -
"vogado, e Senhor ao glorioso S, Jo sé , e encom-
mendei-me muito a elle: e vi claramente, que es­
te P a i , e Senhor me tirou tanto desta necessida-
<ie , como de outras maiores de honra , e perda 
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da alma melhor, do que eu Iho sabía pedir. Náo 
rae lembro até agora de Ihe ha ver pedido cousa 
alsuma, que ten ha deixado de me fazer. He cou­
sa que admira, o vét as grandes raercee, que Déos 
me tem fcito por meio deste bemavenlurado San­
to ; e os perigos de que me iern livrado assim do 
corpo, como da alma: pois aos oulros Sardes pa­
rece, que deo o Senhor gia^a para soccoriereni 
em huma, ou outra necessidade ; mas íenho ex­
perimentado,, que este glorioso Santo soccorre em 
todas , e que o Senhor qyer >dar-Dos a entender , 
que assim como 1 be foi sujeito em a térra , ( pois 
como tinha o nome dePai , e era Aio , o podia man̂  
dar , ) assim no Ceo faz tudo , quanto eJle pede. 
Isto tem experimentado tambem outras mais pes-
soas, a quem eu dizia, que se encommendassam a 
elle : e já ha outras multas pessoas, que sao suas 
devotas ; e eu de novo tenho experimentado esta 
verdade, Procurava eu fazer a sua. fesía coni to­
da a solemnidade que podia , mais cheia de vai-
dade , do que de espiri tó; querendo que se fizes»-
se muito curiosamente, e >bem, ( aínda que com 
•bom intento : ) mas tinha isto de máo , que se o 
Senhor me dava gra^a para fazer alg um bem, era 
fcheio de imperfei^oes, e com muit¿is faltas; e pa-
•ra o mal, para a curiosidade ,>e vaidade tinha ea 
grande manha, e diligencia : <© Senhor me petU 
doe. Quereria eu persuadir a todos , queilssem 
devotos deste glorioso Sanio , pela grande expe­
riencia que tenho dos bens , que elle alcanca de 
©eos. Nao-tenho conhecido pessoa algurna , que 
-deberás seja devota sua , e ihe %.a paríiculare« 
servidos , que eu nao veja mais aproveitada na 
^virtude ; porque em grande maní ira aprí^veita ás 
almas, que se Ihe encommeodáo. (Parecí' nie , que 
ha alguns annos, que no seu dia Ihe pe cu huiría 
cousa, e sempre a vejo cumprhia ; -ê se a pe l i l lo 
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vaí alguma cousa torta, elle a endireita para maior 
bem meu. Se eu fóra pessoa, que tivesse auctori-
dade de escrever , de boa vontade me alargaría 
em referir muifeo por miudo as merces, que este 
glorioso Santo me tem feito a mim , e a outras 
pessoas : mas por nao fazer mais, do que me man-
dáráo , em muitas cousas serei curta mais do que 
quizera; e em outras mais larga, do que he neces-
sario : e em fim como quein em tudo tem pouca 
discri^áo. S6 pe90 pelo amor de Déos a quem me 
nao acreditar, que o prove, e verá por experien­
cia o grande hera que se tira de se enconunendar 
a este glorioso Palriarcha, e de ter devo^áo com 
elle. Especialmente pessoas de ora^ao Ihe devem 
ser sempre afíei^oadas pois nao sei como se pos-
sa pensar na Rainha dos Anjos em o tempe que 
tanto padeceo com o Menino Jesús , sem dargra* 
cas a S. José pelo bem que os ajudou nos seus Ira» 
balhos.. Quem nao achar Mestre que Ihe ensine a 
ter ora^áo, tome este glorioso Santo por Mestre, 
e nao errará o caminho. Praza ao Senlior , que 
nao o tenha en errado em me atrever a fallar del-
le : porque ainda que publico que sou sua devo­
t a , ñas obras, e em imita-lo sempre tenho falta­
do • mas elle obrou como quem he em fazer qus 
eu me podesse levantar , andar , e nao ficar to-
Ihida; e ea como quem sou , em usar mal desta 
inerce. 

I V . Quem diria que eu havia de cahir tao de-
pressa depois de tantos favores de Déos ; depois 
de sua Magestade comegar adar-me virtudes, que 
me despertavao a servi-lo; depoi« de me ter vis­
to quasi morta e em tao grande perigo de rae 
condemnar *, e depois de elle me ter resuscitado 
a alma, e o corpo de sorte, que todos os que me 
vírao se espantavao de me ver viva? Que heisto, 
Senhor meu , havemos de viver em tao perigosa 
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vida? Pois estou escrevendo isto, e rae parece que 
com o vosso favor, e com a vossa misericordia po-
deria dizer, o que S. Paulo dizia,, ainda que nao 
com a raesma perfei^ao: — Que eu nao vivo j a , 
senao que vos, Creador meu, vivéis em mim : — 
segundo ha alguns annos, ( como posso entender) 
me tendes da vossa mao, e me vejo com desejos, 
e resolu^oes, ( e de alg um modo mostrado por ex­
periencia em muitas cousas nestes annos) de nao 
fazer cousa alguma contra a vossa vontade , por 
pequeña que seja^ ainda que talvez farei militas 
offensas a vossa Magestade , sem o conhecei'. E 
tambem me parece, que se me nao ofíerecerá cou­
sa alguma do vosso servido, que por amor de vó& 
deixe de emprehender com grande resolu^ao ; e 
em algumas me tendes vós ajudado , para que as 
consiga : e aem quero mundo , nem cousa delle y 
nem me parece que me dá gosto cousa alguma, 
que nao venha de vós ; e tudo. o mais me parece 
pezada cruz. Bem me posso engañar ? e assim se­
rá , e que nao tenha isto que digo; mas bem ve­
des vós, meu Senhor, que, segundo posso enten­
der,, nao minto. E estou temendo, e com muita 
razáo, que me tornéis a deixar^ porque já se ia té 
onde chega a minha fortaleza , e pouca virtude, 
em vós cessando de ma dar sempre, e de me aju-
dar, para que vos nao deixe: e praza á vossa M a ­
gestade , que ainda agora nao esteja eu deixada 
de vós, parecendo-me tudo isto de mim. Nao sei, 
como queremos viver y sendo tudo t á o i n c e r t o ! 
Parecía-me já impossivel, Senhor meu , o deixar-
vos eu^de todo : mas como tantas vezes vos dei-
X e i , nao posso deixar de temer , porque em vós 
vos apartando hum pouco de mim, dava com tu­
do em térra. Bemdito sejais para sempre , que 
amda que eu vos deixava a vós, nao me deixas-
tes vós a mim de todo, que me nao tornasse a le-
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vántar , dandó-me áempre a vossá máo > e eu mnu 
las vezes, Seribor, nao a quería, nem quería en­
tender, que muilas vezes de novo me ciianiaveisj 
como agora direi. f̂ eja-'se a nota. 

C A P I T U L O VI I . 

Trata dos termos ¿ por que fo i perdendo as mercés ^ 
que o Senhor ¡he tin'ha feiio, e da vida estragada, 
qué come§ou a ter: e declara os damnos | qae re" 
suUáo de nao serem os Mosteiros de Freirás rnuü 
to recoletos. 

L jnLssiM comecei pois de passatempo era 
passatempo , de vaidade em vaídade , de occa* 
siáo em occasiao, a metter-me tanto ñas muít© 
grandes, e a andar a ininha alma táo estragada 
em m ni tas váida des, que já en tinha v erg orí ha de 
ine tornar a cliegar a Déos rom a mi zade tao par­
ticular, como he tratar de ora^áo. Ajudou-me a 
isto o come^ar a faltaróme o gesto-, e o reg alo das 
cousas de virtude, por tereni crescido os pecca-
dos. Bem claramente via éu , Senhor meu, que 
isto me falta va , porque en vos faltava a vos. Es*-
te foi o mais terrivel engaño, que o demohio me 
podía fazer débaixo do pretex(o de humildade, 
porque comecei a temer de fazér ora^ao por tufe 
ver tao perdida. E me pareicia, que era melhor 
andar com os muitos, pois em ser ruim era eü 
dos peiores, e rezar aquillo, a qüfe e^tava obriga-
da, e vocalmente, do que ter (iracao mental, é 
tanto trató cora Déos , merécendo estar cora o's 
demonios. Parecia-me tambem que eu engañaba 
a gente, porqne no exterior tinha boas epparen-
cias: e assim nao se deve culpar a casa aoiide eu 
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tíámm porque com a minlia nianh^ procurava, 
que me tivessem em boa opiniao ^ (aioda que nao 
com advertencia, fingindo chrislandade ) ; porque 
nisto de hipocrisia, e vangioria, louvores a Déos, 
nao me lembra te-lo nunca ofíendido, que eu sai-
ba ; pois em me vindo o primeiro inoviinento, me 
da va tanta pena, que o demonio se hia com per-
da , e eu íicava com ganho, e assim nisío pouco 
me lem tentado. Ta lvez , que se Déos liio per-
miitisae, me tentasse nisto táo fortemente, como 
em outras cousas, e que tambera cah¡sse ;mas sua 
Magosta de metem guardado até agora disto: seja 
para sempre bemdito : antes eu íinlia grande pe­
na de me terem em boa opiniao, porque so eu sa­
bia quem eu era. ísto de me nao terem por táo 
m á , vinba de que, sendo eu táo mo^a, e andan­
do mettida em tantas occasioes , me viáo muitas 
vezes procurar a soledade, rezar, lermuito , e 
¿dlar de Déos 5 ser amiga de fazer pintar a sua 
Iinagem em muitas partes, de teroratorio, epro­
curar ter nelle cousas , que fizessem devo^ao 5 nao 
dizer mal , e outras cousas semelhantes, que t i-
iihao apparencia de virtudes e que eu me sabia 
estimar, (como va,.) n¿iquellas cousas, que no 
mundo costumao merecer estimacao. Com isto me 
daváo tanta, e mais liberdade, do que ás muito 
ant igás , e tinháo grande seguranea demim: por­
que tomar eu liberdade, nem fazer cousa alguma 
sem licenca, digo, faljav no Mosteiro por bura­
cos, por paredes , ou de noite, me parece, que 
nunca o poderia acabar comigo, nem o íiz , por­
que o Senhor me teve da sua mao. Parecia-me, 
(pelo que com advertencia, e de proposito evi-
tava muitas cousas,) que expór a perigo a honra 
de tantas por eu ser ru im, sendo ellas boas, era 
muito mal feito; ( como se forao boas outras cou-
sas que eu fazia.) N a verdade nao era o mal, que 
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eu fazia, tao desaforadó, como este seria, aínda 
que era muito. 

II. Por isto me parece, que me fez bastante 
damno o nao vi ver em Mosteiro recoleto; porque 
a liberdade, que as boas podiáo ter, sem íazerem 
mal ^ porque nao deviáo mais (pois nao se proraet-
tia clausura,) a mira, que sou ruim , me tivera 
de certo levado aoinferBo, se o Senhor com tan­
tos remedios, e meios , e com muito particulares 
mercés suas, me uáo ti vera livi-ado desle perigo : 
e assim me parece perig^osissiino Mosteiro de mu-
Iheres com liberdade; e que para as que querem 
ser ruins, he mais passo para caminharem ao in­
ferno , do ^[ue remedio para as suas fraquezas. Is­
to nao se entende do meu , porque ha nelle tan­
tas, que servem muito de-veras , e com grande 
perfeigáo ao Senhor, que nao pode sua Magesta-
de deixar, (supposta a sua bondade , ) de as fa­
vorecer; e nao he elle dos mais devassos , e nel­
le se observa toda a Relig iáo ; senáo de cutres, 
que eu se i , e tenho visto. D i g o , f]ue estes taes 
me eausáo grande eompaixáo^ porque he necessa-
r io , que o Senhor ñu;.a partienlardes chamamentos, 
e nao huma , mas muitas vezes, para que se sal-
vera , as que vivem nelles, segundo estáo ahi 
authorisadas as honras, e recrea^oes do mundo, 
e tao mal entendido aquillo, a que estao obriga-
das, que praza a sua Magestade , que nao tenbáo 
por virtude, o que he peccado, como eu fazia 
muitas vezes: e ha tao grande difficuldade em 
fazello entender, que he necessario, que o Se­
nhor em pregue de veras nisso a sua máo. Se os 
pais tomassem o meu conselho, Ihes dir ia , que j á 
que nao reparáo em metter suas filhas, aonde váo 
pelo caminho da salvado, senao com mais peri-
go, do que no mundo; reparem ao menos pelo que 
toca á sua honra; e queiráo antes casallas muito 



( 8 » ) 

baixamente , do que metteIJas em semelhaníes 
Mosteiros, se nao sao muito bem inclinadas: e 
queira Dees, que isto aproveite : senao tenhclo-
ñas era sua casa: porque se nellas querem ser 
ruins, nao se poderao encobrir por muito tempo; 
e nos Mosteiros sira; aínda que por fim as desco­
bre o Senhor : e nao só faz ero mal a s i , senáo a 
todas ; e ás vezes as pobres i n has nao tem culpa, 
porque vao, pelo que acháo, E militas sao dignas 
de cornpaixao, que querendo-se apartar do mun­
do , e julgando, que vao servir a Dees , e livrar-
se dos pericos do mundo , se acháo inettidas em 
dez mundos juntos, sera saberem , como se hao 
de haver, nem remediar ; porque a mocidade , a 
sensualidadé , e o demonio as eonvidáo, e incl i-
náo a seguir algumas cousas , que sao do rnesmo 
mundo ; e eis-ahi (para assim dizer, ) tudo tem 
por born. Parece-me isto em parte , come os des­
granadas hereges, que se querem cegar , e fazer 
entender , que he bom áquillo , que seguem , e 
que assim o c rém, sem o c ré r , porque dentro de 
si tem, quem Ibe diga, que he máo. O h ! gran-
dissimo mal, grandissirao mal de Religiosos, (náo 
fallo agora mais das mulheres, que dos homens;) 
aonde senao observa a Religiáo\ Eaondeem hum 
Mosteiro ha dois caminhos , de virtude, e Re l i -
giao, e de falta de Religiáo , e ambos se andáo 
quasi por igual i Mas mal disse — por igual — 
porque , por nossos peecados , se caminha máis 
pelc> imperfeito e como he mais seguido, he o 
mais favorecido. Usa-se táo pouco o da verdadei-
ra Religiáo, que o Frade, e a Freirá, que deve­
ras querem comecar a seguir de todo o seu cha-
mamerito , mais hao de temer os mesinos de sua 
casa , do que a todos os demonios ; e hao de ter 
mais cautela , e dissimulacao em fallar do amor 
que se deve ter a Déos, do que de outras amiza' 
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des , e paixoes, que o demonio ordena nos Mos-
teiros. E nao sei , porque nos admiramos de vér 
tantos males na Igreja; pois os que deviáo ser os 
exempiares , de que todos aprendessem as virtu­
des, tem destruido tanto a perfei^ao , que o es­
pirito dos Santos passados deixáráo estabelecida 
era as Religioes. Queira a Divina Magestade pór-
Ihe o remedio , como vé , que he necessario, 

'Amen. 
111. Come^ando eu pois a frequentar estas con-

versa^oes nao me parecendo, (porque via, que se 
usaváo, ) que havia de vir á minha alma o dañi­
no, e distrac^ao, que depois co.nheci, que se ori-

. ginavao de semelhantes tratos; parecco-me, que 
cousa táo geral , como sao estas visitas em muí-
tos Conventos, nao me fariao mais mal , do que 
ás outras, que eu via tao boas. JE nao reparava, 
que eráo nmito melhores, do que eu; e que o que 
para mira foi perigoso, para outras nato seria tan­
to; (que algum , duvido, que deixe de o haver, 
ainda que nao seja senao terapo mal gasto. ) Es­
tando pois com huma pessoa , bem no principio, 
em que a conheci, quiz o Senhor dar-rae a enten­
der , que náo me convinhao aquellas amizadess 
e avisar-me, e dar-me luz em táo grande ceguei-
ra. Representou-se-me diante de mim Ghristo com 
muito rigor, dando-me a entender, o quantoaquil-
lo Ihe desagradava. Vi-o com os olhos d'alma mais 
claramente , do que o podéra vér com os do cor-
po: e ficou-me tao impresso, que foi isto ha mais 
de vinte e seis annos , e me parece , que ainda 
hoje o tenho presente. Eu fiquei multo espanta­
d a , e perturbada , e nao quería vér mais a pes­
soa , com quem es ta va. Fez-me muito damno o 
nao saber en, que era possivel vér alguma cousa, 
sena ser com os olhos do corpo; e o demonio, que 
me ajudou, a que assim o cresse, rae fez enteu-
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der, que era impossivel, que se me havja repre­
sentado, e que podia ser o demonio, e outras cou-
sas semelhantes: aínda que sernpre me ficavahum 
parecer-iwe, de que era Dees , e que nao era i l -
lusáo. Mas como isto nao era do meu gosto , eu 
me desmentía amim mesma; e como nao me atre­
ví a consultar isto com alguem , e tornei depois 
a ser muito importunada , assegurando-me , que 
náo era máo o ver pessoa semelhante , nem per­
día a honra, senáo que antes a ganhava ; tornei 
á raesnia conversa^ao, e aínda a outras em diver­
sos tempos , porque muitos annos nsei desta pes­
tífera recreacao, por me nao parecer, (como es-
tava costumada a isso, ) táo má , como na reali-
dade era; aínda que ás vezes claramente vía, que 
náo era boa : mas nenhuma me fez distrahir tan­
to, como esta, que digo, porque Ihe tive muíta 
affei^áo-

I V . Estando outra vez com a mesma pessoa, 
vimos vir para nós , ( e outras pessoas , que ahí 
estavao, tambem o víráo, ) huma cousa como sa­
po grande com muíta mais ligeireza , do que a 
cora que elles costumáo andar. Nao posso enten­
der, que da parte, donde veio, podesse sahir se­
melhante sevandija ao meio día , pois nunca allí 
tinha apparecido; e a opera^áo, que isto fez era 
mira, nao me parece, que era sem misterio ; é 
tambem nunca mais me esqueeeo. Oh l grandeza 
<3e Déos , e com quanto cuidado, e piedade me 
estaveis avisando de todas as maneiras , e que 
ponco me aprov ei tou í 

V . Havia alli huma Freirá , que era minha 
parenta , antiga serva de Déos , e de muita Re-
Jigiáo ; e esta tambem me avisava algumas vezes ; 
e eu nao só nao a cr ia ; mas desgostava-ine della, 
e me parecía que se escandalisava, sem haver de 
que.. Digo isto, para que se conhe^a a minha mai-

L !2 
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dade, e a grande bondadé de Déos, e qnanio t i -
nlia merecido o inferno por táo grande ingrati-
dao; e tambera para que, se o Senhor for servi­
do , que alguma Freirá leia isto em algum lem­
po, escarmenté em mim. E eu a todas pe^o pelo 
amor de Déos , que fujáo de semelhantes recrea-
^oes; e praza a Sua Magestade, que se desenga­
ñe por mim alguma de quantas tenho engañado, 
dizendo-Jhe, que nSo era máo , e assegurando-as 
em tao grande perigo coni a cegueira, que eu t i-
nha: eu de proposito nao as queria engañar; mas 
pelo máo exemplo, que Ihes dei , como tenho di ­
to, fui causa de muitos males, náo julgando que 
fazia tanto mal. 

V I . Estando eu má naquelles primeíros días t 
e sem me saber aproveitar a mim, me dava hum; 
grandissimo desojo de aproveitar aos outros: (ten-
tá<jáo muito ordinaria dos que come9áo) aindaque 
a mim me succedeo bem. Como eu gueria íanto 
a meu P a i , desejava-lhe o bem, que eu, (segun­
do me parece, ) tinha achado na ora^áo; que me 
parecia, que nesta vida nao podia ser maior ; e 
assim com rodeios, como pude, comecei a procu­
rar, que elle a tivesse, Dei-lhelivros para este fim : 
e como era tao virtuoso , ( como já disse ) costu-
mou-se táo bem a este exercicio, que em cinco, 
cu seis annos, conforme me parece , estava tao 
adiantado , que eu louvava muito ao Senhor , e 
me dava grandissima consola^ao. Eráo gravissimos 
os trabalhos, que de multas maneiras tinha, e to­
dos padecía com grande conformidade. Hia-me 
ver muitas vezes, e se consolava de tratar cousas 
de Déos: e , como depois que eu j á andava tao 
distrahida, e sem ter ora^áo, via que elle, pensa-
va , que eu era a mesma, que d'antes era , nao 
me pude ter sem o desengañar : porque estivo 
hum armo, e ¿viuda mais sem ter oracáo, julgan-
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do qu€ islo era humildade. E esta , como depois 
dire i , foi a maior lenla^áo (}iie tive , e por ella 
hia acabar de me perder ; pois em quanto tive 
oracao , se em hum dia ofíendia a Déos, em éli­
tros torna va a reco!her-me , e a apartar-me mais 
da occasiao. Como o beraaveo turado liomem se 
persuadía disto, parecia-me limito mal o ve-lo tao 
engañado em pensar, que eu trata va com Déos , 
como eos turna va-, e llie disse que eu já nao tinha 
ora9ao; mas nao a causa. Alieguei para isso o in­
conveniente das minhas enfermidades: que aínda 
que sarei daquella táo grande , sempre as tenho 
tido até agora , e ainda as tenho bem grandes 5 
ainda que ha pouco tempo para cá nao sao com 
tanta for^a; mas náo se me tirao de todo. 

V i l . Tive especialmente pelas manilas vómi­
tos vinte anuos de sorte , que me acontecia náo 
poder desjejuar-me até depois do meio dia , e al-, 
gamas vezes mais tarde. Xlepois de entáo para 
e á , que frequento mais as communhoes , sao os. 
vomitps á noite antes de me deitar, e com mu i ta 
mais afflic^áo; porque me vejo, eu mesma ©briga­
da a procura-Ios mettendo as plumas de.huraapen-
11a na garganta, e outras cousas ; e se náo? passo 
muito mal. ;Quasi nunca estou, segundo me pa­
rece ¿ sera mui tas dores , e algumas vezes bem 
graves, 1 especialmente do cora^ao : aincia que o 
mal, que continuamente me ataca va, já roe náo per-
segue, senáo de tarde era tarde. D a paralisia for­
te, e de outras enfermidades de febres9 que mul­
tas vezes costumava ter, me acho boa. E lia oito 
annos , que destes males , que pade^o , se me dá 
táo pouco, que muitas vezes me alegro com elles, 
parecendo-me , que nisso sirvo alguma cousa, ao 
^enbor. Creo pois meu P a i , que esta era a cau­
sa ; e como elle nao dizia mentiru, tambera eu 
ao que trata va com elle, náo Iha deyia dizer. Dis-
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se-lhe porém, para que melhor o crésse, ( que eu 
bem v ia , que para isto nao havia desculpa ,) que 
limito fazia eu em poder hir ao coro. Ainda que 
lambem isto nao era causa bastante, para deixar 
huma cousa, para a qual nao sao precisas fochas 
corporaes , senáo só amor, e cos tumeque o Se-
nhor, se nós queremos, dá sernpre opportunida-
de. Digo sempre; porque aínda que as occasioes, 
e enfermidades nos sirváo algumas vezes de im­
pedimentos para ter muito tempo de soJedade , 
nao deixa de haver ouíro, em que hasaude, e 
até na mesma enfermidade, para isto. E para hu­
ma alma , que ama , as occasioes Ihe servem de 
verdadeira orac^áo; porque em offerecer, o que 
padece , em se lembrar daquelle, por quem pa­
dece , em se conformar com elle, e em outras mil 
cousas, que se offerecem, he que se exercita o 
amor : pois náo he de for^sa necessidade, que 
haja tempo de soledade, para ter ora9áo, e náo 
a ter, quando nSo o ha. Com hura poucachinho 
de trabaího se acháo grandes bens no tempo , que 
com os trabalhos nos tira o Senhor do tempo da 
oraeáo, assim como eu os tinha achado, quando 
tinha boa consciencia. Mas meu pai pela opiniáo, 
que tinha de mim , e pelo muito , que me ama-
v a , tudo creo, e até teve compaixao de mim. 
Mas como elle eslava já em táo elevado g r á o , 
náo se demorava depois tanto comigO; mas ten-
do-me visitado, logo se hia, e dizia, que era tem­
po perdido: mas, como eu o gastava em outras 
vaidades, pouco se rae dava disso. Nao foi só el­
l e , mas outras pessoas mais, a quem eu persua-
d i , que tivessem oraeáo, ainda quando eu anda-
va nestas vaidades: e como as via amigas de re­
zar , Ibes ensinava a ter medita^ao, aproveitava-
Ihe , e dava-lhe livros; porque, desde que come-
cei a ter orac^o, sempre, como tenho dito, tive 
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; desejo, de que oulras servissem a Déos. Pa-
^ia-me, que já que eu nao servia ao Senhor, 

como entendía, ao menos nao se perdesse, o que 
sua Magestade me tinha dado a entender, e que 
outros o servissem por mira. Digo isto, para que 
se veja.a grande cegueira, em que eu esta va y 
que me deixava perder a mim , e procurava ga-
nhar os inais. 

VIII . Neste terapo deu ern meu pai a ultima 
enfermidade , de que morreo, que durou alguns 
dias. Fui-Uie eu assistir, estando mais enferma 
na alma por causa das minbas vaidades, do que 
elle no corpo: ainda que nao de maneira , que, 
(quanto eu entendía, ) estivesse epi peccado mor­
tal todo este tempo, que digo mais perdido; por­
que se eu o conhecesse, de nenhmn modo o esta­
ría. Padecí muitos trabalhos na sua enfermidade, 
e julgo, que de alguma cousa Ihe serví ern paga 
dos que elle havia padecido em as minhas. Nao 
obstante estar eu táo m á , e parecendo-me, que 
em elle me faltando , me faltava todo o bem, e 
regalo; (porque na verdade mo fazia sempre, ) 
me esfor^ava, e tive grande animo, para ihe nao 
mostrar pena, e assistir-lhe até á morte, como 
se cousa nenhuma sentirá; p^recendo-me, que se 
me arrancava a alma do corpo, quando vi aca-
bar-se a sua vida, porque Ihe quería muito. Foi 
cousa para louvar ao Senhor a morte, que teve 
e a vont ade, que tinha de morrer : os con seibos 
que nos dava, depoís que receben a Estrema-Un-
cao : o encarregar-nos , que o encommendassemos 
a Déos , que Ihe pedissemos misericordia para el­
le , e que sempre o servíssemos : que nos lem-
brassemos, de que tudo se acabava : e eom la­
grimas nos dizia a grande pena, que tinha de nao 
o ter servido: e que quizera ser, digo, ter sido 
hnm dos Frades mais aportados , que houvesse. 
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Estou íníeiramente persuadida, que quinze días 
antes da sua mor le Ihe deu o Senhor a entender, 
que nao havia de viver; porque antes deües, aín­
da que estava mal, nao o pensava : e depois, nao 
obstante ter inuitas melhoras, e dizerem-no assim 
os Médicos , nenhuin caso fazia delles, e só se 
appücava a cuidar da sua alma. A sUa principal 
enfermidade foide huma gravissima dor de costas, 
que nunca se Ihe tirava 5 e que algumas vezes o 
apertava tanto, que o mortificava muito. Disse-ihe 
en , pois que já que era táo devoto do Senhor dos 
Passos , que se lembrasse , de que sua Magosta­
do Ihe quería dar a sentir alguma daquellas dores, 
que Elle padeceo, quando hia com a Cruz ás cos­
tas. Gonsolou-se tanto com isto, que me parece, 
que nunca mais o ouvi queixarrse. Estove tres 
días muito falto de sentidos; e no que morreo , 
Ihos restituio o Senhor táo inteiros, que nos ad­
mira vamos ; e os Gonservou até ao meio do Credo, 
em que , dizendo-o elle mesmo, espirou, F icou , 
como hum Anjo, que na verdade, (para assim di-
zer) me parecía, que o era na alma, e na dispo-
si^ao, que a tinha muito boa. Nao sei para que 
tenho dito isto , se nao he para culpar mais as mi-
lillas maldades, depois de ter visto tal morte, e 
conhecer tal vida • que se eu me parecesse em 
alguma cousa com tal P a i , havia de melhorar a 
minha. Dizia o seu Confessor, que era hum Do­
minico nauito sabio, que nao duvidava, de que 
elle tivesse hido direito para o Ceoj porque havia 
alguns annos, que p eonfessava, e lou vava a pu­
reza da sua conspiencia. 

IX. Este Padre Dominico, que era muito bora, 
e tómente a Déos , me fez muito proveíto, por­
que me confessei com elle, e se empenhou em fa-
zer hem á minlia alma, e que eu conhecesse a 
perdido ? em que andava. Fazia-me commungar 
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de Quinze em quinze d ías : e comecando ponco a 
poutío a tratallo , Ihe fallei na minlia ora^ao: e me 
disse, que por modo nenhnm a deixasse , que nao 
podia'fazer-rae senáo proveito. Comeeei a tornar 
a ella, ( aínda que nao a livrar-medas occasioes,) 
e nunca mais a deixeiL Passava huma vida traba-
Ihosissima, porque na ora^ao eonkecia as minhas 
faltas: poi' Jtiuma parte me chamava Déos , e por 
outra eu seguía o mundo: daváo-me grande gosto 
as cousas de Déos , e tínháo~me atado as do mun­
do: e parece, que eu quería concordar estes dais 
contrarios táo injmigos hum do ouí ro , como he 
vida espiritual ,, e contentamentos, gosíGS , e pas-
satempos sensuaes. N a oracao padecía grande tra-
balho, porque o espirito nao and a va senhor, se-
nao escravo; e por jsso nao rae podía recalher 
dentro em mira , .( que jera o modo de proceder , 
que seguía na cx^a^o, ) sem recolher commigo 
mil vaídades. Passei assim muítos annos : e agora 
me admiro, de como eu pude soíTrer tanto, sem 
deixar huma, cu outra cousa. Bem sea., que dei-
xar a oracao, nao es tavajá na minha máo ; por 
que cora as suas me prendía Aquello, que me 
quer ía , para me fazer maiores merces. 

X . Oh J Valha-me Deost Se eu houvera de re­
ferir as occasioes, que Déos nesles annos me t i -
rava; e comoxeu me tornava a meíter nellas: os 
perigos, de peVder de todo o meu crédi to , de 
que me livrou ; eu a fazer obras para descobrir , 
a que era ; e o Senhor a encobrír os males, e a 
descobrir alguma pequeña virtude, ( se a tinha, ) 
e a fazella grande nos olhos de todos de maneira , 
que sempre me ünhao.em muito. Porque, ainda 
que' algumas vezes transluziáo as minhas vaídades, 
como viáo ;outras cousas, que jlies parecíao boas , 
nlio as criáo. E .era: porque o Sabedor-de todas as 
musas tinha ja previsto, que assim era necessario. 
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para que iiie déssem algum crédito, tías que ao 
depois íenho dito do seu servido. E a sua Sobera­
na liberalidade nao olhava tanto os mens grandes 
peccados, como os desejos, que muitas vezes t i-
nha de o servir, e a pena, que sent ía , por níío 
ler fortaleza em mim para os por por obra. 

X í . O h ! Seiihor da minha alma , como pode-
rei encarecer as merces, que nestes annos me fi-
zestes? E como no tempo, em que eü mais vos 
oífendia, brevemente me dispunheis cora hum 
grandissimo arrependimento, para que gostasse 
dos vossos regalos, e merces? Na verdade, meir 
R e i , tomaveis por meiQ o mais delicado, e peno­
so castigo, que para mim podia ser: como quem 
bem conhecia, o que me havia de ser mais peno­
so; e por isso com grandes regalos castigaveis os 
meus deiictos. E juigo , que nao digo hum desa­
tino, ainda que seria bom ^ que eu estivesse des­
atinada , tornando agora de novo á memoria a mi-
nha ingratidao, e maldade. Era muito mais peno­
so paraá^ninha condi^ao receber merces, quando 
tinba cahido em graves culpas, do que receber 
ca^cígos; pois huma só dellas, me parece de cer-
to , que me desfazia, confundia, e fatigava mais, 
do que muitaS enfermidades juntas com outros 
muitos trabalhos. Porque ísto ultimo via eu, que 
o merec ía ; e me parecía , que paga va alguma 
cousa dos meus peccados, ainda que sendo, como 
eráo muitos, tudo era pouco; mas ver-me rece-' 
ber merces de novo, pagando tao mal as recebi-
das, he para mim hum genero de tormento o mais 
terrivel; e creio, que para todos aquelles, que 
liverem algum conhecimento, ou amor de D é o s ; 
e isto podemos nos cá julgar , pelo que succede 
a huma virtuosa condi^áo. Aquí eráo as minhas 
lagrimas, e o rneu enojo de ver, o que sentía , e 
vendo-me de sorte, que estava em vesperas de 
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tornar a cahir: ainda que as rainhas determina-
coes, e desejos entao, naquelle tempo dig-o, es-
taváo firmes. Grande mal lie o de huma alma so 
entre tantos perigo^! Parece-me, que se eu ti ve­
ra, con) quern tratar tudo isto, me ajudaria para 
nao totnar a cahi/ ; ao menos por vergonha, j á 
que nao a tinha de Déos. 

X l l . Por isso aconseíharia e u , aos que tem 
cra^áo, especialmente no principio, que procu-
rem ter amizade, e trato com outrás pessoas, que 
tratao do mesmo: que he cousa importantissima, 
ainda que nao seja senáo ajudarein-se huns aos 
outros com as suas ora^oes; quanto mais que ha 
muitas mais ganancias, E nao sei, ( pois ñas con-
versa^óes, e amizades humanas, aínda que nao 
sejáo muito boas, se procuráo amigos , para des-
abafar, e gozar mais de contar aquellos prazeres 
yaos, ) nao sei , digo, porque se nao ha de per-
mit t i r , qi^e quem deveras comecjar a amar a Déos, 
e a serviHó,, trate com algumas pessoas os seus 
prazeres, e trabalhos; que de tudo tem , os que 
se applicáo á 6ra§áo. Porque se a amizade, que 
quer ter com sua Magestade, he verdadeira, nao 
tenhao medo de vangloria; e quando o primeiro 
movimento della os áccommetta , sahirao dejie 
com mérito. E creio, que o que tratar isto com 
esta inten<jáo, aproveilará a s i , e aos que o ouvi-
rem, e sahirá m-iis instruido tanto para entender, 
como para ensinar os seus amigos. O que ti ver 
^angloria de fallar nisto, tambern a terá de ouvir 
MÍSSÍ̂  com deyo9áo, se o virem ; e de fazer outras 
cousas, que sobpena de nao ser Christao , deve 
íazer ; e que se nao devem deixar por ruedo da 
vangloria. He isto pois táo importantissimo para 
as almas, que nao estao fortalecidas na viriude, 
e que tem tantos contrarios, e amigos para inci-
tailas para o mal, que nao sei, como o hoi de em 

M % 



( m ) 

carecer. Parece-me, que o demüDio tem usado 
deste ardil como cousa, que tanto Jhe importa, 
para que tanto se acautellem de mostrar, que de­
veras querem procurar amar, e agradar a Déos; 
como tem incitado, a que se descubrao outras 
amizades deshonestas: sendo táo usadas, que já 
parece, que se tem por galla, e se puhlicáo as 
ofíensas i que neste caso se fazem a Déos. 

X í í l . Nao sei, se digo desatinos; se o sao, 
vossa merce os rasgue; e se o nao sao, pe^o-lhe, 
que ajude a minha simplieidade, acrescentando 
multo, ao que aquí digo» Porque andáo j á táo ira­
cas as cousas do servico de Déos , que he neces-
sario, que, os que o servem, fa^ao costas huns 
aos outros, para hirem adianto , supposto o ter­
se j á por bom o gosar das vaidades, e gestos do 
mundo;, e haver poneos olhos, que reparem nisto, 
e tantos, que murmurem de hum, que cometa, a 
dar-se a Déos , que he necessario, que busque 
companhia, para se defender, era quanto nao es­
tá forte „ e Ihe eusta o padecer: e se nao, ver-
se-há em multo aperto» Parece-me, que por isto 
costumaváo alguns Santos fugir para os desertes i 
e he hum genero de humildade, o nao fiar de s i , 
e so crer, que por meio daquelles, com quem 
conversa, Déos o ajudará. K aiém disto a carida-
de cresce com ser communicada ; e ha mil bens, 
que eu me nao atreveria a declarar, se nao t i -
vesse grande experiencia do muito, que isto im­
porta. Verdade he, que eu sou a mais fraca, e 
r u i m , do que todos os nascidos; mas creio, que 
nada perderá aquello, que, aínda que seja forte, 
se humilhar em nao o crer de s i , e dér nisto cré­
dito, a quem tem experiencia. De mim sei di -
zer , que se o Senhor me nao descobrisse esta 
verdade , e nao me tivesse dado meios para que-
eu com muita frequencia tratasse com pessoasy 
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que íem ora cao; cahmdo, e levantando-me hia a 
dar coin os ollios no inferno. Porque para caliir 
hlvia líjuilos amigos, que me ajudassem ; e para 
me levantar achava-me íáo so, que agora me ad­
miro de nao estar sempre cahicla: e louvo a mise­
ricordia de Déos, que era s ó , que ni me dava a 
máo. Seja Elle para sempre bemdito. Amen. 
Feja-se a nota. 

C A P I T U L O V I I L 

Trata do grande bem y que Ihefez, o nao se apar­
tar de iodo da oragáo ^ para nüo perder a alma ; 
e quam encéllente remedio he ella para recuperar 
o perdido. Persuade a todos ^ que a tenháo: e de­
clara o seu grande proveito; e que, aínda que a 
tornem a deixar , he grande bem usar algum lem­
po de táo grande joia* 

I. Nxotenhosem causa pondero tantee.-
te tempo da minha vida; que bem vejo que a ñin­
ga em dará gosto o vér cousa táo ruira : e de certo 
quereria, que os que lessem isto, se aborreces-
sem de huma aíma 9 que tem visto tao pertinaz, 
e ingrata, a quem tantas merces Ihe tem feíto. 
E quizera ter licen9a, para dizer as muiias ve-
zes, que neste tempo faltei a Déos, por nao estar 
arrimada a esta forte columna da ora^ao. Andei 
neste mar tempestuoso quasi vinte annos, cahin-
do, e leyantando-me; ainda que mal-, pois torna-
Ta a cahir: e em vida de táo baixa perfei^ao, que 
quasi nenhum caso fazia dos peccados veniaes ; e 
dos mortaes, ainda que os t emía , náo era, como 
devia ser, pois náo me apartava dos perigos. Sei 
dizer, que a minha vida era huma das penosas, 
que me parece se podem imaginar, porque nem 
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gozava de Déos , nem o mundo me contentava. 
Quando eslava nos g os tos do mundo, a iem bran­
ca , do que devia a Déos , me dava pena: qtiando 
esíava com Déos , as aflei^oe* do mundo me desas-
socegavao: e era isto huma guerra táo penosa, 
que nao sei , como a pude soffrer hum mez , quan-
.to mais tantos annos. Gomtudo vejo claramente a 
grande misericordia da que o Senhor usou com-
migo, em me dar animo para ter ora^áo, nao dei-
xando eu de tratar com o mundo. Digo — animo — 
porque nao se i , para que cousa, de quantas ha 
no mundo, seja necessario tello maior, do que pa-* 
ra tratar hum Rei com trai^áo, sabendo, que ek-
le o sabe, e sem nunca se apartar de diante del-
le. Porque ainda que sempre estamos diante de 
Déos , parece-me, que os que tratáo de ora9áo, 
estao de outra maneira; porque estáo vendo, que 
El le os vé : e os mais, pode ser, que estejao al-
guns d ías , sem se lembrarem , de que Déos os 
vé. Verdade he , que uestes atmos houve muitos 
mez es, e, julgo, que alguma vez anuo, em que 
me guardava de offender a Déos, em que me da-
va muito á ora(jáo; e fazia algumas, e bastantes 
diligencias , para nao chegar a oíTendello. E por­
que todo, quanto escrevo, vai dito com toda a 
verdade, trato agora disto: mas lembráo-me pon­
eos destes dias bons ; e talvez, que com eííeito 
fossem poucos, e os ruins muitos: ainda que pou-
cos se passavao, em que nao tivesse alguns gran*? 
des bocados de ora^áo, senáo esíava rnuito ma l , 
ou muito oGcupada. Quando estava mal, estava 
meihor com Déos : procurava, que as pessoas, que 
trataváo cominigo, o estivessem tambem ; pedia-o 
ao Seuhor; e fallava muitas vezes ft'pie. Assira, 
( excepto o auno, que já disse, (l) ) dos vinte , 

(1) No c a p i t u l o VIL numero VI. 
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e oito annos, que he, desde que comecei a tei-
oracao , mais dos dezoilo passei nesta batalha, e 
contenda de tratar com Déos , e com o mundo, 
Nos mais , que agora rae íicáo para dizer, mudou-
se a causa da guerra; ainda que nao tem sido pe-
quena: mas com estar, ( segundo pensó, ) no ser­
vido de Déos , e ter conhecimento da vaidade do 
mundo, tudo me tem sido suave, como depois 
di reí. 

II. Para que tenho pois contado tanto isto, he 
priineiramente, T Como já disse, ) para que se 
veja a misericordia de Déos , minjha ingrati-
dao. E eni segundo lugar, para que se conheca o 
grandé bem , que Dees faz a huma alma, a quem 
dispoem para ter ora^áo com vontade; aínda que 
ella nao esteja tao disposta, como lie necessario. 
E que, se persevera nella, por mais peccados, 
tenta^oes, e quédas de mil maneiras, que o de­
monio Ihe proponha, tenho em fim por certo, que 
o Senlior a leva a porto de salvacáo; como, ( se­
gundo agora parece, ) me tem levado a mim: 
permitía porém sua Magestade, que eu me nao 
torne a perder. O bem, que tem , quení se exer-
cita na oracao, he que lia muitos Santos, e bons, 
que tem escripto della, digo, da oracao mental: 
gloria seja a Déos por isso. E quando assim nao 
fóra, ainda que sou pouco humilde, nao sou táo 
soberba, que me atrevesse a fallar nisso. 

III. Do que eu tenho experiencia, posso fal­
lar: ê  qne por mais males, que fa9a, quem a 
tem c* mc^ade j nao a deixe 5 porque he o meio, 
por onde póde tornar a reniedíar-se: e seua ella, 
será muito mais difBcultoso. E nao o tente o de­
momo, como me tentou a mim, de a deixar por • 
humikiade- e creia, que nao podem faltar as pa-
lavras do Senhor: que em nos arrependendo de­
veras y e determinando-nos a nao tornamos a of-
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íendello, tornamos á sua amizade, e .EHe a fazer-
nos as rnesnias merces , que antes nos fazia j e ás 
vezes mullas mais, se o nosso arrependiinento 
llias merece- A quem nao tem comecado a tella , 
pe^o eu por amor de Déos, qtie se nao prive de 
tanto bem. , Aquí nao ha que temer , senáo que 
desojar: porque quando nao for adianto, esfor-
^ando-se a ser perfeito de sorte, que míere^a os 
gostos , e regalos, que Déos dá a estes; a pouco 
ganhar , hirá conliecendo o carninho do Ceo; e se 
perseverar , espero na misericordia de Déos , que 
chegará lá ; pois nioguem o tomoi* por amig;o, q-ue 
Elle Ihe nao pagasse. E nao he outra cousa, ( cont-
forme rae parece, ) a ora^áo mental, senao tratar 
com amizade, e estar fallando muitas vezes so 
por só com quem sabemos, que nos am.á. J3 isto 
ainda que vós aínda v náLo am,ejs; porqué para ser 
verdadeiro o amor, he \ necessario, que se unao 
as condicoes : e j á se sabe, que a do Senhor nao 
pode ter defeito; e a nossa lie ser viciosa, sen­
s u a l , ^ ingrata ; e por isso nunca podereis chegar 
a amallo tanto, como Elle a vés s porque nao lie 
da vossa coudicao: porém vendo vos, o quanto 
vos importa adquirir a sua amizade , e o muito, 
que vos ama, passai por este trabaIho de esta,r 
frequentemente com quem he tao dijfiferente de 
vps* {j03 0Jgfi Vobir.r»uii UOH XÍ uog Qim úimm r .vl 

I V . Oh ! Bondade infinita do meu D é o s , que 
parece, que vos vejo, e me vejo desta sorte ! OhJ 
Regalo dos Anjos, que quando isto vejo, desojo 
desfazer-me toda em amar-vos ! Quam certo he 
soffrerdes vós, a quem nao soffre, que vos este-
j¿iis com elle! Oh i Como, Senhor meu, como o 
hi-des fazendo bom amigo, regalando-o, e soffren-
dü-o; e esperando, que elle se afa^a á vossa con-
di^ao^ e sQÍTrendo entretanto vós a sua 1 Accei^ 
tais, Senhor meu, os momentos, que vos quer 5 
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e com hum ponto de arrépe^n di mentó vos esque-
ceis de tudo, com que vos tem oífendido. Tenho 
visto istoeJaramente , etn mim , e nao vejo, Crea­
dor meu, a razáo, porque todo o mundo nao pro­
cura chegar-se a vos por meio desta particular 
amizade. Os máos, que nao saodavossa condÍ9ao, 
se devem chegar, para que os facais bous, sof-
freudo, que estejais com elles, ao menos án^s 
horas cada dia ^ ainda que eíles nao estejáo com-
vosco, senáo com mil inquietaooes de cuidados , 
e pensamentos do mundo, como eu fazia. Por es­
ta for9a, que a si fazem , de querer estar em táo 
boa conipanhia, ( que nisto no principio nao po-
dem majs, nem algumas vezes ao depois,) for­
jáis vós, Senhor^ aos demonios, para que nao os 
acommettáo, e que cada dia tenbáo menos forca 
contra elles, e vós Ibas dais a elles para vence-
rem. Se i , que a ninguem matá is , Vida de todas 
as vidas dos que em vós «onfiáo, e dos que vos 
querem por amigo, senao que sustentáis a vida 
do corpo com mais saude, e dais a da alma. 

V . Nao sei, que he , o qye temem , JOS que 
temem combar a oracáo mehtal; nem de que 
tem medo. JBem se empenha o demonio em fazer-
nos o verdadeiro mal; e bom lucro tira dos mo­
dos, que nos mette, se com elles faz, que nao 
pensemos no muito, que temos offendido a Déos, 
no muito., que Ihe devemos, que ha inferno, e 
gloria , e nos grandes trabalhos, e dores , que pa-
deceo por nós. Esta foi , e tem sido toda a mi-
nha ora^ao, em quanto andei uestes perigos • e 
nisto he, que considerava, quando podia. Porque 
muitissimas vezes em algmis anuos mais me ap-
plica va a desejar, ^ue se acabasse a hora, que 
era obrigada a estar a l l i ; o a escutar, quando o 
relogio a (lava, do que a outras cousas boas. E 
muitas , em que de melhor vontade faria a peni-

N 
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teiicia mais grave ^ que se me offereciessé, do qa# 
recolher-ine a ter ora^ao. £ he certo, que era táe> 
insupportavel a forca, que o demonio me fazia, 
ou o meu ruim costume, para nao hir para a ora-
^áo ; e a tristeza, que me dava , quando entra va 
no oratorio; que era necessario ajudar-me de todo 
o meu animo, ( que dizera , que o nao tenbo pe­
queño , e se tem visto, que Déos mo deo muito; 
maior, que de mulher; ainda que eu o tenbo em­
preñado mal , ) para me forjar , e por fim me aj u-
dava o Senhor. E depois que assim me violenta-
va , me achava com mais quietacáo, do que algLi­
mas vezes, que tinha desejo de rezar. Fois se o 
Senhor soííreo tanto tempo huma cousa tao ruim, 
como eu ^ e claramente se v é , que por aqui se 
remedkirao todos os meus ma le sque pessoa, por 
ifiais má queseja, pederá temer? Porque por mul­
lo que o seja, nao o terá sido tantos anuos, de* 
pois de ter recebido tantas merees do Senhor, Nem 
quem poderá desconfiar d'EJÍe, tendo-me sofírido 
tanto a nrim; só porque desejava, e proeurava al-
gum tempo, e lugar, para que estivesse commi-
go; e isto muitas vezes sem vontade, e por gran­
de for^a, que eu a mim mesma me fazia, ou me 
fazia o mesrno Senhor ? Pois se aos que o náo ser-
vem, e que o offendem, Ihes está táo bem a ora-
^ao, e Ibes he táo necessaria, e ninguem pode 
com verdade achar damno , que ella possa fazer, 
que nao seja maior o nao a ter ; os que servem a; 
Déos*, ou o querem servir, porque a bao de dei-
Xár? Por cer ío , que se nato he para passar com 
mais írabalho os trabalhos désía vida, e para cer­
nir a Déos a porta, para que nella nao Ibes dé 
gosto; eu nao o posso entender. Certamente tenho 
delles compaixáo; porque servem a Déos á sua 
©usta-; quando o Senhor allivia dos trabaihos, aos 
que tía táo de ora^áo; pois por hum pouco de tra* 



-Jbalho Ihe dá gosto, para que cóm elle se padeíjao 
os trabalhos. E porque desíes gestos, que o Se-
nhor díí, aos que perseveráo na ora^áo, -íenho de 
tratar mu i to, uada digo aquí. SóiDeuíe digo, que 
a ora^ño he a porta para estas merees táo grau-

.des, que me teíii feito o Sen-hor; e cerrada esta, 
ĵaao sei , corno as fará: porque aínda que queira 
entrar a regalar se com huma alma, e re^alaila^, 
aaáo tem por onde; porque a quer so, l impa, e 
com vuntade de as receber. Se porém 1 he pomos 
mu i tos troperos, e nada DOS empenhamos em tir-
rallos, como ha de vir a nos ? E querernos, que 
JDeos nos fa^a grandes mere es ? 

V i . Para que veja o pois asna misericordia, 
,e o grande bem , que para mim foi , o nao ter 
deixado a ora^ao, e a l i ^ á o , di reí aqui | ( pois tan­
to importa conhecellOi, ) a bateria que o demonio 
dá a huma alma, para ganhalla, e o artificio, e 
misericordia, com que o Senhor procura torna Ha 
| i s i : e para que se guardem dos perigos, de qué 
eu me nao guardei. E sobre tudo peco pelo amor 
de nosso Senhor, e pelo grande^ cbni que anda 
grangean^o tornar-nos <a s i , que se livrem das oc-
casioes: porque mettidos nellas ^ nao ha que fiar, 
aonde tanto^ inimigos nos eombatem, e lia tantas 
fraquezas eni ngs para nos defendermos. Quizera 
cu figurar o captiveiro, em que nesles tempos 
trazia a minliia alma; porque bem conhecia en , 
que o eslava, e nao acaba va de entender, em 
que: mnn de todo podía crer , que aquillo, qu@ 
os Confessores me nao aggravaváo muito, fosse 
tao máo * cómo eu o sen lia na minha alma. Disse-
me hum ? hindo eu a elle com escrúpulo : que aín­
da que eu tivesse alta contempla^ao, nenhum mal 
me faziáo semelhaníes occasioes, e tratos. Isto 
era já por firn , quando eu com o favor de Dtos 
me Ma apartando mais dos perigos grandes j mas 

. N 2 



( 100 ) 

n3o me retirava de todb da occasiáo. Como mé 
viáo com bons desejos, eVpplicada á ora^áo, pa-
recia-lhes, que eu fazia muito; masa minha alma 
entendía , que nao fazia, o que era obrigada a 
fazer, por aquello, a quem tanto devia. Coinpai-
xao tenho agora do muito, que ella padeceo, e 
do pouco soccorro, que de parte nenhuma tinha , 
senao de Déos; e da muita facilidade, que Ihe 
davao para os seus passatempos, e gostos , dizen-
do-ihe, que eráo lícitos. Pois o tormento, que 
sentía nos sermoes, nao era pequeño; nao ob­
stante ser eu apaixonada delies de maneira, que 
se ouvia a algum Prégador prégar bem , e com 
espirito, Ihe cobrava hum particular amor, sem eu 
o procurar, nein saber como em mim naseia. Qua-
ui nunca me parecia táo máo o Sermáo, que dei-
xasse de o ouvir eom boa vontade; ainda que os 
mais ouvintes dissessem , que nao prestava: e se 
era bom , servía-me de huma particular recreado. 
Quasi nunca me can^ava de ouvir, e fallar de 
Déos : e isto depois, que comeceí a ter ora(jáo. 
Por hum lado me consolaváo muito os Sermoes, 
e por outro me atormentaváo; porque delles cô -
nhecra, que eu nato era, a que devia ser era mui­
ta parte. Supplicava ao Senhor, que me ajudas-
se; mas certamente faltava e u , ( segundo agora 
me parece, ) a por toda a minha confianza em 
Sua Magestade, e a perdella totalmente de mim. 
Buscava o remedio, e fazia diligencias; mas cor­
tamente nao entendía , que tudo aproveiíava pou­
co , se, tirada a ¿onfianga de nos mesmos, nao a 
pomos toda em Déos. Desejava viver , pois bem 
conhecia, que nao vivía; masque pelejava com 
huma sombra dâ  morte, e nao havia, quem me 
désse vida: eu nUp a podia tomar, e quem ma po­
día dar, tinha razao de me nao soccorrer; por­
que tantas vezes me tinha tornado a s i , e eu o 
tinha deixado. r é j a s e a nota. 
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C A P I T U L O I X . 

Trota dos meios, por onde o Senhor comegou a des­
pertar a sua alma, e a dur-lhe luz em láo gran­
des trevas, e a foríaíecer as suas virtudes, pura 
nao o offender. 

TÍ A NDAVA pois a minha alma já candada, 
e ainda que quería , nao a dtixaváo descansar 
máos costumes, queeutinha. Aconteceo-nie hnm 
d ia , que entrando eu no Oratorio, vi huma lnuv-
gem, que tinháo alli guardado, a quai tinháo 
procurado para certa festa, que se fazia em casa: 
era ella de Christo muito chagado, e táo devota, 
que logo que a v i , me perturbei toda, pelo ver 
naqüelle estado ; porque represen lava bem , o 
que Elle padeceo por nos. Foi tanto, o que senti 
de Ihe haver agradecido mal aquellas chagas, que 
o cora^áo, parece que se me partía y e arfojei-
me aos seus pés com grandissima abundancia de 
lagrimas } supplicando-lhe , que me furtalecesse já 
de huma vez, para nao tornar a offendello. 

II, Era eu muito devota da gloriosa Magdale* 
-na, e muitissimas vezes pensava na sua conver-
sáo , particularmente quando commungava; que, 
como de certo sabia, que o Senhor estava allí 
dentro de m i m , punha-me aos seus pés , parecen-
do-me, que nao haviáo de ser desprezadas as mi-
«has lagrimas. E u nao sabia, o que dizia; e mui­
to fazia, quem consentía, que eu as derrainasse 
por elle; pois táo depressa me esquecia daquelle 
senti mentó. E encommendava-me áquella gloriosa 
Santa, para que me alcaiacasse o perdao. 

I lf . Mas nesta ultima vez, que digo desta 
Imagem, parece-me, que me aproveitou mais • 
porque j á estava muito desconfiada de mim, e 
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punha toda a rhinha cohfianca em Déos. Parece-
me, que entáo ihe disse: que me nao havia de 
levantar 'dál l i , em quanto me nao fizessé, ú que 
eu Ihe supplicava. Creio de corto, que isto me 

•aproveitou, porque desde entao fui melhorando 
muiío. Tinha este modo deora^ao, que, como 
nao podia discorrer com o entendimcnto, procu-
rava representar a Christo dentro de nún). Eacha-
vá-me nieíliur, segundo me parece, ñas parles, 
ondeo vía m a i s s ó ; parecendo-me, qué estando 
íáJle so , e afílicto , como pessoa necessiíada , me 
havia de admittir a mim, Oestas simplicidades 
tinha en muitas, e especiidmente me achava beHi 
na ora^áo do Horto; e alli o acompanhava , pen­
sando naqüelle suor, e afflic^áo, qüe Elle tinha 
tido alii. Üesejava, se podesse, limpar-lhe aquel-
le táo penoso suor ; mas lémbro-me, de que nun-
.fía ousei determinar-me a fazello, porque se me 
j'epresentaváo os meus peccados táo graves. Esta-
va alli com E l l e , o mais que me deixaváo os 
meus pensamentos; que eráo muitos, os que me 
slormentaváo. Em muitos annos as mais das noi-
tes, antes que adormecesse, e quando me en-
cdmmendava a Déos para dormir, senipre pensa-
va hum pouco neste passo da Ora^áb do Horto , 
aínda antes de ser F re i r á , porque me disse rao, 
que com isso se g-anhaváo muitas indulgencias. 
E estou persuadida , que por este meio ganhou 
muito a minha alma; porque comecei a ter orá-
cao, sem saber, o que era: e o costuiiie táo ór* 
dinario me fazia já nao deixar iáto, assitn como 
náo deixava de me persignar para dormir. 

IV. Tornando pois ao que dizia do tormento, 
que me causavao os"pensamtíntos, Isto tern este mo­
do de proceder na ora^áo sem discurso do enten-
dimento, que a alma ou ha de estar muito apro-
veitada , cu perdida, digo perdida , a considera* 
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é5ó • é ém a|5roveitarido, aproveita muito, pérqué 
tudo he amar. Mas para chegar a^pii eusta-ihe 
limito, excepto as pessoas, a quem é Senhor quer 
chegar mui brevemente á é r á ^ de quieta^ao; 
como eu eonhe^o algumas. Pata as ^ue vao por 
este caminlio, he bom hiifti Hvro para se recolhe-
tem depressa. A mim aproveitava-me tambem vép 
Campos, agoa, flores; porque nestas cousas acha­
ta memorias do Creador , d igó , que me desper-7 
í aváo , recolhiíio , e serviao de livro ; assim como 
tambem o lembrar-me da minba ingratidáo, e peo-* 
cados. E o meu entendimento era tao gtosseiro, 
^ue jámais pude imaginar rías cousas do Geo, nem 
nas mais subidas ; até que o ¡Senhor por outro mo^ 
do mas represento^. 

V . Tinha tao pouca hábilidade para represen­
tar AS cousas com o entendimento , que se nao era, 
do que v i a , nada me aproveitava da minha ima-
gina^áo; como outras pessoas fazem , que podem' 
fUzer representacoes, aonde se recolhém. Eu so 
podía pensar em Christo como homem ; mas assim 
mesmo jámais o pude representar dentro em mim, 
por mais que lia da sua formosura, e via as suas 
Imagens, senao como quem está cegó , ou as es­
curas, que ainda que falla com alguma pessoa, é 
vé que está com ella , porque sabe de certo, que 
está a l l i , digo, que entende, e e r é , que está al­
l í , mas nao a vé. Desta maneira me acontecia á 
mim, quando pensava em nosso Senhor; e por 
esta causa era táo amiga de ímag-ens. Desgrana­
dos dos que por sua culpa perdem este bem I Bem 
parece, que nao amáo ao Senhor; porque se o 
amassem , g^ostariáo de ver os seús retratos ; assim 
como cá dá gosto vér o da pessoa, a quem se 
quer bem, 

VI . Neste tempo derao-mé as Gonfíssoes dé 
Santo Agostinho; e parece , que o Senhor o or-
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denou^ porque eu nao as procurei, nem as linha 
visto nunca. E u soti uiuito affei^oada a Santo Ag-os-
tinho; porque o Mosteiro, aonde es ti ve Secular, 
era da sua Ordem: e tambein por tor sido pec-
cador: pois achava eu muita consola^áo nos San­
tos, que o Senhor converteo a si , depois de se^ 
rem peccadores ; parecendo-me, que nelles havia 
de achar ajuda ; e que como o Senhor ihes perdoou 
a elles , tambem me podia perdoar a mim. E so 
me descofisolava huma cousa, ( como já disse, ) 
e era, que a elles só huma vez os tinha chamado 
o Senhor; e a mim tantas, que isto me affligia. 
Mas considerando o amor, que me tinha, tornava 
a animar-me; pois da sua misericordia nunca des-
confiei , e de mim muitas vezes. 

VI I . O h ! Valha-me Déos, como me espanta 
a dureza, que a minha alma leve, tendo tantas 
ajüdas de Déos 1 Faz-me estar ainda agora teme­
rosa o ver o pouco, que entáo podia commigo, e 
como me achava tao atada, para me dar de todo 
a Déos. Quando comecei a lér as Confissoes, pa-
rece-me, que me via eu retratada a l l i ; e comecei 
a encoinraendar-me muito a este glorioso Santo. 
Quando cheguei á sua Conversáo, e l i , como elle 
ouvio aquella voz no Horto, nao me parece, se-
náo que o Senhor ma deo a mim, segundo o meu, 
cora^áo sentio ^ e estivo por grande espado des-
fazendo-me toda em lagrima^, e dentro em mim 
inesma cora grande aíflic^ao, e amargura. Oh] 
Quanto soíFre huma alma, valha-me Déos , e que 
tormentos padece, por perder a liberdade, que 
d je vía ter sempre de Senhora ] E u me admiro ago­
ra , de como podia viver em táo grande tormen­
to/Seja Déos louvado , que me deo vida para sa­
bir de huma tac penosa morte. Parece-me , que a 
minha alma alcan(jou grandes forjas da Divina M a -
gestado; e que Ella ouviria os meus clamores, e 
teria compaisáo de tantas lagrimas. 
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V I H . Come^ou-me a crescer a affeicao de es­
tar mais tempo com E l l e , e de apartar os oíhos 
das occasioes; porque, tiradas ellas, logo tornava 
a amar a sua Magestade: que eu bem eníendia , 
segundo me parece, que o ailíava; mas nao en­
íendia, em que consistía amar a Déos deveras , 
como o d'evia entender, Parece-me, que eu nfio 
aeabava de me dispor a querello servir, quando 
sua IVlagestade comeíjava a tornar a regalar-me, 
INáo parece, senao que, o Senhor me convidava , 
para que tu quizesse receber, o que outros procu-
rao com grande trabalho adquirir; que era j á ues­
tes últimos annos, dar-me gestos, e regalos. Sup-
píicar-lhe eu, que mos désse , nem ternura de de-
vo^áo, nunca me atreví a isso ; e so ihe pedia, 
que me désse graqa para nao o offender, e que 
me perdoasse os meus grandes pecnados. Como os 
via táo grandes, até nunca me atrevi a desejar 
com advertencia regalos, nem gestos. Muito me 
parece, que fazia a sua Piedade; e na verdade 
usava commigo de muita miserieordía em eonsen-
tir-me diante de s i , e em me trazer á sua presen­
t a ; que eu bem via , que se Elle o nao procuras-
se tanto, eu certamente nao viveria. íSó huma 
vez na minha vida me lembro de Ihe pedir gos-
tos, estando eu com muita secura; e quando ad­
ve r t í , no que fazia , fiquei tao confusa , que a mes-
ma confusáo de me ver táo pouco humilde me 
deo, o que eu me tinha alrevido a pedir. Bera 
sabia eu , que era licito pedillo; mas parecía-me, 
que era só áquelles, que estáo dispostos, tendo 
procurado com todas as suas forjas a verdadeirá 
devocjao; que he nao offender a Déos , e estar dis­
postos, e determinados para todo o bem. Parecía­
me, que aquellas minhas lagrimas eráo mulherís, 
e sem forcea; pois nao alcan^ava com ellas, o que 
deseyava. Comtudo porém creio, que me valérao; 

O 
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porqíie, • €t)iíi0 d i g o , especial me ate .diS|)oi,s deátas 
•diias vezes (i) de tlío grande oompunc^ao, e am;\i> 
rgura. d o meu c o r a c a o , comecei a dar-me mais á 
oragao . e a t r a t a r * menos de cousas , que me po-
.'desseiB fíizer danmo. E ainda que nao as deixava 
de t o d o , senáo como d igo, foi-me ajudando Déos 
a desviar-rne ; e como Sua Magestade nao eslava 
esperando , senáo alguma disposicao era mim , fo-
rao crescendo as merces espirituaes da maneira, 
q̂ue direi: cousa , que o Senhor nao costuraa dar, 

senao aos que estáo em mais pureza de censcien-
cia* Keja-se a nota. 

I C A P I T U L O ' X.^ 

Comeca a declarar as merces ^ que o Senhor ¡he f a -
Bia na oracao ; e aquillo , em que nos nos podemos 
ajudor: e o multo que importa ^ que entendamos 
as merces , que o Senhor nos faz. E pede ^ a quem 
manda esta rehigáo da sua vida, que daqui por 

, diante yuarde segredo , do que ella escrever; j q 
que ¡he mandao , cjue diga táo particularmente m 

, merces, que o Senhor ihe faz* , 

. I- 1 INHA eu algumas Acezos,, ( c o m o tenho 
dito, ) ainda que passava cora muita b r e v i d a d e , 
.principio, do que agora direi. A contecia-me pesia 
reprcsenlaGao , que tenho dito , de me pdr ao p ¿ 
de Christo, e a í n d a algumas vezes, lend' , ^ei--nje 
intempestivamente lium sentimento d a p r e s e n ^ 
de Déos , que de nenhum modo podia d u v i d a r i 
d e que Elle e s l a v a dentro em mim , ou eu toda 
.engolfada n'Elie. í s l o nao era á maneira de visaoj 

' A 1 ) Q«e íforúo, m que refere em- os «utuecos primeiro j » 
«étimo desl̂ .naesmo capilulo.,-. 
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m juico', -que llie cbámiío Myslica Tlieologiá : e 
•suspende a alma de surte, que toda parecía estar 
í évc i de si. A vontade aráa, a ruemoria parece-
jne, que está quasi perdida, e o eutendiinenfo 
nao discorre , segundo me parece; mas nao se 
perde ; Aporéai é eomo digo, nao obra, (l) e está , 
éGuro espantado do ruuito, q ú e e n t e n d e : porque 
quer Déos , qüe conhe^a , que daquilld , que Suá 
iilagestade ilie representa , cousa nenliuma en­
te nde. 

II. Primeiramente havia tido Iiuma ternura , 
f que eos parte me parece , que se pode procurar 
álg-uma eousa della : ) e huáj regalo , qu'e nem bem 
he todo sensual, nem hem espiritual, e todo lié 
éadivci de Déos. Mas parece, que para ís(6 nos 
podemos ajudar muito com coíisiderar a nossa 
feaixeza , e a ingratidáo, com que correspondeíiios 
a Déos * o rauiío, que Elle obrou por nós , a sua 
Faixáo com táo graves dores, e a sua "Vida íaé 
aíllicta • e em nos deléitarmos de ver as suas 
obras , a sua grandeza , o quanto'nos ama, e ou-
tras mnitas-eousas ; que, quem qtier'aproveitur, 
encontra muitas; vezes, aínda que nao arade com 
mu i ta adverÉég^ia. Se juntainente com isto ha al-
gu:m amor , regala-se a alma-, entcrnece-se o co-
ra^ao, correm as lagrimas; e algumas 

(.1) Diz, que p entendimí nto nao obra; porque, como 
tem dito, nao discorre de humas cousás «'outras,; nem íor-
rñíi coasideracoes; porqtíe o lem todo occwpitdc» eraáoa gian-
áéiá do bemr, qxie se ihe poe dnmfc. Fofc'rVi'-. na •renfWad^ 
obra; pois -pee os olhos, no que se lüe rejyn'sefita , 6 go» 
uliece , que -mío o póde entender, . corno- he. D k pbis , 'que. 
INao obra „ -islo he, que nao ddiqdm ̂  mas que está cotiiOj 
espantado da muito, que «íiUende: isto he , da grandeza dô  
•ohjecto, que vé: uno porque enienda muito d'lle; senuó. 
porque ve , que elle be' tuo"graade'-crn ú,,'' ̂ que .'nao o pode 
iiinciramenteconhcccr.' -.. - • • ... -•' 
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rece, que nós as fazeraos rebentar por fo^a ; e 
outras, que o Senhor nos faz fo^a , para Ihe nao 
pódennos resistir. Parece, que Sua Magestade 
nos paga aquelle pequeño cuidado com hum dom 
tao grande, como he a consolado, que dá a hu­
ma alma, o ver, que chora por tao grande Se­
nhor; e nao me admiro, porque Ihe sobra razáo 
de se consolar: e allí se alegra, e regala. 

111. Parece-me bem esta comparado, que ago­
ra rae lembra; e he, que serao estes gozos da 
ora^ao, como aquelles que tem, os que estao no 
Ceo; qoe como nao tem visto mais do que o Senhor 
quer, que elles vejao, conforme ao que merecem^ 
e véem os seus poneos méritos, cada hum está 
contente no lugar, em que es t á ; ha vendo no Ceo 
tao grande differen^a de gozar a gozar, e muito 
mais, do que cá ha de huns gozos espirituaes a 
outros, que he grandissima. El verdadeiramente 
huma alma nos seus principios, quando Déos Ihe 
faz esta merce, quasi que j á Ihe parece, que nao 
ha mais, que desejar; e se dá por hem paga de 
tudo, quanto tem servido. E sobra-lhe a razáo^ 
porque huma só lagrima destas, que, como digo, 
nós quasi procuramos, ( ainda que sem Déos na~ 
da se faz, ) me parece, que se níB pode compa­
rar com todos os trabalhos do mundo; porque se? 
ganha mais com ellas: e que maior ganancia pode 
haver , do que termos algum testemunho de que 
agradaipos a Déos! Assim quem aqui chegar, lou-
ve-o míuito, e reconhe^a-se por muito devedor^ 
porque já parece, que Elle o quer para sua casa,, 
e eseoíbe para o seu reino, se nao torna atraz. 

J W Káo ñipamos caso de humas humildades,, 
que ha , ( de que eo fa^o ten^ao de tratar, } qne. 
querem pevsuadir-nos, que he humildade nao co-
nhecermos, que Déos nos val dando dons. E n ­
tendamos boiu j como isto he; e que Déos no-Ios 
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da sem merecimento algum nosso, e afmde^nmo-
los a Sua Magestade: porque se nao conhecermos, 
o que recebemos, nao nos despertaremos a amar. 
E he cousa muilo certa, que quanlo mais ricos 
nos vemos, sabendo, que somos pobres , mais apro-
veitamento alcan9anios, e ainda mais verdadeira 
humildade. O mais he acobardar o animo, e pa-
recer-lhe, que nao he capaz de grandes bens, se 
em come^ando o Senhor a dar-lhos, entra logo a 
atemorizar-se com o medo da vangioria. Estejamos 
cortos, que quem nos dá os bens, nos dará graca 
para conhecermos o demonio, quatfcjo principiar 
a tentar-nos ueste caso, e for^a para Ihe resistir-
mos. Digo, se andamos com sinceridade diante 
de Déos , pertendendo agradar-Ihe so a E l l e , e 
nao aos homens. He cousa muito clara, que mais 
amamos a huma pessoa, quando muito nos lem-
bramos dos beneficios ^ que nos faz. Pois se he l i ­
ci to, e meritorio o lembrar-nos serapre, que re­
cebemos de Déos o ser, que Elle nos creou de 
nada, e que nos sustenta, e todos os mais bene­
ficios da sua morte, e trahalhoa, que, muito an­
tes, que nos creasse, tinba feito por cada hum, 
dos que agora vivem ; porque nao será lici to, que 
eu entendía, veja, e considere inuitas vezes, que 
costumaVa fallar em vaidades, e que agora me 
tem dado o Senhor huma vontade de nao fallar, 
senáo sómente d'Elle? Eis-aqui huma joia, que 
lembrando-nos de que he dada, e que já a pos-
suimos, por for^a nos convida a amar; que he io­
do o bem da ora^áo fundada sobre a humildade.. 
Pois que será, quando alguns serves de Déos v i -
jem em seu poder outras joias mais preciosas, que 
j á tem recebido, de de&prezo do mundo, e ainda 
de si mesmos? Está claro, que se háo de ter por 
mais devedores, e obrigados a servir; e entender 
que nada disto tinháo j e a conhecer a Jiberalida-
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á e do Senhor , q u é a h u m a í t lma tao ^ n i í í i , e po­
b r e , e de rsenhum m e r e c i i í i e n t o , COÍTÍO a roieha • 
q uiz dar mais r iquezas ^ d e q u e eu saberia dese-
j a p ; sendo bastante, e a inda sobrando para mi m a 
p r i i n o i r a j o i a destas. M e necessario t i rar d d l a s no-
\ Í ÍS for jas"para-servinuos $ e tíáó sermos tegraios^ 
po i s coiíi essa Gondi^ao l ie que o Senhor as d á . 
P o r q u e se nao asamos beni do thesoiiro , e do g ran­
de estado , ern que nos pd'é\ no-lo t o r n a r á a tonnar; 
fiearemos m o i t o ina i s pobres ; e S u a M a j e s t a d e da*-
r á as j o l a s , a q u e m l u z a , e aprove i te c o m ellas- á 
s i , e aos outros; Po4s cbmb a p r o v e i t a r á , e g a s t a r é 
cora l a r g u e z a , o que n § b c o n h e c e , que e s t á r i co? 
ü e i m p o s s i v e l , conforme a nossa ná tu r e z a , ( seL 
g u n d ó me parece ? } te r an imo para cousas g ran ­
eles , q u e m n á b e n t e n d e , que e s t á favorecido d é 
© e o s f porque somos t á o mise ra v e i s , e tac ine l i^ 
m d c s áá co asas da t é r r a , que m a l p o d e r á a borre* 
cer Com e f i e i t ó tudo , o que he de c á , quem1 n-aé 
b n í e n é e , que fcem a í g u r n a p r e n d a do de l á . Por^ 
que com estes dens Me que o Seohor nos d á a for­
t a l e z a , que nos por nossos peccados perdemos . E 
IT!a 1 desej ara , que todos se desagradem del le , é 
é a b o r ' r e c á o , e ter todas as mais v i r t u d e s , que os 
perfei tos t é m ; s é nao tem a l g u m a prenda do amor j 
que D é o s Ihe t e m 5 e fé v i v a j u n t a m e n t e . P o r q u é 
k e tao p o r t o este nosso na tu ra l ? que nos inclina-* 
u i o s , ao que presen te vemos ; e assim -estés1 •raes-
Jilos favores . s a o o s q u e d e s p e r t i o a f é ' , e que á 
forta-lecem-. P e d e r á ser', q u e e u , eoáio< son ta oí 
r t i i m , j - u l g ü é istb por m i m ; e que h a v e r á outros ,• 
que nao tenkao inais• neeessidade do:que da ver-^-
•dado da fé , p a r a fa-zér obraá" m u í fco perfeitas ;• mas¿ 
; é u , como mise rave l , de tudo teoho" prec i sado . 

V . i s to eH'es o d i rao • e e t r d íg -o , o que teiii-
passado fyaf mim, téiHé' me mandao ; e: se mo-íor* 
bem d i t o , r a sg i i t í . o - aque l f ey aqm'm -b-maríd'o>- qué* 
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4Be]h&r saberá-ersLende^ o que vai m.áo^do qlie ©itv 
qual pee/) pelo amor de Déos , que publique 

tildo , guanlo tenho dito-até aqui da ininha mkw 
.-vida ,' e peccados, e desde já dou Jicen^a para f) 
mesjjio a todos os meus. Confessores , ( que üim-
bera o he aquelle , a quem reine tío esta rela^áo j ) 

se quizerern, seja logo em minha vida ^ par^. 
que o mundo nao se engañe rnais .CQ.iiijnig-o,,. J.ul-
^gando, que ha em imm algum bem : e cerüssima­
guente digo com verdade, ( segundo agora entena 
.do de ID un , ) que nisso tpria grande eonsela^ao. 
Mas nao Ihe dou a mesma Jic.en^ para o que dar 
qiú>43or diante .disser; ñera xj.uexo , que , se jnosr-
irarem este escripto a alguera , digao , quetn h^ 
.a pessoa, poj quem isto passou , nein qjieni o csy 
;ereveo: que por isso nao me nomeio, a raim , nem 
.a ninguem; e so escreverei ludo o inellior, qufe 
..eu poder para nao ser conhecida • e. assíni o peco 
..pelo amor de Déos. Bastao pessoas táp. .•sabias, ¿ 
(grayes para auctorizar alg.uma cousa boa, se o 
Senhor me ,der gra^a para a dizer; que se o for | 
.será sua , e nao rainha, por ser eu falta¡dP letras., 
e de boa vida , e j)áo ser instruida de sabio L, 
nem de pessoa alguma. Porque so os que me manr 
dao escrever isto, sabem , que eu o escrevo, ^ 
.pr©8,6ntemente nao :.estáe aquí,; e escrevo q^iasi 
fu r tan do o tempo, e com pezar; porque, Bie esíoFr 
y o : de liar , e estou ern casa pobre , e com basr 
tantes oceupa^oes. E .se o .Senhor 'ko-, menqs,. m$ 
désse mais íiabilidade , e memoria, para me po;-
,der aproveitar , do que tenbo l ido, e anvjdp; mas 
.ke pouquissiina, a que teuho. Assim se eu disser 
alguma cousa boa, he porque o Senhor assim p 
quer para aigum bem 5 e o que for niáo , será mcuj, 

xe vossa merce o rasgará. Para cousa nenhuma. 
aproveita o declarar o men-nome; na minba vida 
está claro, que se nao deVjC dizer. o bpm • e de-
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pois de morta, nslo ha para que, senao para que 
o bem perca a auctoridade, e ninguem Ihe dé 
crédito por ser dito por pessoa tao baixa, e tao 
ruim. E por eu pensar, que vossa merce fará is-
to , que pelo amor de Déos Ihe peco, e aos mais, 
que o háo de ver, he que eu escrevo com liber-
dade: e de outra sorte o faria com grande escru^-
puJo, ( á excepto de dizer os nieus peccados, 
que para isto nenhum tenho; ) e para o mais bas­
ta ser mulher para me cahirem as azas ; quanlo 
mais mulher, e ruim. E assirn tudo, o que for de 
mais de dizer simplesmente o discurso da minha 
vida , torae-o vossa merce para s i ; pois tanto me 
tem importunado para eu escrever alguma decla-
racjáo das merces, que o Senhor me faz na ora-
^ á o , se for conforme ás verdades da nossa Santa 
F é Catholica; e se nao, queime-a vossa merce lo­
go , que eu a isso me sujeito. E direi , o que pas-
sa por mim; porque , sendo conforme a isto, po-
derá fazer algum proveito a vossa merce ; e se 
nao, desengañará a minha alma, para que o de­
monio nao ^anhe, por onde me parece, que ga-
nho eu ; pois bem sabe o Selihor , como depois 
dire i , que eu tenho procurado sempre, quem me 
dé luz. 

V I . Por mais claro que eu queira dizer estas 
cousas da ora^io, serao bem escuras, para quem 
iráo tiver experiencia. Direi alguns impedimen­
tos , que, conforme entendo, o sao para hir adian­
to neste eaminho, e outras cousas, em que ha pe-
rigo, que o Senhor me tem ensinado por expe­
riencia , e que eu tenho depois tratado com gran­
des sabios, e pessoas espirituaes de muitos an-
nos ; as quaes véem, que so em vinte, e sete an-
ñus , que tantos ha, que trato de ora<jao, me tem 
dado Sua Magestade a experiencia, ( nao obstan­
te ter eu andado com tantos troperos, e tao mal 
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este caminho ,) que ein trinta, esete, e em qua-
renla, e sete, tem dado aoutros, que lem carni-
n hado sem pie por elle com penitencia, ecom vir-
tude. Seja Sua Magesíade bemdiia por tudo^ e 
sirva-se demim porquem he- pois bem sabe omeu 
Senhcr, que nisto nao pertendo outra cousa^ se-
náo que Elle seja louvado , e engrandecido hum 
poucochinho ; por se ver , que Elle fez hum jardim 
de táo cheirosas flores em Jium monturo táo im­
mundo , e mal cheiroso: e praza a Sua Magostado , 
que eu por minha culpa nao as torne a arrancar , 
e fique sendo., o que atntes era. Rogo a Vossa 
IVlerce pelo amor de Déos , que llie pe9a isto , pois 
sabe quem eu sou com mais clareza, do que aqui 
me deixa dizer. Pejâ se a nota, 

C A P I T Í J L Q X L 
D i z , em que consiste a falla de nao amar a Déos 

com perfeígáo em breve tempo : comega a declarar 
por huma comparagao quatro graos de orondo: 
vat tratando aqui do prirneiro : e he muilo proveí-
toso , para os que comegáo ¿ e para os que nao 
iem gastos na oragao. 

I. FALLANDO pois agora dos que come^ao a ser 
serves do amor, (que nao me parece outra cousa 
o deíerminarmo-nos a seguir por este caminho da 
ora^ao , aoque tanto nos amou ,) he huma digni-
dade táo grande, que me regalo excessivamente 
em pensar nella ; porque o temor serv il logó se 
perde, seneste primeiro estado vamos , como de-
vemos hir. Oh! Senhor da minha alma, e Bcm 
ineu, poique ñau quizestes, *pie em se resolven-
do huma alma a amar-vos, ( fazendo, o que pode 
em deixar tudo, para meihor se empregar neste 
amor de D é o s , ) gosasse logo de chegar a ter es-



(114. ) 

te amor perfeito? Disse mal ; e devia dizer, e 
q.ueixar-me: Porque nao queremos nos Tois a 
cnipa de o nao gosarmos logo com perfei^ao he to­
da nossa: e este verdadeifo amor de Déos traz 
com sigo todos os bens. Vendemo-was táo caros , 
e somos táo tardíos enanos darmos de todo a Déos , 
que como Sua Magestade nao quer, que gosemos 
de cousa lao preciosa sem nos custar muito, nao 
acabamos de dispor-nos. Bem vejo, quenao hana 
ierra, com que se possa comprar tao grande bem ; 
mas se fizessemos oque f)odemos em nos nao ape-
garmos a cousa alguma della, e em que todo o 
BOSSO cuidado , e conversagao fosse em o Geo, 
muito brevemente se nos daría este bem , se 
cora brevidade ríos d?spozessemos de todo , co­
mo fizeráo aiguns Santos. IVIas parece-nos, que 
tudo damos ; e na verdade só offerecemos a Déos 
a renda , ou os fructos, e nos ficaraos eom a pro-
priedade, e com a posse. Determinamo-nos a ser 
pobres, e isto iie muito meritorio; masinuitas ve­
zas tornamos a ter cuidado, e fazer diligencia, 
para que nos nao falte, nao só o necessario ; mas 
o superfluo : em grangear amigos , queno-io déem ; 
e pór-nosem maior cuidado, e tal vez em perigo, 
para-qu« nos nao falte, do que antes tinhamos , 
quando possuiamos a fazenda. Parece tamhem , 
que deixamos a honra em nos terfeito Religiosos, 
ou em ter come^ado a vida espiritual , e a seguir 
a perfe¡grk>; mas apenas nos tocao era hura ponto 
de honra , quando já nos nao lembramos , de que 
a temos dado a JDeos; e nos queremos tornar a le­
vantar com ella y e a tomar-lha das maos , como 
dizem, depois de o havermos feito senhor della 
com toda a nossa Tontade, segundo nos parece; e 
assim á propor^ao em todas as outras cousas. 

II. Galante modo de buscar o amor de Déos, 
(e logo o queremos ás; máos eheias , como costur 
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mao dizer, ) conservarmos as nossns affeicoes , 
(quando nao procuramos tambera effeituair os nos-
sos desejos;) e nao acabarmos de os levantar da 
torra, e querer com isto muitas eonsolacoes espi-
riluaes: nao concorda beni ? nem rae parece, que 
se compadece islo com estontro. Por isso, e por­
que nao acabamos de dar por junto, nao se nos 
dá tambem por junto este thesouro: e praza ao 
Senhor, que Sua Magestade no-lo dé gota agota ; 
ainda que seja custando-nos todos os trabalhos do 
mundo. Muito grande misericordia faz Elle , a 
quem dá gra^a , e animo para se determinar a 
procurar com todas as suas forcas este bern; por­
que se persevera, a ninguem se nega Déos : e 
pouco a pouco vai habilitando o animo, para que 
alcance esta victoria. Digo — animo — i , porque 
sao muitas as cousas , que o demonio poem diante 
ao principio, para que com efíeito se nao comece 
este caminho; como quem sabe o damno , que 
daqui ihe vem, nao so em escapar-lhe aquella al­
ma , senáo muitas. Se o que comeca, se es fu rea 
eom o favor de Déos a chegar ao come da perfei-
^ao; creio , que nao vai só ao Ceo ; mas que le­
va muita gente atraz de si , que procura a sua 
companhia , como de bom Capitáo de Déos. Por 
isso sao tantos os perigos , e difficuldades, que Ihe 
poem diante, que nao he necessario pouco animo, 
para nao tornar atraz, senáo muito, e inulto fa­
vor de Déos. 

III- Fallando pois dos principios, dos queja 
vao determinados a seguir este bem, e a conse­
guir esta empreza; pois do mais , que comecei a 
dizer da Mystica Theologia , (que juigo, que as-
sim se chama , ) fallarei mais adianto : nestes prin­
cipios está todo o maior t ra bal l io; porque sao el-
les, os que trabalhao, dando-lhes o Senhor o ca-
bedal: e nos cutios gráos de ora^ao, quasi tudo 

P <a 
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he gosar; po&to que os primeiros, os do meio, e 
os últimos todos levao suias e n i M S , ainda que dif-
ferentes. Pois por este caminho, por onde Ghris-
to foá, devem hir todos , os que o sequera , senao 
querern perder-se: e bemaveníLirados trabalhos , 
que ainda.. cá na vida tao sobejamente se pégñm 
Terei de rae aproveitar de alguma comparacáo; 
ainda que eu as quízera evitar por ser mulher, e 
escrever simplesmente, o que me mandáo ; mas 
esta linguagem do espirito he tao má de declarar , 
a quem nao sabe letras, como eu; que tenho ne-
cessidade de buscar algum modo para me poder 
explicar : pederá ser, que as mais das vezes nao 
acerté em apropriar bem a comparacáo; mas ser*-
vira de divertimento a Vossa Merce , o ver tanta 
mdeza. Parece-me agora a mira, que já l i , ou 
ouvi esta comparacáo, (ainda que, como lenho 
má memoria, nao sei aonde , nem a que proposi­
to p mas agrada-me agora para o meu:) deve pois 
fazer de con ta, oque Gomera, que principia a 
fazer hum jardim , para o Senhor se deleitar, em 
huma tér ra muito infructuosa , e que produz mui»-
to más hervas. Sua Magestade arranca, as más. her-
vas,, eha de plantar as boas- Fagamos pois de con-
ta , q̂ ue isto está j á feito, quando huma alma se 
resol ve a ter oracao, e comeca a usar della. Com 
a ajuda de Déos devemos procurar, como bons 
jardineiiros, que estas plantas crescao; e ter Guin­
dado de as regar, para que nSo murchem, e pit­
ra que deem lores , que de si exhalem grande 
cheiro, eom; que se recree este nosso Senhor ; e 
que por isso venha muitas vezes a deleitar-se nes-
te jardim , e a recrearse entre estas virtudes. 

I V . VejarasG» pofs; agora o modo, com que se 
pode regar; paraeonheoermos, oque havemos de 
fezer, e o trabalhoí,, que nos ha-de custar ; se he 
maior , do q«e o lucro ^ ©a alé que lempo se ha dfe 
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tér. Parece-me, que se pode regar de quatr© mo­
dos"- que sáo , ou tirando a agoa de hum po^o, 
que he com grande trabalho nosso : on GOIÜ huma 
nóra, e aicatruzes, que se tira com huma roda ; 
( e eu a tenho assim tirado algumas vezes;) e t i -
ra-se mais agoa com menos trabalho, do que do 
po^o : ou de hum rio , ou- regato; e se rega assim 
inuito melhor , pois fica a térra mais farta d'agoa, 
sem ser necessario regalía tanto a miudo, e com 
menos trabalho do jardineiro : ou chovendo muito, 
porque entao o rega o Senhor sem trabalho ne-
nhum nbsso; e he muito melhor sem compara^ao 
este modo de regar, do que todos os sobredi tos. 
Applicar pois agora estas quatro maneiras deagoa , 
de que se ha de sustenlar esle jardim , (porque 
sem ella perder-se-ha,) he o que me serve para o 
caso; e me tem parecido, que assim poderei dê -
clarar alguma cousa. dos quatro graos de ©ra^ao , 
em que o Senhor pela sua bondade tem posto al­
gumas vezes a minha alma. Permitta Elle , que 
eu atine a explicar-me de modo, que aproveite a 
huma das pessoas, que isto me mandara© escre-
ver; a qual tem o Senhor trazido em quatro mê -
zes muito mais adiante, do que en eslava em de-
zasete anuos* Dispoz-se melhor; e por isso sem 
trabalho seu rega este jardim com todas estas qua­
tro agoas: ainda que a ultima nao se Ihe dá aínda 
senáo ás gotas; mas vai de sorte, que brevemen­
te se engolfará nella com a ajuda do Senhor: e eu 
gostarei, que elle se ria r se Ihe parecer desatino 
este modo de me explicar. 

V- Podemos dizer, que oŝ  que principiao a 
ter ora^So, sao os que tiráo a agoa do poco • que 
he com muito trabalho seu , como tenho dito: pois 
bao de cansarle em recolher os sentidos,, que he 
grande trabalho, por estarem coslumados a.andar-
dis-trahidos. JNecessitáo dese hir costumando awao 
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se Ihe dar nada de ver, ñera de ouvir; e ta pór 
isto por obra ñas horas de ora^áo, procurando a 
soledade, e considerando retirados asua vida pas-
sada. A inda que os primeiros, e os últimos todos 
devem fazer isto muitas vezes ; em consideralio ha 
niais, e menos, como depois direL No principio 
dá isto pena, porque nao acá ha o de coohecer, 
que se arrependem dos seus peccacios ; o que na 
verdade fazein , porque sedetermináo tao deveras 
a servir a Déos. Hao de procurar tratar da vida 
de Christo e o entendimenío cansa-se com isto. 
Até aquí podemos nos adquirir: €orn o favor de 
Déos , ( bem entendido;) porque sem elle, já se 
sahe, nao podemos ter hum pensamento bora. is­
to he c o n t a r a tirar agoa do poco; eainda quei« 
ra Déos , que elle a tenha : mas ao menos nisso 
nato somos nos culpados, porque vamos tiraila, e 
fazemos, o que podemos , para reg-ar as flores. E 
he Déos táo bom , que quando quer, que o po^o 
esleja seco, pelo que Sua Magestade sabe, (e taí-
vez que para grande proveito nosso \ ) fazendo nos , 
oque está da nossa parte, como bons jardineiros; 
sem agoa sustenta as flores, e faz crescer as vir­
tudes. Chamo aquí agoa ás lagrimas; eainda que 
nao as haja, á ternura, e sentimento interior de 
devo^ao. 

V I . Que fará pois o que v é , que em muitos 
dias nao a cha , senao secura , desgosto , dissabor , 
e táo má vontade de vir tirar agoa, que de todo 
se deixaria disso, se senao lembrasse, que assim 
dá gosto, e serve ao Senhor do jardim; e nao at-
tendesse a perder tudo, o que tem servido, e 
aínda ao que espera ganliar com o grande traba-
Iho, que tem de deitar muitas vezes o caldeiráo 
ao poco, e tirallo sem agoa? E ainda multas ve­
zes Ihe acontecerá nem para isto poder levantar os 
bra^a , ama poder terhum pensarnento bom : que 
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este obrar com o entendimento, bem enícndidov 
lie que he o tirar a agea do po^o. Que fará pt;is, 
digo, aqui ojardineiro? AJegrar-se, eonsoiar-se, 
e fer'por grande ruerce , o traballiar no jardim de 
tao grande Imperador. Épo i s sabe, que nisso ihe 
agrada, e que o seu intento nao deve ser satisfa-
zcr-se a si , senao a elle 5 louve-/) muito, porque 
faz delie confiarla ^ pois vé, , que tem tao grande 
cuidado, do que Ihe encommendou , sern Elle na­
da Ihe pagar; ajude-lhe a levar a Cruz ^ e lembre-
se, que toda a vida viveo cora e l la ; e nao quei-
ra cá o seu reino, nem jámais deixe a ora^áo ; 
e determine-se assim de nunca deixar caliir a Chris-
to com a Cruz , ainda que toda a vida Ihe dure 
esta secura. Tempo virá , em que se Ihe pague 
tudo junto: nao tenha medo, que se perca o seu 
trabaiho; porque serve a bom amo, que o está 
vendo. Nao fa9a caso de máos pensamentos; e 
iembre-se, que o demonio íambem oh representa-
va aS. Jeronymo no deserto. Estes trabaihos tem 
seu pre^o*, e eu , como quem os padeceo muitos 
annos, posso dizer , que quando tirava huma gota 
de agoa deste benidito pocjo , julgava, que Déos 
me fazia merce. Se i , que sao gravissirn^s; e pa-
roce-me, que para as soffrer he neeessario mais 
animo, do que para outros inultos Irabalhos do 
mundo: mas tenho visto claramente 7 que Déos 
nao os deixa sera grande premio, ainda nesta v i ­
da; porque certamente com huma so hora de gos-
to, que oSenhor me tem dado de si de en tao pa­
ra ca , me parece , que ficáo pagas todas asafflic-
^oes, que mmto tempo padecí em Siistentar-iue 
na oracjáo. Tenho para mim , que o Senhor quer 
dar muitas vezes no principio, eoiitra^ nofim es­
tes lormenlos, e entras muitas tentacoes , que se 
ofíerecem, para provar o s q u e o a m á o ; esaber, se 
goderao beber o Cáliz , e ajudalio a levar a Cruz 
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antes que nelles deposite grandes thesouros. E 
creio, que para n^sso bem quer Sua Ma^estíicle 
kvar-nos por aqui, para que entendamos bein o 
pouco, que somos ; porque sao de táo grande ex-
celJencia as merces., que depois nos faz, que an­
tes que no-Jas d é , quer que primeiro vejamos por 
experiencia anossa miseria, para nao nos aconte­
cer, o que aconteceo a Liiciíer, 

VII. E que ftizeis vós, Senhor meu , que nao 
seja para maior bem da alma^ que vós conheceis, 
que toda he vossa ; que toda se vos entrega para vos 
seguir por onde fordes até á morte de Cruz ; e 
que está resolvida a ajudar-vos a levalla, e a nao 
deixar-vos so com ella? Quem vir em si esta re-
soiu^áo^ nao tem que temer: e gente espiritual, 
que já está em tao alto grao, como he querer tra­
tar sómente com Déos , e deixar os passatempos 
do mundo , nao tem porque se aííligir. O mais es­
ta feito; louvai por isso a Sua Magestade, e con­
fia! na sua bondade, que nunca faltou aos seus 
amigos, Fechai os olhos aos pensamentos de que­
rer saber a razáo, porque dá devo^áo áquelle em 
táo poucos días , e a mim nao em tantos annos? 
Estojamos cortos, que tudo he para nosso maior 
bem : e guie-m s Sua Magestade por onde quizer , 
porque j á nao somos nossos, senáo d'Elle. Multa 
merce nos faz em consentir, que queiramos ca­
var no seu jardim ; e que estojamos ao pé do Se-
nhor delJe , que EÍJe certamente está comnosco. 
Se Klle quer que .cres9áo estas plantas, e flores, 
que se me dá a mim , deque Elle dé ahuns ag< a, 
que tiles lirera do po^o, e a outros nao? Fazei 
vós, Senhor, o que quizerdes; e náo vos oflen-
da eu, nem se percáo as virtudes, se alguma me 
tendes dado j á so pela vossa bondade. Quero pa­
decer, Senhor, pois vós padecestes; e cumpra-se 
em mim de todos os modos a vossa vontade. Enáo 
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permitía Vossa Magestade, que cousa tao precio­
sa como he o vosso amor, se dé a gente, que 
vos sirva só por gestos. 

Y l í l . Deve-se notar muito, (edigo-o, porque 
o sei ppr experiencia;) que a alma, que neste 
caminho da ora^ao mental comeca a caminhar coni 
resolu^-ao; e que pode acabar comsigo de nao fa-
zer muito caso, nem de se consolar, ou descon­
solar muito, porque o Senhor llie dá , ou nao da 
estes gostos, e ternura; lem andado grande par­
te do caminho, e nao tenha medo de tornar atraz , 
ainda que mais tropecé ; porque vai comecado o 
edificio em firme fundamento. Sei , que o amor de 
Déos nao consiste em ter lagrimas, eestes gostos, 
e ternura, que ordinariamente desojamos , e com 
«que nos consolamos, senáo em servir com justica, 
fortaleza de animo , e humildade. Parece-me , que 
isso he mais receber, do que darmos nos alguma 
•cousa. Para inulberitas fracas, comeen, e com 
pouca fortaleza me parece conveniente; como Déos 
faz agora, dando-me regalos, para que possa sof-
frer alguns trabalhos, que Sua Magestade tem 
querido, que eu tenha: mas para serves de Déos, 
homens de valor, de letras, e de entendí"mentó7 
a quern vejo fazer tanto caso, de que Déos llie 
nao dé devo^ao; me causa desgosto o ouvillo. Nao 
•digo eu, que a nao acceitem, se Déos Iha d á , e 
a estimem muito; porque entao verá Sua Mages­
tade, que ihe convem. Mas quando a nao tive-
rem ; nao se mortifiquem ; e entendáo, que Ihés 
nao he necessaria , pois Sua Magestade iha nao 
d á ; e andera senhores de si mesmos. Creiao, que 
ista he defeito: eu o tenho visto, e experimenta­
do. E creiao, que he imperfei^ao, e nao andar 
•com liberdade de espirito, sensiofracos para accom-
metter. 

J X . Nao digo isío tanto por aquellas, que co-
Q 
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me^ao, aínda que tanto me empenho nisso, porque 
Ihes importa muito come^ar com esta libenlade,, 
e resolacaomas por ouíros, ( que haverá mui-
los , que ha muí lo o come^árao, e nunca acabao 
de chegar ao fim : e creio,. que isto procede mui­
to de nao abracar a cruz desde o principio: ) os 
quaes andarao afílictos , parecendo-Uies, que nada 
fezem , eque nao pcdem soíírer, o deixar de obrar 
eora o entendimento; e tal voz entao engorda a 
yontade, e toma ib reas; e elies nao o eonhecem.,. 
De vemos lembrar-nos, que o Senhoi' nao repara, 
nestas cousas ^ que ainda que nos pare^áo faltas y 
nao o sao. Sua Magestade já eonhcee a nossa mi­
seria, e baixo natural melhor, do que nos mes-
mos ; e sabe, que estas almasdesejao sempre pen­
sar n 'EUe, e amallo. Esta delermina^ao he, o 
que Elle quer: e estoutra afflic^áo, que nos to­
mamos, de nada mais nos serve, do que de in­
quietar a alma; que, se havia de estar inhábil hu­
ma hora para aproveitar, fica assim quatro. Por­
que, ( e en tenho gnindissima experiencia disso, 
e sei,. que he verdade; porque o tenho examina­
do com cuidado r e tratado depois com pessoas es-
pirituaes, ) porque isto nasce de indisposi^ao cor­
poral - pois somos táo misera veis, que a pobresi-
nha desta alma encarcerada participa das mise­
rias do eorpo., E as mudan9as dos lempos, e al-
íera^ao dos humores fazem muitas veze&, que, 
sem culpa sua, nao possa fazer, o que quer, se-
nao que de todos os modos pade^a. E quanto mais 
a querem f rcar uestes lempos, peior he , e dura 
mais o mal; se nao ha discri^lo ]}ara ver, quando 
he disto,, e quando nao; e afibgáo a pobre. Co-
nhe^ao, que sao enfermos: rnudem a hora da ora-
§ao; e muitas vezes será necessario fazello alguns 
dias. Passem,, como poderem, este desterro, que 
grande desgrana he a de huma, alma, que ama a 
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Déos o ver, que vive nesta miseria; e que nao 
.pode ,' o que quer, por ter lao máo hospede , co­
mo he este corpo. Disse — se nao ha discri^ao ; — 
porque o demonio algumas vezes o fárá; e assim 
he bom nem deixar sempre a ora^ao, quaudo ha 
grande distraerlo, e perturba^ao no entendimen­
tó , nem sempre atormentar a alma obrigando-a , 
ao que nao póde. Outras eousas exteriores ha de 
obras de caridade, e de li^ao, em que se póde oc-
cupar: ainda que ás vezes nem para isto estará: 
sirva eníáo ao corpo por amor de Déos , para que 
outras rnuitas vezes sirva elle á alma; e use de 
alg-uns passatempos santos, de uteis conversa^oes, 
ou de hir passear ao campo, como Ihe acoíiselhaf 
o Confessor. Para ludo he grande cousa a expe­
riencia, que nos dá a conhecer, o que nos con-
vem. E em tudo se serve a Déos; o seu jugo he 
suave : e he muito necessario nao trazer a alma 
arrastada , como dizem , senao levalla corn suavi-
dade para seu maior aproveitamento. Portanto 
torno a recommendar, ( e ainda que o diga rnui­
tas vezes,, nao importa, ,) que he muito necessa-
r i o , que ninguem se aporte, nem afflija com se­
curas, com inquietares, e com distrac^oes de 
pensamentos, se quer adquirir liberdade de espi­
rito, e nao andar sempre atribulada , comece a 
nao se espantar da cruz , e verá como o Senhor 
tambem Iha ajuda a levar; a alegria, com que 
anda, e o aproveitamento, que de tudo tira. Por­
que já se v é , que se o potjo nao dá agoa , nos 
nao a podemos tirar. Verdade he, que nao deve­
nios estar descuidados para a tirarmos , quaudo 
a houver; porque entao já Déos quer multiplicar 
por este meio as virtudes. Feja-sa a nota. 

Q <2 
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C A P I T U L O X 1 L 

Prosegue a declamgao deste primeiro estado ; e d i^ 
até onde podemos por nos mesmos chegar com a 
favor de Déos; e o damno, que nos faz o querer, 
levantar o espirito a cousas sohrenaturaesc ex-̂  
imordinarias 7 ern. quanto o Smhor nao o faz. 

QUE tenho j)ertend¡do dar a entenden 
ueste. Capitulo passado, ( ainda que me tenho dis~ 
trahido muito em outras couaas,, por me parece-
rem muito necessarias, ) he dizer alé onde pode­
mos nos adquirir -, e como nesla primeira devocao. 
podemps ajudar-nos alguma cousa. Porque o pen­
sar, e esquadrinhar, o que o Senhor padeceo por 
uós , raov^e-nos á compaixao; e he saborosa a pe­
na, e as lagrimas, que daqui procedem. E dê  
pensar a gloria,, que esperarnos;, e o amor, que: 
o Senhor nos teve ; e a sua IiesLirreÍ9áo move-nos-
agosto, que nem he de lodo espiritual , nein sen­
sual r senSo gosto virtuoso, assim como a.pena he 
meritoria. Desta maneira sao todas as cousas, que 
causáo devocao adquirida em parte com o enten-
dimento aínda que nao podida merecer, nem ga-t 
nhar, se Déos nao a dá. He muito conveniente a 
huma alma, a quem o Senhor nao tem levantado 
daqui, que ella nao procure subir: e note-se isto 
muito, porque de nada Ihe servirá., senao de per­
der. Pode neste estado fazer muitos actos para se 
resolver a obrar muito por Déos , e despertar o 
amor: outros para ajudar a crescer as virtudes^ 
conforme dizhum Livro chamado — Arte de ser­
vir a Déos ; — que he muito hom, e proprio pa~ 
ra os que estao ueste estado; porque obra o en-
tendimento. Pode repmesentar-se diante de Chri* 
sto, e costumar-se a namorar-se muito da sua sa -



erada Humanidades e trazell© sempre eomsigo, e 
a fallar com E l l e ; pedir-lhe remedio j)ara as suas 
uecessidades , e queixar-se dos seus írabalhos: 
íilegrar-se eom Elle nos seus prazeres, e nao se 
esquecer d'Elle por causa delles; e ludo islo sem 
procurar orac^oes compos-tas, senao com palavras 
conformes aos seus desejos, e necessidades. He 
osta huma excellente maiieira de aproveitaF, e 
com muita brevidade: e quem trabalhar em tra-
zer comsig-o esta preciosa eompanhia, e se apro-
v,eitar muito della, e devéras cobrar amor a este 
Senhor, a quem tanto devemos, eu o dou por 
aprov citado. Para isío nada se nos de ve dar do 
nao ter devo^áo, como tenho dito; senao agra­
decer ao Senhor, que nos deixa andar desejosos 
de Ihe agradar, ainda que as obras sejáo fracas. 
Este modo de trazermos a Christo comnosco apro» 
^eita em todos os estados, e he hura meio segu-
rissimo , para hir aproveitando no primeiro , e che-
gar brevemente ao segundo gráo da oracao: e 
para os últimos andarem seguros dos periges, que 
o demonio íhes pode armar. 

IJ. Isto he pois 7 o que podemos: e quem qui-
zerpassar daqui, e levantar o espirito a sentir ges­
tos , que se Ihe nao dao, perderá huma, e outra 
cousa , conforme me parece. Porque isto he cousa 
sobrenatural , e perdido o entendimento, fica a 
alma deserta, e cora muita secura. E como todo 
este edificio ^ai fundado em humildade ; quanto 
mais nos chegarmos a Deos7, mais erescerá esta 
virtude;-e se nao, vai todo perdido. E a t é parece 
algum genero de soberba, querermos nós subir ^ 
mais; pois demasiado faz Déos , sopposlo o que 
nós somos, em chegar-nos para o pé de si. Nao 
se deve entender, que eu reprovo o levantar o 
pensamento, e occupallo ñas, cousas altas do Ceo 
ou.de Déos, .ñas grandezas, que allí ha, e na SUÍL 
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r̂aadQ sabedoiMa: porque aínda que eu nunca o 
fiz; porque nao tiuha habilidade, (corno tenho 
dito , ) e me acli¿iva táo ruim , que milita inerce 
me íaria Déos era me dar a conhecer esta verda-
de, de que nao era pouco atrevimento em mira 
ainda pensar ñas cousas da :terra, quanto mais 
em as do Ceo; ouíras pessoas se aproveitaríio, 
especialmente se tem letras, que sao hura grande 
thesouro para este exercicio , ( segundo rae pare-
'ce , ) se sao acompanhadas de humildade. Ha huns 
dias para c á , que tenho visto isto em alguns Sá­
felos, que coraeQarao ha pouco, e que tera apro-
veitado muitissinio ; « isto me faz ter grandes de-
sejos, de que muitos sejáo espirituaes, como adian-
te direL 

III. O que digo pois —que nao subáo , sera 
que Déos os suba — he linguagem do espirito ; e, 
quem tiver experiencia, me entenderá , que eu 
nao o sei dizer melhor, se assira se nao entende. 
Na. Mjst ica Theologia, de que comecei a fal­
lar, (l) perde o entendiraento o obrar, porque 
Déos o suspende: (á) como depois declararei mais., 

(1) No cap. X . nura. I. ; 
(c2) O suspender Déos o pensamento , ou o entendimen' 

to, de que falla aquí a Santa Madre, e a que chama = Mys-
tica Theologia == ke representar-lhe diante hum -vulto de 
co.usas sobrenaturaes, e Divinas, e infundir nelle grande 
atiundancia de luz, para que as veja com hüraa simples vis­
ta, e sern discurso, -sem consideragao, e sem trabalho. E 
isto com tanta forca, que nao póde attender a outra cousa, 
nem divertir-se. E nao fica isto so em ver, e admirar; mas 
passa a luz á vontade, e nella se converte ern fogo, que a 
abraza em amor. De maneira que quem isto padece , no 
tcmpo, em que o padece, tem o entendiraento fixo, no que 
v é , e espantado disso,- e a vontade ardendo no amor disso 
rnesmo: e a memoria de todo ociosa; porque a alma occa-
pada com o goso presentê  nao admitte outra memoria. Des-
ta elevagao pois , ou suspensao , que diz,, que he sobrenatu-
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se souber, e Elle me ajudar para isso. Presumir, 
mem lembrarmo-nos de o suspender , he © que 
digo, nao se fa^a, nem. se deixe de obrar eom el­
le : porque fie aremos estúpidos, e frios; e nem 
huraa , nem outra cousa faremos. Quando porém 
o Senhor o suspende, e faz parar, da-lhe, de que 
se espaute , e em que se oceupe; e que r sem dis-
coirer , entenda mais em hum Credo , do que nos 
¡uesmos podemos entender em muitos anuos eom 
todas as nossas terrenas diligencias.. Oceupar as 
potencias da alma v e pertender fazellas estar quie­
tes , he hum desatino. E torno a dizer, que aínda 
que se nae percebe ,.. náo he isto de grande liumil-
•dade-; aínda que nao ha verá culpa; mas pena sim: 
porque será trabalho perdido, e ficar á- alma des-
consoladav Como • quena vai a saltar, e Ihe pegao 
por detraz , que depois de ter empregado a sua 
íb r^a , se acha sem poder eííeit uar, e que quería 
fazer eoni ellav. E no pouco lucro que fica , ve rá , 
quem o quizer; perceber , este pouquinbo de falta 
de huiríildade, que tenbo dito : porque isto tena 
esta exeeliente virtude , que nao ha obra , a quem 
elJa aeompanhe^ que: 4eixe a alma desgostosa. 
Pareoe-me y que tenhof dada isto a entender, e 
teivez: «|ue seja só para mim : o Senhor abra os 
olhos • dos- que o ierern com a experiencia, que 
por pouca que seja , logo o entenderáo» 

ral; quer dizer, qwe a nossa aliña iiisso mais propriamenle 
padece, dó que obra, E diz', 'que iuî uom'- picsunm elevar­
se d este modo, antes que a elevem. PriiBeiro, porque U\o 
•excede toda a nossa industria ; e a>sim será dobalde. E ^ 
s^gundí) impw, porque será falta de hunrrldadé. E recom-
inenda isto á Sania Madre co«n muita razao; poique ha L i -
viT.sue draga»que aconselhao, aos que ó rao, que suspen-
dao totalmente o pensamrnto; e que nao fig.urem cousa al-
gutmi na unagiaa^ao, c nem aínda respirem : do que sucre-
de Ifcatém fiios, e indevotos. (; Nota do Padre Mesiré F r . 
Á*m% de Ledo,.) 



( 1S2 8 ) 

IV. Muitos annos estive eu^ em que lia muí-
tas cousas, e nada eatendia delias-, e niuito lem­
po, que aínda que Déos mo dava a entender , na© 
sabia dizer palavra para o declarar; e nao me tena 
custado isto pouco trabalko : qnando Sua Mages-
tade quer, em huin momento tudo ensina de ma-
Aeira, que en me espanto. Huma cousa posso di­
zer com verdade , que aínda que fallava eom mul­
tas pessoas espirituaes , que queriáo dar-me a en'-
tender, o que o Senhor me dava, para que llio 
soubesse dizer; he certo, que era tanta a minha 
rudeza, que nem pouco, nem multo me aproveí-
-tava. Ou tal vez que o Senhor quizesse, como Sua 
IVIagestade fol sempre o meu Mestre, ( seja Elle 
por tudo bemdito^ que grande confusao he para 
mim o poder dizer isto com verdade, ) que nada 
tivesse, que agradecer a ninguem : e sem eu que--
rer, nem Iho pedir, ( que nisto nada tenho sido 
curiosa, e seria virtude sello, assjm como fui em 
outras vaidades, ) dar-mo Déos a entender em 
hum ponto com toda a clareza, para o saber di­
zer; de maneira, que se espantavao os meus Con-
fessores, e eu aínda mais , do que elles, porque 
conheeia melhor a minha rudeza. Isto acontece-me 
ha poúco; e assím nao procuro, o que o Senhor 
me nao tem ensinado, senao o que pertence á lím-
nha consciencia. 

V . Torno outra vez a advertir, que importa 
muito nao elevar o espirito, se o Sen|ior o nao 
eleva; que he cousa, que logo se en ten de. Espe­
cialmente para mulheres he peior; porque pode o 
demonio causar-lhe alguma íllusao. Aínda que te­
nho por certo, que o Senhor nao consente, que 
elle faca damno, a quem com humildade procura 
chegar-se a Elle ; e antes tirará mais proveito, e 
ganancia daquillo mesmo, por onde o demonio pen­
sar, que o faz perder. E por ser este caminho dos 
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primeiros mais usado, e serem muito importantes 
os avisos, que tenho dado, me tenho alargado 
tanto: havellos-ha muito melhor escripios em ou-
tras partes, eu o confesso; e por isso eu aqui o 
tenho feito com bastante vergonha, e confusao; 
ainda que nao tanta, como devia ter. Seja o Se-
nhor bemdito por tudo, que quer, e consente , 
que huma creatura, como eu , falle em eousas suas 
taes, e táo elevadas. Fcja-se a nota. 

C A P I T U L O XI I I . 

Prosegue em tratar deste primeiro estado ; avisa de 
algumas tenlagóes, que o demonio costuma propor 
al gamas vezes; e dá remedios para ellas, 

I. TEM-ME parecido bom declarar algumas 
tenta^oes, que costuma haver em os principios, 
que eu tenho visto, e das quaes tenho tido algu­
mas: e avisar de algumas cousas, que me pare-
cem necessarias. Procure-se pois em os principios 
andar com alegria, e liberdade; que ha algumas 
pessoas, a quem parece, que Ihe foge a devo^ao, 
se algum pouco se descuidáo. Bom he andar com 
temor de s i , para se nao fiar pouco, nem muito 
em se raetter na occasiao, em que costuma offen-
der a Déos; que isto he muito necessario, em 
quanto se nao está muito forte na virtude. E nao 
ha muitos, que o possao estar tanto, que possáo 
descuidar-se ñas occasioes proprias da sua nature-
za ; porque em quanto vivermos , ainda por hu-
mildade, bom he conhecer a nossa miseravel natu-
reza» ^Mas ha muitas cousas, em que, como te­
nho dito, (l) se permitte tomar recreado, ainda 

(1) No cap. X I . num. I X . 
R 
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para tornar mais fortes a oracao: em ludo he ne-
cessaria adiscricao. Ter grande cooliavica • porque 
convem muito nao apoucar os desejos, senao con­
fiar de Déos, que se nos esforcarmos pouco, e 
pouco, aiucla que nao seja logo,, pederemos clle­
gar , ao que chegáráo mu i tos Santos com o seu fa­
vor : os quaes nunca cliegariáo a táo alto estado, 
se se nao resolvessem a desejalio , e nao pozessem 
por obra pouco , e pouco os seus desejos. Sua M a -
gestade quer, ehe amigo de almas animosas , com 
tanto, qué aiidem com Iminildade , e nenhuma 
confianza tenháo de si.. E n nao tenho visto nenhu-
ma destas , que fique atraz, neste caminho : e ne-
nhuma alma cobarde , aínda com o soccorro da hu-
mildade, que era inuilos a unos ande, oque estou-
tras andao era poucos. Es pan ta-me o muito, que 
faz neste caminho, o animar-se a cousas grandes; 
porque ainda que a alma nao tenha logo forjas, 
dá hum vóo, e chega a muito; ainda que , como 
avezinba , que tem a zas frac as , canea , e fica. 

í í . Em outro tempo me lembraia eu muitas 
vezes, deque dizS. Paulo: que tudo se pode em 
Dees, e em mim bem conhecia , que nada podia. 
Isto me aproveitou muito, e o que diz Santo Agos-
tinho: — Dai-me, Senhor, o que me mandáis, e 
mandai-me, o que quizerdes: — Lembrava-me 
muitas vezes, de que S. Pedro nada tinha perdi­
do em arrojar-se ao mar/ainda que ao depois te-
meo. Estas primeiras resolucoes sao grande cousa; 
ainda que neste primeiro estado he necessario hir 

m a i s devagar, e atados á discricao, e parecer de 
mestre. Mas devem advertir, que nao seja elle tal, 
que nos ensine a ser sapos, e que se contente , 
em que a alma se eos turne a ca^ar lagartixas tao 
sómente-, sernpre a humildade adiante, para en* 
tendermos, que estas forjas nao had de vir das 
nossas. 
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H I Mas he necessario, que entendamos, co­
mo ka de ser esta humildade; porque creio, que 
o demonio faz muito d ara no á gente , que te ni ora-
cao, para se nao adiantar muito, fazendo-lhe en­
tender mal a humildade; e que nos pareca sober-
ba o ter grandes desejos; querer imitar os Santos, 
e desejar ser martyres. Logo nos diz, ou faz en­
tender, que as cousas dos San tos sao para admirar; 
mas nao para fazellas os que somos peccadores. Is-
to tambera eu digo ; mas devemos advertir o que 
he para admirar, eoque se deve imitar: pois nao 
seria bom , que huma pessoa fraca, e enferma je-
juasse muito , fizesse ásperas penitencicis , e se 
retirassc a hum deserto, aonde nao podesse dor­
mir , nem tivesse que comer, ou outras cousas si-
milhantes. 

I V . Devemos porém lembrar-nos, que cora o 
favor de Déos nos podemos esforcar a ter hura gran­
de desprezo do mundo; a nao estimar a honra; e 
a nao estarraos apegados aos bens terrenos : pois 
temos huns coracoes tao apoucados, que nos pa­
rece, que nos ha de faltar a té r ra , era nos que-
rendo descuidar hum pouco do corpo, e cuidar do 
espirito. Logo nos parece, que o ter muito bem, 
o que nos he necessario, ajuda ao recolhirnento; 
porque os cuidados nos inquietáo naora^ao. Disto 
tenho eu pena , e que ten hamos táo pouca con fl­
anea em Déos , e tanto amor proprio, que nos in ­
quiete esse cuidado. E he assun , que aonde o es­
pirito está tao pouco medrado, como isto, humas 
ninharias nos dao táo grande trabalho, como a ou­
tras cousas grandes, e de muita importancia; e 
em o nosso conceito presumimos de espirituaes. 
Parece-me, agora, que esta maneira decaminhar 
he querer concertar o corpo, e a alma de sorte, 
que nem se perca cá o descanso, nem se deixe de 
hir lá gosar de Déos. E isso assim será , seaudar-

R 2 
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mos em Justina, e formos arrimados á virtude ; 
mas he passo de gallinha, e nunca com elle se 
chegará á liberdade de espirito. Parece-ine, que 
esta maneira de proceder he muito boa para o es­
tado de casados , em que devem hir conforme o 
seu chamamento • mas para outro estado, de ne-
nhum mododesejo tal maneira de aproveitar: nem 
Binguem me fará crer , que he boa; porque o te-
nho experipoentado: e sempre me conservára as-
sim , se o Senhor pela sua bondade rae nao eosi-
nasse outro atalho, 

V . Eu aínda que sempre tive grandes desejos ; 
sempre porém procurava isto , que tenho dito, ter 
oragao; mas viver ao meu gosto. Creio, que se 
eu ti vera, quem me fizesse voar mais, me teria 
feito por por obra estesdesejos. Mas ha, por nos-
sos peccados , lao poucos, tao raros, e que nao 
tenhao demaziada discricáo neste caso; que juigo 
he bastante causa, para que os que come^áo, nao 
cheg-uem mais depressa a grande perfeicáo. Por­
que o Senhor nunca falta, nem deixa de ajudar-
nos; e nos cutres he que somos os miseraveis, e 
que faltamos. 

V I . Tambem se podem imitar os Santos em 
procurar soledade, silencio, e outras muitas vir­
tudes, que nao nos matarao estes negros corpos, 
que tao regalados querem ser , para mortificar a 
alma; e o demonio ajuda muito a inhabilitallos. 
Quando elle vé hurn pouco de temor, nao quer 
mais, páranos persuadir, quetudo nos ha de ma­
tar , e tirar a saude ; e até quando temos lagrimas , 
nos faz ter medo de cegar. E u tenho experimen­
tado isto, e por isso o sei ; e nao se i , que melbor 
vista, ou saude podemos desojar, do que perdel-
la por tal causa. Como eu sou tao enferma, em 
quanto me nao resolví, a nao fazer caso do corpo, 
nem da saude, sempre estive atada sem prestar 
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para nada | e aínda agora fa^o bem pouco. Mas 
como Déos quiz, que eu entendesse este ardil do 
demonio; se elle me lembrava, que eu podía per­
der asaude, dizia eu: — Pouco importa, que eu 
morra: — se o descanco: — Nao tenho necessi-
dade de descanso, senáo de Cruz: — e assim em 
outras cousas. E vi claramente que em muitissi-
mas, (ainda que com efFeito son enferma,) era 
tentado do demonio, ou froxidao minha : porque 
depois que nao sou tao acautelada, e regalada, 
tenho muita mais saude. Portanto importa muito, 
que nos principios , quando se c o n ^ a a ter ora-
«jáo, se nao acobarden! os pensamentos: e creáo-
me nisto; porque o tenho experimentado. E para 
que escarmentem em m i m , até poderá aproveitar 
© dizer estas minhas faltas. 

V i l . Outra tentacao muito ordinaria he que, 
como elles come^ao a gostar do socego, e do lu­
cro , que disso ti rao , logo desejáo , que todos sejao 
muito espirituaes. Ódesejallo nao he mao; o pro-
curallo pode ser, que nao seja botó , senao ha mui­
ta discri^áo , e dissimula^áo em se fazer de ma-
neira , que nao pareja, queensinao. Porque quem 
houver de fazer algum proveito neste caso, tera 
necessidade de ter as virtudes bem fortes, para 
nao causar tenta^oes aosouíros. Aeonteceo-me isto 
a mim; e por isso o entendo, quando procurava, 
como tenho dito, que outras tivessem ora^áo, as 
quaes como por huma parte me ouviao fallar em 
grandes cousas , e do grande bem que era ter ora-
cao , e por outra me viáo com grande pobreza de 
virtudes, vendo que eu a tinha, (i) andaváo ten­
tadas, e desatinadas. E com muita razao, como 
depois me tem chegado a dizer; pois nao sabiáo 
como se podia concordar huma cousa com outra. 

(I) Oragao; 
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E a causa era, porque nao tinháo por máo, oque 
de sua natureza o era , por ver, que eu algumas 
vezes o faz i a , julgando ellas bem de mim. Isto 
faz o demonio, que parece, que se vale das vir­
tudes boas, que temos, para auctorisar, quanto 
pode , o mal, que pertende : que por pouco que 
seja , quando he em huma coramunidade, deve ga-
nhar limito: quanto mais que o mal que eu fazia, 
era muitissimo ; e por isso em muitos annos só 
tres se aproveitáráo, do que eu Ihes dizia. E de-
pois que oSenhor me havia dado jamáis forcas na 
virtude, se aproveitáráo em dois, ou tres annos 
muitas, como depois direi. Ea lém deste ha outro 
inconveniente , que he perder a alma o seu pro-
veito; porque o mais , que devenios procurar no 
principio, he ter sómente cuidado della; e fazer 
con ta , que nao ha na térra , senao Déos, e ella : 
e isto he, o que muito Ihe convem. 

V I H . Ha outra tenta^áo, (e todas vao coradas 
com hura zelo de virtude, que be necessario en-
tender-se, e andar com cuidado) de ter pena dos 
peccados, e faltas, que véem nos outros. Persua­
de o demonio, que esta pena he de querer, que 
nao oífendao a Déos, eque Ihepeza pela sua hon­
ra. Logo quereriáo remediailo j e inquieta isto 
tanto, que impede a ora^áo: e o maior damno he 
julgar, que isto he virtude, perfei^áo, e grande 
zelo da honra de Déos. Nao fallo das penas, que 
dao os peccados públicos de huma Congrega^ao, 
se os ha; ou os damnos da Igreja, e destas here-
sias , aonde vemos perder tantas almas; porque 
esta he muito boa, e como he boa, nao inquieta. 
Oseguro pois será , que aalma, que tiverora^ao, 
se descuide de tudo, ede todos, eso cuide de s i , 
e de agradar a Déos. Isto he muito conveniente; 
porque se eu houvesse de dizer os erros, que te-
nho visto succeder, fiando-se na boa inten^ao, 
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nunca acabaría. Procuremos pois reparar sempre 
ñas virtudes, e cousas boas, que vinnos em os 
outros , e cobrir os seus défeitos com os nossos 
grandes peccados. He esta huma maneira de obrar, 
que ainda que se nao fa^a logo com perfei^ao, 
vem-se com ella a ganhar huma grande virtude; 
que he termos os outros por melhores , do que nos. 
E por aqui, e com pedir a Déos , que nos dé es­
ta virtude, he que ella se comeca a alcanzar com 
o seu favor, que em ludo he necessario e quan-
do falta, frustradas sao asnossas deligencias 5 mas 
se as fazemos, a ninguem falta o Senhor. Repa-
rem tambera neste aviso, os que discorrem muito 
eom o entendimento, tirando de huma cousa mui-
tas reflexoes, econceitos : que dos que nao po-
dem obrar com elle, (como me succedia a mim ,) 
nao ha, que avisar 5 senao que tenháo paciencia, 
até que o Senhor Ihes d é , em que se occupem, e 
luz ; pois elles podem tao pouco por s i , que raais 
os embaraza o seu entendimento, do que os ajuda. 

I X . Tornando pois aos que discorrem, digo, 
que nao gastem todo o lempo nisto; porque ainda 
que he muito meritorio; como he oracao gostosa, 
parece-lhes, que nao ha de haver dia de Domin­
go, nem tempo algum , em que nao devao traba-
Ihar: e até Ihes parece, que he perdido, o que 
nisto senao gasta: eeu tenlio por muito proveito-
sa esta perda. Representem-se pois, como tenho 
dito, diante de Christo, e sem cancar o entendi­
mento, estejáo ahi fallando, e regalando-se com 
E l l e ; sem se cancjarem em com por razoes, senao 
expondo-lhe as suas necessidades, e lembrando-se 
da razao que Elle tem, para nos nao sofírer alii : 
e isto em hum tempo, e esíoutro n'outro, para 
que a alma se nao enfastie de comer sempre hum 
manjar. Estes sao muito gostosos, e proveítosos, 
se o paladar se vai costumaodo a comer delles : @ 
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trazern comsigo grande sustento para dar vida á 
alma , e muitas ganancias. 

X. Quero-me declarar mais, porque estas cou­
sas de oracjao todas sao difficultosas, e se se nao 
acha mestre, rauito custosas de entender: e isto 
faz, que'aínda que eu quizera ser mais breve, (e 
bastava só tocar estas cousas daoracáo para o bom 
entendimento, de quem me mandou escreyellas ; ) 
a miniia rudeza nao me permiüe dizer, e explicar 
em poucas palavras cousas, que tanto importa acla­
rar bem. Porque como eu padeci tanto , tenho 
compaixáo, dos que come^áo só com livros; pois 
he cousa pasmosa o ver a difieren9a, que ha do 
que por elles se entende, ao que depois se expe­
rimenta. Tornando pois, ao que dizia, pomo-nos 
a considerar em hum passo da Paixao, por exem-
plo, o do Senhor atado á columna: o entendimen-
to anda aqui buscando as causas, que dao a en­
tender as grandes dores, epena, que Sua Mages-
tade tinha naquella soledade, e outras muitas cou­
sas, que, se o entendimento he obrador, ou sa­
bio, pode tirar daqui; e este he o modo de ora-
9ao, que todos devem ter no principio, no meio, 
e no fim, e caminho muito excellente, e seguro ; 
em quanto o Senhor os nao eleva a outros sobre-
naturaes. Ainda que digo — todos , — ha com-
tudo muitas almas , que em outras medita^oes apro-
veitáo mais, do que ñas da Sagrada Paixao; por­
que assim como ha muitas moradas no Ceo, ha 
tambem rnuitos caminhos para elle. Algumas pes-
soas aproveitao considerando no inferno, e outras 
no Ceo , e que se affligem em pensar no inferno; 
outras na morte : e algumas, se sao ternas do co­
r a d o , se mortificáo muito em considerar serapre 
na Paixao, e se regalao, e aproveitáo mais em 
ver o poder, e a grandeza de Déos ñas creatu-
ras ; e o amor, que nos te ve , que em todas as 
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eousas se representa : e he esta huma admiravél 
maneira de proceder; nao deixando muilas vezes 
a Paixao, e vida de Oliristo, que he donde nos 
tem viudo-, e vein todo o bem, 

X I . He necessario, que, o que cometa, ande 
acautellado para ver, em queaprovei ía mais; pa­
ra isto he muito preciso mestre, se elle he ex­
perimentado; que se o nao he, pode errar muito, 
e trazer huma alma sem a entender, nem deixar, 
que ella mesma se entenda: porque, como ella 
sabe, que he muito meritorio estar sugeita a mos­
t r é , nao se atreve a sahir, do que elle Ihe man­
da. E u tenho topado almas encurraladas, e affli-
etas por falta de experiencia , de quem as ensina-
v a , que me faziao compaixáo; e algnma, que j á 
nao sabia, o que havia de fazer de s i ; porque n¿io 
entendendo os mestres o espirito, affligem a al­
ma, e o corpo, e estorvao o aproveitaraento. E u 
fallei com huma, a quem o mestre tinha atado 
Iiavia oito annos, sem a deixar sahir do conheci-
mentx) proprio-, e já o Senhor Ihe tinha dado ora-
^ao de quieta^ao; e assim padecía muito trabalho. 
Aínda que isto do coniiecimentó proprio jámais 
se deve deixar*, nem ha neste caminho alma táo 
giganta, que nao tenha nécessidade de tornar a 
ser multas vezes menina , e de mamar. E isto nun­
ca esqueja, que eu talvez o direi aínda mais ve­
zes, porque importa muito; pois nao ha estado de 
ora^áo táo subido, que militas vezes nao seja ne­
cessario tornar ao principio. E isto dos peccados , 
o conhecimento proprio he o pao, com que se de-
vem comer neste caminho da oracjáo todos os man­
jares, por mais delicados, que sejao ; e sem elle 
nao se poderao sustentar. Mas deve-se comer com 
taxa; porque, depois que huma alma se vé j á ren­
dida, e entende claramente, que de si nSo tem 
cousa boa, e se vé envergonhada diante de tao 

S 
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grande R e i , e o pouco , que Jhe paga em compa­
rado do mijito, que Jhe deve; que necessidade 
ha de gastar aqui o tempo, sem hirnios a outras 
cousas, que o Senhor nos poem diante, e que nao 
he razáo, que as deixemos, porque Sua Mages' 
tade sabe meihor, do que nós outros, do que nos 
convem comer ? 

XIÍ . Por esta causa importa muifeo, que o mes-
tre seja acauteilado , ( digo de bom enteiidimento, ) 
e que tenha experiencia; e se com isto tiver le­
tras ? será muito : mas se se nao podem achal­
es tas tres cousas juntas , as duas primeiras impor-
tao mais ^ porque os Sabios podem-se procurar, 
para se communicar com elles, quando houver 
necessidade. Digo, que se nos principios nao tem 
os Sabios experiencia da ora^áo, pouco aprovei-
íáo as letras. Nao digo, que nao tratera com el­
les; porque espirito, que nao vai comeeado em 
verdade, antes eu o quereria sem oracao. E sao 
grande cousa as letras , porque estas nos ensinao , 
as que pouco sabemos, e nos dáo luz ; e chegados 
ás verdades da Sagrada Escriptura, fazemos , o 
que devemos; e livre-nos Déos de devocoes lou-
eas. Quero-me explicar nieihor , que creio, me 
metto em muitas cousas : sempre tive este delei­
to de me nao saber dar a entender, senáo á cusía 
de muitas palavras, ( como ten lio dito. ) Fajarnos 
pois de con ta,, que huma Freirá principia a ter 
oracao; se quem a dirige, he simples, ¡ou nao tem 
letras, e se ihe mette na cabera, que he meihor, 
que ella Ihe obedeza a elle , do que ao seu Supe­
rior , assim Iho persuadirá; e isto sem malicia sua, 
senao porque pensar que acería. Pois se, o que 
Ihe manda, he alguma cousa de virtude, parecer-
Ihe-ha, que assim deve ser : e se he mulher ca­
sada, dir-lhe-ha , que he mellior estar em oracao, 
¿o que cuidar em gobernar a sua casa, ainda que 
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nisso deságfade a seu marido: e assira nao sabe 
ordenar o tempo, nem as cousas, para que vao 
conforine a verdade; e por Ihe faltar a luz , nao a 
dá aos outros, ainda que queira. E ainda que pa­
ra isio parece, que nao sao necessarias letras, a 
minha opiniáo tem sido sempre, e s e r á , que qual-
quer Christáo procure tratar, com quem as íenha 
boas, se pode, e quanto mais, mellior : e os que 
vao pelo caminho da oraQáo, tem maior necessida-
de disto, e quanto mais espiritüaes sao, mais. E 
nao se enganem em dizer, que Sabios sem oracao 
náo sao, para quem a tem. K u tenho tratado mui-
tos, porque ha huns anuos para cá os tenho pro­
curado cora a maior necessidade, e sempre fui 
amiga delles ; que ainda que alg'uns nao tem ex­
periencia, nao aborrecem o espirito, nem o igrio-
r á o , porque na Sagrada Escriptura, que éstudao , 
sempre acMo a verdade do botn espirito. E tenho 
para i n i m , que pessoa de oracao , que trate cora 
Sabios, se ella se náo quer engañar , nao pederá 
ser engañada do demonio com ilíusoes ; porque jul -
go, que elle teme muito as letras humildes, e 
virtuosas , e sabe, que será descoberto, e sahiíá 
com pe rda . 

X l i í . Tenho dito isto, porque ha opinióes, dé 
que os Sabios nao sao para gente de ora^áo , sé 
nao tem espirito: e j á disse, que he necessarió 
mestre espiritual ; mas se este nao he Sabio, he 
grande inconveniente. Ajudar-nos-ha muito o tra­
tar com elles , sendo virtuosos; e ainda que náo 
tenhao espirito , nos aproveitarao, e Deos lhes da­
rá a entender, o que devem erisinar, e até os fa-
rá- espiritüaes, para que nos aproveitem ; e nao 
digo isto , sem o ter experimentado, e ter-me acon­
tecido com mais de dois. Digo pois , que para hu-
Jna alma se render de todo a estar sugeita a hum 
só mestre3 erra muito em nao procurar, que seja 

S S 
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tal , como acabo de dizer 7 particularmente se he 
Heligioso; pois ha de estar sugeito ao seu Prela­
do, ao qual fíiltarao talvez todas estas tres cou^ 
sas; ( o que nao será pequeña Cruz , ) sem poder 
com vontade sugeitar o sen entendimento, a quem 
nao o tenha bom : ao menos eu nao o tenho podido 
acabar commigo, nem me parece, que convem^ 
Se he pois Secular, Jouve a Déos , . porque pode 
escolher aquelle, a quem ha de estar sugeito; e 
nao perca esta táo virtuosa liberdade; e antes es-
leja sem nenhum , até o achar, que o Senhor Iho 
dará , com tanto que tu do vá fundado em, humil-
dade, e com desejo de acertar. E u o; louvo multo ; 
e as mulheres, e os que nao sabem letras, Ihe de-
yiamos sempre dar infinitas gracas, por haverr 
quera Com tantos trabaihos tenha alcancado a ver-
dade, que os ignorantes nao conheGemos, Admi-
ro-me multas vezes do trabalho, com que os Sa­
bios , especialmente Religiosos tem alcanzado a 
verdadeque me aproveita a mim sem eu ter cu* 
tro mais, do que perguntar: e de que baja pes-
soas , que nao queirao aproveitar-se delle. Nac o 
permitta Déos, assim. Vejo-os sugeitos aos traba­
ihos da Religiao, que sao grandes , com peniten­
cias r más comidas, e dependentes da obedien­
cia , que aígumas vezes certamente me servem de 
confusao: e com isto dormir mal , tudo trabalho, 
tudo Gruz ; me parece rauito ma l , que alguem dei-
xe de se aproveitar de tanto bem por sua culpa. 
M pode sei% que alguns, dos que estamos livres 
destes trabaihos, comendo o manjar, que elles nos 
dao guizado, ( como se costuma dizer, ) e viven-
do a nosso gosto, pensemos, que por termos mais 
hura bocado de ora^ao, nosJiavemos de avantajaü 
\ tan tos. trabaihos;. Bemdito sejais, Senhor, que 
taío inhábil, e sem proveíto me fizestes; mas lou^ 
"yQ-vos multo, porque despertáis a tantos , qm 
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nos despertem. Devia ser a nossa oraĉ ao muito 
continua por estes, que nos dao luz.rQue seriamos 
nos sem elles em tao grandes tempestades, como 
agora combatem a Igreja? E se alguns tem havj-
do ruins, mais resplandecerao os bons: e praza ao 
Senhor tellos da sua máo , e ajudallos , para que 
elies nos ajudem. Amen. 

X I V . Muito de proposito me tenho desviado, 
do que comecei a dizer; mas tudo he necessario 
aos que come9ao, para que comecem tao alto ca-
minho de maneira, que váo seguindo sempre o 
verdadeiro. Tornando pois ao que dizia de consi­
derar a Chrisío preso á columna y he bom discor­
rer hum poucOy e pensar ñas penas 7 que alli te-
v e , por quem as teve, quem he , que as teve, e 
no amor, com que as padeceo: mas que se nao 
canee sempre em andar buscando isto ^ e esteja ak-
l i com Elle com o entendimento socegado. Se po­
der , oceupe-o em ver,, que Elle o v é , acompa-
nhe-o , e pe^a; humilhe-se , e regale-se com E l ­
l e ; e lembre»se, que nao merecía estar alli. Quan-
do poder fazer isto, ainda que seja no principio, 
quando cometa a ora^áo, aehará grande provei-
to; e muí tos se ti rao desta maneira de ora^ao, 
ou ao menos o tirou a minha alma. Nao sei , se 
acer tó , no que digo; vossa merce o verá: e per­
mitía o Senhor, que eu acerté ejn Ihe agradar 
sempre. Amen. Feju-se a mía . 
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G A P I T Ü L O XIV. 

Comega a declúrar o segundo grao de oragao, qm 
he aonde o Senhor dá j á a sentir ú alma gastos 
mais particulares : declara-o, para dar a enten* 
der i como sao j á sobrenáturaes. 

1. Í?íéA pois já dito o trabalho, com que se 
rega este jardim., e quanlo á for^a de bracos se 
ti ra a agua do po^o; digamos agora o segundo 
modo de tirar a agua, que o Senhor do jardim 
ordenou , para que o járdineiro podesse tirar mais 
agua,e eonl metíos trabalho, com o artificio de 
huma roda, e alcatruzes; e podesse descansar | 
sem estar continuamente trabalkando, Appiicddo 
pois este modo á oracáo de quietacao, he do que 
eu agora €j[Uero trafer. Aqüi se cometa a recolher 
a alma: e aquí toca j á cousas sobrenaturaes j por 
que de nen hura modo pode ella ganhar aqttillo, 
de que gosa, por mais diligencias, que faQa. Ver-
dade he, que parece, que algüi» tempo se te ra 
candado em andar com a roda, ení trabalhav Confi 
o entendimento, e em eucher os alcatruzes: mas 
aqui está a agua mais alta, e assiiw se trabalha 
mnito menos, que em tira lia do po^o: digo, que 
está a agua mais perto, porque agrada se dá mais 
claramente a coríhecer á alma. Isto he hum reco-
Ihimento das potencias^ dentro de s i , para gosar 
com mais satisfa^ao daquelle gosto; mas ellas nao 
se perdem, nem adormecem : e só a vontade se 
occupa de maneira, que sem saber como, se ca­
ptiva , e só dá o consentimento, para que Déos a 
encarcere, como quem sabe ser captiva de quem 
a ama. O h ! J e s ú s , e Senhor meu , quanto nos 
vale aqui o vosso amor, porque tem o nosso táo 
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atado, que Ihe nao deixa liberdade para ajnar na-̂  
quelle ponto a outra cousa,6senáo a vós! 

II. As outras duas potencias ajudao a vonlader 
para que se vá habilitando, para gosar de tanto bern; 
posto que algumas vezes, ainda estando a vonta-
de unida, suceede embara^alla muito: mas entáo 
nao fa<ja caso dellas; e deixerse estar no seu go-
so com quieta^ao ; porque se as quizer recolher, 
el la, e ellas perderaopois sao entao conio hu­
mas pornbas, que se nao contentao com a comi­
da , que o dono do pombal Ihes dá sem ellas a me-
recerem, e vao buscar, que comer a outras par­
tes; e, nao o achando, tornao; e assim vao , e 
vem a ver se a vontad<| ihes dá , do que gosa; e 
se o Senhor quer deitar-Ihes de comer, demoráo-
se , e se nao , tornao a buseallo. JE talvez que pen-
sem, que fazem proveito á vontade; e ás vezes 
Ihe fazem mal em querer a memoria, ou a imagi-
na^ao representar-lhe, o que gosa : tenha pois cui­
dado em se haver com ellas, como direi. Pois l u ­
do i.sto , que aqui snccede, he com grandissima 
consolacao5 e com tao poueo trabalho , que a ora-
^ao nao can^a, ainda que dure muito tempo; por­
que o entendimento obra aquí muito lentamente ^ 
e tira muifa mais agua, do que tirava do po^o: e 
as lagrimas, que Déos aqui d á , já sao gostosas; 
e ainda que se sentem , nao se procuráo. 

Esta agua de grandes bens y e merces, 
que o Senhor aqui d á , faz crescer as virtudes 
muito njais sem eorapara^ao, do que na outra ora-
9ao passada; porque já esta alma se val levantaíi-
do da sua miseria, e já se Ihe dá algqma noticia 
aps gostos da gloria. Isto , creio, que a ñiz cres-
m% mais, e í.amsbeni chegar mais perto da verda-
deira virtude, donde todas as virtmks vera, que 
m Déos ; porque Gome9a Sua Magestade a cpm-
íüunifiar-sea esta alma., e quje-r, que ella s iok i . 
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que Elle se Ihe communica. E em chegándo aqui, 
come^a-se a perder o desejo , e a fazer pouco caso 
de ludo, o que he do mundo: porque claramente 
vé., que se nao pode alcanzar nelle hum momento 
daquelle gosto: nem ha riquezas, Senhorios, hon­
ras, nem deleites, que sejao capazes de dar hum 
fechar, e abrir d'olhos desíe conten taraento, por­
que he verdadeiro, e contentamentó5^ que se vé , 
que nos satisfaz^, e nos do mundo, me parece , 
que por acaso entendemos, aonde está o gosto; 
porque nunca falta hum — s/m, — nao. — Aqui 
tudo he — sim — neste tempo; e o — nov — 
vem depois, por vér , que se acabou, e que d nao 
pode recobrar, nem sabe corno; porque ainda que 
se fa^a em pedamos com penitencias, com oracáo, 
e com todas as mais cousas, se o Senhor nao o 
quer dar, pouco aproveita. Quer Déos por sua 
grandeza, que esta alma entenda, que Sua M a -
gestade está táo perto delia, que já nao tem ne-
c essida de de Ihe mandar raensageiros, senao de 
fallar ella mesma com E l l e , e nao com vozes, por­
que ja está perto, que em ella movendo os bel­
fos , logo a entende. 

IV. Parece impertinente dizer isto , pois todos 
sabemos, que Déos serapre nos entende, e está 
comnosco : nisto nao há dúvida , que assim he. 
Mas quer este Imperador, e Senhor nosso , que 
conllevamos aqui , que Elle nos entende, e o que 
íaz a sua presenta. E que particularmente quer 
come^ar a obrar na alma, pela grande satisfa^áo 
interior, e exterior, que Ihe d á , e pela differen-
9a , que, ( como tenho dito, ) ha deste deleite, e 
gosto aos de c á ; que parece, que enche o vasio, 
que nós por nossos peccados tinha-mos feito em a 
nossa alma. Esta satisía^áo he no mais intimo del­
i a , e n á o sabe por onde, ñera como Ihe veio, nem 
muitas vezes sabe, o que ha de fazer, nem que-
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rer ñera pedir: ludo Jhe parece, que acba junio, 
e nko sabe, o que tem achado; e alé eu nao sei , 
como me hei de explicar: porque para muitas con­
gas eráo necessarias letras; pois cabía agora bem 
aquí dar a entender, o que he auxilio geral, ou 
particular^ oque mui tos ignorao ; e como o Se-
nhor quer, que a alma veja aquí quasi com a vis­
ta dos olhos , como se cosluraa dizer, e«te parti­
cular: e tambem para outras mui tas cousas, que 
por eu nao as saber dizer, hiráo erradas. Mas co­
mo o hao de t é r pessoas, que saibao conhecer os 
erros, vou escrevendo descansada, porque se i , 
que o posso estar, tanto pelo que pertence ás le­
tras , como ao espirito, hindo ás inaos, de quein 
vai , que o examinaráo; e emendaráo, o que for 
niáo. Quería eu pois dar a entender isto, porque 
sao principios; e quando o Senhor comeca a fazer 
estas merces, a mesma alma nao as entende, nem 
sabe, o que ha de fazer de si. Porque se Déos a 
leva pelo caminho do temor, como me fez a mira , 
he grande trabalho, se nao ha, quem a entenda; 
mas se o ha, da-lhe grande gosto o vér-se conhe-
c ida ; porque entao claramente v é , que vai por 
allL E he hum grande bem, saber, o que deve fa­
zer, para hir aproveitando em qualquer estado 
destes: porque eu tenho padecido muito, e perdi­
do muito tempo, por nao saber, o que devia fa­
zer. E tenho grande compaixao das almas, que se 
véem sos, quando chegao aqu í ; porque ainda que 
tenho lido muitos livros espirituaes, e ainda que 
elles tocáo, o que he necessario, explicao-se mui­
to pouco: e se nao he alma muito exercitada, por 
mais, que se declare, custar-Ihe-ha bem a enten-
der-se. 

V . Muito desejava, que o Senhor me favóT^ 
cesse , para declarar os effeitos, que estas eousas, 
que comesáo a ser já sobrenaturaes, obrao na al-

T 
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ma , para que por e]les se conhe^a, quando o es­
pirito he de Déos. Digo — se conlieca confor­
me nesla vida se pode conhecer; aínda que sem-
pre he bom , que andemos com temor, e cauteila; 
porque ainda que seja de Déos , pode alguma vez 
o demonio transfigurar-se em anjo de iuz : e se 
nao he alma muilo exercitada , nao o conhecerá ; 
e tao exercitada, que para conhecer isto, he ne-
cessario, que ten ha che gado ao inais alto cume 
da oracrío. Embaraca-me muito o pouco tempo, 
que tenho; e assim he necessario, que Sua M a -
gestade o laca, porque tenho de andar com a com-
munidade, e com outras muitas occupa^oes, por 
estar em huma casa, que agora se comecá, como 
se verá depois. E por isso, o que escrevo, he 
pouco, a pouco, e sem ter muito assento, e esíe 
desejava eu , porque^ quando o Senhor dá espiri­
to , escreve-se com facilidade, e inelhor; e pare­
ce como quem tem diante de si hum traslado, que 
vai copiando: mas se faita o espirito, póde-se tao 
mal concertar esta linguagem, como se fosse al-
garavia, (]) ( como costumao dizer, ) ainda que 
se tenháo passado muitos annos em oracáo. E por 
isso me parece, que he grandissima vantagem o 
estar eu no mesmo gráo de ora^ao , quando escre­
vo delle 5 porque vejo claramente , que nao sou eu 
quem o d iz ; pois nem o ordeno com o entendi-
mento , nem sei depois como aeertei a dizello: e 
isto me acontece muitas vezes. 

V I . Tornemos agora á nossa horta, ou jardim , 
e vejamos como estas arvores come^So a abrolhar 
para florecer, e dar depois o fructo, e as flores, 
e os cravos para darem cheiro. Regala-me esta 
comparacao, porque muitas vezes nos meus prin-

(1) Algaravia linguagem cowfusa, e inintelligiva. Dit> 
cionav. & Moraes. ' 
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cipios e que ira Déos , que eu ten ha comecado 
iá a servir a Sua Magestade , ( digo —principios— 
do que daqui por diante direi da ramha vida, ) 
me dava grande deleite o considerar, que a mi-
nha alma era hum jardim , e que o Seniior passea-
va nelle. Supplicava-lhe ? que augmentasse o chei-
ro das floresinhas das virtudes, que come^avaío, 
segundo parecía, a querer sahir, e que fcsse para 
gloria sua 5 que as sustentasse, pois eu nada que­
ría para mim , e que cortasse , as que quizesse, 
que eu j á sabia, que haviáo de sabir melhores. 
Digo — cortar — porque tem a alma tempes > ern 
que nao ha memoria d^ste jardim, em que pare­
ce , que tudo está sepco, e que nao ha de haver 
agua para o sustentad; e em que até parece, que 
jámais houve eru a alma cousa alguma de virtu-
de. Padece-se mUito trabalho, porque quer o Se-
nhor, que pareja ao pobre jardinei'ro , que todo, 
o que tem tido em sustentallo, e regallo, vai per­
dido. Entaohe , que he o verdadeiro mondar, e 
arrancar pela raíz as más ervinJias, que tinhao 
escapado, aínda que sejáo pequeñas , com conhe-
ce r , que nao ha diligencias , que bastern , se Déos 
nos tira a agua da graca:.e em ter em pouco o 
nosso nada, e aínda menos do que nada j ganha-
se com isto muita humildade 5 e tornao de novo a 
crescer as flores. 

V i l . Oh ! Senhor meu, e bem rneu, ( nao pos-
so dizer isto sem lagrimas, e sem grande regallo 
da iriinha alma, ) que vos queirais, Seniior, estar 
assim cornnosco - e estáis no Sacramento, ( o que 
com toda a verdade se pode crer, pois na realida-
de assim he, e verdadeiramente podemos fazer 
esta comparacao, ) e que, se nao he por culpa 
nossa , nos podemos gosar com vosco, e vos vos 
deleitáis cornnosco , pois dízeis, que as vossas de­
licias sao estar com os fiihos dos homens i Olí1 8e-

T 2 
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nlior rneu , que he isto? Sempre que 01190 estas 
pal a v ras, me servem de grande consola^ao , ainda 
quando anda va nmito perdida. He possivel, Se-
nhor, que baja alma, que chegue a ponto de vos 
Ihe fazerdes similhantes merces, e regalos, e a 
entender, que vos vos deleitáis com ella j e que 
vos torne a ofíender depois de tantos favores ^ e de 
táo grandes mostras de amor, que ihe tendes, e 
de que se nao pode duvidar, pois claramente se 
vé por obra? Sim ha de certo, e que nao so o of-
fenda huma so; mas muitas vezes,-Ne sou eu ; e 
praza á vossa bondade, Senhor, que eu so seja a 
ingrata, a que tenho feito tanto mal, e tido tao 
excessiva ingratidao; porque ao menos della tera 
tirado a vossa infinita bondade algum bem ; e quan-
to foi maior o mal , mais resplandece o grande 
bem das vossas misericordias. E com quanta razao 
as possoeupara sempre cantar! Supplico-vos pois, 
meu Déos , que assim seja, e que eu as cante 
sem fim, j á que tendes tido por bem de mas fa-
zer tac grandes, que espantao, aos que as véem^ 
e a mim me tirSo de mim mesma muitas vezes, 
para poder melhor louvar-vos a vos; pois estando 
em mim seni vos, nada poderia, Senhor meu, se-
náo ver outra vez cortadas as flores deste jardina 
de sor te, que esta miseravel térra tornasse a ser­
vir de monturo, como d'antes. Nao o permittais, 
Senhor, nem queirais, que se perca huma alma, 
que com tantos trabalhos comprastes, e de novo 
tendes tornado tantas vezes a resgatar, e a tirar 
dos denles do espantoso dragao. Perdoe-me vossa 
merco, que sáio do proposito, e como fallo ao 
meu, nao se admire, que he.como a alma toma, 
o que se escreve; pois muito faz ás vezes deixar 
de continuaros louvores de Déos , representando-
se-lhe, quando escreve , o muito , que Ihe deve* 
E cíelo 5 que vossa merce nao desgostará, porque 
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me parece, que ambos podemos cantar huma mes-
ma cousa, ainda que de differente maneira ; por­
que he muilo mais, o que eu devo a Déos , pois 
me tem perdoado mais, como vossa merce bera 
sabe. 

C A P I T U L O X V . 

Prosegue a mesma materia,, e dá alguns avisos, de 
como se devem portar nesta oragáo de quietagao: 
trata de como ha muilas almas, que chegáo a ter 
esta oragáo , e poucas passáo adianle* 

I. T̂ORNEMOS agora , ao que hia dizendo. Es­
ta quieta9áo , e recolhimento da alma sente-se 
muito na satisfacao, e paz, que nella causa com 
grandissimo gosto, e socego das potencias, e de­
leite muito suave. Parece-lhe, por nao ter chega-
do a mais , que nada mais Ihe fica já que desejar^ 
e de boa vontade diria com Pedro, que fosse 
allí a sua morada. Nao se atreve a bulir-se, nem 
mover-se, porque Ihe parece, que de entre as 
inaos Hie ha de fugir aquello bem ; e até algumas 
•vezes nem quereria respirar» Nao entende a pcn 
bresita, que assim como nada poude por si , para 
adquirir aquello bem, menos pederá conservallo 
por mais teinpo, do que o Senhor quizer. Já dis-
se, que neste primeiro recolhimento, e quieta^áo 
nao faltao as potencias da alma; mas está ella táo 
satisfeita com Déos , que em quanto aquillo dura , 
aínda que as duas potencias se dis tráiao, como a 
vontade está unida com Déos , nao se perde aquie­
t a d o , e o socego; antes ella pouco a pouco torna 
a recolher a memoria, e o entendimento; porque 
aínda que níio esteja já de todo engolfada, está 
tao bem occupada sem saber comoj que por mais 
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dilig-encias, que ellas fíicao, nao Ihe podem tirar 
a sua satísfacao, e gosto, antes sem trabalho ai-
gum se vai ajudando, para que se nao apague es­
ta íaisca do amor de Dees. 
; IL Queira Sua Magestade dar-me gra^a , para 

que eu dé isto bem a entender; porque ha mul­
tas almas , que chegao a este estado, e pencas , 
que passao adianto, e nao sel eu, quem tem a 
culpa : de certo que.Déos nao falta ; e se Sua M a ­
gestade ibes faz a merce de as cliegar á este pon­
to, creio, que nao deixaria de Ibes fazer multas 
mais, se nao fosse por nossa culpa. E importa mili­
to , que a alma, que aqui chega, conbe^a a gran­
de dígnidade, em que es t á , e a grande raerce, 
que o Senhor Ibe tem feito, e que por todas as ra-
zoesjá níSo devia ser da t é r r a , porque parece, 
que a sua bondade a faz vizinba já do Ceo, se 
ella nSo deixa de o ser por sua culpa. Desgrana­
da della se torna atraz : e eu pensó , que será pa­
ra hir para baixo, como eu hia , se me nao ampa-
rasse a misericordia do Senhor: porque ordinaria­
mente será por graves culpas, segundo me pare­
ce ; e nem he possivél deixar tao grande bem , 
sem grande cegueira de muito mal. E assim rogo 
pelo amor de Déos ás almas , a quem o Senhor 
tem feito tao grande merce de chegar a este es­
tado, que se conhe^ao, e tenháo em muito com 
huma humilde , e santa presumpcao, para nao tor­
nar ás comidas do Egypto. E se por sua fraqueza, 
e maldade, cu ruim, e miseravel natureza cahi-
rem, como eu fiz , lembrem-se sempre do bem , 
que perdéráo; e tenháo receio, e andem com te­
mor, pois tem razáo para o ter, de que se nao 
tornao á ora^aío, háo de hír de mal em peior: que 
esta chamo eu a verdadeira quéda , que aborrece 
o caminho, por onde alcancjou tao grande bem. E 
fallo com estas almas, ás quaes nao digo, que 
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hao de deixar de oíTender a Dees, e cahir em 
peccados; ainda que pedia a razao, que qoem 
tera comecado a receber estas merces , se livrasse 
muito delles; mas somos miseraveis. O que recom-
lleudo muito he, que nao deixe a oracao, que al­
lí conhecerá, o que faz, e al cardará do Senhor 
arrependimento, e fortáleza para se levantar; e 
creia, que se desta se aparta , se expoe a perigo, 
segundo me parece. Nao sei, se en ten do , o que 
digo; porque, como tenho dito, o julgo por naim. 

IÍI . He esta oracao pois huma faiscazinha , 
que o Senhor comeca a accender na alma, do seu 
verdadeiro amor, e quer, que a alma vá com gos-
to entendendo, que cousa he este arnor. Se esta 
quietacao, recolhimento, e faiscazinha he espirito 
de Déos , e nao gosto dado pelo demonio, ou pro­
curado por nos mesmos, he irnpossivel, que se 
nao dé logo a conhecer , ainda a quem tem pouca 
experiencia, que nao he cousa, que se possa ad­
quirir ; mas este nosso natural he táo goloso de 
cousas saborosas , que tudo prova*, fica porém mui­
to brevemente frió; porque por mikis que queira 
come^ar a fazer arder o fogo ^ para alcanzar este 
gosto, nao parece , senao > que ihe deita agua,, 
para o apagar. Esta faiscazinha porém dada por 
Déos , por mais pequenina que seja, faz muito 
ruido: e se por sua culpa nao a apagao, he a que 
cometa a aeeender o grande fogo do grandissimo 
amor de Déos , .que lan^a ehammas de si ? ( como 
em seu lugar direi , ) e que Sua Magestáde faz > 
que tenhao as almas perfeitas. He esta faisca huni 
signal, ou prenda, que Déos dá a esta alma» de 
que a escolhejá para grandes cousas, se ella se 
dispoe para recebellas; e he hum grande dom 
muito maior, do que eu posso dizer. Tenho gran­
de compaixao, porque, (como d igo , ) conhe^o 
muitas almas , qm chegao aquij e que passem 
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daqui, como devem passar, sao tao poucas, que 
tenho vergonha de o dizer. Nao digo, que haja 
poucas, que militas ha de haver; pois por algu-
ma cousa nos sustenta Déos; digo, oque tenho 
visto. Quererlarecommendar-lhes muito, queolhem 
nao escondao o talento; pois que parece, que 
Déos as quer escolher para proveito de outras mui-
tas , especialmente nestes tempes , era que sao ne-
cessarios amigos fortes de Déos, para sustentar os 
fracos. E os que conhecerem em si esta merce , te-
nhao-se por taes , se sabem viver conforme as Leis , 
que ainda a boa amizade do mundo pede; se nao 
lemao, como tenho dito, e tenhao medo de faze-
rem mal a si mesmos, e praza a Déos , que seja 
so a si. 

I V . O que a alma deve fazer nestes tempos de 
quieta^áo, nao he mais, do que conservar-se com 
suavidade, e sem ruido: chamo ruido, o andar 
buscando com o entendimento muitas palavras , e 
considera^oes para dar grabas deste beneficio, e 
amontoar na memoria os seus peccados, e defei-
tos, para vé r , que o nao merece. Tudo isto se 
move aquí , e representa o entendimento, e ferve 
a memoria de maneira, que estas duas potencias 
me can^áo ha tempos certamente ; e tendo eu pou-
ca memoria^ nao a posso subjugar. Entenda pois 
a voníade neste tempo com socego ^ e prudencia, 
que se nao negocéa bem com Déos á forq-a de bra­
cos ; e que estes sáo huns grandes madeiros pos­
tes sem discri^áo sobre esta falsea, para a affo-
gar; conhe^a-o, e com humildade diga : Senhor, 
que posso eu aqui ? Que tem que vér a serva com 
o Senhor? E a térra com o Ceo? Ou outras pa­
lavras amorosas, que entáo Ihe lembrarem firma­
da bem no conhecimento, de que he verdade, o 
que diz - e nao fa^a caso do entendimento, que 
he hum moedor, e se ella Ihe quer dar parte, do 
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que gosa, ou trabalfia para o recolher , (que mili­
tas vezes se verá nestc socego, e tmiao da vonta-
de ecoiií oeníeudimenlo muitodesbaratado) nao 
acería , e niais vale, que o deixe , e que nao va 
atraz deile, (digo avontade)^ mas que esteja ella 
gosando daquella rnerce, e recolhida, como sabia 
abelha-, porque se nenhuma entrasse no cortijo, e 
todas fossem buscar humas ás outras, mal se po­
derla fabricar o rael. 

V . Assim perderá a alma muito, se nao tem 
eautella nisío- especialmente se o entendi mentó 
he agudo, que quando cometa a ordenar prátiefís , 
buscar razóes, e a examinar, se sao bem ditas, 
julgará entretanto, que faz alg'uma cousa, A ra-
zao, que aqui devehaver, he entender claramen­
te , que nenhuma ha, para que Déos nos faca tao 
grande merce, senao so asna bondade , e vermos , 
que estamos táo perto d'Elle *, e pedirá Sua Mages-
tade merces , e rogar-lhe pela Igreja, pelos que 
nos tem pedido ora^oes, e pelas almas do Purga­
torio, nao com ruido de palavras, senáo com sen-
timento de desejar, que nos cuca. Esta ora^ao 
comprehende multo, e se alcanza mais com ella, 
do que com os muitos discursos do entendimento: 
desperté a vontade em si algumas razoes, que da 
inesma razao de se ver táo meihorada se represen-
taráo , para avivar este amor, e fa^a alguns actos 
amorosos, do que fará por Aquelle, a quem tan­
to de ve, sem adinittir, como tenlio dito, ruido 
do entendimento em buscar grandes cousas. Mais 
fazem aquí ao caso humas palhinhas postas com 
Immildade , (e menos se rao , do que palhas, senos 
mesmos as pomos) , e mais oajudáo aaccencler, do 
que muita lenha junta de razoes muito doutas ao 
nosso parecer, que em hum credo oapagaráo. Is-
to he bpm para, os sabios, que mo raandáo escre-
ver, porque pela bondade de Déos todos aquiche-

ü 
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gao, e poderá ser, que se Ihes vá o tempo em ap^ 
plicar escripturas: e ainda que nao deixaráo de 
Ihes aproveitar muito as letras antes , e depois, 
aqui uestes terapos de ora^ao pouca necessidade 
ha dallas, (segundo me parece, ) e so servem de 
entibiar a vontade. Porque o entendimento está 
e n t á o , por se ver perto da luz -, com tao grande 
claridade, que até eu , com ser, a que sou, pa­
rejo outra; e tera-me acontecido, estando nesta 
quietado, que sem entender quasi cousa nenhu-
ma , do que rezo em latim , especialmente do Psal-
terio, nao só entender o verso em lingoa vulgar, 
senáo passar adianto , e regalar-rae de ver, o que 
na mesma lingoa quer dizer. Nao fallo, dos que 
tem de prégar , ou ensinar, que entao bom he 
aproveitar-se desse bem , paraajudarem os pobres^ 
que pouco sabem, como eu; pois he grande coli­
sa a caridade, e este aproveitar almas, fazendo-se 
sempre puramente por Déos. 

V L Perianto uestes tempos de quieta^ao dei-
xem repousar a alma no seu descanso; fiquem as 
letras ahum lado, que tempo v i r á , em que apro-
veitern, e em que as estimera tanto, que por nê -
nhum thesouro quereriáo ter deixado de aprendel-
las, só para servirem a Sua Magestade, porque 
ajudáo rauito. Mas diante da sabedoria infinita, 
creiSo-me , que vale mais hum pouco deestudo de 
humildade, e hum acto della, do que toda a sci-
encia do mundo ; porque aqui nao ha que argüir y 
senao que conhecer, o que somos com lizura , é 
com simplicidade representar-nos diante de Déos , 
que quer, que a alma sefa^a tonta, como ná'Ver-
dade o he na sua presenta , pois Sua Magestade 
se liumilha tanto, que a soffre ao pé de s i , sendo 
nos outros, o que somos. Tambem se move o en­
tendimento a dar gra9as muito compostas; mas a 
vontade com socego, e sem ge atrever a levantar 
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huma so vez os ollios, como o Publicano, dá me« 
lliores grabas, do que o entendimento, esgotando 
toda a Rhetorica, por ventura pode dar. Em fim 
xiqui nao se deve deixar de todo a oraĉ ao menta], 
nem aínda algumas palavras vocaes , sealguraa vez 
quizerem, ou poderera; porque se a quietacáo he 
grande, mal se pode fallar sem nvuiío custo. Sen-
te-se, segundo me parece, quando esta quieta^ao 
da vontade he Espirito de Déos , ou quando he pro­
curada por nós mesmos com o principio da devo-
^áo , que Déos nos d á , e nos queremos passar a 
el la , como tenho dito; porque entao nenhum ef-
feito faz, acaba-se depressa?, e deixa secura. Se 
ella he do demonio, parece^me, que a alma expe­
rimentada oconhecerá; porque deixa inquieta^áo , 
pouca humildade, e pouca disposiqao para os ef-
feitos , que o espirito de Déos faz; e nem deixa 
luz no entendimento, nem firmeza na vontade. 

Vrll . Isto pouco , ou nenhum damno pode aquí 
fazerj se a alma dirige o seu deleite, e a suavi-
dade, que alli s en té , a Déos , e poem n'Elle os 
seus pensamentos , e desejos, (como ficarecominen-
dado), nada pode ganhar o demonio ; antes Déos 
permit t i rá , que com o mesmo deleite , que elle cau­
sa na alma, pensando que he de Déos, venha el­
la multas vezes á oracáo com desejo de tornar a 
gozar delle. Ese he alma humilde , enao curiosa, 
nem interesseira de deleites , senáo am iga de cruz , 
pouco caso fará do gosto, que o demonio dcá; o 
que nao poderá assim fazer, se o espirito he de 
Déos , senao estimallo muitissirno. Mas o demo­
nio , que todo he mentira, vendo, que a alma se 
humilha com o gosto , e deleite , que nella excita, 
(que nisto deve ter muito cuidado, e portar-se 
sempi-e humilde nos gostos, e em todas as cousas 
deora^ao), naío tornará muitas vezes a excitar-
Ihos, vendo a perda, que disso tira. Por isto, e 
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por outras multas cousas recommendei eu no pri-
nieiro modo de orac^ao, ou na primeira aguaique 
importa muilo come^arem as almas a ora^ao , prin* 
cipiando a despegar-se de todo o genero de conso-
la^áo, e a entrar sómente resolutas a ajudar a 1er 
var a Cruz a Christo, como bons cavalleiros, que 
sem soldó querem servir ao seu Re i | pois o tem 
bem seguro-, e com os olhos no verdadeiro, e per­
petuo reino, que pertendemos ganhar. 

VIII. Hemuito grande cousa trazer isto sempre 
na memoria, especialmente nos principios; que 
depois vé-se táo claramente, que mais he neces-
saria esquecello para viver, do que procurar tra­
zer á memoria o pouco , que tudo dura, como tu-
do he nada, ea nenhuma estima^So, que se deve 
fazer do descanso. Parece j que isto he cousa mui-
to baixa, e assim he ná verdade; pois os que es-
tao mais adiantados na perfei^ao, teriao por affron-
ta , e se envergonhariáo de si mesmos ? se pensas-
sem, que deixáo os bens do mündo, porque elles 
se acabao; e so se aleg'rao de os deixar por Déos , 
aínda que elles durassem para sempre 5 e quanto 
mais perfeitos forem , e os bens do mundo mais 
durarem , mais, e mais se alegrarao. Aquí nestes 
está j á o amor creseido, e hé , o que obra 5 mas 
para os que come^ao, he isto cousa importantissi-
ma, e nao o tenháo por baixo, que he grande 
bem , o que se ganha, e por isso o recommendo 
tanto : pois Ihes será necessario, ainda aos muito 
adiantados naora^o, em alguns lempos , em que 
Déos os queira provar, e em que parece, que Sua 
Magestade os desampara. Porque, (como tenho 
já dito, e nao quer ía , que isto esquecesse), nes-
ta vida, que vivemos, nao cresce a alma, como 
o corpo, ainda que dizemos, que sím , e na ver­
dad^ cresce: mas hum menino depois que cresce, 
e deita grande corpo, e o tena já de homem, nao 
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torna a dmiinuir, e a lello pequeño; porém cá 
qner ó Senhor, que sim , conforme eu íenho visto 
em mim , pois nao o sei por outra vía. Será tai-
vez para nos humilhar para nosso grande bem , e 
para que nos nao descuidemos, em quanto esti-
vermos neste desterro; pois o quemáis alto esti-
ver , mais deve temer, e fiar menos de si. Vem 
vezes, que estes, que tem a sua vontade já táo 
unida cora a de D é o s , se deixariao atormentar, e 
padecer iáo mil mor tes só por nao o offenderera , e 
commetterern huma imperfei^ao. Assim como vem 
outras, em que se véem tao combatidos de tenta-
900s, e persegui^oes , que para nao fazerem pee-
cados , Ihes he necessario aproveitar-se das pr i met­
ras armas da ora^ao, e tornarera a lembrar-se de 
que tudo se acaba, que ha Ceo, e inferno, e de 
outras cousas similhantes. Tornando pois, ao que 
dizia, he hum grande fundamento para se livrar 
dos ardis, e gostos, que o demonio dá , comecar 
com resolu^ao de seguir o caminho de cruz desde 
o principio, e nao os desojar; pois o mesmo Se-
nhor mostrou este caminho de perfei^ao dizendo : 
Toma a tua cruz, e segue-me» Elle he o nosso 
Exemplar, e nao tem que temer, quem só por 
Ihe agradar, seguir os seus conselhos ; e no a pro­
veí tamento , que em si virem , conhecerao, que 
nao he demonio : pois ainda que tornem a cahir, 
fica hum signal, de que o Senhor esteve a l l i , que 
he o levantar-se depressa, e estes , que agora di­
ré!. 

I X . Quando o espirito he de Déos , nao he 
necessario andar buscando cousas para tirar dolías 
humildade, e confusao ; porque o Senhor a dá de 
inaneira bem difieren te, da que nós podemos ad­
quirir com as nossas considerac/ieszinhas , que nada 
sato em com para cao de huma verdadeira humilda­
de, que o Senhor aqui ensina com huma luz, que 
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nos faz confundir, e aniquilar. Este conhecimen­
tó , que Déos d á , percebe-se bem, e nos faz cla­
ramente ver, que nenhum bem temos de nos mes-
111 os , equanto maiores sao as merees , mais clara­
mente vemos isto mesmo. Deixa na alma hum gran­
de desejo de se adiantar na oracao, e de a nao 
deixar por cousa nenhuma de trabalho , que Ihe 
possa succeder; eatudo se oíferece. Huma segu­
ranza com humildade, e temor, de que se ha de 
salvar, deita logo fóra da alma o temor servil, e 
faz crescer muito mais o temor filial. V é , que Ihe 
vai nascendo para com E)eos hum amor muito des-
iiiteressado , e desoja tempes de soledade , para 
gosár mais daquelle bem. Em fim, para me nao 
cancar, he hum principio de todos os bens, hum 
estado, em que as flores estao já quasi aponte de 
brotar-, e isto verá a alma muito claramente. E 
de nenhum modo se pederá por entáo persuadir, 
de que Déos nao esteve com ella, até que se tor­
ne a ver com defeitos, e imperfei^oes ; que eníao 
tudo teme, e he bem, que tema: ainda que ha 
alma, a quem aproveita mais crer de certo, que 
he Déos, o que esteve com ella, do que todos os 
temores, que Ihe possao causar; porque se de si 
he amorosa, e agradecida, mais a faz tornar a 
Déos a memoria da merce, que Elle Ihe fez, do 
que todos os castigos do inferno, que Ihe repre-
sentem : ao menos á minha, ainda que táo ruim , 
acontecia isto. 

X . E porque os mais signaos do bom espirito se 
hirao dizendo , nao os digo agora aqui, como quera 
Ihe cusía muitos trabalhos o declarallos: e creio, 
que com o favor de Déos atinarei nisto alguma 
cousa; porque além da experiencia, em que te-
íiho aprendido muito, sel isto mesmo de alguns 
Sabios muito sabios, e de pessoas muito santas, 
a quera pede a razao, que se dé crédito ^ e nao 
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andem as almas tao fatigadas, quanclo pela bonda-
de do Senhor aquí chegarem, como eu andei. 

C A P I T U L O XVI. 

Trata do terceiro grao de ora$áo, e vai declarando 
cousas muito elevadas ; o que pode a alma , que 
aqui chega , e os effeúos, que fazem estas mercés 
táo grandes do Senhor. 

I. 'V'AMOS fallar agora da terceira agua, com 
que se rega este jardim , que he agua corrente de 
r io , ou de fonte; com a qual se rega com multo 
menos trabalho, ainda que algum ha em eucami-
uhar a agua. Quer o Senhor aqui ajüdar o jardi-
neiro de sorte, que quasi he Elle mesrao o jardi-
neiro, eo que tudo faz. He isto huin somno das po­
tencias, que nem de todo se perdera , nem en-
tendem como obráo. O gosto, a suavidade, e o 
deleite he maior sem compara^ao, do que o pas-
sado; porque a agua da gra^a dá pela garganta a 
esta alma, a qual já nao pode passar adianto, nem 
sabe como, nem quererla tornar atraz, e gosa de 
excessiva gloria. He como quem deseja a raorte, 
que quando está j á com a véla na raáo, e a pon­
to de morrer, está gosando naquella mesma ago­
bia do maior deleite, que se pode dizer: pois nao 
me parece, que isto he outra cousa, senao hura 
morrer quasi de todo para todas as cousas do mun­
do, e estar gosando de Déos. E u náosei outro mo­
do de o dizer, nem como mehei de explicar; nem 
entao sabe a alma, oque hade fazer, ou se falle, 
ou se cale, ou se r i a , ou se chore. He hum glo­
rioso desatino, huma celestial loucura, aonde se 
aprende a verdadeira sabedoria; e he deliciosissi-
Jíia maneira de a alma gogar, E he iissim, porque 
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tendo-me dadoo Senhor esta oraĉ ao com abundan­
cia , julgo, cinco, "e ainda seis annos, nem en a 
enleñdia , nem sabia explicar: e assim , qtiando 
aqui chegava , tornava o partido de dizer multo 
pouco, ou nada. Bem entendía eurauito claramen­
te, que isto nao era de todo uniáo de todas as po­
tencias, e que era mais, do que experimentava 
na ora9ao passada; mas confesso, que nao podía 
determinar, nem entender, como era esta difl'e-
ren^a. Creio porém , que pela humildade, que 
vossa merce tem tido em se querer servir de hu­
ma simplicidade tao grande, como a minha , me 
deu hoje o Senhor, acabando de commungar, esta 
oracáo sera poder passar adianto , e me represen-
tou estas compara^oes, e ensinou a maneira dé 
me explicar, eoque deve fazer aqui a alma; que 
certamente eu me espantei, e de repente o en-
tendi. Muitas vezes estava assim, como desatina­
da, eembriagada neste amor, e j á mais tinha po­
dido entender, como isto era: bem entendia , que 
era Déos ; mas nao podia entender, como aqui 
obrava; porque comeífeito quasi que as potencias 
eslao de todo unidas; mas nao táo engolfadas , que 
nao obrem: e excessivameníe tenho gestado de 
entender agora isto. Beradito seja o Seniior, que 
assim me tem regalado. 

II. As potencias so tem habilidade para se oc-
cuparem todas em Déos ; e parece , que nenhuma 
se attreve a bullir, nem que nos a podemos íazer 
mover, so se com nmito estudo qutzessemos diver­
tir-nos, e ainda assim me parece , queentáo se nao 
poderia fazer isto de todo. Fallao-se aqui militas 
palavras em louvor de Déos sem concertó, seo 
mesmo Senhor nao as concerta ^ ao menos o en-
tendimento aquí nada vale: a alma quererla rom­
per em vozes de louvor, e está de forma, que 
nao cabe em si com hum desassocego saboroso. Já5 
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já se abrem as flores, e comecao a dar cheiro; a-
qui quererla a alma, que todos a vissem , eentcn-
dessem a suá gloria para iouvarem a Déos, e que 
a aj udassem a isso, e dar-ílies parte do seu gozo , 
porque nao pode gozar tanto. Farece-me, que el­
la l i e , como aquella malher, de quern diz o Evan-' 
gelho, que quería chamar, ou chamava as suas 
vizinhas. E pareoe-me , que isto mesmo sentiría 
oadmmwei espiri to do Real Propheta David , quan-
do t ang ía , e cantava na harpa os louvores de Déos.-
ELI sou rauito devota deste glorioso R e í , e quere-
ria^ que todos o fossem , especialmente os que so­
mos peccadores. 

í l í . Oii i valha-me Déos , que tal está huma 
alma, quando assim está! Toda ella quereria ser 
ling-oas para louvar ao Senhor^ diz mil desatinos 
santos , atinando sempre ein agradar a quern a tem 
posto assim. Eu sei de huma pessoa, que sem ser 
poeta, ihe acontecia fazer de repente coplas inui-
to sentidas , em que declarava bem a sua pena; 
nao feitas pelo seu eníendimento, senáo que pa­
ra gozar anais da gloria que táo saborosa. pena Ihe 
dava, se queixava deila ao seu Déos. Quereria, 
que todo o seu corpo, e alma se despedacassem, 
para mostrar o gozo, que com esta pena senté. 
Que tormentos se Ihe poráo entáo diante, que Ihe 
nao sejáo saborosos padecer por seu Senhor? Vé 
claramente, que.osMartyres quasi nada faziáo da 
sua parte em padecer tormentos; porque a alma 
coahece bem , que de outra parte vem a fortaleza. 
Mas quanto sentirá tornar a ter juizo para viver 
no mundo, e ver-se obrigada a empregar-se nos 
seus cuidados, e cumprimentos? Nao níe parece 
pois, que tenho encarecido cousaalguma , que niío 
seja diniinuta a respeito do gosto, que o Senhor 
quer, que huma alma goze neste desterro. Eem-
4ito sejais para sempre,, Senhor, e sempre vos 
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lóuvem todas as creaturas. Feco-vos pois», mem 
R e i , que jaque agora, quando eserevo isto, nao, 
estou fóra desta saíita loucura celestial por yossa 
bondade, e misericordia, (que tao sem mereció 
me n tos meas me fázeis, estamerce ,) queirais , que* 
todosj os que eu tratar, estejáo loncos do vosso 
amor; ou que pernaittais, que eu «ao trate com, 
ninguem; orden a i , Senhor, oa que eu me ník> 
empregue ja em cousa alguma do mundo, oí* se 
nao tirai-me delle. Nao pode j á , meu Déos , esta^ 
vossa serva soñrer tantos, trabamos , como tena de, 
se ver sena vos ; © que se ha de viver,. nao quer 
descanso nesta v ida , nena vos Iha deis. Quereriai 
esta alma ver^se já livre do e^rpo, porque o co-
maer a mata, e» o dormir a afílige : ^ é , que Ihe fo* 
ge o tempo da vida, passanda-o ©na regalo, e q ue 
já nada a pode regalar fóra de vés ; e parece, ques 
mv-e contra a natureza, pois j á nao quería vivet 
em s i , senaot vós. Oh h verdadeiro Senbor ,. er 
gloria minl ia , que delicada, e pesadia&ima cruz 
tendes preparada, aos que ehegáo a este estado! 
Delicada, porque he. suave; e pesada, porque áa 
vezés nSo ha paciencia , que a soffra: e. nao &© 
quereria ver livre jamáis della, se nao fosse para 
se ver j á com vosco. Quando se lombra, que em 
jaada vos tena servido, e que, vivendo, vos pode 
servir, quererla carga multo mais pesada, émmm 
ea morrer a t é ao fina do mundo. Nao tena em m i á 
saalg uma oseu descanso , a troco de vos fazer hura 
pequeño servieo; ñera sabe, o que deseje, uHas 
bem entende , que nao deseja outra cousa , sená© 
a vós. r 

I ¥ . Oh ! meu filho, (que he tao humilde, quem 
me mandou es ere ver isto, e a quem o dirijo, que 
assim quer, que eu o chame, ) sejao só para vos» 
sa merce as cousas, em que v i r , qu© eu sáio dos 
termos; porque nao ha ja^ap, qu© mQ possa con^ 
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ier sem sabir deHa, quando o Sfenhor me tira de 
m m . Nem crek>, que son en , a que fallo desde 
esta manhíí, ®m que communguei ; parece-me, 
qü« soníio, o que v e j ó , e n3o quería ver sénáo 
eufei-ffios d©sta meéma doen^a ? que eu agora te-
nho. Péíjí) m vossa íBerce , que sejamos todos Ion-
®m p&t jmm daqueile, a qaem. o cliamárao por 
íiós. 'É pms vossa tuerce d i z , que me ama, que-
ro , que mo mostré em se dispor, para Déos Ihe 
fa&er esta merce^ porque vejo multo poucos , erft 
que nSo veja juizo detíiasiado para o que Jhes pa-
rece. Talvez , que eu tenba mais, do que todos; 
mas nio mo consinta vossa merce, Fadre m e i i , 
que lauto he fiaeü pai , como méu filbo, pois be 
íueu confessdr , a quem tefíbo -confiado a minliá 
alma; e desengane-me com verdade, queja boje 
se usao poueo estas verdades. 

V . Este contrato quería eu, que nos fizesse-
mos os cinoo, que nos amamos em Christo^ para 
q[Ue assi!m como uestes tempes sejuntáo outras em 
segredo contra Sua Magostado, e para ordenar mal­
dades , e heresias, procurassemos nos juntar-nos 
alguma vez para nos desenganarmos huiis aoutros, 
e dizer ern que nos poderemos emendar, e agra­
dar mais a ©eos: pois nao ba , quem tao bem se 
tíotíbe^a a s i , como nos conbecem os que nos v é e m , 
Se be com amor, e cuidado do nosso aproveila­
mento. Digo — em segredo — porque já se nao 
usa esta lingoagem: e até os Prégadores váo orde­
nando osseus Sermoes para náodesagradarem :, ei-
les terSo boa inteñ^áe, e a obra o será ; mas as-
sim poneos se eraendáo. Mas como nSo sao mui-
íos , os que pelos Sermoes deixSo os vicios pú­
blicos? Sabe, o que me parece? He porque teta 
multo jufzo, os que os prégao. Nao estao sem éf-
ie com o grátide fogó do amor de Déos , como es-
itavslo os Apostólos; e por isso ponco aqu^íita esta 
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cliamma: nao digo, que seja tanta, como elles í\± 
nhao^ mas qoeria, que íbsse mais, do que vejo. 
E sabe V, m de que isto procedía! Era porque 
os Apostólosjá aborreciao á v i d a , e estimavao tao 
pouco a honra, que por dizer averdade, esusten-
talla para gloria de Déos , tanto Uie importa va per­
der tudo, corao ganhallo: pois quem devéras tem 
arriscado tudo por Déos, igualmente leva hura a , 
e outra cousa. E u nao digo, que sou destas; mas 
desejava se-lo. Oh ! grande liberdade, ter por ca-
ptiveiro o haver de viver, e de tratar conforme as 
leis do mundo! Pois em se alcanzando esta do Se» 
nhor , nao ha escravo , que deixe de arriscar tudo, 
para se resgaíar r .e tornar ásua térra. E. pois este 
he o verdadeiro caminho, nao ha que parar nelle; 
pois nunca acabaremos de ganhar tao grande the-
souro, em quanto se nos nao acabar á vida. O Se-
nhor nos dé para isto a sua graca. Rasgue V . ra. 
isto, que tenho dito, seIbe parecer, etome-o poy 
carta para s i ; eperdoe-rae, que tenho estado muir 
to atrevida.. 

e A P i T U L o xvir. 
Pro segué a mesma materia deste terceiro grao de 

Óragao : acaba de declarar os effeitos, que faz : « 
diz o damno , que aqui faz, a imaginagaOy e a 
memoria. 

i . E STA1 dito racionavelmente , o que per*-
tence a este modo de orazáo, e o que nella deve 
fa^er a alma; ou , para dizer melhor, o que Déos 
faz nella , que he quem ja toma o officio de jardi-
neiro, e quer, que a alma descance: a ventad© 
s ó h e , queconsente naquellas merces, deque go-
za , e que se ha de offerecer a tudo , o que nell^ 
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quizer fazer a verdadeira Sabedoria; porque he 
necessario animo resoluto: pois he láo, grande o 
gosto, que parece algumas yezes, que nao falla 
rnais, do que hum ponto, para a ahna acabar de 
sahir deste corpo j e que venturosa seria esta rnor­
le I Parece-me, que aquí convem, como a V . m. 
se disse, deixar-se de todo nos bracos de Déos : 
se o quizer levar ao Ceo, v á ; se ao inferno, nao 
tenha pena, com tanto que vá com o seu be ni ; e 
se quizer, que de todo acabe a vida, ou mesmo 
queira, que viva mil annos; disponha Sua Mages-
tade como de eousa propria, porque aa lmajá nao 
be de si rnesrna ; e como de todo está já dada ao 
Sensor, descuide-se de si inteirarnente. Digo , que 
em tao alta ora^áo , como esta , (que quando Dees 
a dá á alma, pode ella fezer ludo isto, e nmito 
mais, que estes sao os seus efíeitos , ) julg.o, que 
o faz sem cansado algurn do entendí mentó, e me 
parece, que elle só está espantado de ver, como 
o Senhor faz tambem de jardineiro, e nao quer, 
que ella tenha trabaliio algurn, senao quese delei­
te em come^ar a cheirar ÍJ,S flores» Que em huma 
visita des tas, por pouco que dure, como o jardi­
neiro he tal , em fim creador da agea, a dá sem 
medida; e o que a pobre alma talvez com otraba-
Iho de cancar vinte annos o entendimento nao tem 
podido adquirir, faz este jardineiro celestial em 
hum momento, e cresce a fruta , eamadurece de 
maneira , que ella se pode sustentar do seu jardim , 
querendo o Senhor. Mas nao Ihe dé Elle íicenca, 
para que reparta a fruta em quanto nao está tac 
forte, cora o que tem comido- della , que toda se 
Ihe vá em provas ; e que nao tirando dahi provei-
to algum , nem recebendp; a paga , daqueíles , .a 
quem a dá , os mantenlia, e dé de comer á sua 
custa, e fique ella talvez morrendo de fome. ísío 
bem claro vai para o entendimento daqueíles ? a quem 
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o ¡mtüidó; e melhor b saberaí) elles applicar, do 
que m& o sei dizer, ^ao obstante caíMjar-Mive mam. 

lí. E m fim he isfeo % qtie -as virtudes ficáo ago-
fcarito rnais fortes , do qüé 'na oracáo de quieta-

pausada, que a aliíia nadas podé iígftórar j por̂ -
qtie se vé outra , e nfío sabe, como comeQa a obrar 
-táo grandes cousas corli o cheiro, que dílo de si 
as flores, que o Senhor quer, que se abrao, para 
que ella eonhe^a, que tem virtudt^s ; aínda qué 
rnuito bem v é , que ndo as podia el la , nem tena 
podido adquirir em muitos aunes, e que naíiudíe 
poucochinho Ibas deu o Jardineiro Celestial. Aquí 
he ñnuito maior, e mais profunda a humildade, 
que fiea ña alítía, do que na ora^ao passada; por-
«que vé Uiais ela-rarnente, 'que nerfi muito, nefih 
pouco fez , para C(Wísegüir estas merces, «enáo coi^-
sentir, que o Seuber Ibas fizesse , e abra9allas fe 
vontade. 

III. Parece-me éste tooido de ora^Se uniáo ii iui-
ío clara de toda a alfna corn Déos, e até parece 
que tSua Magostado quer dar licenca ás potencias , 
para que entendáo, e gosem do muito, que Elle 
obra alli. Acontece algurntís, e muitas vezes es­
tando unida a vontade, ( para que V . tn. veja, 
que isto pode ser, e o entenda, quando ó tiver ; 
ao ménos a mim trouxe-me tanta, e por isso o di­
go aqui:) acontece, conhecer-se, e eutender-se, 
que a vontade está preza, e gozando: digo, íftíe 
se conbece , que ^ a, ventado ^stá em rauiia quie-
ta9áo, e que por outra parte o entendimento, e a 
inemotia estáo táo livres, que podem tratar de fíé-
goeios, e applicar-se a obras dé caridade. Isto aín­
da que parece o mesrúo, he diflerenie em patfce 
da oracáo <Íe qu i e t á^o , 'que 'dfóse : porqüe allí éfe-
tá a alma de matíéi ía , qúe tiem se quérerift bul­
l i r , mm mexer, gozando daquelle Santo otilo !de 
Ma í i a ; e nefeta oracáo pode &er M&Hhb ftíá$MSN&k* 



te. Assiin se está quasi obrando! juntamente era 
mda activa, e coíiteMiplatiyav e pode applicar-se 
a obras, de caridade, e a negocios eonívenientes: do 
estado de cada hum , e a 1er ; aínda que os taes 
nao estáo tao senhores de s i , que nao conhecáo 
bei» , que a nielhor parte da alma está cmpregada 
era outro objecto. He como quando fallamos coi» 
huma pessoa, e de ou tra parte nos falla ontra, que 
nern bem a tt en demos a huma y nem bem á outra. 
He cousa, que se sen^e muito claramente ^ e di 
muiía satisfaeao, e alegria, quando se tena.; e be 
bellissima disposic^o para a alma chegar a quieta-
^ao muito socegada ¿ quando ha lempo de soie-
dade, ou desoccupa^ao de negocios^ ü e como quan­
do huma pessoa está, tao satisfeita, que nao tem 
neeessidade de comer, mas que senté o estomago 
de maneira, que nem mostra appetite de todos os 
maujare&j e nem tao farto, que deixe de comer 
coi» vontade ©& bons , que se Ibe ofíerecem. Assira 
nao satisfazem esta alma, nem ella qucrtria en tao 
satisfa^oes do mundo; porque era si tem, o que 
mais a sat isfázte maiores gestes de Déos, desejos 
de satisfazer o sen desejo, e de gosar mais de es­
tar com Ei ier isto he, o que ella quer. 

IV.. H a outra maneira de uniáo , que aínda nao 
he inteiim un i io ; mas he mais, do que a que aca-
bo de dázer; e nao tanto, como a que se tem dito 
desta terceira agua. Gestará Y . m. muitOi, (o Se-
nhor Ihas dé todas , se nao as tem j á , ) de achar 
isto eseripto , e enteRder o que he: porque hui^a 
merce he* dar o Senhor a merce ; outra, entender, 
que merce , e graca he ; e outra saber dizeila , e 
dar a entender, como ella he. Ka inda que parece, 
que nao he neeessario. leáis do que a primeira,' 
para a alma nao andar confusa, e medrosa, e hjr 
cam: mais. animo pelo eaminho do Senhor, levando 
debaixo dos péa todas as censas do miado - he 
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comludo grande proveito, e merce^ o entendella; 
pois pede a razao, que quem a tem, louve inulto 
ao Senhor; e quem nao a tem recebido, o louve 
iambem, porque Sua Mag-estade a deo a alg-um 5 
dos que vivem , para que nos aproveite a pos. 
Acontece poismuitas vezes esta maneira de uniáo, 
que quero agora dizer ; especialmente a mim 9 
que muitissinias recebo de Déos esta merce: pren­
de Déos a vontade ; e tambem, segundo me pa­
rece , o entendi mentó , porque nao discorre; mas 
está occupado gozando de Déos , como quem está 
vendo; e vé tanto, que nao sabe para onde ha 
de olhar; porque humas cousas por outras se Ihe 
perdem de vista, e de nenhurna sabe dar noticia. 

V . A memoria lica l ivre, e julgo, que com a 
imaginario*, e como ella se vé so, he para louvar 
a Déos a guerra, que faz, e como procura desas-
socegar tudo: a mim traz-me candada, e íenho-a 
aborrecido^ e muitas vezes peco ao Senhor, que 
se ella me ha de estorvar tanto, ma tire nesles 
lempos. Algumas vezes Ihe digo: Quando , meu 
Déos , ha de estar já empregada a minha alma to-
dajunta em os vossos louvores, e nao feita em, pe-
dacos, sem se poder valer asi ? Aqui vejo o mal, 
que nos causou o peccado, pois assim nos sugei-
tou anáo fazermos, o que queremos de estar sern-
pre occupados em Déos. Digo, que me acontece 
ás vezes, (e lioje tem sido huma dolías, e por 
isso a tenho bem na memoria ;) ver desñizer-se a 

• minha alma por se ajuntar aonde está a maior par­
te- dellay eser-Ihe impossivel ^ por Jhe fazérem tal 
guerra a memoria , -e a imagina^áo, que a nao 
de.ixao conseguir, oque deseja. Mas conio as ou­
tras potencias í al tilo, nenhum mal nos podem la-
zer estas; e muito fazem em nos desassocegarem. 
D i g o , que nao podem fazer-nos mal, porque nao 
tem fb^a , nem presistem no mesino ser; e como 
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o entendí mentó nem pouco, nem muito as ajuda, 
no que ellas representao, andao de huma para ou-
tra parte, em nenhuma p a r a o e nao parecem se-
náo destas borboletinhas da noite importunas , e 
desassocegadas, que em parte nenhuma tem re-
pouzo. Parece-me, que esta compara^ao aquí vem 
óptimamente a proposito*, porque ainda que a me­
moria nao tem ícm^a para fazer mal algum , impor­
tuna , aos que Ihe dáo atten^áo. Para isto nao sei, 
que remedio haja , pois até agora nao mo tem dado 
Dees a entender , que de boa vontade o tomaría 
para mim , para me livrar do tormento, que ella, 
como tenho dito, muitas vezes me causa. Repre-
senta-se aqui muito claramente a nossa miseria, e 
o poder de Déos , pois esta potencia, que tica sol­
ía , tanto damno nos faz, e nos can^a ; e as ouíras , 
que estáo com Sua Mages íade , tanto desean^ 
nos dáo. 

VI. O ultimo remedio, que tenho achado de-
pois de me ter candado muitos annos, he o que dis-
se na ora^ao de quietado ; que se nao faĉ a mais 
caso della, do que de hum Jouco, e deixalla com 
a sua teima, que so Déos Iha pode tirar; e em ' 
fim aquí íica por escrava. Devemos soffrella cora . 
paciencia, como Jacob a L i a ; porque muita merce 
nos faz o Senhor em nos deixar gozar de Raquel. 
D i g o , que íica por escrava, porque em fim nao 
pode , por mais que fa^a , trazer a si as outras po­
tencias ; antes ellas sem trabalho algum a íazein 
muitas vezes vir a si. Algumas vezes he Déos 
servido de se compadecer de a ver táo perdida, e 
desassocegada com o desejo de estar com as ou­
tras; e consente Sua Magestadé , que ella se quei-
me no fogo daquella Divina véla, aonde as outras 
estáo já feitas em cinza, com o ser natural quasi 
perdido, estando gozando sobrenaturalmente de 
táo grandes bens, 

X 
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VIÍ . Em todas estas maneiras, que desta ulti^. 
ma agua da fon te tenho dito, he táo grande a glo-
l i a , e o desean^ da alma, que muito conhecida-
mente participa o corpo daquelle gozo, e deleite, 
e isto muito claramente; e íicáo tao crescidas as 
virtudes, como tenho dito. Parece, que o Senhor 
íem querido declarar estes estados, ern que a al^ 
ma se vé , segundo me parece, o mais, que cá se 
pode entender. Trate Y . m. isto eom pessoa espi­
ri tual , que tenha chegado aqui , e que tenha le* 
tras: e se Ihe disser, que está bem, creia, que 
Iho ha dito Deos ^ e agrade^a-o muito a Sua M a -
gestade ; porque, como tenho dito , correndo o 
tempe gestará muito de entender, o que he: e em 
quajito Sua Magestade Ihe nao der esta graQa , 
f aínda que Ihe dé a de o gozar, ) com tantp que 
lihe tenlia ja dado a primeira , por aqui o entendí — 
rá com o seu entendimento, e letras. Seja Elle! 
louvado por todos os seculos dos seculos. Amen, 

C A P I T U L O XVIII. 

Trata db quarto grao dé orando; comega por exceT~ 
lente maneira a declírar a grande d gnidade , em 
que o Senhor póe a alma r que está ueste estado: 
serve para animar muito r aos que traláo de ora~ 
gao,, para que se esforcem a chegar a táo alto es­
tado,. pois se pode alcangar na k r ra ; aínda que 
nao pelos proprhs imrecimentos ¿ sendo pela batir 
dade do Senhor. 

r. O Senhor me ensine as palavras com que 
eu possa dizer alguma cousa da quarta agua. H e 
láeni m cessario o seu favor, e ainda mais, do que 
para a passada; porque nella ainda a alma senté, . 
© nao está morta de todo j que assim o podemos 
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dizer pois o está para o mundo. Mas , corno dis-
se tem sentido para entender, que está nelie, 
sentir a sua soledade, e aproveitar-se do exterior, 
para dar a entender , o que sen té , ao menos por 
signaes. Ein toda a ora^ao, e modos della, que 
licáo ditos, alguma cousa trabalha o jardiociro, 
aínda que n es las ultimas va i o trabaliio acompa-
nliado de tanta gloria, e c o n s o i a c á o da a l m a , que 
jamáis quereria sahir d e i l e ; e assim nao se senté 
por trabalho, senao por gloria. Nesta nao ha que 
sentir, senao que gozar, sem se entender, o que 
se g o z a ; enteude-se , que se goza hum bem , aon-
de se encerrao juntos todos os bens ; mas nao se 
G o m p r e h e n d © este bem. Occupao-se todos os sen­
tidos neste gozo de maneira , que nenhum íica 
desoccupado, para se empregar em outra qual-
quer cousa nem ¡interior , nem exteriormente. A n ­
tes dava-se Ibes licenca, para que, como digo^ 
dessem algumas mostras do grande gozo, que sen-
tem •, agora goza a alma mais sem comparado , e 
póde-se dar a entender muito menos; porque fica 
o corpo sem poder, nem a alma o tem, para com-
municar aquello gozo: e neste tenipo tudo [he ser­
viría de grande embarazo, tormento, e estorvo 
do seu descanso. E digo , que se he üniao de to­
das as potencias , aínda que queira, ( estando nel-
l a , digo, ) nao pode ; e se pode, já nao he uniao. 
O como he esta, a que chamáo uniao, e o que 
he, eu nao o sei dar a entender; na Mystica Theo-
logia se declara; mas eu nao sei comear os voca-
bulos.^Nem sei entender, o que he — mente — 
nem tao pouco a differen^a, que tem da alma , ou 
do espirito; tudo me parece a mes ni a cousa: bem 
que a alma alguma vez sahe de sí mesma á ma­
neira de hum fogo, que está a rden do, e feito cham-
ma; e algumas vezes cresce este fogo com impe­
to; eesta chamma sobe muí to ácima do foso; mas 

X ^ ? 
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nem por isso he cousa diíTereníe, senao a mesma 
chamnia, que está no fogo. Isto entenderao vossas 
rnerces com suas letms, que eu nao o sei dizer 
melhor. 

11. O que eu pertendo declarar, lie o que a 
alma sen té , quando está nesta Divina uniáo. O que 
he uniao, j á se sabe, que hé de duas cousas di­
versas fazer-se huma. Oh i Senhor raeu, quanto 
sois bom I Bemdito sejais para sempre: louvem-
vos, Déos meu, todas as cousas, porque nos amas-
tes de maneira, que com verdade possamos fallar 
desta communicacao, que aínda neste desterro ten-
des com as almas; e ainda, com as que sao boas , 
he grande liberatidade, e magnaniniidade vossa , 
Senhor meu, que em fim dais, como quera sois. 
Oh i Liberalidade infinita , quam magnificas sao 
as vossas obras. Admira , que quem nao tem táo 
occupado o entendimento em cousas da té r ra , nao 
tenha aigum para entender verdades. Porque fa-
zeis pois tao soberanas merces a almas, que vos 
tem offendido tanto? Certamente se me acaba o 
entendimento; e quando chego a pensar nisto, nao 
posso passar adianto. E aonde hei de eu h i r , que 
nao seja tornar atraz? Nao sei pois como vos de 
graQas por táo grandes merces. Com dizer dispa­
rates me remediou algumas vezes. Acontece mil i ­
tas , quando acabo de receber estas merces, ou 
Déos mas cometa a fazer, (que, estando nellas,, 
já disse, quenada se pode fazer,) dizer: Senhor, 
Glhai, o que fazeis, nao vos esquejáis tao depres-
sa dos meus tao grandes peccados; e quando dek 
les vos esquejáis para mos perdoar, lembreuí-vos r 
eu vos rogo^ para por taxa ñas merces. Nao re-
colbais, Creador meu,. láo precioso liquor em va­
so táo quebrado; pois tendes j á visto deoutras ve­
zes > que o torno a derramar: nao depositéis the-
souro semelhante aonde aínda nao es t á , como de-
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ve estar, perdida de todo a cobija das consola-
96es da vida , que muito mal o gastará. Como en­
tregáis a for^a desta cidade, e as chaves da for­
taleza della a hum governador táo cobarde, que 
ao primeiro combate dos inimigos , os deixa entrar 
dentro? Nao seja tanto o amor, oh! Reí Eterno, 
que exponhais a perigo de se pérderem tao pre­
ciosas joias. Parece, Senhor meu , que vos dais 
occasiáo, para que ellas se estimem pouco; pois as 
pondes no poder de cousa tao ruim , táo baixa, táo 
fraca, e miseravel j e de táo pouco tomo, que 
ainda que traballia para nao as perder com o vos-
so favor, ( e nao he necessario pouco, supposto o 
que eu sou, ) nao pode com ellas dar lucro a nin-
guem : em fim mulher, e nao boa, senáo ruim. 
Parece, que nao só se escondem os talentos , se­
náo que se enterráo, pondo-os em táo desastrosa 
térra. Nao costumais vos, Senhor, fazer semellian-
tes grandezas, e merces a huma alma, se nao para 
que aproveite a multas. E j á . s a b é i s , Déos meu, 
que com toda a vontade, e'coraqáo vo-lo suppli-
co , e tenho supplicado algumas vezes, e estimo 
perder o maior bem , que se possue na térra , pa­
ra que as fagáis, a quern aproveite mais cotn este 
bem, e para que cres9a a vossa gloria. Estas, e 
outras cousas me tem acontecido dizer mu i tas ve­
zes ; e via depois a minha ignorancia, e pouca hu­
mildades porque bem sabe o Senhor, o que con-
vem, e que nao havia forjas na minha alma para 
se salvar, se Sua Magestade Ihas nao déra com 
tantas merces. 

III . Pertendo tarabem dizer as gracas, e os 
effeitos, que ficáo na alma; o que ella pode fazer 
por si , ou se concorre para chegar a táo alto es­
tado. Acontece vir este levantamento de espirito 
ou ajuntamento com o amor Celestial: que, se­
gundo entendo, he diíferente a uniáo do levanta-
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inento nesía inesma uniao. A quem nao tiver ex­
perimentado isto ultimo, parecer-lhe-ha, que nao; 
mas, segundo me parece, ainda que tudo seja 
hum , obra o Senhor de diíFerente maneira; e no 
augmentó do desapego da alma das creaturas mili­
to mais: em o vóo de espirito tenho eu visto cla­
ramente ser particular merce, ainda que, corno 
digo, tudo seja o mesmo, ou o pare9a. Mas hum 
fogo pequeño tambem he fogo, como hum gran­
de, e bem se vé a differenca, que ha de hum ao 
outro. Em hum fogo pequeño primeiro que hura 
pequeño ferro se fa^a em braza, passa muito tem-
po; mas se o fogo he grande, ainda que o ferro 
seja raaior, em muito pouco lempo perde, ao pa­
recer, todo o seu ser: assim pois me parece, que 
succede nestas duas maneiras de merces do Se­
nhor. E sei, que quein tiver chegado aos arrou-
bamentos , o entenderá bem ; e se os nao tem ex­
perimentado, pareeer-lhe-ha isto hum desatino, 
e talvez, que assim seja; porque querer huma pes-
soa, coma eu , fallar de huma tal cousá, e dar a 
entender alguma cousa, do que parece impossi-
vel ainda haver palavras, com que se comece a 
dizer, nao he muito que perca o tino. 

I V . Mas espero no Senhor, ( pois Sua Magos­
tado sabe , que , depois de obedecer , he o meu in­
tento engolozinar as almas com hum bem tao alto, ) 
que me ha de ajudar nisto: e nao direi cousa al­
guma, que nao tenha experimentado muito. E he 
assim , que quando comecei a escrever desta ult i­
ma agua, me parecía táo impossivel saber tratar 
della alguma cousa , como o fallar em Grego; que 
para mim tem a raesraa difficuldade; e por isso 
deixei de escrever, e fui commungar. Bemdito seja 
o Senhor, que assim favorece os ignorantes. Oh i 
virtude da obediencia , que tudo podes .' Aclarou 
Déos o meu entendimento humas vezes com pak-
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vv&s , e outras pondo-me diante , o como o liavia 
de dizer; e assim como fez na oracao passada, pa­
rece, que Sua Magestade qiu\r dizer, o que en 
nao posso, nem sei. Isto, que digo, he pura ver-
dade 5 e assim o que for bom, he doutrina sua ; e 
o máo claro es tá , que he do pelago dos inaies, 
que sou eu. E por isso digo, que se houverem 
pessoas, q^e tenhao chegado a estas cousas de 
oracao, dé que o Senhor tem feito inerce a esta 
miseravel, ( que ha de haver muitas, ) e quize-
rem tratar commig© estas colisas, parecendo-lhes 
desencaminhadas, o Senhor ajudaria a sua serva, 
para levar adiante a sua verdade. 

V . Fallando agora desta agua , que vem do 
Ceo, para encher com a sua abundancia, e fartar 
de agua todo este jardim; se o Senhor minea dei-
xasse de a dar, quandu fosse necessaria, já se vé,, 
que deseando teria o jardineiro. E nao havendo 
invernó , se nao ternpo sempre temperado, e nun­
ca faltassem flores, e fructos , j á se v é , que de­
leite teria. M.is em quanto vi vemos, he impossi-
vel isto-, e sempre deve haver cuidado de, quando 
faltar huma agua, procurar outra. Esta vem do 
Ceo algumas vezes, quando mais descuidado está 
o jardineiro. Verdade he , que quasi sempre he 
depois de larga oracao mental; que de hum gráo 
em outro vem o Senhor a apanhar esta avezinha, 
e a polla em o ninho para, que deseance. Gomo a 
tem visto voar muito lempo, procurando com o 
entendimento, com a vontade , e com todas as 
suas forcas buscar a Déos , e agradar-lhe, quer 
Elle dar-lhe G premio aínda nesta vida. E que 
grande premio! Pois basta hum so momento delle 
parai icarem pagos todos os trabalhos,. que nella 
podem haver. 

V I . Estando a alma buscando assim a Déos 
sente-se q^uasi toda desfallecer com hum deleite 
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grandissimo, e suave, e com huma maneira de 
dcsmaio, que? Ihe vai tirando o follego, e todas as 
forjas corporaes de maneira, que, se nao he com 
inuiLa pena, nem ainda pode mover as maos: os 
oihos se Ihe fechao sem ella os querer fechar; e se 
os tem abortos, quasi nada v é ; nem , se le , acer­
ía a dizer letra alguma, nem quasi que atina a eo-
nhecella bem : vé , que ha letra; mas como o en-
tendimento nao a ajuda, nao sabe 1er, ainda que 
queira: ouve; mas nao endeude, o que ouve. Des-
ta maneira nada se aproveita dos sentidos, senáo 
para Ihe einba^arem o gozar inteiramentedo seu 
prazer, e antes assim Ihe fazem damno. Fallar he 
por demais , pois nao atina a formar palavras ; 
nem, ainda que atinasse, ha forjas para poder 
pronuncialla: porque toda a for^a exterior se per-
de , e se augmentáo as da alma para poder meihor 
gozar da sua gloria. O deleite exterior, que sé 
seqte, he grande, e mijito conhecido. Esta ora^ao 
nao faz damno, por muito dilatada queseja; ao 
menos a mim nunca mo fez, nem me lembra vez 
nenhuma, que o Senhor me fizesse esta raerce, 
que me fizesse mal, por raais doente que estives-
se, antes ficava com grande melhora. Mas que 
mal pode fazer tao grande bem ? Sao táo claras as 
operares exteriores , que se nao pode duvidar, 
de que houve para ellas grande occasiáo; pois as­
sim tirou todas as forjas cora tanto deleite para 
deixallas maiores. 

VJ1. Verdade he, que nos principios passa em 
tao breve tempe, ( ao menos a mim assim me 
acontecía que nestes signaos exteriores, nem na 
falta dos sentidos náo se dá tanto a conhecer , 
quando passa com brevidade: mas bem se conhe-
ce no excesso daá merces, que ha sido táo gran­
de a claridade do S o l , que alli estove, que assim 
a tem derretido. E note-se isto, que, segundo 
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me parece, por mais largo que scja o espaco, em 
que a alma está nesta suspensáo de todas as po­
tencias, he amiito breve: quando estiver níeia ho­
ra será muitissimo: e eu , segundo me parece, 
nunca eslive tanto. Verdade he que jiVá! se pode 
saber, o que se e s t á , porque se nao senté : mas 
digo, que de huma vez he muito pouco espado, 
sem alguma potencia tornar em si. A vontade he, 
a que sustenta o posto; mas as outras duas poten­
cias logo tornao a importunar; e como a vontade 
está quieta, torna a suspendélJas, e estao outro 
pouco, e tornao a viver. Nisto se pcd^m passar 
algumas horas de ora^ao, e com eíTeito se paBsao: 
porque corne^ando as duas potencias a embriagar­
se, e a gostar daqueJle Divino vinho, com facili-
dade se tornao a perder de s i , para estar inuito 
mais ganhadas; e acompanháo a vontade , e se go-
zao todas tres. Mas este estar perdidas de todo , e 
sem imagina^ao em cousa alguma, a qual, segun­
do entendo, tambem de todo se perde., digo, que 
he por breve espado; ainda que nao tornao a si 
tao de todo, que náo possao estar algumas horas, 
como desatinadas, tornando £)eos potico a pouco a 
recoJheílas comsigo. 

VIII . Vejamos agora , o que a alma senté in­
teriormente; diga-o quem o sabe; pois nao se po­
de entender, quanto mais dizer. Estava eu pen­
sando, ( quando quiz escrever isto acabando de 
commungar, e de estar nesta mesma ora^o , de 
que escrevo, ) o que fazia a alma naquelle tem­
pe: e disse-mo o Senhor : Desfaz-se toda , filha , 
para se unir m a t á x o m m i g O : ' n a o he ella , a que 
v ive , senáo E u : e como nlk) pode comprehender, 
o que entende ; he nao entender entendendo. Quem 
o ti ver experimentado, entenderá alguma cousa 
disto, porque nao se pode dizer mais claro, por 
ser tilo obscuro,, o que aili se passa. So poderei 
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dizer, que se representa estar junto com Déos;. © 
ñ c a huma certeza, que de nenliutn modo se pode 
deixar de crer. Aqui faitao todas ¿is potencias, e 
se suspendem de man eirá , que de nenhuni modo, 
( como ten fio dito, ) se en íende , que obráo. Se 
estava pensando em lium, passo,r assii» se perde da 
memoria, como se nunca a iiouvera havido delle; 
se ié , nao se iembra, do que leo, nem pode de-
morar-se nisso; e o mesmo Ihe succede, quando 
reza. E assim se queimao aquí as azas desta bor-
boletín ha importuna da memoria, de mane i ra , que 
j a se nao pode bullir. A vontade de ve estar bem, 
occupada em amar- mas nao eotende , como ama. 
O entendimento, se entende, nao se entende, co­
mo entende, ou ao menos nada póde comprehen-
der , do que entende: a mina parece-me, que nao 
entende j porque , como digo , nao se entende ; e 
eu nao acabo de entender isto. No priocipio ti ve 
huma ignorancia , e nao sabia, que Déos estava 
em todas as eousas: e como me parecía estar tap 
presente, parecia-me impossivel, que assim nao 
fosse; nao podia deixar de crer, que Eiie estava. 
a l l i , por me parecer, que tinha quasi claramente 
entendido, que estava alli a sua mesma presenta. 
Os que nao tinhao letras, me diziáo, que estava 
so por gTa9a: e eu nao o podia crer, porque, co­
mo digo, me parecía estar presente; e assim an-
dava aíiiicta. Hum grande Sabio da Ordem do glo­
rioso S. Domingos me iirou desta dúvida, e me 
disse, que estava presente, e como se communi-
cava comnosco: o que me consoloü muito. He dtj 
notar, e entender, qua sempre esta agua do Ceo, 
este grandissimo favor do Senhor deixa a alma 
com grandissimas ganancias 5 como agora direi. 
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C A P I T U L O X I X . 

Proseque a mesma materia: cometa a declarar os 
efftilas, que faz na alma este yráo de oragáo: 
persuade muilo, a que nao Vniu m a í r az , aínda 
que , depois desta mercc, tornem a cahir, e nem 
deixem a ora cao: declara os darnnos , que se se-
guirao de nao fazer isto: he muito de notar, e de 
grande consolacáo para os fráeos ¿ e peccadores. 

V ICA a alma desta oracao, e uniáo com 
grandissima ternura ; de maneira que deseja des-
íazer-se, nao de pena, senáo de humas lagrimas 
goslosas: acha-se banliada dellas, sem as sentir, 
nem saber quando, nem eomo as chorou ; mas dar-
Ihe grande deleite ver applacado aquelle impeto 
Ao fogo com agua, que mais o faz erescer. Parece 
isto algaravia, (l) e assim succede. Tem-me acon­
tecido algumas vezes no Ena desta ora9áo estar tao 
fóra de mim , que nao sabia , se era sonbo , ou se 
era verdadeira a gloria, que havia sentido*, e de 
me ver banhada em agua i q u e sem pena distillava 
com tanto impeto, e presteza, que parece, que 
a deitava de si aquella nuvem do Ceo. V i a , que 
nao tinha sido sonho- e isto era nos principios, 
que passava com brevidade. Fica a alma táo ani­
mosa, que, se naquelle momento a fizessem em 
pedacos por Déos , Ibe serviría de grande consola-
gao. A l l i sao as promessas, e resolucoes heroicas , 
a viveza dos desejos, o comegar a aborrecer o 
mundo, e o ver muito claramente a sua vaidade: 
e isto muito mais aproveitada, e altamente , do 
que ñas oragoes passadas; e a humildade muito 
mais crescida, porque vé claramente, que para 

(1) Linguagem inintellígive!. Diccionar. de Moraes. 
Y ^ 
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aquella excessi va , e grandiosa merce níio houve 
diligencia sua , nem concorreo para a buscar, nem 
para a ter : vé-se clararaenie ind ign í s ima , porque 
em casa, aonde entra muito sol , nao ha tea de 
aranba escondida; e conhece asna miseria. Fica 
táo livre de vangloria, que até llie parece , que 
nao a pode ter: porque j á vé com os. seus olhos o 
pouco, ou nada, que pode; e que alli nao houve 
quasi Gonsentimento, e nao parece, senao, que 
ainda sem ella querer ^ Ihe cerraváo a porta a to­
dos os sentidos, para que mais podesse gozar do 
Senhor: fica so com E l l e ; e que ha de fazer, se­
nao amallo? Nao v é , nem ouve, se nao he á íbr^a 
de bracos; e pouco ha, que Ihe agradecer. Re­
presen ta-se-lhe depois com grande verdade a sua 
•vida passada, e a grande misericordia de Déos ; 
e sem o entendimento ter necessidade de andar á 
ca^a, ( pois alli v é , o que ha de comer, e en­
tender , ) vé , que de sis merece o inferno r e que 
a castigao com gloria. Desfaz:S.e em íouvores de 
D é o s ; e eu rae queria agora desfazer. Bemdito 
sejais, Senhor mea, que assim tiráis de huma pis-v 
ciña tao suja % como eu, agua tao clara, que sirva 
para a vossa mesa: iouvado sejais, ó regalo dos 
Anjos-, que assim queréis levantar hum bicho tao 
ml í Este aproveitamento fica na alma algum tempo. 

11. Pode j á , conhecendo claramente ,, que a 
fruta nao he sua,, comegar a repartilla, sem Ihe 
fazer falta a si. Comeca a dar mostras de alma, 
que guarda thesouros do Ceo; a tep desejos de 
repartillos cora outros, e a.supplicar a Déos, que 
nao seja ella so a rica. Comeca a aproveitar aos 
próximos quasi sem o entender , nem fazer da 
sua parte cousa alguma i elles o. entendeni, por 
que já as flores tetfi tao grande cheiro, que Ihes 
faz desejar chegaV-se a ellas. Entendem, que ella 

' tem virtudes , e véem que a fruta he appetecivel; 
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e desejao ajudar-lha a comer. Se esta térra está 
bem cavada com trabalhos , cora persegui^óes , 
murmuracoes, e enfermidades, ( que poneos che-
gar^o aqui sera isto, ) ; e se está fofa com o grao-
de desapego do proprio interesse, a agua se em­
bebe tanto nelia, que quasi nunca se sécea. Mas 
se he térra inculta, e com tantos espinhos , como 
eu estava no principio-, e nao apartada ainda das 
oecasioes, nena tao agradecida, como merece tac 
grande merce, torna-se a ierra a seccar. E se o 
jardineiro se descuida, e o Senhor so por sua boa-
dade nao torna a querer chover, dai por perdido 
o ja rd im; que assim me succedeo algumas vezes:, 
de que certamente me espanto. E se isto nao t i -
vera passado por mira , nao o poderia erer Í e es-
crevo-o para consolacao d̂ e almas t̂ o iracas, como 
a minha, e para que nunca desesperen), nem dei-
xem de confiar na grandeza de Déos ; ainda que 
eáiáo, depois de estarem tao exaltadas, como he 
chegallas o Senhor aqui. 

III. Nao desmaiera, se nao se querera perder 
de iodo: que Ingrimas iudo ganháo , e huma agua 
iraz outra. Huma das oousas, porque me animo, 
( sendo a que sou, ) a obedecer em escrever is­
to, e dar C Q G i a da minha ruim vida, e das mer­
ees, quexf Senhor me iemfei to , nao o servindo 
eu, mas offendendo-o, he esta; & certamente de-
sejava eu ier aqui huma grande auctoridade, pa­
ra que se acreditasse, o que digo: eu a pe90 ao 
Senhor, e Sua Magesiade Iha dé. Digo , que nao 
desmaie nenhum , dos que tem condado a ier 
ora^ao, nem diga: se torno a ser máo , he peior 
continuar cam o exercicio della. E u o creio, se 
deixa a oraejao, e nao se emenda do mal ; mas se 
nao a deixa, creía, que ella o levará a porto de 
luz. Fez-me o demonio nisto grande guerra; e pa­
decí tanto em me parecer pouca humiidade o teK 
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la | que, como já disso ^ a deixei anno , e meio : 
ou ao menos iium auno \ que do meio nao me 
lembro bem. E nao era , nem foi inais , nem me­
nos que metter-me eu mesma no inferno, sem ser 
necessario, que os demonios me levassem lá. Olí I 
Valha-me Déos , ,qoe cegueira táo grande 1 E que 
;bein acería o demonio em cai'jregar aquí a- máo 
'•para conseg-uir.o seu intento.] Sabe o traidor, que 
nao pode ganhar huma alma, que persevera na 
oracao; e que todas as quedas, que líie ñy¿ dar. 
a ajudao , pela bondade de Déos , a daf depois 
maior salto naquillo , que lie do seu servico: e por 
isso se erapenha em desvialla della. 

I V . Oh I Meu Jesús , e que he ver huma al­
ma , que tem chegado aqui , cabida em hum pec-
cado! Quando vos pela vossa misericordia Ihe tor­
náis a dar a máo , e a levantáis^ como conhece a 
muitidao das vossas grandezas, e misericordias, e 
a sua miseria] Aqui lie o desíazer-se devéras , e 
conhecer as vossas grandezas ; aqui o nao ousar a 
levantar os olhos; aqui he o levantallos para co­
nhecer, o que vos deve; aqui se faz devota da 
Kainha do Ceo, para que vos applaque; aqui in­
voca os Santos, que cahiráo, depois de vos os ter-
des chamado, para que a ajudem : aqui he o pa­
ree er-1 he , que tudo, quanto vos Ihe dais, he de­
masiado; porque v é , que nem merece a t é r r a , 
que piza: o acudir aos Sacramentos: a Fé v iva , 
que aqui Ihe ílea, de ver a virtude, que Déos 
poz nelles: o louvar-vos, porque deixastes tal me­
dicina, e ungüento para as nossas chagas, que 
nao so as sarao na superficie; mas que de todo as 
ti rao: e disto se espanta. E quem, Senhor da mi-
nha alma, nao se ha de espantar de misericordia 
táo grande, e de merce táo avantajada para com 
huma trai^ao táo feia, e abominaveH Nao sei , 
com® se me nao parte o corado, quando isto es-
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erevo por ser rnim. CGÍII estas lágriiaasiiilias, 
que aquí, choro, dadas por vós , ( agua de tao 
luáo po^o pelo que pertence a mim , ) parece, que 
vos pago tantas íraieoes ; faz en do eu senipre nia­
les , e procurando vós desñizellos com as mor ees, 
que nu) ten des fe i lo. Dai-lhe vós , Senhor, va­
lor ; aclarai agua íáo Curva > ao menos para que 
iimg-nera seja. tentado em formar juizos ,, como en 
fui: pensando , , o porque , Senhor ? deixais hutnas 
pessoas milito Santas, que sempre vos tern servi­
do, e trabalhado por vós , criadas em Rel igiáo, e 
sendo Religiosas verdadeiras ; e nao como eu , que 
nao tinha senao o neme, e vendo claramente, que 
Ijies nao fazeis as ra erees, que me fazeis a mim» 
Be ni vejo eu, meu B e m , que llies guardáis o pre­
mio para llio dar junto- e que a minlia fraqueza 
tinha rjecessidade disto. El les , como fortes, ser-
vem-vc|s sem isso, e vós trataillos, como a gente 
esíbrgaaa j e nao interesseira. Mas comíudo sabéis 
vos, meu Senhor, que eu clama va muitas vezes 
diante de vós desculpando as pessoas, que mur-
muraváo de mim, porque me parecia, que Ihes 
sobra va razáo para isso. Isto era j á , Senhor, de-
pois que , por yJjssa bondade , tinheis mao em 
mim para que: vos nao offendessa tanto; e eu me 
liia desviando já de tudo aquillo , em que me pa-̂  
recia , que vos podía enojar : que depeis. que e» 
comecei a fazer isto, comé^astes vós , Senhor , a 
abrir á vossa serva os vossos thesouros. Parece, 
que nao es pera veis outra cousa, senáo que hou-, 
vesse em mim ven ta de, e disposicáo para os re-
ceber y, pois com tanta brevidade comecastes nao 
so a dallos ,: senao a querer que se entendesse 
que vós naos da veis. 

V , Logo que isto se percebeo, comecoa-se a 
fazer bom conceito daquella, que ainda todos nao 
tinháo conheeido bem, quáo má era; aínda que 



(184) 

muito trasluzia. Comedón de repente a murmura^ 
9áo , e a perseguí '9áo, e , ao meu parecer, eom 
rnuita causa; e por isso com ninguern ficava m a l , 
antes vps suppl ieava , que attendesseis á r a z á o , 
que tinhao. D i z i á o , que eu me queria fazer San-
la-, e que inveutava novHades , náío tendo chega-
do ainda entao a cumprir em grande parte a mi -
nha R e g r a , rlem a imitar as muito boas, e Santas 
Rel ig iosas , que havia em casa ; e nem c re io , que 
chegarei , se Déos por sua bondade nao íizer tudo 
da sua parte ; porque eu ainda que nao era capaz 
de impedir o bom , e de introduzir costumes, que 
o nao e r á o , ao menos fazia, o que podia para os 
in t roduzir , e no mal podia muito : e por isso sem 
culpa sua me culpaváo . Nao d i g o , que e ráo só as 
F r e i r á s , senáo outras pessoas; e descobr iáo-me as 
verdades, porque vos Jho permittieis. 

V L Hum día rezando eu as Hora s , como t i -
nha murtas vezes esta tenta9áo, quando cheguei 
ao verso, que diz : Justus es Domine, e os vossos 
juizos , e tc . : comecei a pensar o quanto aquillo 
era yerdadeiro. Que nisto nao teve j á m a i s o de­
monio folias para me tentar de maneira , que eu 
duvidasse, de que vos , Senhor , tendes todos os 
bens ; nem de nenhuma cousa da F é : antes me 
p a r e c í a , que a tinha mais firme, quando v i a , 
que as cousas hiáo fóra do carainho natural , e me 
causava grande d e v o c l o ; com rae lembrar , d@ 
que vós sois todo poderoso, conhecia commigo , 
e acredita va todas a»s grandezas, que vós fizes-
seis: e d is to , como d i g o , j á m a i s podía duvidar . 
Pensando eu pois , como com Justina jjermittieis , 
que muitas pessoas , í jue, , como tenho di to , ha 
muito servas vossas , nao tenhao os regalos,, .e 
merces, que me fazieis a mim , sendo e u , a que 
sou ; me respondestes, Senhor: — Serve-me tu a 
m i m , e nao te mettas com isso. — F o i a p r imei-
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ra p<:ilavra , que e n l e n d i , que vos me dizieis ; e 
assim me espaníou IDUÍÍO. E porque ao depois 
declararei estamaneira de entender , e outras cou­
sas; nao o digo a q u i , por nao sabir do proposilo; 
a índa que creio , que tenho sabido mu i ío de l l e , 
e quas i , que nao s e l , o que tenho dito. Nao po­
de ser por menos, e tenha V. m. paciencia ern 
soffrer estes intervalics ; porque, quando vejo, o 
que Déos me tem suíTrido, e me vejo nesle esta­
d o , nao he m u i t o , que perca o t inoj do que d i ­
g o , e hei de dizer. 

VII. Praza ao Senhor, que estes sejao sempre 
os meus desatinos ; e permitta sua Mages tade , 
que eu nao tenha Já poder para obrar a mais mi -
uima cousa contra e l l e , e me consuma neste 7 eni 
que estou. Basta j á , para conheeer as suas gran­
des misericordias , ver que nao só huma , mas 
nauitas vezes tem perdoado tanta ingratidao. A S. 
Pedro huma vez , que foi ingrato, e a mim mui -
t as ; que com razáo me tentava o demonio , para 
nao pertender es t re í t a amizade com aquelle , a 
quem tinha táo publica inimizade. Que cegueira 
tao grande era a minlia ? Aonde pensava eu , Se­
nhor rneu, achar remedio, senao em vos? Que 
disparate, fugir da l u z , para andar tropecando 
sempre! Que humiidade táo soberba inventa va o 
demonio em m i m , para me apartar de estar arr i ­
mada á columna, e ao b á c u l o , que me devia sus­
tentar para nao dar táo grande queda! A g o r a me 
benzo, e rae parece, que nunca estive em occa-
siáo tao perigosa, como esta inven^ao, que o de­
monio me ensinava com pretexto de h u m ü d a d e . 
P un ha-me no pensamento , que cousa tao ruim , 
como e u , e cjue tinha recebido tantas raerecs , 
nao devia chegar á ora^ao: e que me bastava re­
zar., o que dev ia , como faziáo as outras. E que 
se ainda isto wáo fazia bem , como quer ía fazer o 
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m i s ?. Que era pouco acatamenfo, e ter em pou-
co as merees de Déos . Bom era pensar, e conhe-
cer i s í o ; mas pollo por obra , fui o grandissimo 
i n i i . BenKÜlo sejais vos , Senhor, que assim me 
re me di a síes. Parece-rae , que es íe era o principio 
da teníaQao, com que tentou a Judas; aiuda que 
o traidor nao se atrevia a tenhir-rae táo descober-
lamente:: mas elle cliegaria pouco a pouco a dar 
comiriigO",. aoode dea eom elle. Vejáo isto" pelo 
aotor de Déos todos , os que tratao de ora^ao. S a i -
M o , que no lempo, era que cst ive sem e l l a , era 
mil i to rnais perdida a minha vida. V e j a o , que 
h o m remedio me dava © demonio, e que galante 
Jaumüdade : em mirn nao havia en táo ^ senáo Jium 
grande desássocego. Mas coflio havia de socegar 
a íninha alma? Se ella coitada se apartava do seu; 
soccgo • e tiníia presentes as ni erees , e os favo-
res ; e Via, que todos os gestos do mundo Jhe 
eausavao tedio ? Admiro-me agora-, de como pude 
v ive r assim ; e era c e r í a m e n t e com a esperanza 9 
pois nunca e u , (segundo a m i n h á lembran^a, por 
que isto rae succedeo ha de haVer mais de vinte 
e liura annos,) de ixáva de estar determinada a 
tornar á ora^ao; mas espera va estar muito l impa 
de peccadoá. O h ! que mal eneaminhada hia nes-
ta esperanza ! A t é ao dia do Juizo ma impeÉir ia 
o d e m o n i o p a r a dalli me levar ao inferno. Pois 
se tendo eu li(jao, e o r a ^ á o , aonde v ia as verda­
des, e o ruim caminho ^ q u e J e v a v a , e importu­
nando muitas vezes o Senhor com lagrimas, nao 
me a proveí ta va ; apartada disto , mettida era pas-
satetnpos com muitas occasioes, e poucas ajadas, 
e , atrevo-me a dizer, com nenhuaia, senao parame 
ajudar a c a h i r , que es pera va eu , senáo o dito?; 
Cre io^ que na presenta de Déos tem muito rn^-
recinienlo l ium Frade de S. Domingos, grande 
sabio, ^ue f o i , o que me despertou deste sonmo.: 
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E l l e me obrigou , (como c re io , que j á disse , ) a 
commungar de quinze em.quinze d ias ; e comecei 
a tornar ao menos em mim 5 ai oda que nao dei xa-
va de offender ao Senhor. Mas como nao tinha 
perdido o caminho , a índa que pouco a pouco, ca-
Jiindo, e levantando-me, serapre hia por el le: e 
o que nao deixa de andar, e de l i i r adiante, a ín­
da que tarde , sempre chega. E nao me parece 
outra cousa perder o caminho, sen a o deixar aora-
^áo. Déos nos l ivre d i s í o , por quem he: 

ViII . F i c a pois daqui entendido, (e noíe-se 
muito isto pelo amor de D é o s , ) que a índa que 
D é o s chegue a fazer a huma alma táo grandes 
merees na ora^ao, nao se fie ella de s i , pois pode 
c a h i r , nem de maneira alguma se m e t í a nasocca?-
sioes. Veja-se, que isto importa m u i l o ; e que o 
e n g a ñ o , que o demonio pode aqu í fazer ao de-
p o i s , ainda que seja certa a merce de D é o s , he 
^proveitar-se o traidor da mesma merce , no que 
pode. E para pessoas , que nao estao crescidas 
íias v i r tudes , nem mortificadas, nem desapega­
das porque aqui nao ficSo íao fortalecidas , quan-
to basta, ( como adiante d i r e i , ) para se m e t í e r 
nas occasioes, e nos perigos, por m as grandes 
desejos, e resolUQOCS , que teubao , he excellente 
doutrina e s t a , e nao m i n h a ; mas ensinada por 
D é o s : e por isso desejava, que as pessuas igno­
rantes, como eu , a soubesscm ; porque ainda que 
huma alma esteja nes íe estado, nao se deve fiar 
de s i , para sahir a combater, porque mu i io fará 
em se defender. Aquí sao necessarias armas para 
se defender dos demonios, e aínda nao tem furias 
para pelejar contra ellos, e rn o te líos debaixo dos 
p é s , como fazem , os que estao e m o estado, que 
de pois d i re i . Este he o ei ígano ? com que o demo­
nio prende boma alma ; a qual , como se vé iño 
diegada a JDeos , e vé a d i t í e ren^a , que ha do 

• Z % 
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bem do Ceo ao da t é r r a , e o amor, que nosso Se­
nil o r Ihe m o s í r a , t ira deste amor confianza , e se­
guranza de nao eahir , do que goza. Parece-l l ie , 
que claramente vé o premio; e que já Ihe nao he 
possivel de i xa r huma cousa, que ainda para a v i ­
da he tilo de l ic iosa , e suave , por otitra táo bai-
x a , e tao immunda , como he o deleite. Com esta 
eónfiarica tira-Ihe o demonio a pouca , que deve 
ter de s i ; e , como d i g o , mette-se nos perigos, e 
comeqa ^om bom zelo a dar da fruta sem cautela, 
crendo, q^ie j á nao ha que terner de s i . E isto se 
faz sem soberba , porque a alma bem conhece , que 
por si nada pode; senao pela demasiada confiafi^a 
em Déos, e sem dis'cri^aoy porque se nao lem-
b ra , de que ainda tem fracas azas. Pode sirn j á 
sahir do n inho , e Déos a t ira delle • mas ainda 
nao es tá para voar; porque ainda neto estao fortes 
as virtudes , nem tera ekperiencia para conhecer 
os perig-os, nem sabe o damno ', que faz em con-
üar-se de s i . 

I X . Isto fu i , o que me estragou *, e por issa 
para i s to , e tudo o mais ha grande necessidade 
de mestre , e de tratar com pessoas espirituaes. 
Estou bem cer ta , que huma a lma , a quem Déos 
ehega a este estado, se multo de todo nao deixa 
a Sua Magestade , nao de ixa rá E l l e de a ñivore-
eer, nem a de ixa rá perder; mas quando, como 
tenho dito , cah i r , e í h e , olhe pelo amor de nosso 
Sen l ior , que nao a e n g a ñ e o demonio em deixar 
a ora^ao, como me fazia a mim com falsa humilda­
des, como tenho dito j á , e murtas vezes quereria 
dizer. Confie na bondade de D é o s , que he maior, 
do que todos os males , que nós podemos fazer, e 
nao se lembra da nossa i n g r a t i d á o , quando nós 
outros, conhecendo-nos, queremos tornar á sua 
amizade ; nem das merces, que nos tem feito, 
para nos castigar por ellas ^ antes ellas ajudao a 



( 1 8 9 ) 

El l e perdoar-nos mais depressa, como a g-ente , 
que j á era da sua casa, e tem comido, como d i -
zem o seu pao. Lembrem-se das suas palavras, 
e vej'ao, o que ha obrado commigo; que priraeiro 
cancei eu de offendello, do que Sua Magestade 
de perdoar-me. Nunca E l l e se canea de da r , nem 
se podem esgotar as suas misericordias ^ ruío nos 
caneemos nos de receber. Bemdi to seja E l l e para 
sempre. A m e n . E louvem-no todas as creaturaa. 

C A P I T U L O X X . 

Trata da differenfa, que ha de unido a nrroubamen-
in : declara, que cousa he arrouba mentó; e diz 
atgi^ma causa do hem , que tem a alma, a quem 
o Sehhor pela sua bondade chega a elle: diz os ef-
feüos j que Jas. 

I. CJUERIA saber declarar , com o favor de 
D é o s , a differenfa, que na de uniáo a arrouba-
m e n í o , ou e l eva^áo , ou vóo de espir i to , como Ihe 
c h a m á o , que tudo he o mesino. D i g o , que todos 
estes di (Ib re tiles nomes signi í icáo huma mesma 
cousa: e tambera se chama éxtas is . H e grande a 
vantagem , (1) que este leva á uniao. Faz effeitos 

(l) Diz , que o arroubamento leva vantagem á uniaa. 
Quo he dízer, que a alma goza mais de Déos no arrouba­
mento; e que Déos se apodera mais della, do que na uniao. 
1̂  ve-se, que assim he: porque no arroubamento se perde 
o uso (las potencias exteriores 5 e interiores. E em di/er, que 
a uniáo lie principio, m< io , e firn ; quer dízer, que a pura 
uniao he quasi sempre por huma mesma maneira: mas no 
arroubamento ha graos, em que huns sao como principio, 
cutios como meio, e outros como fim. E por esta cauía, 
tem differentes nomes , que signiíicáo huns o menos deíle , e 
omros o mais alto, e perfeíto; como em outras partes se de-
clara. Do P. M . Fr. Luiz de Leáo. &c. 
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muito maiores, e outras grandes o p e r a r e s ; por­
que a uniáo parece principio , meio , c íim ; e o he 
no in ter ior : mas assim como es íout ros íins sao em 
ni ais alto grao, fazem os seus efíeitos in ter ior , e 
exteriormente. O Senhor declare i s to , como tem 
feito o rnais; que se Sua M a g e s í a d e me nao Uvera 
dado a entender, porque modos, e maneiras se 
pode dizer alguma cousa,, eu certamente o nao 
soubera. 

11. Consideremos agora, que esta ult ima agua, 
de que fallamos , he táo copiosa, que se a t é r ra 
nao deixa de a consentir , podemos crer , que esta 
nuvera da grande Magestade, que es tá comnosco , 
a q u í a espalha nesta t é r r a . E assim quando Ihe 
agradecemos este grande b e m , correspondendo-
ihe com obras , conforme as nossas fur ias , a t í r a -
lie o Senhor a a lma , digamo-lo assim, do mtsmo 
modo , que as nuvens attrahem os vapores da té r ­
r a , e de todo a levanta della: e sobe a nuvera ao 
C e o , e a Jeva comsigo, e cornega a mostrar-lhe 
cousas do reino , que ihe tem aparelhado. Nao s e i , 
se a comparacáo quadra bem ; mas com eífeito as­
sim succede na verdade. Nestes arroubamentos 
parece , que a alma nao anima o corpo- e muito 
sensivelmente se experimenta faltar-dhe o calor na­
t u r a l ; e se vai esfriando, a í n d a que cora grandis-
sima suavidade, e deleite. 

I H . A q u i nño ha remedio algum para resis t i r , 
como na uniáo-, porque nesta, como estamos em a 
nossa t é r r a , ha remedio , e quasi sempre se pode 
resistir , ainda que com pena , e for^a: nos arrou­
bamentos porém as mais das vezes nao ha remedio 
algum • e muitas^ sem o pensamento o preveni r , 
nem haver ajüda a lguma , vem hum impeto táo 
accelerado, e forte, que vedes, e sentis levantar­
se esta nuvera , ou esta ¡úreira aguia , e arrebatar-
vos com suas azas , .( e d igo , que se entende, ) e 
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vedes-vos levar , sem saber aonde: porque a índa 
que he com deleite , a nossa fraqueza natural faz 
temer ao principio 5 e he necessario, que a alma 
seja milito mais resoluta, e animosa do que para 
o que fica d i t o , para se aventurar a tu do , venha, 
o que v i e r , e deixar-se ñas máos de Déos : e kir ,, 
aonde nos levarem de boa vontade , pois vos leváo , 
a í n d a que r e p u g n é i s ; e com tanto excesso, que 
eu oiuiiissimas vezes quererla resist ir , e e m p r é g o 
todas as minhas for jas , e spec ia l íuen te em algu™ 
Mías, que islo me succede em publ ico , e cu tras 
mu i tas em segredo, teniendo ser e n g a ñ a d a . A l g u -
njas vezes pod ía alguma cousa com grande que-
brantamento, como quem peleja com hum fur íe 
gigante j e ficava depois can9ada: outras era-me 
iniposs ivel ; e me arrebatava a alma ; e a índa or­
dinariamente a cabeca atraz del la , sem podella se­
gurar , e a t é algumas o corpo todo a t é o levantar 
im ar. Isto tem sido poucas vezes, e succedendo-^ 
IDO huma , estando nós todas juntas em o coro , e 
eu de joelhos para eommungar, dava-me grandis^ 
sima pena ; porque me parec ía cousa muito ex ­
traordinaria , e que havia de causar muito repa­
ro :, e assim mandei ás F re i r á s , ( porque íbi agora 
depois que tenho o officio de P r i o r a , ) que nao o 
dissessem. Mas outras vezes, quando v í a , que o 
Senhor hia a fazer o mesmo ; particularmente em 
huma o c e a s i á o , em que estavao presentes varias 
Senhoras principaes assistindo a hum Sermáo , ( por 
ser a fes ta do O r a g o , ) estendia-me no chao, che -
gaváo a segurar-me o corpo , e uao obstante tudo 
i s í o , sem p re se c liega va a perceber. Suppl iquei 
muito ao Senhor, que nao quizesse j á dar me mais 
merces, que exteriormente apparecessem , porque 
eu estava j á caneada de andar com tanta cautela • 
e que merces daqueilas nao podía Sua Mages(nde 
fazer-mas sera se percebereiii. Pa rece ; que pon 
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sua bondade, foi servido de me o u v i r ; pois nun­
ca iríais a t é agora as ienho (ido ; verdade he , que 
ha pouco tempo, que eu isto Ihe pedi. 

I V . Parecia-me e n t á o , quando queria resist ir , 
que debaixo dos pés ine levantavao furias táo gran­
des , que nao s e i , a que as possa comparar-, pois 
era com lium irapeto mui ío maior , do que eni es-
tüu t ras cousas de espir i to , e assim íicava feita em 
pedamos, porque he huma grande peleja: e em 
ü m pouco aproveita , quando o Senhor nao que r ; 
porque nao ha poder contra o seu poder. 

V , G ü i r a s vezes he servido de se contentar, 
que nós vejamos, que elle nos quer fazer a mer-
ce , e que 8ua Magestade nao deixa de a fazer da 
sua par te ; e resistindo-se-lhe por humildade, dei­
xa os mesmos efíei tos, como se de todo se consen-
tisse. Os que isío faz, sao grandes: hum he mos­
trar o grande poder do Senhor, e que nao pode-
Kaos, quando Sua M a g e s í a d e quer , segurar tanto 
o corpo, como a ahma, nem somos Senhores disso; 
senáo q u e , ainda que repugnemos, vemos, que 
ha superior; que estas merces sao dadas por e l i e ; 
e que nós por nós mesmos nada podemos em cou-
sa alguma ; e imprime-se muita humildade: e ain­
da eu confesso, que me causou grande temor, e 
no principio grandissirno: porque ver-se levantar 
assim hum corpo da t é r r a , que ainda que o espi-
2*iío o leva aíraz de s i , e com grande suavidade , 
se se nao resiste, nao se perdem os sentidos •, ou 
ao menos eu eslava de maneira em m i m , que po­
día entender , que era levada ; mostra huma Ma-
gesiade, de quem pode fazer aqui l io , que faz ar­
r ipiar os cabellos; e fica hum grande temor de 
cfiender a hum táo grande D é o s : este envolvido 
ein grandissirno amor, que de novo se cobra, a 
quem vemos , que o tem tao grande a hum bicho 
tilo podre; que parece, que se nao contenta com 
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levar t áo devé ras a alma a s i , senao ;que quei-
tambem o corpo,, a índa sendo táo morta l , e de 
t é r ra tao iminunda , como por tantas offensas se 
tem feito. Tambem deixa hum desapego estra-
nho, que eu nao sei d i ze r , como he- e parece-
mbi, que posso <lizer , que he de algum modo dif-
ferente, isto he , nvaior, do que estoutras cousas 
do espirito somonte: porque a índa que as almas 
estejáo j a , quanto ao espirito,, com todo o desa­
pego das cousas; a q u í parece, que quer o Se-
nhor , que o meámo corpo o pon ha por obra : e se 
experimenta huma nova estranheza para com as 
epusas da t é r r a , que faz a vida muito mais peno-
za. R depois dá huma pena , que nem podemos 
adqui r i r , . nem tirar de nos, depois de a ter. 

VI. Eu^quizera dar bem a entender esta gran­
de pena , e gre io , que nao poderei 5 mas direi a í -
guma cousa, se souber. E deve-se notar , que es­
tas cousas me succedem agora muito depois de to­
das as visoes , e revelacoes, que be i de escrever , 
e do tenlpo, que costumava ter ora^ao, em que o 
Senhor me dava muito grandes gostos, e regalos. 
A g o r a , a í n d a , q u e nao deixó de í e r isso algurnas 
vezes ,...as mais-dellas, e o mais ordinario he esta 
pena, que agora direi . Es ta he maior , e menor. 
Quero -dizer agora de quanto he maior ; porque 
a índa que adianto hei de fallar destes grandes i ñi­
pe tos 5 querne daváo , quando o Senhor me quiz 
dar os arroubamentos, tem tanto que ver huma 
com outra cousa, como huma muito corporal com 
outra muito espiritual. E ereio , que nao en car 090 
isto o iu i to , porque aquella pena , a índa que a a l ­
ma a gente, parece, que he em c o m p a n í m do 
corpo; e parece, que arabos pa r t id pao de l la ; ,e 
nao lie com o excesso de desamparo, que se expe­
rimenta nesta: para a qua l , como tenho d i to , na­
da concorremos; se nao yem inuilas vezes repenti-

A a 
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n a m e n í e hum desejo, que nao sei , como se move; 
e deste desejo, que penetra toda a alma eln hnm 
instante, se cometa af¿i(ig,ar tanto, que sobe inul­
to ác ima de s i , e de todo o creado, e poem-na 
D é o s tao desamparada de todas as cousas, que , 
por muito que ella trabalhe, parece, que' nao ha 
na térra a lgnma, que Ihe fa^a companhia; e netn 
ella a querer la , senáo morrer em aquella soleda-
de. A inda que Ihe fa l íem, e ella queira fazer toda^ 
a for^a possi ved para fallar , pouco aproveita; por­
que o sen espir i to, por mais que ella faca, nao s© 
t i r a daquella soledade. E parecendo-me, que Déos 
e s t á en táo muito longe, ás vezes commünica as suas 
grandezas por l ium modo o mais e x t r á n h o , que se 
pode pensar ; e por isso nao se sabe dizer , e c re io , 
que nao o c r e r á , nem e n t e n d e r á , senao quem o 
t iver experimentado ; porque nao serve a communi-
cacao jíara consolar, senao para mostrar a r a z á o , 
que tem de se affligir por estar ausente do bem , 
que em si encerra todos os bens. 

V J I . Com esta communicaQáocresce o desejo , e 
o extremo de soledade, em que se v é , com huma 
pena táo del icada, e penetrativa , que ainda que 
a alma eslava j á posta naquelle deserto, me pare­
ce , que se pode en táo dizer bem ao pe da letra 
( e taivez que o Rea l Profeta o dissesse, estando 
na raesma soledade; ou q u e , como a Santo, Iha 
daria o Senhor a sentir de mais excessivo modo, ) 
Vigüavi, et factus sum sicut passer solitaria^ in tecto0 
E de tal modo se me representa este verso entao, 
que me parece, que o vejo eu em miirt ; e conso-
]a-me ver , que nutras pessoas tem sentido táo 
grande extremo de soledade, e muito mais sendo 
ellas taes. Ass im parece, que a alma nao es tá em 
si , senao em o telhado, ou tecto de si inesma, e 
de todo o creado; e ainda me parece, que e s t á 
ác ima do muito superior da alma. 
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V I H . Outras vezes parece, que a alma anda 
necessúadiss ima dizendo , e perguniando a si mes-
ma. Aonde está o tea D é o s ? E lie de admirar , 
que nao saben do eu bera, o que queriao dizer es­
tes versos, depois que o e n t e n d í , me consola va 
por ve r , que o S^nhor mos havia trazido á memo­
r i a , seni eu o procurar. Outras me lembrava, do 
que diz S. Pau lo , que eslava crucificado ao mun­
do. E u nao d i g o , que j á vejo , que isto assiin he ; 
mas parece-me, que a alma, assim e s t á ; pois nern 
do C e a Ihe vem consola^aq, nem es tá nelle ; neni 
a quer da t é r r a , nem está ne l l a ; mas es tá como 
crucificada entre o C e o , e a t é r ra , padecen do sem 
de parte al g urna ihe vir consola cao. Porque a que 
Ihe vem do C e o , que he , como tenho d i to , huma 
noticia de Déos tao admiravel , e muito superior 
a tudo , o que podemos desejar , Ihe serve de maior 
tormento-, porque acrescenta o desojo de manei-
r a , q u e , segundo me parece , a grande pena t ira 
algumas vezes os sentidos, ainda que pouco dura 
sem elles. Parecem huns trances da morte ; á excep-
cao de trazer comsigo este padecer hum tao gran­
de gosto, que eu nao se i , a que o possa compa­
rar. H e isto hum duro raaríyrio saboroso; pois na­
da admitte a alma de tudo, quanto se Ihe pode re­
presentar da t é r r a , a índa que seja, o que mais de­
licioso eos turna va ser para e l l a ; e parece, que lo­
go o lanca de s i . Bem entende, que nao que r , 
se nao ao seu D é o s ; mas nao ama cousa particular 
d ' E l l e , e só o quer todo j u n t o , sem saber, o que 
quer. Digo — sem saber -T- ; porque nada repre­
senta a imaginacáo em muito do lempo , ern que 
assim e s t á , segundo me parece, e nem as poten­
cias obráo com gosto, como na uniao, e arrouba-
mento , porque a pena as suspende aqui . 

I X . Oh.1 J e s ú s , quem podé ra dar isto bem a 
entender a V . m . ; a t é para que me dissesse, o 

A a ^ 
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que isto h e ; porque he , o em que anda agora 
sempre a minha alma! Ordinariamente, em se ven­
do desoccupada, se acha nestas ancias da morte ; 
e teme, que nao ha de morrer, quando v é , que 
ellas eome^ao. M a s , em chegando a estar nellas, 
qaereria durar neste padecer, todo o tempo, que 
houvesse de v i v e r ; ainda que he tao excessivo es­
te pndec imen tó , que a natureza mal o pode suppor-
tar. E assim algumas vezes quasi de todo se me 
ti rao os pulsos, ( segundo dizem algumas das ir-
ums , que nessas occasioes se chegao a m i m , e que 
mais o entendem; ) fico eom as canas dos bracos 
muito abertas, e com as maos tao hir tas, que eu 
algumas vezes nao as posso juntar ^ e assim me íi-
ca a t é ao outro dia huma dor nos pulsos, e no 
corpo de manei ra , que parece, que me háo des-
conj un ciado. E u beni me lembro, de que alguma 
vez ha de ser o Senhor servido, se isto val adian­
to} como agora, que se acabe com acabar a v i ­
d a ; que , segundo me parece , he bastante para 
isso ÍÍÍO grande pena , ainda que eu nao o mere­
jo . Etitao toda a minha ancia he morrer; nem me 
lembro do Purga tor io , nem dos grandes peccados, 
que tenho feito, pelos quaes merec í a o Inferno; 
tudo me esquece com aquella ancia de ver a D é o s : 
e aquelie deserto, e soledade me parece rnelhor, 
do que toda a companhia do mundo. Se alguma 
cousa podía entao dar consola^ao, seria t ra ta r , 
com quem tivesse passado por este tormento; mas 
parece, que ainda que se queixe de l l e , ninguem 
a ha de acreditar. 

X . Tambem a atormenta esta pena, que he 
tao grande, que nao quereria soledade, como os­
tras vezes, nem companhia, senao com quem se 
possa queixar. H e como quem tem a corda, ao pes­
cólo , e que se es tá aíFogando com el la , que pro­
cura tomar r e s p i r a d o , e assim me parece, que 
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este desejo de Gompanhia nasce da nossa fraqueza, 
porque como a pena nos poe em perigo de mor-
te , ( o que na verdade assim succede; e eu , que 
me lenho visto algumas vezes neste perigo com 
grandes enfermidades, e occasioes, como tenho 
d i to , c re io , que posso d i ze r , que o per igo , de 
morrer , que esta pena causa, he tao grande, co-
mo todos os mais ) e assim o desejo , que o cor-
p o , e ^ alma tem de se nao apartarem ,, l i e , o que 
pede soccorro para tomar follego: e cora d i z e ü a , 
queixar-se, e divertir-se busca remedio para v i -
ver muito contra a vontade do espir i to, ou da 
parte superior da a lma , que nao quereria sahir 
desta pena. 

X I . E u nao s e i , se a t ino , no que digo,, ou 
se o sei dizer5 mas estou bem persuadida, que 
isto na realidade assim succede. Veja vossa uler­
ee , que descanso posso eu ter nesta vida ^ pois o 
que tinha na ora^ao, e na soledade, aonde o Se-
nhor me consolava, se tem convertido ordinaria^ 
mente neste tormento; e he tao saboroso, e vé a 
a lma, que he de tanto precio, q u e j á oquer mais , 
do que todos os regalos, que costumava ter» Pa--
rece-lhe mais seguro, porque hecamin.ho de cruz ; 
e em si tem hum gosto de muito valor , segundo 
me parece; porque nao participa ao corpo senáo 
a pena , e a alma he que padece, e goza so do 
gosto, e contentamento, que da este padecer. 
E u nao s e i , como isto pode ser; mas na verdade 
assim he : e , segundo me parece, nao trocarla 
esta merce, que o Senhor me faz , (pois vem to­
da da sua m á o , como tenho d i to , sem eu nada 
concorrer para adqui r i l la , porque he muito sobre­
na tura l , ) por todas, as que depois d i r e i , nao d i ­
go jun tas , senáo tomada cada huma de per s i . 
E repare-se, no que d i g o , que estes i^npetos sao 
posteriores ás merces, que aqui vao, e que o Se-
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nlior me iem feito depois de tudo, o que vai es-
cripto neste L i v r o , e he o em que agora rae tem 
o Senííor. 

X I L Estando en nos principios com temor, co­
mo me acontece quasi sempre em cada huma das 
merees, que o Senhor me faz, a t é que sua M a -
gestade me assegura continuando a fazer-ma, me 
disse E l le mesmo, que nao teraesse ? e que esti-
masse mais esta merce , do que todas, as que me 
t inha feito; que nesta pena se puriticava a a l m a , 
e se l a v r a , e apura , como o ouro no crizol para 
poder melhor por nella os esmaltes dos seus dons ; 
e que aili se purga , e que se havia de purgar no 
Purgatorio. B e m e n t e n d í a eu , que isto era gran­
de merce ; mas fique! com muita mais seguranza; 
e o meu confessor me d i z , que isto he bom. E 
a índa que eu temi, por ser tao ruim, nunca pude 
c r e r , que aquillo era m á o ; antes por ser bem 
multo excessivo, me fazia temer, lembrando-me 
de quao mal o tenho merecido. Bemdito seja o 
Senhor, que táo bom he. A m e n . Parece-me, que 
tenho sabido do proposito, porque comecei a fallar 
dos arroubamentos; e i sso , que tenho d i t o , ainda 
he mais , do que arroubamento^, e por isso deixa 
os effeitos, que tenho dito. 

X I I I . Tornemos agora aos arroubamentos ; e 
do que n el les succede mais ordinariamente. D i g o , 
que multas vezes p a r e c í a , que me deixava o cor-
po táo l i ge i ro , que todo o pezo delle me tira v a ; e 
algumas era com tanta forca , que quasi nao sen­
t ía por os pés no chao. Pois quando a alma es tá 
no arroubamento, fica o corpo , como morto , sem 
poder multas vezes fazer cousa alguraa de s i ; e 
conforme o arroubamento o encontra, assim fica 
sempre , se sentado, sentado; se com as maos 
abortas, abortas ; e se com ellas fechadas, fecha­
das. Porque ainda que poucas vezes se perdem 
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GS sen l ides , tem-me acontecido algnmas perdellos 
de i o d o ; a inda que poucas, e por pouco lempo. 
O mais ordinario he pe r íu rba r - se ; e a inda que 
nada pode fazer de s i , qoanto ao exter ior , nao 
de i xa de entender , e ouv i r , como cousas ao Ion-
ge. Nao d i g o , que entende , e ouve , quando es~ 
ií\ no maior auge del le : e chamo — o inaior ati-
ge o tempo, em que se perdem as potencias, 
porque estao muito unidas com D é o s ; que e n l á o 
nao vé , nem ouve , nem sen té , segundo roe pa­
rece. M a s como disse na ora cao passada de uniao , 
esta transforma^ao total da alma em Déos dura 
f o u c p ; mas isso que dura , nenhuma potencia se 
s en t é nem sabe , o que allí passa. Será cousa , 
que se nao deva entender, em quanto vivemos n a 
t é r r a ; GU ao menos nao o quer D é o s , por nao sermos 
capazes disso: e eu tenho experimentado isto em 
ui im. . 

X I V . Dir-me-ha Y . m. Pois como dura a lgu-
ma vez o arroubamento tantas horas ?, O que pas­
sa por rnirn muilas vezes , h e , como disse na ora-
^ao passada, que se goza com intervallos y e en­
golfa ndo-se multas vezes a a lma , ou (para inelhor-
d ize r , engolfando-a o Senhor , e tendo-a em s i 
hum pouco, íica so com a ventado. Parece-me, 
que esta inquieta^So das outras duas potencias 
h e , como a que tara a aguí ha de marear, que se 
vé em alguns relogios d e s o í , que nunca p á r a ; 
mas quaudo o Sol de Justina quer , El le as íaz so-
cegar. D i g o , que isto he pouco tempo; mas co­
mo o impeto , e levantamento do espirito foi gran­
d e , ainda que estas tornera a bull ir se , fica a vori-
tade engolfada; e faz 5 como sen hora de ludo., 
aquella opera^áo no corpo: porque j á que as ou­
tras duas potencias inquietas a querem es torva r , 
(e dosinimigos os menos , ) nao Ihe estorvem tam-
tem os sentidos, porque o Senhor assim o quer. 
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E as mais das vezes estSo os olhos fechados, a ín ­
da que nao quei ramos feehallos ; e s e aJguma vez 
es táo abertos , como j á disse , nao a t ina , nemc ad­
verte , no que vé . 

X V . A q u i pois he muito menos, o que o cor-
po pode fazer de s i , para que , quando as poten­
cias se tornarem a ajuntar, nao haja tanto que 
fazer. Por isso a pessoa, a quem o Senhor der is-
t o , nÉto se desconso lé , quando se v i r com o corpo 
atado muitas horas, e eom o entendiraento, e me­
moria algumas vezes divertidos. Verdade he , que 
o ordinario he estarem ellas enibebidas nos louvo-
res de D é o s , ou em querer comprehender, ou en­
tender, o que tem passado por el las; e a t é para 
isto nao es táo bein despertas, senao como huma 
pessoa, que tem dormido, e sonhado m u i í o , e 
que nao acaba de despertar. Declaro-me tanto 
n is to , porque s e i , que ha agora pessoas, e a t é 
neste lugar , a quem o Senhor faz estas merces; 
e se , os que as g o v e r n á o , nao tem experimenta­
do i s to , talvez j u í g a r á o , que ellas hao de estar , 
como m o r í a s , no arroubamento; especialmente, 
se nao sao sabias. E he lastiiiia , o que se padece 
com os confessores, que nao o entendem , como 
eu depois d i r e i ; talvez que eu nao saiba , o que 
d i g o , e V . m. c o n h e c e r á , se eu atino em alguma 
cousa, pois o Senhor Ihe tem j á dado experiencia 
disso: ainda que como nao ha ainda muito tempo, 
lalvez nao t e r á feito tanta reflexao n is to , como 
eu. Por esta causa, ainda que eu o procuro por 
milito tempo, nao ha forcas em o corpo , para se 
poder mover , porque todas levou a alma comsigo. 
Mui t a s vezes ficasao, oque estava bem enfermo, 
e cheio de grandes dores ; e com mais habilidade, 
porque he cousa grande, o que allí se dá. E q u e r 
o Senhor algumas vezes, como d i g o , que o corpo 
o goze j pois j á obedece , ao que a alma quer. D e -
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pois que torna a s i , se tem sido grande o arron-
b a m e n t ó , acontece andarem huin d í a , ou dois , e 
ainda tres as potencias ta© absortas, ou como em­
bebidas, que parece, que nao andao em s i . 

X V I . A q u i he a pena de haver de tornar a v i -
ve r , e aqui ihe nascem as azas para voar bem , e 
j á Ihe te ni cabido a pennugem. A q u i se levanta 
já de todo a bandeira por Chr is to , pois nao pare­
ce outra cousa, senao que o Alca ide mór desta 
fortaleza se sobe, ou o sobem á mais alta torre a 
levantar a bandeira por Déos . O l h a , para os que 
es táo em baixo , como qmém es t á em salvo ; j á nao 
teme os perigos, cantes os deseja ; como aquel lo , 
a quem de certo modo se dá allí seguranza da v i ­
ctoria. Vé-se aqui muito claramente o pouco, em 
que se deve estimar tudo, o que he do mundo , 
e o nada , que tudo he. Quem está no a l to , al-
canca muitas cousás . J á nao quer querer, nem ter ou­
tra vontade, senao a do Senhor ^ e assira Ihosup-
pl ica , e ihe dá as ctaaves da sua vontade. E i s -
aqui o jardineiro feito Alca ide m ó r : nao quer fa-
zer cousa a lguma , senao a vontade do Senhor; 
nem o deseja ser de s i , nem de cousa algrima, e 
nein ainda de um pero des te jardim , senao que , 
se houver nelle alguma cousa boa , a reparta Sua 
Mages lade : que daqui por diante nao quer cou­
sa p ropr ia , senao que El le dispcnha de tudo con­
forme á sua vontade, e á sua gloria. E com ef-
feito assim succede tudo isto na verdade , se sao 
verdadeiros os arroubarnentos , que íica a alma 
com os effeitos, e aprovt i tamento, que fica d i to : 
e se nao sao estes os effeitos, duvidaria eu m u i t o , 
serení os arroubarnentos de D é o s ; e temer ía mais , 
que fossem os — rabiaraentos ( i ) — de que falla 

(l) Rabiamentns cliama S. Vicente Ferrer , cofifunrie 
explica N. Padre Graciano, aos extasisy ou arroubaineutos 
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S. Vicen te . Isto entendo e u , e tenho visto por 
exper iencia , que a alma fica aqui Senhora de to­
d o , e com liberdade em huma hora, e ainda me­
nos de forma, que ella nao se pode conhecer. Bem 
•vé , que isto nao he seu, nem sabe como se Jhe 
deo tanto bem ; mas conhece claramente o gran-
dissimo proveito, que cada rapto destes Ihe cau­
sa. Nao ha quem o creia , senao quem o tem ex­
perimentado^ e assim nao dao c réd i to á pobre a l ­
m a , pela terem visto tao ruira , e que t áo depres-
sa pertende fazer cousas tao animosas: porque lo­
go dá em se nao contentar com servir em pouco 
ao Senhor , senao em o mais , que ella pode. Pen -
sao, que he tentacao e disparate ; e se entendes-
s e m , que isto nao nasce de l l a , senao do Senhor , 
a quem ella tem entregado j á as chaves da sua 
vontade, nao se e span ta r i áo . Tenho para mira ¿ 
que huma a lma , que chega a este estado , j á nao 
falla nem faz cousa algurna por si mesma, senao 
que o Soberano R e i tem o cuidado de tudo, o que 
ella ha de fazer. O h i Valha-me D é o s , e que c la­
ramente se vé aqu í a declara^áo do verso , e como 
se entende, que tinha razao, e todos a t e r áo de 
pedir azas de pomba! Entende-se claramente, que 
he v ó o , o que o espirito d á para se levantar de 
todo o creado, e primeiro de si mesmo; mas he 
vóo suave, he vóo delicioso, e vóo sem ruidoi 

X V I I . Que senhorio tem huma a lma , a quem 
o Senhor chega a q u i , que tudo vé sem estar en­
redada nisso ! Que envergonhada e s t á do tempo, 
em que o esteve! Que espantada da sua ceguei-

falsog, em que o demonio, por permissáo de Déos, revolven-
d'o os humores do corpo, arrebata a alma, para que assim 
arroubada deixe de cumprir algura preceito, que abrigue.a 
peccado mortal, ou creía alguma cousa contra a Fe , ou era 
prejyî o da República. 
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r a ! Que compadecida, dos que cstáo nel la , espe­
cialmente se he gente de oracao , e a quem Déos 
reca la ! Quereria dar vozes, para dar a entender, 
que' estáo engañados ; e ainda assim o faz alguma s 
vezes, e chovem sobre a sua cabera mi l persegui-
coes; tem-na por pouco humi lde , e que quer en-
sinar aquellos, de quera devia aprender. Especial ­
mente se he mulher , entao he , que he o condem-
n a r , e com razáo ^ porque nao sabem o impeto , 
que a move, a que nao pode resis t i r , nem pode 
soffrer nao d e s e n g a ñ a r áquel les , a quem quer bem , 
e deseja ver soltos do carcere desta v i d a : pois nao 
he menos, nem ihe parece outra cousa, a em que 
ella tem estado. 

XVIJÍ. Lamento o tempo, em que olhou para 
os pontos de honra; e o e n g a ñ o , em que vivía de 
c r e r , que era honra, o que o mundo chama hon­
ra. V é , que isto he grandissima ment i ra , e que 
todos andamos nella> Conhece , que a verdadeira 
honra nao he mentirosa, senao verdadeira; tendo 
em alguma cousa, o que he alguraa cousa, e em 
nada , o que he nada. Ri-se de s i , a respeito do 
tempo em que tinha em alguma cousa o d inhe i ro , 
e a sua cobÍ9a, ainda que nisto c re io , ( e he ver-
d a d e ) , que nunca confessei c u l p a ; mas grande 
culpa seria se o tivesse em alguma conta. 8e com 
elle se podéra comprar o bem, que agora vejo em 
m i m , estimallo-hia muito; mas vejo, que este beiú 
se ganha com deixar tudo. 

X I X . Que he i s to , que se compra com estes 
dinheiros? H e cousa de preco ? H e cousa duravel? 
O u para que o queremos? Negro descanco se pro­
cura , que t áo caro custa I Mui t a s vezes se pro­
cura com elles o inferno, e se compra fogo perdu-
r a v e l , e pena sem íím. O h ! Se todos dessem em 
tollos por t é r ra sem provei to , que concertado an­
dana o mundo! Que paz , e descanco haveria nei-

B b 2 
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l e ! E com que amizade se t ra tar iáo todos, se faí-
tasse o interesse da honra , e dos dinlieiros I T e -
nho para mim , que tu do se remediaria. 

X X . V é a grande cegueira dos deleites, e co­
mo com elles se compra/trabalho, e desassocego, 
aínda para esta vida. Que inqu ie t ado ! Que pou-
co con ten ta mentó ! Que trabalhar em váo 1 A q u í 
nao só vé as teas de aranha da sua a l m a , e as fal­
tas grandes; mas a t é qualquer póz in l io , qub haja, 
por pouco que seja; porque o Sol es tá muito c la­
ro. E assiin por muito que trabaIhe huma alma 
em se aperfeicoar, se devéras he i l luminada d e s í e 
S o l , toda se v é mui turva. H e como a agua , que 
e s t á era hum vazo, q u e , se nao Ihe dá o S o l , es­
t á muito c la ra ; mas q u e , se ihe d á , se vé toda 
che i a de argueiros. Es t a comparaqáo explica isto 
bem ao pé da letra. Antes de estar a alma neste 
é x t a s i s , parece-lhe , que anda com cuidado de nao 
ofíender a D é o s , e que faz , quanto pode, confor­
me as suas forcas; mas em chegando a q u i , e dan-
do-lhe o Sol de Just ina , que ihe faz abrir os olhos, 
v é tantas imperfeicoes, que quererla tornallos a 
fechar; porque a índa nao he tao filha desta agu ía 
r e a l , que possa fixamente encarar com este S o l ; 
mas por pouco que os tenha abortos, vé-se toda 
turva. Lembra-se do verso, que d i z : Quem se rá 
justo diante de Vos? Quando olha para este D i v i ­
no S o l , a sua claridade a deslumhra; e como se 
v é a s i , o barro Ihe tapa os olhos; e fica cega es­
ta pombinha. Ass im acontece muí tas vez es fícar 
assim cega de todo, absorta, espantada, e des-
Jumbrada de tantas grandezas, que v é . Aquí se 
ganha a verdadeira huraildade, para nada se Ihe 
dar de dizer bem de s i , neraf que os outros o d i -
gao : reparte o Senhor da horta a fruta, e nSo el­
l a ; e assim nada se Ihe apega ás máos. Todo o 
b e m , que t e m , va i dir igido a D é o s ; e se algum 
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diz de s i , he para gloria sua ; porque sabe, que 
ella ajli nada tem: e , a índa que que i ra , nao o po­
de ignorar: porque claramente v é , que ainda que 
ella nao queira ) Ihe fazera fechar os olhos ás cou­
sas do mundo, e que os tenha abertos para ver 
verdades. Feja-se a nota. 

C A P I T U L O X X I . 

Prosegue, e acaba este ultimo grao de oragáo: diz > 
o que a alma, que está melle, senté de continuar a 
viver no mundo: e da luz, que o Senhar d á , dos 
engaños de lie : tem boa doutrina, 

I. .ACABANDO po i s , o que hia d izendo, d i g o , 
que aquí nao he necessario o censentimento desta 
a l m a , porque j á o tem dado ao Senhor *, e E l l e sa­
be , que com vontade se entregou em suas m á o s ; 
e que náu o pode e n g a ñ a r , porque he sabedor de 
tudo. Nao he como c á , que toda a v ida es tá cheia 
de e n g a ñ o s , e falsidades; e que quando ju lga i s , 
que tendes ganhado huma vontade, segundo se vos 
mostra , vindes a conhecer , que tudo he mentira : 
nao ha j á quem v iva em tanto desassccego, espe­
c ia lmente , se ha algum pouco de interesse. B e m -
aventurada alma , a quem o Senhor traz a enten­
der verdades. O h ! que estado este para os K e i s , 
e quanto mais Ihe Valeria procural lo , do que hum 
grande senhorio ! Que r ec t idáo haveria em o r e i -
no ] Que males se ev i t a r i áo , e teriao evitado ! 
A q u i nao se teme perder a v i d a , nem a honr^ 
por amor de Déos . Que grande bem este para 
quem es t á mais obrigado a olhar pela honra do Se­
nho r , do que os inferiores ! Estes pois devcm ser 
os Re í s , a quem os outros sigao. Por hnm ponto 
de augmento na F é ; e de ter dado l u z ^ m alguma 
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cousa aos hereges pe rde r í a eu mil reinos; e com 
razao: porque ganharia outro K e i n o , que se nao 
acaba; e de cuja agua huma so gota , que huma 
alma beba, a deixa de maneira , que ludo, o que 
he de c á , Ihe causa nojo, Pois que s e r á , quando 
chegar a estar de todo engolfada nelle ? O h ! Se-
nhor , se vos me desseis estado proprio, para d i -
zer isto em altas vozes! NSo me dar iáo c r é d i t o , 
como fazem a mui tos , que o sabem dizer de cu-
tra sorte, do que e n ; mas ao menos ficaria eu sa-
tisfeita. Sendo eu , a que sou , me dáo táo grandes 
irapetos para dizer i s to , aos quegove rnao , que 
me desfazem. Mas porque nao posso ma i s , torno-
rae a vos, Senhor m e u , a pedir-vos remedio para 
tudo. E bem sabéis vos , que muito de boa von-
tade me pr ivar ía eu das merces, que me lendes 
fe i to , com tanto que ficasse em estado de vos nao 
o f í ender , e as daria aos R e i s ; porque s e i , que 
seria impossivel consentirem ellos cousas, que ago­
ra se consentem, nem deixar de haver grandes 
bens. O h ! Déos m e u , dai-Ihes a entender aqu i l lo , 
a que estao obrigados; pois os quizestes vos as-
signalar na té r ra de maneira , que a t é tenho envi­
do d i ze r , que ha signaos no C e o , quando leváis 
algum. E certamente, quando pensó is to, me faz 
d e v o r o , que vos „ meu R e i , queirais , que a t é 
nisto e n t e n d á o , que vos devem imitar na v i d a ; 
pois de algum modo ha signal no G e o , na sua mor­
to , como quando vos morrestes. Tenho-me atre­
vido mui to ; mas, se Ihe parecer m a l , rasgue V . 
m. i s to ; e creia que na presenta delíes o dir ia 
melhor , se eu podesse, ou pensasse, que me ha-
viao de acreditar; porque os encommendo muito 
a D é o s , e q u e r í a , que me aproveitasse. Tudo is­
to faz aventurar a v i d a , que muitas vezes desejo 
perder; e era aventurar-me a ganhar muito por 
pouco precio, porque nao h a j á quem v i v a , vendo 
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táo claramente o grande e n g a ñ o , em que andamos, 
e a cegueira , em que vivemos. 

II. Chegada huma alma aqui , nao sae só os 
desejos , o que tem por D é o s ; e Sua Magestade 
l l ie dá for9as para os por por obra. Nada se Ihe 
poe diante, em que pense, que o serve, a que 
se nao avance; e nada faz, porque, como d i g o , 
v é claramente , que ludo he nada , a excepcao de 
agradar a Déos. O trabalho he nao haver cousa , 
que se o í i e re^a , ás que sao de tao pouco presti-
m o , como eu. Sede vos , meu Bem , servido, de 
que venha algum tempo, em que eu possa pagar 
algura pouco ( l ) do mui to , que vos devo ; e orde-
nai vós , Senhor, como fordes servido, com tan ío 
que esta vossa serva vos sirva em alguma cousa. 
Mulheres e ráo outras, e fizeráo por amor de vós 
cousas heroicas; eu jpao sirvo de ma i s , do que 
pairar ; e assim nao qnerejs v ó s , meu D é o s , met-
ter-me em obras; e tudo se vai em palavras, e 
desejos , quanto havia de servir : e a té para isto 
nao tenho l iberdade, porque talvez faltaria em tu­
do. Fortalecei vós a minha alma , e disponde-a p r i -
ine i ro , Bem de todos os bens , e J e s ú s meu ; e or-
denai logo modos, com que eu faca alguma cousa 
por VQS; pois nao ha j á quem soffra receber tanto, 
e nada pagar. Guste o que c u s í a r , Senhor, e nao 
queirais , que eu appare^a diante de vós com as 
maos tao vazias ; pois coníb^me as obras se ha de 
dar o premio. A q u i es tá a minha vida , aqui e s t á 
a minha honra, e a minha ventado; tudo vos te­
nho dado, vossa sou , e disponde de mim confor-

(l) No texto vem a palavra = coronador: que era huma 
moeda Hespatíhola de muito pouco valor: e cbamava-se as­
sim por tér gravada huma eoroa. Tres destas moedas valérao 
em algutn térnpo• huniá blanca, moedu tambrm de pouco 
valor: e em diversoa tempes üveráo diverso valor; mas scni-
pre amito pouco. 
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me vos agradar. Bem vejo en , Senbor meu , o 
pouco, que posso ; mas chegácla a vos, subida a 
esla atalaia, aonde se véetn as verdades, e nao 
vos apartando vos de rn im, ludo poderei: pois se 
vos a p a r t á i s , por pouco que seja, h i r e i , aonde 
e ü t a v a , que era ao Inferno. 

I I I . O h ! e quanto custa a huma a l m a , que 
aqui se v é , o ter de tornar a tratar com todos • a 
olhar, e ver a farca desta vida táo mal concertada; 
e a gastare tempo em cuidar do corpo, dormin-
do , e comendo! Tudo a ca i ^a ; nao sabe como ha 
de fugi r , vé-se encadeada, e preza: entao sen té 
inais verdadeiramente o capt iveiro, que supporla-
mos em os corpos, e a miseria da vida. Conhece 
a r a z á o , que S. Paulo tinha de pedir a Déos , que 
o livrasse de l í a : dá vozes com e l l e , e pede a Déos 
iiberdade , como outras vezes tenho dito : mas 
aqui he muitas vezes com tao grande impeto, que 
parece, que a alma quer sabir do corpo a buscar 
esta Iiberdade, j á que nao a t i ráo delie. A n d a , 
como Vendida , em tér ra alheia; e o que mais a 
mortifica he nao achar q u i t o s , que se queixem 
com eil^, , e que peqao isto mesmo; senáo mais 
ordinariamente quem dése je viver. Oh J se a na­
da est iveésemos apegados , nem tivessemos posto 
o nosso contentamento em cousa alguma da tér ­
ra1, como a pena, que nos daria o viver sempre 
sem e l l e , temperada o medo da morte cóm o de-
sejo de gozar da verdadeira vida Considero al-
gumas vezes , que quando h u m a , como e u , ( por 
me ter dado o ¡Senhor esta l u z , ) com tao tibia 
caridade, e tendo tao incerto o descanso verda-
de i ro , por nao o terem merecido as mineas obras , 
sintb tanto muitas vezes o ver-me neste desterro ; 
qual seria o sentimento dos Santos? Qge padece­
r á S. Pau lo , a M a g d a l e n a , e outros s^melhantes, 
em quem estava tao crescido este íogo do amor 
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d€ Déos? Devia ser para elles l ium cón t inuo mar­
t i r i o . Parece-m-e, q"6 quera me dá alguni a l l iv io , 
e com quem góstó de tratar , sao as pessoas, que 
encont ró com estes mesmos desejos. D i g o , deséjos 
com obras : e digo com obras ^ porque ha algumas, 
que a sen parecer e s t á o desapegadas, e assim o 
p u b i i c á o ; e assim devia s e r , pois o seu estado, e 
os muitos annos, que h a , desde que algumas co-
m e c á r a o o caminho da perfeicao, assim o pede; 
mas esta alma conhece bem de muito longe as pes­
soas, que sao so de palavras, e as que tem con­
firmado j á com obras estas mesmas palavras ; por­
que tem entendido o pouco provei to , que humas 
tem , e o mui to , que tem as outras: e he cousa , 
que quem tem exper iencia , vé muito claramente. 

I V . Tenho pois dito j á os eífeitos , que fazem 
os arroubamentos, que sao do espirito de Déos , 
Verdade he , que ha ma i s , e menos : digo — me­
nos —• ^ porque no p r i nc ip io , a índa que faz estes 
effeitos, nao es táo experimentados com obras j e 
assim nao se pode entender, que os tem ; e tam­
bera vai crescendo a perfeicao, e procurando, que 
nao haja memoria de téa de aranha; e para isto 
he necessario algum tempo: e quanto mais cresce 
na alma o amor, e a humi ldade , maior cheiro ex-
haláo de si estas flores de virtudes para s i , e para 
os outros. Verdade h e , que o Senhor pode obrar 
na alma em hura rapto destes de maneira , que fi­
que á alma pouco que trabalhar era adquirir a 
perfeicao , porque ninguem p e d e r á c r e r , se nao o 
t i ver experimentado, o que o Senhor dá a q u i ; 
pois todas as nossas diligencias nao podem chegar 
a i s to , conforme me parece. Nao d igo , que com o 
favor de D é o s , trabalhando muitos anuos, e hindo 
pelos caininhos, que ensinao, os que tem escripto 
deora^So, que sao pr inc ip ios , e meios, deixarao 
de chegar á perfeigao, e a muito desapego com 

Ce 
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grandes trabalhos ; mas nao era tao breve tempo, 
como o Senhor obra de repente a q u í : pois deter-
ininadamente tira a alma da terr^, e Ihe dá o se-
nliorio sobre tudo , o que ha nella ^ ainda que nes-
ta alma nao baja mais mereciraentos, do que ba~ 
v i a na minha, que , sem ser encarecida, posso af-
firmar, que erSo quasi nenhuns. O porque Si ia 
Magestade o f az , he porque que r , e como q u e r ; 
e hinda que nella nao haja d i spos icáo , E l l e a dis-
poe para receber o bem , que Sua Magestade 
Ihe dá . Portanto nem todas as vezes faz estas 
Hierees, porque Ibas hajao merecido em cu l t iva r 
bem o j a rd im ; ainda que certamente nao deixa 
de regalar , a quem faz isto b e m , e procura des­
apegarse. H e po rém sua ¥on tade mostrar algurnas 
vezes a sua grandeza na té r ra j qne he mais r u i m , 
í:omo tenho d i t o , e dispolla para todo o bem de 
maneira j que parece, que de alg-um modo j á náto 
he l ivre para tornar a v i ver ñas ofFensas de Déos , 
em que costumava cahir. 

V. T e m o pensamento tao habituado a enten­
der , o que he verdadeira verdade, que tudo o 
mais Ihe parece jogo de meninos. Ri-se entre s i 
algumas vezes, quando vé algumas pessoas graves 
de ora^áo^ e re í ig iao fazer muito caso de huns 
pontos de honra , que esta alma tem j á debaixo 
dos p é s . D i z e m , que he d i s c r i c á o , e auctoridade 
do sen estado , para mais aproveitar. Sabe ella 
muito bem , que mais aprovei tar]áo em hura d i a , 
em que nao íizessem caso daquella auctoridade de 
estado por amor de D é o s , do, que com ella em dez 
annos, Ass im passa esta alma huma vida trabaJJio-
s a , e sempre com c r u z ; mas va i em grande aug­
mento , quando parece, aos que a t ratao, q u e j a 
e s t á no mais alto cume ; e dentro em pouco tem­
pe se acha rnuito mais melhorada; porque sempre 
Peos a vai favorecendo mais. E l l e he a sua a l m a . 
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E l l e , o que a tem á seu cu idado , e por isso Ihe 
i u z ; porque parece, que E l l e constantemenle a 
e s t á guardando, para que nao o oííenda ^ e favo-
recendo, e despertando, para que o sirva. Quan-
do a rninha alma chegou ao ponto de receber de 
Déos esta tslo grande merce , cessarao os meus 
m a l e á , e me deo o Senhor fortaleza para sahir del -
l e s ; e tanto me fazia estar ñas occasioes , e com 
gente , que me costamava distrahir , como que se 
nao és t ivera ^ e antes me ajudava. O que d'antes 
njp costumava fazer m a l , tudo eráo depois meios 
para íuais conhecer a D é o s , amal lo , v é r , o que 
ihe dev ia , e pesar-me do que í inha sido. 

V I . E u bem e n t e n d í a , que aquillo nílo viníia 
de mim , nem que o tinha adquirido com a minha 
d i l i genc i a ; pois nao l inha tido tempo para isso: e 
que Sua Magestade so pela sua bondade me ha-
v i a dado fortaleza para isso. Desde que o Senhor 
me come^ou a fazer a merce destes arroubamentos 
a t é Vigora, seinpre tem hido crescendo esta forta­
l e z a ; e por sua bondade me ha tido da sua mao, 
para nao tornar atraz^ e a t é me parece , como na 
verdade assim h e , que eu da rninha parte liada 
fa^o ; e claramente conhe^o, que o Senhor J i c , o 
que obra. E por isto me parece, que se a a l m a , 
a quem o Senhor faz estas merces , vai com hu~ 
rnildade, e com temor , e entendendo, que o mes-
mo Senhor he quem tudo obra ne l la , e nós outros 
quasi nada; bem poderá metter-se entre qualquer 
gente; que ainda que seja a mais distrahida , e v i ­
ciosa , nada Ihe fará ao caso , nem m o v e r á erp cou-
sa algurna; antes, como tenho d i to , a a j u d a r á , e 
servir-lhe-ha de meio para tirar muito maior pro-
veito. Sao j á almas fortes , que o Senhor escolhe, 
para aproveitar a outras; ainda que esta fortaleza 
nao Ihe vem de s i ; e em o Senhor chegando huma 
alma a q ü i , l i le vai communicando pouco a pouco 

Ce s 1 
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muito grandes segredos- A q u í neste éxtasis h© 
que sao as ve rdade í ras revela^oes , e as grandes 
ni erees, e visoes ; e tudo aproveita para humiihar, 
e fortalecer a alniar e para que tenha em menos 
as cousas desta v i d a , e conhe^a rnais claramente 
as grandezas do premio, que o Senhor tem prepa­
rado , aos que o servera. Praza a Sua Magestade , 
que a grandissima l iberal idade, que tem tido com 
esta miseravel peccadora, s i rva cíe algum modo, 
para que se esforcém , e aniinem , os que isto le-
rein , a deixar d.e todo tudo por Dees : pois táo 
completamente paga Sua Magestade ; que ainda 
nesta vida se v é claramente o p remio , e a ganan.» 
c ia , , que tem , os que o servem j e que s e r á n a 
outra l 

C A P I T U L O X X I L 

E m que trata de quao seguro caminho he para os 
Contemplativos, 7iáo levantar o espirito a cousas 
altas r se o Senhor o nao levanta;, e como a Hu-
manidade de Christo deve ser o meio para a mais 
subida contemplagáo: e falla de hum enqano, em 
que ella esteve algum lempo. 

I. CJUERO dizer huma cousa, segundo me pa­
rece, importante : e que , se parecer b e m a V . n u , 
serv i rá de aviso ^ que Uie seja necessario. D izem 
alguns l iv ros , que se e sc revé ráo de oradlo, que 
ainda que a alma nao pode por si chegar a este 
estado, porque tudo he obra sobrenatural, quan-
to o Senhor faz ríella ^ p e d e r á comtudo ajudar-se, 
levantando o Xspir i to de todo o creado,, e elevan-
do-o com huíni ldadef depois de ter hido muitos an-
nos pela vida Purga t iva , e aproveitando pela II-
lummativa, ( E u nao sei bem 5 porque ihe chamaa 
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I l k m i n a t i v a ; e entendo que he n daquelles, qwq 
vao aproveitando. ) E r e c o m m e n d á o mui to , que 
apartem de si toda a imaginagao c o r p ó r e a , é que 
se cheguem a contemplar na Div indade : porque 
d ize l i i , que a índa que seja a mesma Humanidade 
de Chr i s to , embaraza, ou impede , aos que es táo 
tao adiantados, a contemplac^ao mais perfeita. T r a -
zem para este fim , o que o Senhor disse (1) aos 
A p o s t ó l o s , quando ihes proraetteo a vinda do E s ­
pirito Santo, ( digo quando subió aos Ceos ). E 
parece-me, que se os Apostólos tivessem F e , co­
mo tiveráo depois da vinda do Esp i r i to San to , e 
créssern , entao que Chris to era D é o s , e homem , 
nao Ihes serviria de embarazo para a mais sublime 
contempla9ao a sagrada Humanidade; pois nao se 
disse isto á Má i de Déos , a índa que o amava 
mais , do que todos. Trazem pois , o que o Senhor 
disse aos Apostólos , quando subió aos Ceos , por­
que Ihes parece,,, que como esta obra he toda do 
espirito , qualquer cousa corpórea a pode estor­
b a r , e impedi r : e que so devem procurar consi-
derar-se cercados de todas as partes de D é o s , e 
engolfar-se n ' E l l e . Isto parece-me bem alguinas ve-
zes ; mas apartar-se totalmente de Chr i s to , e en­
volver com as nossas miserias, e com tudo o creado 
este D i v i n o Corpo , nao o posso soffrer. Praza a 
Sua Magestade , que eu me saiba explicar. E n 
«So contradigo, o que dizem ; porque sao Sabios, 
£ espirituaes , e sabem o que d i z e m ; e por muitos 
taminhos, e vias leva Déos as almas, assim como 
levou a minha: quero porém d ize r , ( e no mais 
nao m é intrometto, ) o per igo , em que me v i , 

(1) Expedit vobis, ut ego isadam: ú enim non ahiero 
ParmlUus non veniet ad vos. Convern-vos, qwe eu me va ' 
porque se me nao fbr, nao virá a voso Espirito Santo. S. Joao 
cap. 16. v. 7. 
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tiot me querer conformar com ó que l ia . Estou 
bem cer ta , que quem chegar a ter uniao, e nao 
passar adrante, ( d i g o , a arroubamentos, visoes, 
e á oulr^s merces, que Déos faz ás almas, ) le rá 
o dito por melhor , corno eu fazia e se me i ivera 
demorado nisso , creí o , que nunca teria cliegado 
ao estado, em que agora estou ; porque, segundo 
me parece , lie engaño 5 e ta lvez, que seja eu a 
e n g a ñ a d a ; mas d i r e i , o que me aconteceo. 

II . Cortio eu nao tinha mestre , l ia por estes l i -
vros, por onde pensava que pouco a pouco apren­
derla algilma Cousa; e en tend í depois, que , se 0 
Senhor rae nao ensinasse, pouco podía aprender 
dos l ivros: porque nada e n t e n d í a , em quanto Suá 
Biagestade por experiencia itié nao dava a enten­
de r ; nem sabia , o que fazía , quando, em come-
cando á ter alguma cousa de oracao sobrenatural, 
( digo de quie ta^áo , ) p rocürava desviar o pénsa-
mento de toda a cousa c o r p ó r e a : ainda que me 
náo a t r ev ía a hir levantando a a lma; porque, co­
rno era sempre tao r u í m , via que era atrevimen-
t o ; mas parecia-me , que sentia a presenta de 
Deós , como assim e r a , e p rocürava estar recoihi-
da com El l e . H e esta ora9áo saborosa, se Déos a l ­
l í ajuda, e sente-se nella muito dele i te ; e como 
Se v é aquella ganancia , e aquello gosto , j á nao 
hav ia , quem me fizesse tornar á Human idade ; e 
com effeito me parecia na verdade, que ella era 
impedimento. O h ! Senhor da minha a l m a , e meu 
bom Jesu Chris to Cruci f icado, nao me lembro vez 
nenhuma desta o p i n i á o , que t i v e , que me nao 
d é pena ; e me parece, que vos íiz huma grande 
t ra i^ao; ainda que com ignorancia. T i n h a eu sido 
em toda a minha vida muito devota de Chr i s to ; e 
isto me succedeo j á por fim : digo — por fím — ; 
mas antes que o Senhor me fi zesse estas merces 
de arroubamentos , e visoes. Conservei-me pouco 



( S 1 5 ) 

lempo iresta opiniáo 5 e assim tornava sempre ao 
rneu costume de me regalar com este Senhor. E s ­
pecialmente q u a n á o commungava , quereria eu 
sempre trazer diante dos olhos o seu retrato, e 

imag-em ; j a que nao podia trazello tao insculpido 
em minha a l m a , como eu quizera. H e possivel , 
Senhor meu , que coubesse no rneu pensamento , 
nem a índa huma hora , que vos me havieis de i m ­
pedir para maior bem ? Donde me vierao a m i m 
todos, os bens, senáo de vos? Nao quero pensar , 
que nisto t ive culpa , porque me mortifico m u i t o , 
e certa mente era ignorancia ; e assim quizestes 
vos , por vossa bondade, remedia l la , dando-me, 
quem me tirasse deste erro: e depois fazendo, 
que eu vos visse tantas vezes , como adianto d i -
r e i ; para que mais claramente entendesse quao 
grande era o mesmo e r ro ; para que o declarasse 
a muitas pessoas, a quem o tenho dito ; e para 
que o escrevesse a q u í agora. Tenho para m i m , 
que a causa de muitas almas nao aproveitarem 
ma i s , e de nao chegarem a muito grande i iberda-
de -de espir i to , quando chegáo a ler oracao de 
u n i á o , he por este mesmo erro. 

I I Í . Parece-me, que ha duas razoes, em que 
posso fundar a minha. Ta lvez que eu nada diga ; 
mas o que disser , tenho-o visto por exper ienc ia ; 
pois se a cha va a minha alma muito m a l , em quan-
to o Senhor Ihe nao deo luz ; porque todos os seus 
gestos erao a sorvos, e acabados elles , nao se 
achava com a companhia , que depois íhe era ne-
cessaria para os trabalhos, e tenta9oes. H e pois 
huma das razoes, que no sobredito ha huma pe-
quena falta de humildade táo solapada, e escondi­
da , que se nao s e n t é . E quem será o soberbo, e 
mise rave l , como e u , que quando ti ver trabalhado 
-teda a sua vida com quantas penitencias , oraches , 
e persegui^oes se poderem i inagiuar , se nao ache 
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muito r i c o , e muito bem pago, quando o Senhor 
o consinta estar ao pé da Cruz com S. Joao? 
N a o se i , em que ju izo cabe , o nao se contentar 
com is to , senáo DO m e u , que de todos os modos 
foi perdido, no que havia de ganhar. Pois se a 
condi^ao, ou a enfermidade nao soíTre i s l o , todas 
as vezes, ( por ser penoso pensar sempre na P a i -
x a o , ) quem nos t ira o estar com E ü e depois de 
resuscitado; pois tao perto o temos no Sacramen­
t o , onde está j á glorificado, e aonde o nao vere­
mos tao fatigado, e feito em pedamos, escorrendo 
sangue, candado pelos caminhos, perseguido da-
queí les , a quem fazia tanto bém , e mío crido dos 
Apostólos? Porque certamente nem todas as vezes 
h a , quem possa soffrer o pensar tantos trabalhos, 
como El le padeceo. E i - lo pois aqui sem p e n a , 
chelo de gloria , esforzando a huns , e animando 
outros, antes que subisse aos Ceos. Nosso C o m -
panheiro no Sant iss imó Sacramento, que parece,' 
que nao esteve na sua máo o apartar-se de nos 
hum so momento; E que haja estado na minha o 
apartar-me eu de v ó s , Senhor meu , para vos ser­
v i r maisl Que j á ^ quando vos offendia, assim o 
fizesse, nao vos conhecia ^ m a s q u e , conhecendo-
vos , pensasse, que ganhava mais por este cami-
nho l O h ! que máo caminho leva va , Senhor! J á 
me parece, que eu hia sem caminho, se vós me 
nao tornasseis a elle ; e que em ver-vos ao p é de 
mim , tenho visto todos os bens. Nao me tem v iu ­
do trabalho, que se me nao faca bom de soffrer, 
lembrando-me de v ó s , e vendo como estivestes 
diante dos juizes : com tao bom amigo presente, 
com tao bom Cap i t áo * que priineiro se offereceo 
a padecer, tudo se pode soffrer. E l l e ajuda, e dá 
esforzó, nunca fal ta , he amigo verdadeiro: e vejó 
claramente, e tenho visto depois, que para agra­
dar a D é o s , e para E l l e nos fazer grandes rnerces ^ 
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qtier que seja pelas maos desta Sacratissima H u ­
manidades em quem Sua Magestade disse, que se 
deleita. Muit iss imas vezes o tenho visto por ex­
periencia : e o Senhor mo tem dito. Tenho visto 
claramente, que por esta porta devemos entrar, 
se queremos, que a Soberana Magestade nos mos­
t r é grandes segredos. 

I V . A s s i m , Senhor, nao qiieira V . m . outro 
caininho, ainda que esteja no cume da contempla-
cao por aqui vai seguro, este Senhor he nosso^ 
por quern nos vera todos os bens : elle o e n s i n a r á , 
oihando para a sua vida ; porque E l l e he o melhor 
exenq^lar. <áiue raais queremos, do que hum tao 
boni amigo ao nosso lado, que nao nos de ixará em 
os trabalhos, e ñas tribula^oes, como fazem os do 
mundo? B e m a v e n t ü r a d o , quem com verdade o 
amar , e sempre o trouxer ao pé de s i . Vejamos o 
glorioso S. Pau lo , que , parece, que nunca tinha 
na boca , Senáo J e s ú s ; como quem o tinha bem no 
co rado . E u tenho reparado com cuidado, depois 
que e n t e n d í i s to , era alguns Santos grandes con­
templat ivos, e nao hiáo por ontro caminho. S. 

-Francisco dá mostras disso em as Chagas: Santo 
Antonio de Padua no M e n i n o : S. Bernardo se de-
leitava na Humanidade : Saeta Catharina de Sena : 
e outros muitos Santos, de que V . m. saberá mul ­
to melhor , do que eu. ís to de se apartar do cor­
p ó r e o , bom deve ser certamente, pois gente tao 
espiritual o d i z ; mas, conforme me parece, ha de 
ser ^estando a alma muito aproveitada , porque a t é 
e n t á o , está claro, que se deve buscar o Creador 
pelas ere aturas. T u d o he conforme a merce, que 
o Senhor faz a ^ada a lma: nisso nao me intromet-
to. O que quer ía dar a entender, h e , que nao de-
vemos raetter n es ta con ta a Sacratissima Huma­
nidade de Chr is to : e entenda-se bem este ponto 
em que desejava saber dec la ra r -mé . 

D d 
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V . Quando Déos quer suspender todas as po­
tencias , como temos visto nos raodos de oracao^ 
que ficáo di tos , claro e s t á , que ainda que nao 
queiramos, se l i r a esta presenta: entao.va-se m u i -
to embora, ditosa tal perda , que he bara gozar 
ina is , do que nos parece, que se p e r á e . Porque 
e n t á o se emprega a alma toda em amar , a quera 
o entendimeuto tem trabalhado eonhecé r ; amar o 
que nao compreiicndeo , e g o z a , do que nao po-
dé ra tarabem gozar , senáo fora perdendo-se a s i , 
p a r a , como d i g o , se ganhar mais. Mas que nós -
outros de proposito, e eom cuidado nos coslume-
mos a nao procurar com todas as nossas forjas tra-
zer sempre diante , ( e permittisse o Senhor, que 
fosse sempre, ) esta Sacratissima Humanidade ; is-
to d i g o , que me nao parece bem , e que he andar 
a alma no a r , como dizem ; porque parece, que 
nao lera a r r imo , por multo que Ihe pa re ja , que 
anda cheia de Déos . H e grande eousa, em quanto 
vivemos , e somos humanos, trazer presente a D é o s 
humanado; que este he o outro inconveniente , 
que d i g o , ha. Do primeiro j a comecei a dizer^ 
que he huma faltasinha de humildade, em se que­
rer a alma levantar , era quanto Déos nao a levan­
ta , e em se nao contentar com meditar cousa tao 
prec iosa , e querer ser M a r i a a n t e s de trabalhar 
como Mar tha . Quando o Senhor quer,. que o se ja , 
ainda que seja desde o primeiro d í a , nao h a , que 
temer ; mas procuremos comedir-nos r como 
c re io , q u e j a disse outra vez. Esta imper íe icáos i -
nha de pouca humildade, ainda que parece, que 
nao he nada , faz muito damno para querer apro-
véi tar na contempla^áo . 

V I . Tornando ao segundo ponto , nósoutros 
nao somos A n j o s ; mas temos corpo ; querer fazer-
nos Anjos estando na t é r r a , e tanto na t é r r a , co­
mo eu esta va r he desatino. H e necessario por tan~ 
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t d , que o pensamento tenha hum arrimo para o 
ordinario, ainda que a alma sáia de si algumas 
vezes, emili tas ande tao cheia de D é o s , que nao 
precise decousa creada , para se recolher. Istonao 
he i á o ordinario; e em negocios, persegui^oes, e 
trabalhos, quando se nao pode ter tanta quieta-
ijáo , e em tempo de securas he Chris to rauito 
bom amigo ^ porque o vemos homem, e com fra-
quezas , e trabalhos, e nos serve de companhia; e 
emhavendo c o s t ó m e , he muito fácil achallo ao p é 
de s i ; a índa que virao algumas vezes , em que se 
nao possa nem huma , nem outra cousa. Para isto 
he b o m , o que j á tonho di t o , náo nos costumar-
mos a procurar consola^oes de esp i r i to , venha, o 
que vier ; abragar-se com a C r u z he excelente cou­
sa. Desamparado ficou este Senhor de toda a con-
sola^ao , só o de ixá ráo nos trabalhos- nao o dei -
xemos nés : que para mais subirmos , E l l e nos da-
Tá melhor a raao, db que a nossa d i l i genc i a ; e se 
a u s e n t a r á , quando v i r , que convem , eque o Se­
nhor quer tirar a alma d é s i , como tenho dito. 

V i l . M u i t o agrada a Déos ver huma a l m a , 
que com humildade mette porterceiro a sen F i l h o ; 
«e que o ama tanto, que ainda querendo Sua M a -
gestade subilla a muito grande contemplado , co­
mo tenho d i to , se conhece por i n d i g n a , dizendo 
«om Pedro : Apartai-vos de mim , Senhor, que 
sou homem peccador. Isto tenho eu experiiUenta-
d o ; e deste modo tem Déos levado a minha alma. 
Outros h i ráo , como tenho dito , por outro atalho; 
mas o que eu tenho entendido, he que todo este 
alicoree da oracSo vai fundado em humildade, e 
que quan ío huma alma se abaixa mais na oracao, 
tna ís a levanta Déos. Nao me lembro de E l l e me 
ter feito merce alguma das muito assignaladas 
que adiante d i r e i , que nao fosse, quando eu me 
« s t a v a desfazendo, por me ver tao ruim : e ainda 

Dd S 
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Sua Mag-estade procurava dar-me a entender cou­
sas v para me ajudar a conhecer-me , que eu nein 
sabia i inaginar. Tenho para m i m , qne quando a 
alma faz da sua parte alguma colisa para se anu­
dar nesía ora^ao de uniao, ainda- q ue Ihe pareca, 
que jogo , logo ihe aproveila , como cousa mal A n ­
dada, tornará rauito depressa a cahir, E tenho 
m é d o , de que nunca c h e g a r á á verdadeira pobre­
za de espir i to; que he nao buscar consolacao ^ nem 
gosto na oracao (que os da te r ra ja estáo. deixa-
dos,,), senao consoiacao em os trabalhos por amor 
d a q « e l l e , , q u e sempre vi veo nelles , e estar quie­
ta nelles., e ñas securas; ; ainda que alg uma cousa 
se s i n t a , nao para inquie tar , e dar a pona , que 
algumas pessoas tein ^ que se níío estao sempre t ca-
balhando com o entendimento, e com ter devo-
cao r pensao^ que tudo vai perdido, como se pe­
lo seu trabalho se rnerecesse tanto beim Nao d igo , 
que se nao procure isto,, e nem que.deixem de 
estar com cuidado diante de Dees ^ mas que se 
nao poderem ter , nem ainda hura bom pensamen-
to , (como ou í ras vezes tenho dito , ) nao se matenu 
Somos serves sem proveito, e que pensamos po­
der ti- M a i s quer o Senhor , que conhecansos-^ í s í o , 
e que andemos feitos huns burrinhos puchando pe­
la no ra da agua , que fica d i t a , que ainda que 
com os cilios tapados, e sem entenderem , o que 
fazem ? ti ra rao mais agua , do que ojardineiro com 
toda a sua dil igencia. Deve se andar neslo cami-
nho com liberdade postes ñas nulos de D é o s : se 
Sua Mageslade nos quizer elevar a sermos da sua 
Camera , e segredo , vamos de, boa vontade j e se 
nao , sirvamos nos OíScios baijcos ,, e nao nos sen­
temos no melhor lugar , como ten lio dito algumas 
vezes. Déos tem mais cuidado, do que nósoutros^ 
e gabe melhor o para que cada hum he: e de que 
serve governar-se a si., quem tem dado j á a sna 
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vontade toda a Déos ? Segundo me parece, muito 
nienos se soíTre a q u i , do que no primeiro grao de 
oracao , e damna- muito mais , o que tenho dito 5 
porque sao bens sobrenaturaes. Se huma pessoa 
tem má v o z , por mais que se esforcé em cantar7 
¡nao a faz boa; e se D é o s Iha quer da r , nao pre­
cisa antes de gritar. Süpp l iquemos- lhe pois sem-
pre , que nos fa^a merces, com rendimento da a l ­
ma , a índa que com confianza na grandeza de Déos . 
E j á q u e l b e dao licenfja para estar aos pés de C l i r i s -
t o , nao procure tirar-se dalli , e e s t ^ a , como qu i -
zer : irwile a Magdalena , que quando esl iver for­
t e , Déos a lev¿irá ao deserto, 

V í I I . Esteja por tanto V . ra. n is to , em quan.1» 
to nao a d i a r , quem tenha mais exper iencia , do 
que eu , e que o saiba melhor. Se sao pessoas., 
que ccmecao a gestar de D é o s , nao as c r e í a ; por­
que Ihes parece, que Ihes aproveitao as suas d i l i ­
gencias , e que gostáo mais , ajudando-se. O h 1 co­
mo quando Déos quer , se descobre claramente setn 
estas ajudasinhas! Pois ainda que mais fagamos, 
arrebata o espiri to, comohum g igante pegar ía n 'hu-
ma palha, e nada vale a resistencia. Quem pede­
rá c re r , q u e , quando E l l e quer , espera , que o 
sapo vóe por si mesmo? Pois ainda mais d i f i c u l ­
toso, e pezado me parece levantar-se o nosso es­
p i r i t o , se Déos o nao levanta;, porque es tá carre-
gado de tér ra , e de mil impedimentos , e pouco 
Ihe aproveita o querer v ó a r : que ainda que por 
sua natureza he mais capaz d i s to , do que o sapo ; 
esta j á táo ai et ti do era o lodo, que por sua culpa 
perdeo esta capacidade. Quero pois concluir com 
i s to , que sempre , que pensarmos em Chr i s to , 
nos lembremos do amor, com que nos fez tantas 
merces , e quam grande nq-lo mosln-u. Déos em 
dar-nos tal prenda, do que nos tem; porque amor 
produz amor. E ainda que seja muito no p r inc i -
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p í o , e nos outros mui io ru in s , procuremos hir sem -̂
pre vendo isto , e despertando-nos para amar ; por­
que huma v e z , que o Senhor nos fa^a a merce, 
de que este amor se nos impr ima no cora^ao, tu-
do nos será fácil , e obraremos com muiLa brevi-
dade , esem trabalho nenhum. Sua Magostado no-
i o d é , pois sabe o muito , que nos convem , pe­
lo que E l l e nos te^e, e por seu glorioso Filho , que 
tanto á sua custa no-lo mostrou. A m e n . 

I X . H u m a cousa quereria eu perguntar a V . 
i n 0 e h e ; porque motivo nao fica huma alma lo^ 
go perfeita de todo , quando o Senhor Ihe come­
t a a fazer merces tao sublimes, como he polla ein 
perfeita con templado , devendo com razao ficar , 
(sim certamente com razao , porque quem táo 
grande bem recebe, nao devia j áma i s querer con-
sola^oes da t é r r a ; ) e porque motivo nao fica tam-
bem logo a alma perfeita de todo no arroubamen­
t ó , e quando es t á j á mais habituada a receber 
merces, e parece, que elle traz comsigo eíTeiíos 
tanto mais subidos, e á propor9ao delles nato es tá 
desapegada; pois em hum momento, em que o 
Senhor chega , apode deixar sanctificada; porque 
mot ivo , d igo , depois de tudo i s to , e pelo decur­
so do tempo , he que o mesmo Senhor a deixa com 
p e r f e i ^ o em as virtudes? Isto quero eu saber , 
que onao s e i ; mas bem s e i , que a fortaleza , que 
Déos de ixa , quando no principio nao dura a mer­
ce ma i s , do que hum a b r i r , e fechar d 'olhos, e 
quasi que se nao sen té , senao em oseíFeitos , que 
d e i x a , he difTérente daquella, que a mesma mer­
ce de ixa , quando dura por mais tempo. Tambem 
me parece, que militas vezes se rá , -porse mío dis-
pór a alma logo de todo, e que o Senhor pouco a 
pouco a vai criando , e fazendo resolver , a t é Ihe 
dar forjas de varao, para que de repente dé com 
tudo totalmente era. t é r r a , como fez com a M a g d a -
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lena. E m outras pessoas obra , conforme eiías fa^ 
zem 'eni deixar obrar a Sua Magestade ; enao aca­
bamos d e c r e r , que ainda nesta v ida d á D e o s cerir 
ío por hura. 

X. Tambera raelenibra esta compara^ao, que 
ainda que tudo seja o mesmo, o que se d á , aos 
que estao era o p r i n c i p i o , e aos que estao mais 
adiantados, he como hura manjar, de que comem 
militas pessoas ; as que coraem poucochinho, ñ c a o 
só com o sabor por pouco lempo • ás que coraem 
ma i s , ajuda a sustentallas; e ás que comem mui -
to , dá v i d a , e for9as. E tantas vezes se pode co­
mer , e com tanta abundancia deste manjar de v i ­
da y que j á nao comao de outra cousa, que Ihes 
saiba bem, senáo de l le ; porque véem o p r o v e i t o , 
que Ihes faz : e tem j á o gosío táo afí-eito a esta 
suavidade, que antes quereria nao v i v e r , do qne 
comer outras cousas, que nao servem de outra 
cousa , senáo de tirar o bom sabor, que o bom 
manjar Ihe deixou. Tambera a conversac^ao de hu­
ma eompanhia santa nao faz tanto proveito e m h u m 
d i a , como era mui tos , e podem ser tantos, os-
que nos demoremos com e l l a , que í i q u e m o s , co­
mo ella , se Déos nos. favorece. E m fim ludo es t á 
noque Sua Magestade quer dar , e a quera o quer 
d a r ; mas vai muiío em que , quem camela a re-
eeber esta m e r c e , se resolva em desapegar-se de 
tudo, e a estimalla , eomo deve . 

X I . Tambera me parece, que Sua Magestade 
anda provando , quem o quer , j á a hura , e j á a 
outro , descobrindo-lhe qa.em he r com deieite tao 
soberano , para avivar a f é , se es tá m o r í a , do 
que nos. ha de da r , dizendo : — Olha , quersto he 
huma gota do grandissimo mar de bens; — por 
nada deixar de fazer, com os que amar e confor­
me v é , q u e o r e c e b e m , assim d á , e se dá. A n i a ^ 
a quem o a m a ; eque bom amante , que bom ami-
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go! O h ! Senhor da minha a lma , e quem livera 
palavras para dar a entender, oque dais , aos que 
se fiáo de vos*, e o que perdem , os que chegáo 
a este estado, e se ficáo c o ni sigo mesmos ! Nao 
queirais vos i s to , Senhor; pois aiais , do que.isto 
fazeis vos , que vindes ahuma pousada tao ruira , 
comoaminha . Bemdito sejais para sempre. A m e n . 
Torno a supplicar a vossa merce , que se consul­
tar estas cousas, que tenho escrito deoracao, so­
ja com pessoas espirituaes, e que verdadeiramen^ 
te o sejao; porque , se nao sabem mais , do que 
hum caminho , ou tem ficado no tneio, nao pode-
rao atinar tao bem. E ha algumas, a quem Déos 
desde logo leva por caminho muito subido, e Ibes 
parece , que assim poderao ouíros aproveitar a l l i , 
e quietar o entendimento, sera se aproveitar de 
meios de cousas corpóreas ; e íicaráo assim seceos , 
como hum páo . Ass im como ha outros, que ten-
do experimentado hum pouco de quieta^ao, logo 
pensao, que em tendo huma cousa, podem íazer 
aou t r a ; e em lugar de aproveitarem , desaprovei-
tarao, como tenho dito : e assim he necessár io em 
tudo experiencia , e discri^ao. O Senhor no-la d é 
pela sua bondade. Vejase a nota. 

C A P I T U L O X X I Í I . 

Em. que torna a continuar o discurso da sua vida ¿ 
e como comecou a tratar de mais perfeigáo, e por­
que meios ; e o proveilo, que Ihefez o saber con-
tinualla: he proveitoso ás pessoas , que cuidáo em 
governar almas que tem orando, para saberem , 
corrió se háo de haver em os principios. 

i . Q UERO tornar agora aonde deixei a minha 
v i d a , que , c re io , que me detive mais , do que 
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me de vía deter; para que melhor se entenda, o 
que tenbo que dizcr. D a q u i por diante he oulro 
l ivro novo, isío h e , cutra nova vida. A que í e -
nho escrito a t é a q u i , era minha ; a que tenho v i ­
v i d o , desde que comecei a declarar estas cousas 
de ora^ao, vivía Déos em m i m , segundo me pa­
r e c í a : porque conhe^o, que era impossivel sahic 
eu em tao pouco lempo de láo máos costumes, e 
obras. Seja louvado o Senhor, que me livrou de 
m i m . Come^ando pois a fugir das occasioes, e a 
dar-me mais á o r a ^ o , come^ou o Senhor a fazer-
me as merces , como quem desejava, segundo pa­
rec í a , que eu as quizesse receben. Come^ou Sua 
Magostado a dar-me m a í t o ordinariamente oracáo 
de q u i e t a ^ á o , e muitas vezes de u n i á o , que du­
ra va mu í to tempo. E u , como neste lempo l inhao 
aconlecido amulheres grandes il lusoes, e e n g a ñ o s , 
que Ihes tinha feito o demonio, comecei a temer , 
por ser táo grande o deleite , e suavidade, que sen­
t í a ; e muitas vezes sem o poder evitar : a índa que 
por outra parte vía em mim huma grandissima segu­
r a n z a , de que aquiilo era de D é o s , especialmen­
te quando eslava em o r a c á o ; e exper imentava, 
que dall i ficava mu í to meinorada, e com mais for­
taleza. M a s em me distrahindo hum pouco, tor­
na va a temer, e a pensar, se o demonio, fazen-
do-me entender, que aquiilo era bom, quereria 
suspender o en tend í mentó , para me tirar a ora^ao 
men ta l , e que nao podesse pensar em a P a i x a o , 
nem aproveitar-me do en lend imen lo ; o que me 
pa rec ía maior perda, porque nao o e n t e n d í a . M a s 
como Sua Magestade j á que r í a dar-me l u z , para 
que nao o offendesse, e conhecesse o m u í t o , que 
Ihe d e v i a , cresceo tanto este medo, que me fez 
buscar com dil igencia pessons espirituaes , com 
quem tratar, poís j á tinha noticia de alguns-, por 
terem viudo aqu í os Padres da Gonípanhia de Je-
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sus ; aquem eu , sem conhecer nenhum, e r am u i -
to affei^oada, so por saber o modo de v i d a , e de 
ora^ao, que praticavao. M a s nao me achava d i ­
gna de Ihes fal lar , nem forte para Ihes obedecer, 
o que me fazia temer mais ; porque tratar com e l -
l e s , e ser eu a que e r a , fazia-se-me cousa dura . 

I í . Nis to andei algum terapo, a té que nao po­
den Jo j ; í soffrer a grande b a t e r í a , e temores , que 
em rairn s e n t í a , me resolví a tratar com huma 
pessoa espi r i tua l , para Ihe perguntar , que o r a ^ o 
e r a , a que eu t í n h a , e pedir - lhe , que me desse 
luz , para conhecer , se hia er rada , e para fazer 
t udo , o que eu podesse, para nao ofTender a D é o s : 
porque a falta de fortaleza , como tenho d i t o , 
que via em m i m , me fazia andar táo t í m i d a . Q u e 
e n g a ñ o tao grande, valha-me Déos , que para que­
rer ser boa , me apartava do b e m ! Nis to certa-
mente se empenha mui lo o demonio no principio 
da v i r tude , porque eu nao podía acaballo commi-
go. Sabe e l l e , que todo o remedio de huma alma 
es tá ern tratar com os amigos de D é o s ; e assim 
nao acabava eu de me resolver a isto. Esperava 
p r í m e i r o ernendar-me, como quando de íxe i a ora-
^ao, e tal vez nunca o faria: porque estava j á t áo 
habituada a cousinhas de máo costume, que nao 
acabava de conhecer, que eráo m á s ; e era neces-
s a r í o , que outros me ajudassem, e me dessem a 
mao , para me levantar. Bemdi to seja o Senhor , 
que em íim a sua foi a p r ime i ra , que me levan­
ten. Como eu v i , que o meu temor hia crescen­
d o , porque crescia a o r a ^ o , pareceo-me, que 
nisto havia algum grande bem , ou grandissinio 
mal. Porque bem e n t e n d í a j á , que , o que eu t i -
nha , era cousa sobrenatural; pois algumas vezes 
nao ihe podía res is t i r ; e t e l l o , quando eu q u e r í a , 
era escusado. Pensei commigo, que nao t ínha oiv-
tro remedio , senáo procurar trazer limpa a c o n s c í -
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ei ic ia e apartar-me de'toda aoccas iao , a í n d a que 
fosse de peccados veniaes. Porque sendo espirito 
de D é o s , clara estava a ganancia ; ese era do de­
monio , procurando eu contentar ao Senhor , e nao 
o oíTender, pouco dañino me poderia ñizer ; e an­
tes elle ficaria com a perda. Resoivida a i s to , e 
supplicando sempre ao Senhor , que me ajudasse, 
fazendo estas diligencias alguns dias , v i que a mi -
nha alma nao tinha forca por si so para seguir tan­
ta perfei^áo , porque tinha affei^áo a algumas eou-
sas, que ainda que de s i nao eráo muito m á s , 
bas taváo para estragar tudo. 

Mh Derao-me not ic ia de hum Clér igo (1 ) Sa­
bio , que havia neste l u g a r , cuja bondade, e boa 
vida comeQava o Senhor a dar a conhecer ao povo: 
procurei-o por meio de hum Gavalheiro (§5) Santo , 
que ha neste mesmo lugar , casado, mas de v ida 
t áo exemplar , e v i r tuosa , e de tanta ora9áo, e 
car idade , que em todo elle resplandece a bonda­
de , e p e r f e i g á o ; e com muita r a z á o , porque por 
sen meio tem vindo grandes bens a mullas a lmas , 
por ter tantos talentos, que ainda nao o ajudan-
do o seu estado, nao pode deixar de obrar com 
elles. T e m muito en tendí m e n t ó , e he muito apra-
z ive l para todos; a sua conversa^ao nao he peza-
d a ; mas tao suave^ e engranada , e juntamente 
r ec t a , e santa, que dá gosto a todos, com quern 
t ra ta : tudo ordena para grande bem dnsalmas da-
quelles , com quem conversa; e parece, que nao 
tem outro estudo, senáo em ñizer por todos, o 
que Ihe he p e r m i t ü d o , e era dar-ibes gosto. E s ­
te bemdito, e santo homem pois com a^sua indus­
tria , me parece , que foi o p r inc ip io , para que a 

(1) Chamado o Mestre Gaspar Daga ? que liúqwUh t. m-
po Üorecia etn Avila com opií)iáo de viitude, e santídude. 

(-2) Chamado Francisco de Salcedo. 
E e £ 
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niínha alma se s^lvasse. Espanta-me a sua humil-
dade, que me quiz v e r , havendo, segundo c r e io , 
pouco menos de quarenla annos , quetem ora9ao , 
(nao s e i , se sao menos deis , ou t r e s , ) e que faz 
hnma vida toda d e p e r f e i ^ á o , aoque parece, con­
forme Ihe perinit le o seu estado. Porque i em Im-
3na mulher íáo grande serva de D é o s , e de tanta 
car idade , que por ella nao se perde. Etn fiin he 
mulhe r , que Déos escolheo, para dar , a queni sa­
b í a , que havia de ser tao grande servo seu. T i -
uha parentes seus casados com os meus ; e tam-
bem l inha muita commun ica^áo com hum grande 
servo de D é o s , que estava casado com huma p r i ­
ma minha. Por esta via procurei , que me viesse 
fallar este C l é r i g o , que d igo , tao servo de D é o s , 
que era muito seu amigo , com oqual pensei con-
fessar-me, e te l lopor mestre. V indo pois para me 
fallar, e eu com grandissima confusao de me ver 
f ian te de homem tao Santo , dei-lhe parte da m i ­
nha a lma , e o r a ^ o ; pois nao me quiz confessar , 
d izendo, que era muito oceupado; e assim era. 
Come^ou com santa r e s o l u t o a l e v a r - m e , como 
a forte ; que com razao o devia eu estar, ( s egún- ' 
do a ora^ab, que elle v i a , que eu t inha , ) para 
nao offender a Déos de maneira alguma. E u ven­
do a resoltKjao , que elte tinha de rae fazer deixar 
de repente humas cousinhas, para que eu , como 
tenho dito , nao tinha fortaleza de deixar logo com 
tanta perfeÍ9ao, a f í l ig i -me; e como v i , que elle 
l o m a v á as cousas da minha a lma , como cousa, 
que de huma vez havia de acabar com e l l a , co-
n h e c i , que me era necessario andar com muito 
maior cuidado. E m fim e n t e n d í , que nao eráo os 
meios , que elle me dava , aquelles, por onde eu 
me havia de remediar ; porque eráo para alma mais 
perfei ta : e e u , a índa que ñas merces de Déos es­
lava adiantada, estava muito no principio das v i r -
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tudes, e da mort i f icado. E c re io , que se en nao 
tralasse com outras pessoas r u á i s , do que com e l ­
le certamente nunca a minha alma m e d r a r í a ; 
porque bastava a afflic^ao, que me dava o v e r , 
que nao fazia, e me p a r e c í a , que nem podía fa-
z e r , o que elle me d í z i a , para eu perder a espe­
ranza , edeixar ludo. Algumas vezes me admi ro , 
de que sendo elle pessoa, que tem particular gra-

pamcomeQar a chegar almas para D é o s , fosse 
o mesmo Senhor servido, que elle nao entendesse 
a minha , nem se quizesse encarregar della. E ve­
j o , que tudo foi para maior bem m e u ; para que 
eu eonhecesse , e tratasse gente t áo simia , como 
a da Gompanhia de J e s ú s . 

I V . Nes ta occas iáo ajustei com este Gavalhei-
ro Santo , que me viesse ver alguma vez : e aqni 
se vi-o a sua grande humildade em querer tratar 
eom huma pessoa tao ru ím , como eu. Gome^ou a 
v i s i ta r -me, a animar-me, e a dízer*me , que nao 
pensasse, que em hum dia me havia de apartar 
de tudo, e que Déos o faria pouco a pouco; que 
em cousas bem leves tinha elle estado alguns an­
uos , sem poder acabar eomsigo o deixallas. O h ! 
humildade , que grandes bens fazes, aonde es tás , 
e aos que se chegao, a quem a tem I Gontava-me 
este Santo, (qu© com razao me parece , que pos-
so assim ehamar-lhe,) fraquezas, que a sua hu-
mi ldáde Ihe ñizia julgar taes , para jneu remedio 
e contempladas ellas conforme o seu estado, nem 
erao faltas , nem imperfei^oes y e conforme o meu , 
erao grandiss ímas . E u nao digo isto sem fim • por­
q u e , parece , que me alargo em miudezas , e el­
las impor táo tanfo para domeñar aaproveitar a hu­
ma a l m a , efazella v ó a r , a índa que nao tenha azas, 
como dizern , que ninguem o c r e r á , seniío quem 
o t iver experimentado. E porque eu espero em 
D é o s , que V . m . ha de aproveitar mui to , por is-
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so o digo aquí ; pois esteve toda a minha saude 
eni el!e me saber cura r , e ter h u m i l d a d e e ca-
ridtade para eslar coramigo; e soffrimento, vendo 
que eu me nao emendava de todo. H i a com dis-
cr icáo dando-rne pouco a pouco remedios para ven­
cer o demonio. E u comecei a ter-lhe tao grande 
amor , que nao havia para mim maior descanco, 
do que no d í a , em que o v i a , ainda que estes 
erao poneos. Quando ta rdava , logo me mortifica-
va m m t o , por rae parecer , que eíie me nao vinha 
fal lar , por eu ser táo ru im . 

V . Como elle foi conhecendo as minhas tao 
grandes imperfei^oes, que a t é talvez ser iáo pec-
cados; (a inda que depois que o comecei a t ratar , 
mais emendada estava:) e como eu Ihe declarei as 
mere es , que Déos me fazia , para que me desse 
l u z , disse-me, que nao concordava huma cousa 
com out ra , e que aquellos regalos erao de pes-
soas, que j á es taváo muito a p r o v e í t a d a s , e mor­
tificadas. Que nao podia deixar de temer m u i t o ; 
porque Ihe parec ía máo espirito em algumas cou­
sas; mas que nao se resolvía a decidir ; que pen^ 
sasse eu bem tudo , o q u e e n t e n d í a da minha ora-
(¿ao, e Iho dissesse. O trabalho e r a , q u é eu nao 
sabia pouco, nem muito d i z e r , o que era a m i ­
nha o ^ a o ; porque ha pouco, que o Senhor me 
fez a merce de eu saber entender, o que he , e 
de o saber dizer. Como elle me disse i s í o , e com 
o modo, que e u j á t r a z i a , foi grande a minha afílic-
cjáo, e lagrimas: porque cortamente eu desejava 
agradar a D é o s , e nao podia persuadir-nie, que 
aquellas raerces fossem do demonio; mas t e m i a , 
que D é o s por meus grandes peccados me cegasse, 
para nao o conhecer. Lendo livros para ver , se 
saberla explicar a minha ora^ao , achei em h u m , 
que se in t i tu la — Subida do monte — no que toca 
á u n i á o da alma com D é o s , todos os signaos, que 
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eu tinha naquelle nada pensar; que isto e r a , o 
^que eii mais d i z i a , que nao podía pensar ern cou-
sa a l^uma, quando tinha aquella ora^áo . N o t e i 
coru huns riscos os lugares, que tratao dis to, e 
dei-lhe o l i v r o , para que e l l e , e outro C l é r i g o , 
de que j á f a l l e i , santo , e servo de Déos , o vissem f 
eme dissessem , o que havia de fazer: e q u e , se 
Ihes parecesse , deixaria de todo a ora cao ; pois 
para que me havia eu de metter nesses perigos , 
nao tendo tirado nofim de quasi vinte annos , que 
a t inha , outro luc ro , mais , do que engaños do 
demonio ; e que assim inelhor era nao a ter. A í n ­
da que tambem isto se me fazia duro , porque j á 
eu tinha experimentado, qual e s í a v a a minha a l ­
ma sera o r a ^ á o : e assim v í a , que tudo era traba-
Ihoso; como quem está mettido e m h n m rio , e que 
em qualquer parte de l l e , aonde queira h i r , teme 
maior peri-go, e se e s t á quasi affogando. H e este 
hum trabalho muito grande; e destes tenho pade­
cido mui tos , como adiante d i r e i ; que ainda que 
pa rece , que nao importa , talvez a p r o v e i t a r á , pa­
ra se conhecer, o como se deve provar o espirito. 

VI. JE na verdade he grande o trabalho, que 
com isto se padece; e he necessario t e n t ó , espe­
cialmente com mulheres; porque somos multo i r a ­
cas , e pode succeder-lhes grande m a l , dizendo-
Ihes claramente, que he demonio: he necessario 
portan to considera lio bem , apartallas dos peri­
gos , que pode haver, e recommendar-lhes , que 
nisto tenhao grande segredo; e que ellas tenhao, 
o que convem. Fallo n i s to , como quem Ihe tem 
custado rauito trabalho, o nao terem o segredo 
necessario algumas pessoas , com quem tenho tra­
tado da minha ora^áo ; porque consultando a huns , 
e outros para o meu bem, m é tem feito grande 
damno; pois se (era divulgado cousas, que deve-
riáo estar bem occultas , por nao serení para to-
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dos, e p a r e c í a , que eu as publ icava: c r e i o , que 
sem culpa delles assim o ha permittido ó Senhor , 
para que eu padecesse. Nao d i g o , que elles de­
cía ra vao , o que eu tratava com elles em confis-
sao; mas como erao pessoas, aquem eudava coa­
l a dos meus temores , para que me illustrassern , 
parecia-me, que devino calar. Comtudo eu nunca 
me a t r e v í a occu í t a r cousa alguma a pessoas s i -
milhantes. D i g o po i s , que as avisem com muí ta 
d í s c r i c á o , a n í i n a n d o - a s , e esperando tempo, que 
o Senhor as a j u d a r á , como me fez a mim ; que se 
assim nao fóra , grandissimo darano m e faria; e 
a t é me admiro ag'ora, de que me nao tizesse m u l ­
to m a l , sendo eu táo temerosa, e medrosa, e pa-
decendo o grande mal de coracao, que t i lma. 

V I L Dando-lhe pois o l i v r o , e tendo feito a 
rela^ao da mínha v i d a , epeccados , o mellior que 
pude , por escr ipto, e nao em confissao, por ser 
secular , ainda que bem dei a conhecer (oda a m i -
nha maldade; ôs dois serbos de Déos v i rao com 
grande car idade, e amor , o que me convinha. 
Chegada a resposta, que eu espera va com bastan­
te temor , e tendo pedido a muitas pessoas, que 
me encomraendassem a D é o s , e eu inesma fre-
quentado muí to naquelies dias a ora^ao com bas­
tante fad iga ; veio ter commigo oCavalhe i ro San­
t o , e me disse, que ambos t ínháo asscntado, e 
estavao persuadidos , que o que eu t i n h a , era ef-
feito do demonio: que me convinha tratar com 
hum Padre da Companhia de J e s ú s , q u e , logo 
que eu o mandasse chamar , e Ihe expozesse a m i -
nha necessidade, v i r i a ; e que Ihe desse conta de 
toda a minha vida por huma confissao ge ra l , e da 
mínha c o n d i ^ á o , e ludo com muita c lareza, que 
pela virttidie do Sacramento da confissao me darla 
Déos mais l u z ; queelles erao muito experimenta­
dos em cousas de espi r i to ; eque nao meapartasse 
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ein tudo, do que elle me dissesse.; porque eu es­
l a v a em muito perigo , se nao houvesse, quem me 
governasse. Deu-me esta resposta tanto temor, e 
p e n a , que nao sabia , o que havia de fazer, e tudo 
era chorar. Estando em hum Oratorio muito affli-
c t a , sem saber, o que havia de ser de m i m , l i em 
hum l i v r o , que parece, que o Senhor me poz ñas 
m á o s , que dizia S. Paulo : Que Déos he muito 
f i e l , e que nunca c é n s e n t e , que , os que o amao, 
sejao engañados do demonio. Isto me consolou mui ­
to. Coinecei a tratar da minha Confissáo ge ra l , a 
escrever todos os mens males^ e bens, e a íazer 
hum discurso da minha v i d a , o máis c l a ro , que eu 
e n t e n d í , e soube, sem deixar cousa alg urna por 
dizer. Lernbro-me, que vendo , depois que o es-
c r e v i , tantos males, e quasi nenhum b e m , me 
deu huma grandissima afflic^ao , e tristeza. T a m -
bem me dava pena , que em casa me vissem tratar 
com gente tao Santa , como a da Companhia de 
J e s ú s ; porque temia a minha maldade, e me pa­
r e c í a , que ficava mais obrigada a nao tornar a ser 
m á , e a deixar os meus passatempos; e que se as-
si m o nao fazia era peior 5 e por isso pedi á Sa­
c r i s t a , e Porteira , que a ninguem o dissessem. 
Pouco me aproveitou esta recommenda^So, porque 
quando me c h a m á r i t o , acertou em estar á porta , 
quem logo o foi dizer por todo o Convento. Que 
embarazos nao poe o demonio , e que temores , a 
quem se quer chegar a Déos I 

V I I I . Tra tando com aquelle Servo de D é o s , 
( que na verdade o era mui to , e bem discreto, ) 
toda a minha v i d a , e a lma , e l l e , como quem en­
t e n d í a bem esta linguagem , m e declarou, o que 
e r a , e me animou muito. Disse-me, que conheci-
damente era espirito de Déos ; mas que era neces-
sario tornar de novo á o r a ^ o , porque nao hia bem 
fundada, nem tinha come^ado a conhecer a morti-

F f 
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ficacao: e assim e ra , pois xiem o neme, rae pare^ 
c e , que conhecia: cjue d« nenhuin modo, deixasse 
a ora^ao; senao que me esfor9asse muito , pois 
D é o s me fazia tao particulares merces:: e q u e , 
quem sab ia , se por iiieus meios quereria o Senhoc 
fazer bem a rauitas pessoas 1 E disse-me outras 
cousas ra a i s , em que parece, que profetizou , o 
que o Senhor tem feito depois commigo. E que eu 
teria muita culpa , se nSo correspondesse ás men­
ees, que Déos me fazia. E m tu do me p a r e c í a , 
que failava o Espir i to Santo , para curar a minha 
a l m a , segundo nella se impr imiáo as suas palavras: 
fez-me grande confusáo , e levou-me por meios , 
que me parecia y que de todo me deixava outra. 
Que grande cousa he o entender huma alma ! Dis ­
se-me, que todos os dias tive,sse ora^áo em hum 
passo da Paixáto, que me aproveitasse del le , e que 
nao considerasse senáo na Humanidade ; e que re-
sistisse , quanto podesse, áquel les recoíh imentes , 
agos tos , de maneira , que liles nao désse lugar , 
a t é que elle me dissesse outra cousa. Deixou-rne 
consolada, e esforzada, e o Senhor me ajudou, e 
a e l l e , para que conhecesse a minba c o n d i ^ á o , e 
o como me havia de goveruar. F ique i determinada 
a nunca sahir em cousa a lguma , do q.ue elle mQ 
mandasse, e assim o tenbo feito a t é hoje. L o uva-
do seja o § e n h o r , que me tem dado gra^a para 
obedecer aos meus Confessores, ainda que irnpeiv 
feitamente, e quasi sempre tem eiles sido destes 
bemditos lipmens ( l ) da Companhia de J e s ú s ; aín­
da que , como d igo , os tenho seguido imperfeita-
mente. A miiiha a lma , come(;ou a ter conhecid* 
melhora, como agora di re i . Vejase a nota. 

(I) O priroeiro, com quem ella se confessou, a quem-
deu parle, da sua vida , e que a d*sé«ga«ou , que o seu espi­
rito era de Déos, fui o Padre Meslre Joao dtí Fradaiios.. 
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C A P I T U L O XXIV. 

Prosegue o comegádo, e diz como a sua alma fo i 
aproveitando^ depois que comegou a obedecer; o 
pouco, que Ihe aproveitnva o resistir ás merces de 
Déos , e como Sua Mayestdde Ihas fo i fazendo 
maiores. 

I. F r c o u a minha alma desta Confissao tao 
branda, qae me parece , nao haveria cousa, a que 
eu me nao resolvesse: e assim comecei a fazer mu-
dan^a em multas cousas, a índa que o Confessor 
nao me apertava9 e antes p a r e c í a , que fazia pou­
co caso de tudo. Com isto me obrigava m a i s , por­
que me levava pelo modo de amar a D é o s , e como 
quem me deixava l iberdade, e nao p r i zao , se eu 
mesma por amor ma nao pozesse. Es t ive assim 
quasi dois mezes, fazendo todos os esfor^os em re­
sistir aos regalos y e merces de D é o s . Quanto ao 
exter ior , via-se a mudanza , porque j á o Senhor 
me come^ava a dar animo para passar por algumas 
cousas , que segundo diziáo pessoas, que me co-
n h e c i á o , pa rec iáo extremos , ainda na mesma ca­
sa ; e em c o m p a r a ^ á o , do qué antes faz ia , t i n h á o 
r a z á o , que era ext remo; mas ainda assim ficava 
curta a respeito da obrigac^ao, que me impunha o 
habi to , e profissáo, que tinha. Ganhe i com esta 
resistencia gostos, e regalos de D é o s , e o ensi-
nar-me Sua Magestade: porque antes me pare­
c í a , que para E l l e me dar regalos na oraQao, era 
necessario muito recolhimento, e quasi que rae 
nao a t rev ía a bul l i r . Depois v i o pouco, que isto 
fazia ao caso; porque , quando mais procurava d i -
ver t i r -me, mais rae cobria o Senhor daquella sua-
v idade , e g l o r i a , que me p a r e c í a , que toda me-
xodeava, e que eu por nenhuma parte podía fu-

Ff t 
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g i r ; e assim era. E u andava cora tanto cuidada 
em resis t i r , que me d a v a pena: e o Senhor a n d a -
va cora outro maior. a fazer-ine mcrces , e a asfr 
signalar-se uestes dois. mezes ruáis , do que costu-
piáva 'y; par-a que eu, mellior entendesse, que n a o 
eslava riiajs n a minha inao. Comecei de n o v o a 
tomar amor á Sacratissima Humanidade; corne-
9,ou-se a assentar a oracao, como edif icio, que j a 
lev a va a l icerce; e comecei a affeicjoar-rae a mais 
penitencia , de,que, eslava descuidada, por causa 
das mi nhas grandes enfermidadfis. Disse-nie aquel­
lo Va r a o San to , que m e confessava, que me nao 
podiáo fazer maralguraas eousas; e q u e talvez ine. 
daria Dees, tantos ma les ,„ porque eu nao fazia pe­
n i t e n c i a , ^ que Sua Magestade m a queria dar», 
B lándava-me íazer alg-urnas morti í icacoes ,.nao rnjjip 
to saborosas para m i r a , e eu. tudo fiizia, porque, 
me p a r e c í a , que o Senhor me mandava ; e d a V a -
Ihe grabas, e lhe pedía^ que me manéásse de rna-r 
ireira , que eu ihe obedecesse. H i a a minha alma 
sentindo j á qualquer offensa, que fizesse a D e o s r 
por p e q u e ñ a que fosse^ de maneira , que se trazia. 
comraigo alguma cousa snperflua, nao podia reco-
Iher-me, em quanto n a o a tirava. Fazia.muita o ra -
c a o , para que o Senhor me tivesse da sua. mao; e 
para que nao permit l isse , que tratando eu cora os-
seus servos, tornasse atraz, pois me parecia , que. 
seria hura grande deiicto , e que eües perderiSo o 
seu c réd i to por miín . . . 

11. Neste tempo velo a este lugar o Padre F r a n ­
cisco , que era Duque de Gandía , e havia alguiis. 
anuos, que deixando tudo, íinha entrado na Com-
panhia de Jesús. Procurou o meu Confessor, e o 
Cava lhe i ro , . que ienho. dito,, que eüe rae vi€?sse 
fallar, para que eu Ihe désse con ta da ora^áo , que 
tinha ; pois sabia , que t i e eslava mu i lo adianta-
do ein ser muito favorecido.j e regalado de .Déos^ 
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coíno quem tinha de ixadó muito por E l l e , e rece-
bia a-paga aínda nesta v ida . Depois em fiiu que 
me ouv io , disse-me, que era espirito de D é o s , e 
que Ihe p a r e c í a , que nao era j á bom resístir-lhe 
m a i s ; e que a t é entao eslava hem feito. JVlas que 
principiasse seoipre em hum passo da P a i x a o , e 
que se o Senlior depois me levasse o espirito7 na0' 
Ihe resistisse, e que o deixasse levar a Sua M a -
gestade, nao o procurando eu. Como quem eslava 
l á o adiantado , deu a medicina , eoeonse lbo : que 
nisto faz rauilo a experiencia : e disser que j á era? 
erro o resistir mais, E u íiqiaei muito consolada , e 
o Cavaibeirp tambem. Alegrou-se muito de me d i -
zerem, que era espirito de D é o s , e sempre me 
ajudava, e dava conselhos, no que p o d í a , que e r » 
muito avisado, 

111. iNoste tempo mudárao o meu Gonfessor 
deste a cutro luga r , o que eu muito sent í ; por­
que pensei, . que lornaria a ser ruhn ; e nao me-
parec í a possivel achar o u í r o , como elle. F i c o u a 
minha alma,- como em hmm deserto muito descon­
solada, e temerosa», e sem saber , o que havia de-
fazer de mim. Proeurou huma pá ren la minha le­
va r-me a sua casa; e eu cuidei lego em hir pro­
curar outro Confessor em os da Companli ia . F o i 
Senhor servido , de que eu come^asse a tomar ami -
zade com huma Sen io ra V i u v a de mu (ta qua l ida-
de, e ora^o r que tratava muito com elles: fez-
me confessar ao seu Confessor, e estive em sua 
casa muitos. d ías . V iv í a ella muito perto do seu 
Convento , e eu gostava de tTatap mu i ío com el­
los ; porque só de conhecer a san(kiade do seu> 
trato, era grande o proveito, que a minha alm^ 
sent ía . Este Padre me com^ou^ a por em maig; 
peffei^ao: dizía-mG, que para de todo a g r a d a r ^ 
©eos , , nada devia deixardefaserr e k i o eom- g r a n -
de destreza^ e b m n d u x ^ porque a mhihd í ú u m 
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nao estava a índa nada forte*, mas muito tenra. E s ­
pecialmente em deixar algumas amizades, que t i -
nha ; e ainda que nao offendia a Déos cora e l ias , 
era muita a aflbi^ao, e me p a r e c í a , que era i n -
g r a í i d á o deixallas: e assini ihe d i z i a , que se eu 
nao offendia nisso a D é o s , para que havia de ser 
desagradecida? Disse-me e l le , que encommendas-
se eu isto a Déos por alguns dias , e que rezasse o 
Hymno — V e n i Creator — , para que me désse 
l u z , do que era rnelhor. Tendo eu estado hura dia 
em ora^ao supplicando muito ao Senhor, que me 
ajudasse a agradar-lhe em tudo, comecei o H y m * 
n o , e estando-o d izendo , veio-me hura arrebata-
mento t á o repent ino, que quasi me tirou de mim : 
cousa , de que eu nao pude duv ida r , porque foi 
muito.conhecido; e foi a pr imeira v e z , que o Se­
nhor me fez esta merce de arroubamentos; e en­
t e n d í estas palavras: -— J a nao quero, que tenhas 
conversacao com homens, senáo cora Anjos. —-
Fez-me isto muito espanto^ porque o movimento 
da alma foi grande, e muito em espirito se me 
disserao estas palavras, e por isso me fez temor; 
a índa que por outra parte fíquei com grande con-
sola^ao, era se me tirando o temor, q u e , segundo 
me parece , rae causou a novidade. 

I V . Isto tem-se cumprido bem , pois nunca 
mais tenho podido assentar em amizade , nem ter 
consolacao, nem amor par t icular , senao ás pes-
soas, em quera conheco, que o t e m a D é o s , e 
que o p rocuráo servir. N e m tem estado isto na m i -
nha m á o , nem me faz ao caso, que sejáo parecí-
t e s , ou amigos; se nao entendo i s to , ou nao he 
pessoa, que trate de ora^ao, serve-me de cruz 
penosa o tratar com alguem : isto he assim, e , se­
gundo me parece, sera faltanenhuma. Desdeaquel-
le dia fiquei muito animosa para deixar tudo por 
Déos , por me parecer , que El le naquelle momen-
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t o , ( q u e , segundo me parece, nao M ir íais , ) 
quiz deixar outra a sua Serva. A s s i m nao foi ne-
cessario, que mo tornassem a mandar , porque co­
mo o Confessor me via tao apegada a is to, nunca 
ousou a dizer-ine d e í e r m i n a d a m e n t e , que o írzés-
se: deveria lalvez esperar , que o Senhor obrasse, 
como fez , nem eu pense i , que o poderla conse­
guir^ porque j á eu raesma o l inha intentado, e 
era tanta a pena , que me dava , que , como ccu­
sa , que me p a r e c í a , nao ser inconveniente , o de i -
xava ^ e aqui íne deu o Senhor liberdade , e forca 
para eu o por por obra. Ass im o disse ao Confes­
sor, e ludo d e i x e i , como elle me mandou. Fez 
grande provci to , a quem eu t ra tava , o vfer em 
mim esta resolucíío. Seja Déos bemdito para sem-
p r e , que em hum momento me deu a liberdade ^ 
q u e e u , com q u a n í a s diligencias t inha feito em 
maitos anuos, nao t inha podido alcanzar; fazerido 
muitas vezes tao grande forea, que causa va bas-1 
tante prejuizo á rninha saude. Como foi obra , de 
quem íie todo poderoso, e verdad^iro Senhor de 
tudO) uenhuma pena me deu. V(ja-$e a nota. 

C A P I T U L O X X Y . 

Mm que trata do modo, entaneira ^ como se enten-
dem estas fal las, que Déos fa% ás almas , sem se 
ouvireyn; e de alyuns er.yanos, que rñsso pode ha-
ver^ e em que se conkecerá ^ quando o he. 

T P 
i . -1 ARECE-ME, que se rá bom declarar , o eó-

mo be este fallar, que Déos faz na a l m a , e o que 
ella s e n t é , para que V . m. o en tenda; porque des­
de esta vez , que tenho d i t o , que o Senhor me fez 
esta merce , he is(o muito órciinario a l é agora , 
como se v e r á , no que es tá para dizer. Sao humas 



( 2 40 ) 

palavras « m i t o art iculadas; mas nao se ouvem comí 
os ouvidos corporaes, e eatendem-se muito maás 
claramente, do que se se ouvissem; e he impos-
sivel deixar de se entenderera , ainda que multo 
se resista. Po rque , quaodo nos cá nao queremos 
o u v i r , podemos tapar os ouvidos, ou divertir-nos 
com outria cousa, de maneira q u e , ainda que se 
oiKja , nao se entenda: nesta pratica porétn , que 
D é o s faz á a lma , nao ha remedio aigum ; po rque , 
ainda que nao q u e i r a , me fazem escutar ; e estar 
o entendinaento muito attento para entender, o 
que se diz,*, e quer D é o s , que conhecamos, que 
nao basta querer , nem deixar de querer. O que 
tudo pode, quer , que entendamos, que se ha de 
fazer , o que El le quer ; e se mostra Senhor verda-
deiro de nos outros. Isto tenho eu experimentado 
m u i t o , porque andei quasi 4ois annos resistindor 
por causa do grande medo, que t r az ia ; e ainda 
agora o intento algumas vezes ^ mas pouco me 
aproveita. 

,11. Quero declarar os e n g a ñ o s , que aqu í pode 
haver ; ainda que quera tiver exper ienc ia , pouco , 
ou nenhum pederá ter ; mas deve ser muita a ex­
periencia. E a differen9a, que ha , de quando o es­
pir i to he bom , ou m á o : ou como pode tambera ser 
a p p r e h e n s á o do mesmo entendimento, que pode 
acontecer, ou fallar o raesmo espirito a si mesmo: 
isto nao sei e u , se pode ser mas ainda hoje me 
tem parecido , que sim. Quando a falla he de 
D é o s , tenho experimentado bem em muitas cousas, 
que se me diziáo dois , e tres anuos antes, e to­
das se tem cumprido , e nenhuma a t é agora tem 
sabido mentirosa, e outras muitas cousas, aonde 
claramente se v é , que he espirito de D é o s , como 
ao depois se d i rá . 

III. Parece-me, q u e , estando huma pessoa -en-
commendando a Déos huma cousa com grande af-
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fecto, e apprehensao, pode parecer-lhe, que en-
tende, que alguma cousa se f a r á , ou nao; ev isto 
he m uito possi v e l ; ainda que , quem ti ver enten­
dido de outra serte, verá claramente, o que h e ; 
porque he grande a differen^a: e se he cousa , que 
o entendimento fabr ica , por muito del icado, que 
elle seja, e n t e n d e r á , que elle mesmo a ordena , e 
que he e l l e , quem fa l la ; pois he esta d i í í e r e n c a , 
como a que ha entre huma pessoa, que es tá com­
pondo o que ha de d i z e r ; e outra , que escuta , o 
que se Ihe d iz . E ve rá o entendimento, que en-
táo nao escuta; mas que obra; e as palavras, que 
elle fabrica,, sao como cousa surda , fantaziada, e 
que náo sao t á o claras , como as outras. E aqui es­
t á em a nossa mao o divert irmo-nos, assim como 
o calar , quando fallamos; e ñas outras fallas nao 
podemos deixar de ouvir. E outro signal mais cer-
t o , do que todos , h e , que estas fallas do entendi-
mento nao fazem operacao; e quando Déos fa l la , 
he com palavras, e obras: e ainda que as palavras 
nao sejáo de devo^ao, senáo de reprehensao, logo 
dispoem huma alma , e a h a b i l i t á o , enternecem, 
dáo l u z , r e g a l á o , e a q u i e t á o . E se a alma estava 
com secura, com alvoro^o, e desassocego, como 
com a mao, tudo se Ihe t i r a , e a índa melhor; por­
que parece, que o Senhor quer , que se entenda, 
que E l l e he poderoso , e que as suas palavras sao 
obras. Parece-me, que esta diflerenca h e , nem 
m a i s , nem menos, como a que ha em nos , quan­
do fallamos , ou ouvimos; porque quando fallo, vou 
eu mesma ordenando com o entendimento, o que 
d igo , ( como j á disse , ) mas quando me fallao, 
nao fa^o mais do que ouvir sem trabalho alguna : 
aquellas fallas sao, como huma cousa > qtíe nos nao 
podemos bem resolver, se na realidade assim h e , 
como huma pessoa, que es tá meio dormenter e es­
tas sao vozes táo claras, que nem huma syliaba se 
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perde do que se nos d i z ; e acontece virem ellas 
em tempe, ern que o entendimento, e a alma está 
táo aivorocada, e distrahida, que nao ace r t a r í a a 
co ra por huma boa raza o , e acha compostas, no 
que Ihe d i zem, tao grandes sentencias, que e l l a , 
ainda estando inuito recolhida, nao poderla alean-
car ; e que á primeira palavra , como d igo , de to­
do a mudáo . Especialmente no arroubamento, em 
que as potencias estao suspensas, como se enten-
derao cousas, que nunca tinhao viudo á memoria? 
E como vi ra o en tao, quando ella quasi que nao. 
obra , e a i ni ag inar lo es tá como estupefacta? 

I V . Deve advertir-se, que quando se v é e m v i ­
s ó o s , oii se entendem estas palavras, s e g u n d ó m e 
parece, nunca he em lempo, em que a alma es t á 
unida no mesmo arroubamento; porque neste tera-
po,* c o m o j á deixo declarado, ( julgo que na se­
gunda agua, ) de todo se perdem todas as poten­
cias , e , segundo me parece , nada se pode entao 
v e r , ouv i r , nem entender. E s t á toda a alrrta em 
ouíro poder; e neste tempo, que he muito b r e v e , 
rae parece, que o Senhor para nada Ihe deixa l i ~ 
berdade. Passado este breve tempo, em que a a l ­
iña fica ainda no arroubamento, he que succede 
i s t o , que d i g o ; porque ficáo as potencias de ma^ 
ne i r a , que ainda que nao estao perdidas, quasi 
que nada o b r á o : e estao como absortas, e inhabeis 
para concertar razóos. H a tantas para conhecer es­
ta differen^a, que ainda que se e n g a ñ e alguma 
t e z , nao serao multas. E d i g o , que se he alma 
exerci tada, e es tá prevenida , muito claramente o 
verá ; porque , deixadas outras cousas , por onde se 
v é , o que í enho d i to , nenhum effeito faz , nem a 
alma o admi t t e , como a ou t ra , ( q u e , ainda que 
nao que i ra , nao pode deixar de admi t t i r , ) e nem 
Ihe dá c r é d i t o ; porque se conhece, que he desva­
rio 4o entendimento, quasi c ó m a s e nao faria ca-
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so do que diz huma pessoa, que se con he ce estar 
f r ené t i ca . ,A outra falla h e , como se a ouvissemos 
a íiuma pessoa muito santa, ou sabia , e de gran­
de auctoridade, da qual sabemos, que nos nao ha 
de mentir ; e ainda esta compara^áo he baixa ? por­
que estas palavras trazem algumas vezes comsigo 
huma m ages ta de tal , que sem nos lembrarmos, 
de quem as diz , se sao de reprehensao , fazem tre­
mer ; e se sao de amor , fazem desfazer em amar ; 
e sao cousas, como tenho d i to , que estavao bem 
longe da memor ia ; e de repente se dizem senten-
^as táo grandes, que para as ordenar seria neces-
sario limito tempo, e me parece , que de nenhum 
modo se pode entáo ignorar , que nao sao fabrica^ 
das por nos outros. 

V . Ass im nisto nao mé demoro mais , porque 
me parece , que por maravilha podei'tá haver enga* 
no em pessoas ¡ exe rc i t adas , se ellas mesmas com 
advertencia nao se querem enganar. Tern-me acon­
tecido muitas vezes , se tenho alguma d ú v i d a , nao 
acreditar , o que me d i z e m , e lembrar-me, se se­
r á illusáo da imagina9áo ; isto he depois de passa* 
do oarroubamento, em que se me faz a fa l la , que 
em quanto elle d u r a , he.Jmpossivel duvidar ; e 
vélla cumprida .da.hi a muito tempo ; porque o Se-
nhor faz , que ellfa fique na memoria de forma , que 
nao pode esquecer; e a que he formada pelo ei> 
tendimento, he como o prirneiro movimento do 
p e n s a m e n t ó , que passa, e esquece. A falla de 
Déos he como obra , que ainda que passe algum 
tempo, e esqueja alguma cousa, nao se per.de de 
todo da memoria , de q u e , em fiin se disse; ex­
cepto se tem passado muito tempo, ou sao pala­
vras de favor , e de dou t r i n a ; mas se sao de pro-
fecia , nao he possivel esquecerem segundo me pa­
rece ; ou ao menos a miim nunca me e s q u e c é r a o , 
nao obstante ter eu ?pouca nxenwia . E torno a d i -
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zer, que me parece impossivel, que huma alma , 
(se nab he táo desalmada, que o queira fingir, e 
dizer, que o entende, sera ser assim , o que se­
ria hum grande mal, ) derxe de ver claramente, 
que ella mesma o ordena, efallá entre si, se tem 
entendido o espirito de Déos; que se nao, toda a 
sua vida poderá estar nesse engaño , e parecer» Ihe r 
que entende; ainda que eu nao sei oomo. Ou es­
ta alma o quer entender, ou náo; se se está moen-
do pelo que entende, e de nenhum modo quere­
rla entender por causa de mil temores , e de ou-
tras multas cousas, que se oppoemaos desejos, que 
tem de estar, sem isto, quieta na ora9áo , como 
dá tanto lugar ao entendimento para compor ra* 
zoes , gasta multo tempo nisto. Cá porém, sena 
perder tempo algum, ficamos ensinadas, e se en-
tendem cousas , que para ordenallas ,. parece, que 
seria necessario hum rnez: e o mesrno entendi­
mento e alma ficao espantados de algum as cou­
sas,, que se enteudera. Isto he assim , e quem ti-
ver experiencia, verá, que he ao pé da letra, o 
que tenho dito. Louvo a Déos , porque o tenho 
sabido dizer assim. E acabo com dizer, que se­
gundo me parece, quando a falla he obra do en­
tendimento, apoderemos ter, quando quizermos, 
e cada vez, que temos ora9áo, nos poderá pare­
cer, que a entendemos; mas na que he de Déos , 
nao succede assim, porque estarei muitos dias, 
em que , por mais que eu queira , me será impoŝ -
sivel entender alguma cousa; e quando outras ve-
zes nao quero, como tenho dito, sou obrigada a 
entender. Parece-me, que quem quizesse enga­
ñar os outros dizendo, que entende de Déos , o 
que he de si , pouco Ihe custaria dizer, que ouve 
a falla com os ouvidos corporaes; e assim me pa­
recía cortamente a mim , poisjámais pensei, que 
havia outra manara de ouvir, nem entender, em 
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quanlo nao o experimentei em mira ; e por isso, 
como lenho di to , me custa bastante trabalho. 

V I . Quando a falla he do demonio, nao só nao 
deixa bons ef íe i tos; mas deixa-os m á o s : e isto me 
tem aconteGido , nao mais de duas , ou tres vezes ; 
e logo o Senhor me av i sou , que ella era do demo­
nio. Além da grande secura, fica en táo na alma 
huma inqu i e t a^áo similhante a outras, que m u l ­
tas vezes tenho t i d o , em que o Senhor tem per* 
roittido, que eu tenha grandes tenta^oes, e tra-
balhos d 'a lma de differeutes maneiras, e a t é que 
elle me atormente muitas vezes , como adianto d i -
re í . H e esta huma inquieta^ao, que se náo sabe 
entender, donde vem ; mas parece , que a alma 
resiste, se alvoro^a , e aftlige, sem saber de que ; 
porque , o que o demonio Ihe d i z , nao he m á o ; 
mas bom. P e n s ó , que hum espirito s e n t é o outro: 
e o gosto^ que o demonio d á , segundo me pare­
c e , he muito differente. P e d e r á elle e n g a ñ a r com 
estes gostos, a quera nao tiver , ou nao t iver tido 
outros de D é o s ; digo verdadeiros gostos, que con-
sistem em huma rec reado suave, forte, irapressa , 
de l ic iosa , e quieta ; e nao humas devo9oesitas da 
alma , e outros sentimentos p e q u e ñ o s , que sao flo-
r inhas , que com o primeiro sopro do ar da perse-
gui^ao se nxurcháo , e perdem: e nao Ihes chamo 
d e v o r ó o s , ainda que sao bons pr incipios , e senti­
mentos santos j mas náo para determinar estes ef-
iei tos de b o m , ou máo espirito. Por tanto he ne-
cessario andar sempre com grande cautella: porque 
as pessoas, que na ora^áo se nao tem adiantado 
mais , do que a t é estas devo^oesinhas , podem ser 
fác i lmente e n g a ñ a d a s , se tiverem visoes, ou reve­
l a r e s . E u nunca t ive estas u l t imas , em quanto 
^e^s so por sua bondade me nao deu ora^áo de 
un i áo , á e x c e p t o da primeira v e z , que disse , em 
que , ha muitos anuos, v i a Chtisto 5 e prouvera a 
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Sua Magestadle , que en cn t áo entendesse, que 
era verdadeira visao, como depois tenho entendi­
d o , que me nao serv i r ía de pouco be ni . 'Nao fica 
em íim , quando a folla he do demonio, brandura 
alguma na a lma , e só fica ella corno espantada, e 
GGID grande desgosto. 

V i l . T é n h o por c e r í o , que o demonio nao en­
g a ñ a r á , nem Déos o permi t t i r á , a huma ahna , que 
em cousa nenliuma se fia5 de si ^ que está fortaleci­
da na F é , e que en ten de de s i , que por l ium 
ponto delia se e n t r e g a r í a a mi l mortes 5 porque 
com este amor á F é , que D é o s Ihe infunde logo , 
que he huma F é v iva , e forte , sempre procura 
hir conforme, ao que a Igreja e r é , perguntando a 
huns, e a outros, como quem tem j á feito assento 
forte nestas verdades de manei ra , que nem quan-
tas revelacoes possa imaginar l e ainda que visse os 
Oeos abertos a moveriao a desviar-se hum só pon­
t o , do que a Igreja e r é . Se o seu pensamento va-
ci l lar nisto alguma v e z , ou se demorar em dizer : 
— Pois se Déos rae diz i s t o , tambera pode ser 
verdade , como o que dizia aos Santos: — ( e nao 
d i g o , que o chegue a acreditar - mas que o demo­
nio a comece a tentar com o primeiro raovimento; 
que o demorar-se. nisso com adver t enc ia^ - j á se v é , 
que he pe^simo e j u l g o , que nem estes primeiros 
moviií ieníos viráo umitas vezes áquel la a lma , que 
es tá t áo forte, como orSenhor faz, :a quem dá es­
tas visoes , e a qû s,} parece, que pela mais m i n i -
ma verdade^' das que a Igreja e r é , despedaza r í a 
os demonios: ) d igo , que se nao vi r em si es tá 
grande'fovtal©Z!áí,^ qiie a; devocíio ?:ou visáo a aju-
d a , nao tetém'fpov- segiiira^1 t a l v i s i t o p o r q u e a índa 
que se nao pereéHa logo o damno, que ella nfaz, 
pGiiGo a ipouoo pode fazello grande; pois , segundo 
eu vejo v>e>spi (por. experiencia , fica; huma crenca 
de que he Deps]; de tal maneira^ que; em se des-
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viando qualquer cousa da Sagrada Esc r ip tu ra , me 
parece , que eu teria muita mais firmeza em j u l -
ga r , que he demonio do que agora , dé que-he 
D é o s , por muito grande, que a tenha ; porque en-
táo nao he necessario andar buscando sig naes , nein 
que espirito h e ; pois, he táo claro este signa! para 
v e r , que he demonio, que se en táo todo o mundo 
me assegurasse, que he D é o s , nao ihe daria c r é ­
dito. O caso h e , que quando he demonio, parece, 
que todos os bens se es con de m , e fogem da a l m a , 
segundo o desabrimento, e alvorogo , com que fi-
c a , e sem nenhum effeito bom ; porque ainda que 
parece , ,que excita desejos y nao sao fortes ; e a hu-
mi ldade , que de ixa , he falsa, perturbada , e sem 
suavidade: e me parece que ouem tiver experien­
cia do bom espirito , o e n t e n d e r á . 

V í i l . Gomiudo pode o demonio fazer muitos 
engaños 5 e assim nao ha nisto cousa mais segura , 
do que temer , e h i r sempre com caute i la , ter 
mestre sabio , e nao Ihe encobrir cousa a lguma; e 
cora isto danmo nenhum Ihe p e d e r á v i r ; ainda que 
eu experimentei bastantes por causa dos temores 
demasiados , que algumas pessoas tem. Especia l ­
mente huma vez me aconteceo , que tendo-se j u n ­
tado muitos, a quein eu dava grande c r é d i t o , e 
com razao Iho devia da r , porque, ( ainda que eu 
j a nao tratava senáo com hum , e so , quando elle 
me raandava , he que fallava a outros, ) t r a t aváo 
muito huns com outros do meu remedio, por me 
terem muito amor, e tem ere n i , que eu fosse en­
g a ñ a d a : e andando eu tambem com grande temor, 
quando nao estava na oracao, ( que em estando 
nella , e íazendu-me o Senhor alguma merce, logo 
me assegurava, ) me disse o meu Confessor, que 
todos, ( julgo que erao c inco , ou seis todos muito 
Seryos de D é o s , ) a s s e n t a v á o , q u e , o que eu ex-
perirnentava , era eífeito do demonio : que nao 
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commungasse tanto a miudo , e que procurasse dis-
trahir-me de sorte, que nunca estivesse em soleda-
de. E n era medrosa em extremo, corno tenho d i ­
to . e coneorria para isto o mal de cora^áo de sor-
te , que mu i tas vezes ñera me a t rev ía a estar so 
em huma casa: eu vendo, que tantos affirmavao 
isto , e que eu nao o podia c r e r , deu-roe grandis-
simo esc rúpu lo , parecendo-me pouca humildade 
em m i r a ; e que nao tinha razáo para nao os acre­
d i t a r , pois que todos elles e ráo Sabios , e de mui -
to me l io r vida sem compara^áo a lguma, do que 
eu. l í s for^ava^me, quanto p o d i a , para llies dar 
c r é d i t o , e pensava, que conforme a minha ru im 
v i d a , me diziáo certamente a verdade. Fui-me á 
Igreja com esta a f f l i c ^ o , e entrei em hum orato' 
r i o , tendo-me abs í ido rauitos dias de commungar , 
e deidad o a soledade, que era toda a minha con-
sola^ao, ¿sera ter pessoa alguma com quem t ra tar , 
porque todos eráo contra raiin. Parecia-me, que 
huns zorabavao.de m i r a , como se eu fokse i l lu sa : 
outros avisaváo o Confessor , para que áe livrasse 
de m i m : outros d i z i á o , q u e , o que eu t i n h a , era 
claramente do demonio: so o Confessor, ( que a ín ­
da que se eonformava com el les , era para me ex­
perimentar , segundo soube depois , ) sempre me 
consolava, e me d i z i a , que ainda que fosse demo­
n i o , nao oiendendo eu a D é o s , nenhum ra ai m e po­
dia fazer; que isso se me t i rar ía ; que o pedisse 
muito a D é o s ; e e l le , todas as pessoas, que con-
fessava, e outras muitas faziáo o mesmo. E u em-
pregava nisto toda a minha o r a ^ á o , e pedia a to­
dos , quantos e n t e n d í a , que e ráo Servos de Déos , 
que Ihe rogassem por mim , para que Sua Magos­
tado me levasse por outro caminho. E isto me du-
rou , nao sei se dois anuos, em que continuamen­
te o pedia ao Senhor. 

I X . E u nao tinha consola9áo a lguma, quando 
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me lembrava, que podía ser , que o demonio tan­
tas vezes me fallasse : porque, a índa que eu nao 
tomava horas de soledade para a oracao, na mes-
ina conversacao me fazia o Senhor recoli ier , e sem 
eu o poder ev i t a r , me d í z i a , o que era servido, 
e a índa que nao quizesse, era pbrigada a ouvillo. 
Estando so , e sem ter alguma pesso^ commigo , 
em quem descan^asse , nem podia rezar , nem ier ^ 
e es lava , como huma pessoa espantada de tanta^ 
t r i b u l a ^ á o , e com medo de o demonio me enga­
ñ a r , toda alvoro9ada, ' e afflicta, sem saber, o 
que havia de fazer: (e nesta afilic^ao me v i algu-
mas , e muitas vezes , ainda que me parece, que 
emnenhuma c o m í a n t e excesso, como nesta ; ) es­
tivo pois assim quatro, ou cinco horas, ern quer 
nao houve para mim consola^ao alguma nem da 
t é r r a , nem do C e o ; eem que oSenhor medeixou 
padecer teniendo iníJ perigos. O h ! Senhor meu , 
como sois amigo v e r d a d e í r o , e , como poderoso, 
p o d é i s , quando q u e r é i s , e nunca deixais de que­
r e r , quando vos querem ! Louvem-vos todas as 
crea turas, Senhor do mundo. O h 1 quem desse vo-
zes por todo e l l e , para d i ze r , o quanto sois fiel 
para com os vossos amigos! Todas as cousas fal-
t ao ; e vos, Senhor de todas ellas, nunca fal táis . 
Pouco h e , o que deixais padecer, a quem vos 
ama. O h 1 Senhor m e u , que del icada, po l ida , e 
docemente os sabéis tratar! Olí. ' quem minease 
houvera demorado em amar a mais n inguem, do 
que a vos! Parece., Senhor, que provais com r i ­
gor , a quem vos a m a , para que no extremo do 
trabalho se c o n l o a o maior extremo do vosso amor. 
O h ! Déos m e u , quem t ivera en tendí m e n t ó , le­
t ras , e novas palavras, para encarecer as vossas 
obras , como a minha alma o entende! Falta-me 
tudo, Senhor m e u ; mas se vos me nao desampa­
r á i s , nao vos faltarei eu a vós. Levantem-se con-

H h 
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t ramim todos os Sabios , persigao-me todas as cou­
sas creadas, atormentem-me os demonios, e nao 
me faltéis vos, Senhor , que eutenho experiencia 
do lucro , com que de ixa is , aos que confiao so em 
vos. Estando eu pois nesta t á o grande af í l ic^ao, 
(ainda entao nao tinha come^ado a ter visáo algu-
m a , ) estas palavras t á o s ó m e n t e bastardo parama 
tirarem , esocegar-me de todo: Náo tenhas medo, 

J i lha , que eu son, e náo te desamparéis náo temas. 
X . Parece-me, q u e , segundo eu es ta v a , se-

r iáo necessarias muitas horas, e que ninguem se­
r i a capaz de me persuadir, a que rae socegasse: 
e eis-me aqui socegada so com estas palavras , 
com fortaleza , com animo , com seguranza , e 
com huma q u i e t a ^ á o , e luz deser te , que em hum 
momento v i a mjnha alma feita outra, e me pare­
c e , que d i spu ta r ía com todo o mundo, que aquel-
Ja falla era de D é o s . O h I que born D é o s ! Oh 1 
que born Senhor, e que poderoso.' Pois náo so da 
o conselho, senao tambem oremedio. Assuas pa-
Javras sao obras. O h i valha-me D é o s , e como se 
fortalece a F é , ese augmenta o amor! Certamen-
te he assim , que muitas vezes me lembrava de 
quando o Senhor mandou aos ventos, que estives-
sem quietos no m a r , quando se levantou a tem-
pestade ; e assim dizia eu : Que in he este , a quem 
assim obedecem as minhas potencias todas; que 
em hum momento dá luz em tao grande escuri-
d á o ; que faz brando hum corábalo, que parecia de 
pedra ; e que dá agua de lagrimas suaves aonde 
parec ia , que havia de haver nmito tempo secura? 
Quem me dá estes desejos? Quem me d á o s t e ani ­
mo? Que pensei eu , e de que temo? Que he is-
to ? E u desejo servir a este Senhor ; nao pertendo 
outra cousa, senáo agradar-lhe: nao quero conten-
tamento, nem descanso, nem outro bem, senáo 
íazer a sua vontade; ( que disto bem certa esta-



( § 5 1 ) 

v a , como me parece, e o podia aíf irmar.} Pois se 
este Seiihor he poderoso, como vejo, e s e i , que 
o he e que os demonios sao seus escravos , e dis­
to nao ha que duvidar , (pois he de F é ; ) sendo 
eu serva deste Senhor, e K e i , que mal me podem 
eJies fazer? E porque nao hei de eu ter fortaleza 
para me combater com todo o inferno ? T o m a v a 
huma c r u z n a m a o , e verdadeiramente p a r e c í a , 
que Déos me dava an imo; e em breve tempo me 
v i outra de maneira , que nao t emer í a v i r com e l -
Ies a bracos, pois me p a r e c í a , que com aquella 
cruz fác i lmente os vence r í a todos: e assim disse: 
A g o r a vinde todos , que sendo eu serva do Senhor , 
quero v e r , o que me podéis fazer. 

X í . H e s e i n d ú v i d a , que me pareceo, que e l ­
los ti nháo medo de m i m , porque eu fiquei socega-
d a , e tanta sem temor del les , que se me t i r á r ao 
todos os medos, que costumava ter , a t é ao dia de 
hoje: porque, a índa que algurnas vezes os v í a , 
como depois d i r e i , nao Ihes tenho tido medo , an­
tes me p a r e c í a , que elles o t i n h á o demi in . F i c o u -
me, hum senhorio contra elles, (bem dado pelo Se­
nhor de todos,) que tanto se rae d á del les , como 
de moscas; e me parecem láo cobardes, que em 
vendo, que nao fazem caso delles, perdem todas 
as suas fovqas. N a o sabem com effeito estes i n i -
migos accommetter , s enáo a quem v é e m , que se 
Ihes rende, ou quando Déos Ihes pe rmi t t e , que 
tentem, e atormentem os seus servos para maior 
proveito seu. Prouvera aSua Magos tado , q u e n ó s 
temessemos , o que devenios t emer , e que enten-
dessemos, que maior damno nos pode vi r de hum 
pepeado ven i a l , do que de todo o inferno j u n t o , 
pois na verdade h e a s s í m . Que espantados nos tra-
zem estes demonios, porque nós outros nos que­
remos espantar com os nossos apegos ás honras, 
ás fazendas, e aos delei tes, pois juntando-se o l i ­

l i l i % 
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tilo elles coninosco, que somos contrar íos de nos 
mesmos, amando, e querendo, o q u e devemos 
aborrecer, muito damno n o s f a r á o ; porque com as 
nossas mesmas armas fazemos, que elles pelejem 
contra nos , pondo-lhes em suas maos aquellas, com 
que nos devemos defender. Es ta he a grande m i ­
seria; mas se tudo aborrecemos por D é o s , e nos 
abracamos com a C r u z , e tratamos de o servir 
com Verdade, elle foge destas verdades, como de 
pestilencia. H e amigo de mentiras, e a mesma 
mentira. Nao fará. pacto, com quem anda em ver­
dade. Quando elle v é o entendimento escurecido, 
lindamente concorre , para qué se turbem os olhos 5 
porque se v é a algum j á cegó em por o sen des­
canteo em cousas vas , e t á o vas , como as do mun­
do , que parecem jógos de meninos ; j á elle v é , 
que este he meninoj pois se por ta , como t a l , e 
se atreve a lutar com elle huma, e rnui ías vezei^. 

X í í . Praza ao Senhor, que eu nao seja destes, 
senao que Sua Magestade me favore^a, para en­
tender por d e s e a d o , oque he descampo, por hon­
r a , o que he honra , e por delei te , o que he de­
l e i t e ; e nao tudo ás avessas; ehuma figa para to­
dos os demonios, que elles me t e m e r á o . N á o en-
tendo estes medos, demonio, demonio: quando 
podemos dizer , D é o s , D é o s , e fazellos tremer. 
Se j á sabemos, que elle se nao pode mover , sem 
o Senhor Iho pe rmi t t i r , que he isto? H e sem dú-
vida , porque tenho j á m a i s medo daqueUes , que 
o tem táo grande do demonio, do que delle mes-
m o ; porque elle nada me pode fazer; e estoutros, 
especialmente se sao Confessores, inquietao mu i ­
to : e eu tenho passado alguns annos de táo gran­
de trabalho, que agora me admiro, de como o 
pude soffrer. Bemdito seja o Senhor, que táo de-
veras me tem ajudado. A m e n . Vejase a nota. 



( «2 5 3 ) 

C A P I T U L O X X V I. 

Prosegue a mesma materia: vai declarando , e di-
zendo cousas, que Ihe tem acontecido, as quaes 
Ihefaziáo perder o temor, e affirmar, que era 
bom espirito o que Ihe fallava. 

I . TENHO por huma das grandes m e r c é s , que 
o Senhor me tem fei to, este a n i m o , que me deu 
contra os demonios : porque andar huma alma aco­
bardada , e temerosa de cousa alguma , á excep-
^áo de offender a D é o s , he grandissimo inconve­
niente; pois temos R e i todo poderoso, e táo gran­
de Senhor , que tudo pode, e a todos sugeita 7 
nao ha que temer , andando, como tenho dito , 
com verdade, e com a consciencia pura diante de 
Sua Magestade. Para i s to , como tenho di to , que­
rer i a eu todos os temores, para nao ofíendermos 
em hum só ponto, a quem no mesmo ponto nos 
pode anniquilar ; pois contente Sua Mages t ade , 
nao ha quem seja contra nos , que nao leve as 
maos aportadas na cabera. Poder-se-ha d izer , que 
assim he ; mas quem será esta alma tao recta , 
que de todo Ihe agrade, e que por isso nao te­
me ? Nao a minha por cer to , que he mili to mise-
ravel , sem provei to, e eheia de mi l miser ias; 
mas nao obra D é o s , como a gente , porque co-
nhece as nossas fraquezas; e a alma bem eonheee 
em si por grandes conjecturas, se o ama com 
verdade; porque ñas que chegao a este estado, 
nao anda o amor dissimulado, como nos pr inc i ­
p io s , senao com tao grandes impetos, e desejos 
de ver a D é o s , como depois d i r e i , ou j á disse , 
que tudo a can^a, ludo a afflige, tudo a atormen­
t a , senao he tudo com D é o s , ou por D é o s : nao 
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ha para ella descargo, que nao a canee, porque 
se vé ausente doseu verdadeiro descaní^o; e assim 
be cousa multo c l a ra , e que , como d igo , nao 
passa era dissimula^áo. 

I I . A c o n í e c e u - m e outras vezes ver-me com 
grandes tribulacoes, e murmura^oes sobre certo ne­
gocio , que depois d i r e i , de quasi todo o lugar , 
aonde estou , e da minha Ordem , e afilicta com 
muitas occasioes, que havia para me inquie tar ; 
é dizer-me o Senhor: De que temes f Nao sabes ^ 
que sou todo poderoso f E u cumprirei, o que te te-
nho promeltido. E assim se cumprio depois perfei-
tamente: e eu fiquei logo com huma fortaleza, 
que me parece, que de novo me exporia a em-
prehender outras cousas , ainda que me c u s í a s -
sem mais í r a b a l h o s , para o servir , e a padecer 
por elle novamente. Succede-me isto tantas vezes, 
que nem eu as posso contar: mui tas , em que me 
d a v a , e dá reprehensoes, quando comnietto i m -
perfei^oes, que sao capazos de despedazar huma 
alma. A o menos trazem comsigo a emenda , por­
que Sua Mages t ade , como tenho d i to , dá o con-
selho, e o remedio. Outras vezes traz-me á me­
moria os meus peccados passados, (especialmen­
te quando o Senhor me quer fazer alguma merce 
assignalada) que parece, que a alma se vé J á no 
verdadeiro j u i z o , porque Ihe representa a verda-
de com tao claro conhecimento, que nao sabe, 
aonde se ha de metter. Outras avisa-me de a l -
guns per igos , que me ameacao, e a outras pes-
soas em cousas, que estao para v i r dahi a tres, 
ou quatro anuos; e todas se tern cumpr ido; e eu 
podia declarar algumas. E assim ha tantas causas 
para conhecer, que estas fallas sáo de D é o s , que 
se nao pode duv ida r , como me parece. 

H í . O mais seguro h e , e eu assim o fa^o, e 
sem isto nao teria socego, nem he bom , que as 
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nmlheres o tenhamos porque nao temos letras ; 
e nem aqui pode haver dainno, senao mu i tos pro­
veí tos, como muitas vezes me tem dito oSenhor , 
que nao deixe decommunicar toda a minha a lma , 
e as merces, que o Senhor me faz, com o C o n -
fessor, e que elle seja Sab io , e que eu Ihe obe-
á e q a , E me recommenda isto muitas vezes. T i -
nha eu bum Confessor, que me mortificava mul ­
t o , e algumas vezes me a í í l ig ia , e me dava mul ­
to trabalho, porque me inquietava mui to ; e era 
o que mais me aproveitou , segundo me parece : 
& a índa que eu Ihe tinha muito amor , tinha ao 
mesmo terapo algumas tenta9oes de o de ixa r , por 
me parecer, que aquellas penas, que elle me da­
va , me es torvaváo a ora^áo. Cada v e z , que es-
tava resolvida a i s to , e n t e n d í a logo, que o nao 
í i zesse , e sen t ía huma reprehensao, que me des-
peda^ava mais do que tudo , quanto me fazia o 
Confessor. Algumas vezes me affligia; questao 
por huma par te , reprehensao pela outra ; e tudo 
me era necessario, suppos ía a pouca mortífica^ao, 
que t inha de vontade. Disse-me o Senhor huma 
vez , que eu nao pod ía obedecer, se nao estava 
resolvida a padecer: que pozesse os olhos no que 
E l l e havia padecido, e tudo se me faria fácil. 

I V . Aconselhou-me huma vez huni Confessor, 
que nos principios me confessou, que , suppcsto 
estar provado j á , que o esp i r i to , que eu t i n h a , 
era bom , me calasse, e a ninguem mais désse 
j á par te , do que me a c o n t e c í a , porque era me-
Jhor calar j á estas cousas. Nao me pareceo mal 
o conselho; porque me mortificava tanto cada vez 
que as dizia ao Confessor, e era tao grande a m i ­
nha vergonha, quealgumas vezes me custava mais 
o d ize l ías , do que confessar peccados graves; es­
pecialmente se as merces erao grandes , porque 
me p a r e c í a , que me nao hay iáo de dar crédito ? 
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e que zombar iáo de m i m . Sent ía en tanto isto, 
por me parecer, que era desacato ás maravilhas 
de Déos , que por este motivo desejava eu calar­
me. E n t e n d í e n t á o , que tinha sido muito mal 
aconselhada daquelle Confessor, e que de nenhura 
modo calasse cousa alguma á q u e l l e , a quem me 
confessasse, porque nisto havia grande segurá l i ­
ca , e , fazendo o contrario, poderla ser e n g a ñ a d a 
alguma vez. 

V . Sempre que o Senhor me mandava alguma 
cousa na o r a ^ o , se o confessor me dizia out ra , 
me tornava o Senhor a d izer , que Ihe obedecesse : 
e depois Sua Magostado o inspirava para que me 
tornasse a mandar , o que E l l e me dizia . Quando 
se prohib í rao muitos livros de romance , para que 
se nao lesseni, eu o sent í mui to , por gestar de ier 
á l g u n s . e nao o poder j á fazer , por so permit t i -
rem os latinos, me dísse oSenhor : Nao ten has pe­
na , que eu te darei hum livro vivo. E u nao podía 
entender, o porque se me havia dito i s to , porque 
ainda nao l inha visoes; depois dal l i a bem poucos 
días o en tend í muito bem , porque tenho tido tan­
t o , em que pensar, e com que me recolher, no 
que vía presente, e tora o Senhor tido commigo 
tanto amor para me ensinar de muitos modos, que 
pouca , ou nenhuma necessidade tenho tido de l i ­
vros ; e Sua Mages lade tem sido o l iyro verdadei-
r o , aonde tenho visto as verdades. Bemdi to seja 
tal l i v r o , que deixa impresso, o que se deve ler , 
e praticar de modo, que nunca pode esquecer. 

V I . Quem poderá ver o Senhor coberto de 
cliagas , e aíl l icto com persegui í^oes , que nao as 
abrace , que nao as ame , e nao as deseje? Quem 
pode rá ver alguma cousa da g l o r i a , que E l l e d á , 
aos que o servcm , que nao conheca, que tudo he 
nada , quanto se pode fazer , e padecer, pois tal 
premio esperamos ? Quem poderá ver os t o r m é n -
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tos , que padecem os condemnados, que era sua 
compara^ao se Ihe nao converlao em deleites os 
tormentos desta v i d a , e nao conhe^ao o m u i t o , 
que devem ao Senhor em havellos livrado tantas 
vezes daquelle lugar? E porque com o favor de 
Déos se dirao mais algumas cousas, quero ir 
adianto com o processo da minha v i d a : e praza 
ao Senhor , que eu me tenha sabido declarar nis-
t o , que tenho dito. Estou bem persuadida, que 
quem t iver experiencia o e n t e n d e r á , e v e r á , que 
tenho atinado em dizer alguma cousa; e quem 
nao a tiver nao me admiro , que tudo Ihe pareja 
desatino. Basta dizello e u , para fícar desculpado, 
e nem eu cu lpare i , a quem assim o disser. O Se­
nhor permi t ta , que eu atine em fazer sempre a 
sua vontade. A m e n . Feja-se a nota. 

C A P I T U L O X X V í l . 

E m que trata de outro modo, com que o Senhor ¿n-
sina a alma; e sem Ihe fa l l a r , Ihe da a entender 
a sua vontade por hum modo admiravel. Trata 
tambem de declarar huma visáo nao imaginaria ¿ 
e grande mercé, que o Senhor Ihe fez. 

1. T̂ORNANDO pois ao discurso da minha vida , 
estava eu com estas penas, e afi l ic^ao, e se fa-
ziao muitas ora^oes, como tenho d i t o , para que 
o Senhor-me levasse por outro caminho , que fos-
se mais seguro, pois m e d i z i a o , q u e , oque eu se-
gu ia , era muitosuspeitoso. V e r d a d e h e , q u e , a in-
da que eu o supplicava a D é o s , nao estava na m i ­
nha mao o poder desejallo, vendo que por este, 
que s e g u í a , estava a minha alma tao melhorada; 
excepto alguma v e z , quando estava muito afflic-
í a pelas cousas, que me d iz i ao , e pelos medos» 

l i 
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que rae met iao; amda que sempre o pedia. E u 
via-me em tudo outra • nao podia sahir do cami­
l i ho , que s e g u í a m a s punha-me ñas raaos de 
D é o s , e Jhe pedia : pois que E l l e sabia , o que 
mais me convinha , que em tudo fizesse em mim , 
o que fosse da sua vontade. V i a , que por este ca-
minho carninhava para o C e o , e que d'antes hia 
para o inferno; e por isso nao me podia vencer a 
desejar outro, nem c r é r , que era demonio; a ín ­
da que fazia , quanto p o d í a , para o c r é r , e dese­
j a r ; mas nao eslava isso na minha mao. Offere-
c ia por i s to , quanto faz ia , se era alguma obra 
boa. Tomava Santos por Advogados , para que 
me livrassem do demonio. F a z i a novenas; encom-
mendava-rne a Santo H i l a r í a o , e ao Archangelo 
S. M i g u e l , com quem por este motivo tomei np-
vamente d e v o ^ á o ; e importunava a outros muitos 
Santos, para que o Senhor mostrasse a verdade: 
d i g o , para que elles conseguissem isto de Sua 
Mages tade . N o fim de dois armos, em que tí da 
esta ininha o r a ^ á o , e a de outras pessoas se fozia 
para o sobredito fim , isto h e , ou para que o Se­
nhor me levasse por outro caminho, ou declarasse 
a verdade , (porque erao muito continuas as fal­
l a s , que o Senhor me faz ia , como tenho d i t o , ) 
me aconteceo, o que vou a dizer. 

I I . Estando hum día do glorioso S. Pedro em 
ora^ao, vi ao pé de m i m , ou s e n t í , para melhor 
d ize r , (porque nem com os olhos do corpo , nem 
da alma v i cousa a lguma , ) e me pareceo, que 
Chris to estava chegado a mim , a v i a , que era 
E l l e , o que me fal lava, segundo me parece. C o ­
mo eu estava ignorantissima, de que podia haver 
similhante v i s áo , tive grande temor no p r inc ip io , 
e n á o fazia senao chorar ; a índa que em me dizen-
do huma só palavra para me assegurar, ficava 
qu i e í a 5 como costunaaya, com rega lo , e sem te-
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mor algum. Parecia-me, que Jesu Cl i r i s lo anda-
va sempre ao meu l ado ; e como nao era visao 
imaginar ia , nao v í a , em que forma: mas sen t í a 
muito claramente, que estava sempre ao meu la~ 
do d i re i to , e que era testemunha de tudo, quari­
to eu faz ia ; e que vez nenhuma, em que eu rae 
recolhesse hum pouco, ou nao estivesse muito di~ 
v e r t i d a , podia ignorar , que E l l e estava ao pé de 
mim. 

III. F u i logo dizer isto ao meu Confessor mui ­
to afflicta. Perguntou-me e l l e , em que íb rma v ia 
eu a Jesu C h r i s í o ? Disse-lhe eu , que nao o v i a . 
Disse -me , pois como sabia e u , que era Christo ? 
Disse-lhe, que nao sabia como; mas que nao po­
dia deixar de entender, que E l l e estava ao pé de 
m i m , que o v i a , e sen t ía claramente, que o re-
colhimento da alma era rnuito maior na orac^ao de 
q u i e t a ^ á o , e muito cont inuo; e que os effeitos 
eráo muito diversos, dos que costumava ter e 
que isto era causa muito clara. Nao fazia senao 
usar de comparacoes, para me dar a entender : e 
para esta maneira de visao nao ha certamente al-
g u m a , que Ihe quadre muito b e m : porque assim 
como he dasmais subidas, segundo depois medis -
se hum santo hornera, e de grande espi r i to , cha­
mado F r . Pedro de A l c á n t a r a , de quem farei de­
pois mais larga mencao, e me tem dito outros 
grandes Sabios , e que de todas he esta, aonde 
menos se pode intrometter o demonio *, assim ñas 
que pouco sabemos , nao temos termos para ex-
p l i ca l l a ; e só os Sabios poderao dalla roelhor a 
entender. Porque se d i g o , que nem com os olhos 
do corpo, nem da alma vejo a Jesu Chr i s to , por­
que nao he visao imaginaria ; como entendo, e 
me confirmo, que El le es tá ao pé de mim com 
mais c lareza , do que se o visse? Porque parece, 
que he como huma pessoa, que está ás escuras, 

l i <e 
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ou que he c e g a , e nSo v é b e m ; a qual nao vé a 
out ra , que e s t á ao p é della. Isto alguma s imi -
]lian9a tem ; mas nao mu i ta *, porque esta tal pes-
soa senté a outra com os sentidos, ou a ouve fal­
l a r , ou mexer , ou a toca: cá poréin nada ha dis­
t o , netn se v é e s c u r i d á o ; e so se representa á a l ­
ma por huma noticia mais c l a ra , do que o S o l : 
nao d i g o , que se v é S o l , nem clar idade, senao 
huma l u z , que sem v é r l u z , allumia o entendi-
mento , para que a alma goze tao grande bem: e 
traz comsigo grandes bens. 

I V . Nao he como huma presenca de D é o s , 
que muitas vezes se s e n t é , especialmente os que 
tem ora^ao de u n i á o , e quietacao, que parece , 
que em querendo corae^ar a ter ora^ao, achamos 
com quem fallar, e parece, que entendamos , que 
nos ouve , pelos effeitos, e sentimentos espir i-
tuaes, que sentimos do grande amor, e f é , e ou-
í ras resol u^oes com ternura Es ta grande raerce 
he de D é o s , e a quem E l l e a l iver dado, esti­
me-a m u i t o , porque he oracjao muito subida, mas 
nao r i s ao , em que se entende , que Déos es íá a l ­
lí , pelos effei tos, q u e , como d i g o , faz á a l m a , 
pois por aquello modo quer Sua Magestade dar-se 
a sent i r : cá vé-se claramente, que es tá aqui Je -
su Chr is to filho da V i r g e m : na estoutra maneira 
de oracao representao-se humas influencias da D i ^ 
v indade: a q u í juntamente eorn estas se v é , que 
nos acompanha, e quer fazer merces tambem a 
Humanidade Sacratissima. Perguntou-me pois o 
Gonfessor: Quem me d i sse , que era Jesu C h r i ­
sto? Disse-mo E l l e mesmo muitas vezes; respondí 
e u : mas antes que modissesse^ se impr imió no 
meu en tendí m e n t ó , que era E l l e , e antes disto 
mo d i z i a , e nao o v ía . Se huma pessoa, a quem 
eu nunca tivesse v is to , e de quem so tivesse no­
t i c i a s , me yiesse fa l lar , estando eu cega , ou em 
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grande e s c u r i d á o , emedissesse 5 quem e r a , dar-
Ihe hia c r é d i t o ; mas nao peder í a affirmar, que 
era aquella mesma pessoa tao determinadamente , 
como se eu a t ivera vis to: cá sim , que sem se 
v e r , se imprime cora huma noticia táo clara , que 
parece , que se nao pode duvidar mais, do que 
daqui l lo , que se v é , nem tanto; porque nisto a in-
da algumas vezcs nos fica a suspeita, se foi 3 ou 
n á o i l l u s á o : cá porém , ainda que repentinamente 
se suscite esta suspeita, fica por outra parte gran­
de cer teza, que desvanece toda a d ú v i d a ; e as-
sim he tambem de outra manei ra , que Déos en-
sina a a lma , e Ihe falla sem fal lar , da maneira , 
que fica dito. 

V . H e esta huma lingoagem tanto do C e o , que 
mal se pode dar a entender c á , ainda que mais 
nos queiramos exp l i ca r , seoSenhor por experien­
cia nao a ensina. Poe o Senhor no mais interior 
da a l m a , oque que r , que ella entenda, e a l l i Iho 
representa sem imagem , nem forma de palavras, 
senáo á maneira desta visao, que fica dita. E no-
te-se bem esta maneira , com que Déos faz , que a 
alma entenda, o que E l l e quer , e grandes verda­
des , e mysterios: porque multas vczes o que en­
tendió , quando o Senhor me declara alguma visao, 
que Sua Magestade me quer representar, he as-
s i m , e parece-me, que he aonde o demonio me­
nos se pode intrometter por estas razoes; e se e l ­
las nao sao boas, eu me devo e n g a ñ a r . H e huma 
cousa táo espiritual esta maneira de v isao , e de 
lingoagem , que nenhum ruido ha ñas potencias, 
nem nos sentidos, de que o demonio possa t irar 
cousa alguma. Isto he alguma vez , ecom brevida-
d e , que em ouí ras bem me parece, que nao es táo 
suspensas as potencias, nem perdidos os sentidos , 
semío muito em s i ; pois nao succede sernpre isto 
na contemplado j ajnks nauito poucas vezcs; mas 
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obramos, nem fazemos cousa a lguma; e ludo pa­
rece obra do Senhor. H e como quando o manjar 
es tá j á posto no estomago , sem nos o comermos, 
nem sabermos como a l l i se p ó z ; mas bem se en-
í e n d e , que lá es tá ; e a índa que aqui nao se co­
tí hece , que manjar he , nem quem o póz ; cá sim : 
mas nao s e i , como se p ó z , porque nem se v i o , 
nem se entende, nem j á m a i s se havia movido a 
desejallo, nem tinha vindo á minha no t i c i a , que 
aquillo pedia ser. 

V I . E m a fa l la , de que j á antes fa l l e i , faz 
D é o s , que o entendimento a d v i r t a , e ainda que 
Jhe peze, entenda, oque se d i z , e , parece , que 
a alma lá tem outros ouvidos, com que ouve , que 
a faz escutar , e que se nao d i v i r t a , como succe-
deria a hum , que ouvisse bem , e a quem nao 
consentissern , que tapasse os ouvidos, e lhe fallas-
sem em altas vozes, o q u a l , ainda que nao qu i -
zesse, o u v i r i a , e por firn faz alguma cousa, pois 
es tá applicado a entender, o que Jhe d izem. C á 
porém nenhuma cousa faz , porque ainda estepou-
c o , que fazia na falla passada, que era so o escu­
t a r , se Ihe t i r a , tudo acha guizado , e comido, e 
nao tem mais que fazer, do que gozar , como hu­
ma pessoa, que sem aprender, nem ter trabalha-
do cousa alguma para saber ier , nem laopouco es-
tudado, achasse toda a sciencia sabida j á em s i , 
sem saber como, nem donde Ihe ve io , pois nem 
sequer tinha trabalhado para aprender o A , B , 
C . Parece-me , que esta u l t ima compara^áo decla­
ra alguma cousa deste dom celes t ia l , porque em 
hum momento se vé a alma sabia , e com hum co-
n he cimento tao claro do mys í e r io da Santissi-ma 
T r i n d a d e , e de outras cousas mui subidas, que 
nao ha Theo logo , com quem se nao atrevesse a 
disputar a verdade destas grandezas, F i c a tao es-
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pan lada , que basta so huma destas merees para 
trocar huma alma toda, e fazer com que nao ame 
outra cousa, senáo a quem v é ^ que , sem traba-
]ho algum seu , a faz capaz de tao grandes bens 
Ihe communica segredos , e trata com ella corir 
tanta amizade , e amor , que se nao pode escre-
v e r ; porque .faz algumas merces, que trazem coin­
sigo a suspeita, por serení t áo admiraveis , e fei-
tas , a quem tao pouco as tem merecido, que se 
nao ha fé multo v i v a , nao se poderáo c r é r : e as-
sim pensó dizer poucas, das que oSenhor me tem 
feito a m i m , se me nao mandarem outra cousa, 
á excep^ao de algumas visoes , que podem apro-
veitar para alguma cousa, ou para q u e , a quem 
o Senhor as de r , se nao espante, parecendo-lhe 
imposs ive l , como me succedia a mim , oupara lhe 
declarar o modo , ou o caminho, por ondé o Se­
nhor me tem levado, que he , o que me mandáo 
escrever. 

V I I . Tornando pois a esta maneira de enten­
der , o que me parece, h e , que o Senhor de to­
dos os modos quer , que esta alma tenha alguma 
noticia do que se passa no Ceo 5 eparece-rne, que 
assim como lá se entendem sem se fallarem, (o 
que eucertamente nunca soube, a t é que o Senhor 
pela sua bondade quiz , que eu o visse, e E l l e 
mo mostrou e m h u m arroubamento,) assirn he c á , 
que se entendem D é o s , e a alma só com querer 
Sua Mages tade , que ella o entenda, sem outro 
artificio para se dar a entender o amor que mutua­
mente tem estes deis amigos. Ass im como cá quan-
do duas pessoas se amao mu i to , e tem bom en-
tendimento, que ainda sem signaes, e só cora se 
v e r e m , parece , que se entendem; assim deve 
succeder a q u i , que sem nós outros vermes como , 
fixamente se olhao estes dois amantes; como diz 
o Esposo á Esposa dos Cantares: e, segundo creio > 
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e tenho ouvido , he certamente nesta occasiáo. 
V I H . O h l benignidade admiravel de D é o s , 

que assim vos deixais ver de huns olhos, que ta o 
mal tem v i s to , como os da minha a lma! F iquen i 
j á , Senhor , com esta vista acostumados a nao ver 
cousas baixas, nem a agradar-se de alguma íbra 
de vos. O h ! iug ra t idáo dos mortaes, e a t é quando 
has-de durar ! E u s e i , Senhor, por experiencia , 
que he verdade is to , que d i g o , e que quanto se 
pode d i ze r , he o menos, do que vos fazeis com 
huma a l m a , que chegais a estes termos. O h ! a l ­
mas, que haveis come^ado a ter ora^ao, e as que 
tendes verdadeira fé , quebens podéis vos buscar , 
ainda nesta v i d a , (deixemos, o que se ganha pa­
ra a e ternidade, ) que seja como o menor destes? 
O l h a i , que he certissimo , que Déos se dá a s i , 
aos que tudo de ixáo por E l l e , Nao he acceitador 
de pessoas, a todos ama , eninguem he exceptua­
do , pormais ruim que seja, pois assim o f e z c o m -
m i g o , trazendo-me a tal estado. O l h a i , q u e , o 
que eu d i g o , he c i f ra , do que se pode d izer , e 
so d igo , o que he necessario para dar a entender 
esta maneira de v i sáo , e merce , que Déos faz á 
a lma; mas nao posso d i ze r , o que, se s e n t é , quan­
do o Senhor Ihe dá a entender segredos, e gran­
dezas suas , e o delei te , que excede tanto a to­
dos , quantos cá se podem entender, que com to­
da a razao faz aborrecer os deleites da v i d a , que 
todos juntos sao immund ic i a , e causao nojo o c o m -
parallos com a q u e ü e , a índa que se podessem go­
zar sera fim. E destes, que o Senhor d á , basta 
so huma gota da agua do grande, e caudaloso r i o , 
que nos es tá aparelhado. 

I X . H e vergonha, (e certamente eu a tenho 
d e m i m , ese podé ra haver injuria em o C e o , com 
razao estarla eu lá mais injur iada, do que n in-
g u e m ; ) o queremos tantos bens, e gozar scui fim 
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de tantos deleites, e de tanta g lo r ia , tudo á cus-
ta do bom J e s ú s . Nao choraremos ao menos coiu 
as filhas de Jerusalem , j a que nao o ajudamos a 
levar a Cruz com o Cireneo? Havemos de gozar 
cora prazeres, e passaternpos, do que E l l e nos 
ganhou á custa de tanto sangue? H e impossivelv 
E pensamos, que com honras vas devemos reme­
diar hum desprezo, como E l l e soffreo, para que 
nos outros reinassemos para sempre? Isto nao tem 
caminho : errado, errado v a i , enunca lá chegare-
mos. Clame V . m. em altas vozes, e p r é g u e es­
tas verdades, j á que Déos me tirou esta l iberda-
de : a mim mesma quereria eu sempre dizel las; 
mas ouvi -me, e conheci a Déos táo tarde, como 
se verá no que tenho escripto; e me causa gran­
de confusáo o fallar n is toj e assim quero-me ca­
lar, 

X . Só d i r e i , o que algumas vezes considefo ; 
e permitta o Senhor levar-me ao termo , em que 
eu possa gozar des te bem. Que gloria accidental s 
e que contentamente será o dos Bemaventurados, 
que j á gozsío d i s to , quando v i r e m , q u e , ainda 
que tarde , nada de ixá ráo de fazer por D é o s , de 
quanto Ihes foi possivel, nem rese rvá rao cousa a l -
guma , que de todas as maneiras , que p o d é r á o , 
Jhe nao dessem, conforme as suas for9as, e esta­
d o , e que oque mais t i n h a , raais deu ? Que rico 
se achara , o que todas as riquezas deixou por 
Christo ? Que honrado , o que por E l l e nao quiz 
honra , e que se alegrou de o terem por lonco , 
pois o chamáráo á mesma sabedoria ? Que poucos 
ha j á agora destes ? Parece , que j á se a c a b á r á o , os 
que o mundo tinha por loucos, pelos ver fazer 
obras heroicas de verdadeiros amantes de Christo. 
Oh ! mundo , mundo, e como vás ganhando hon­
ra , em haver poucos , que te conhe9áio ! E pen­
samos , que Déos se serve mais agora , deque nos 
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teiihao por Sabios, e discretos? Isso, isso deve 
ser segundo se usa da discri^áo, e logo nos pare­
ce , que he pouca edifica^ao, o nao andar cada 
Jium em seu estado coro muita compostura, e au-
Ihoridade. Até oFrade, o Clér igo, e a Freirá nos 
parece, que causamos novidade, e damos escán­
dalo aos fracos , se trazemos cousas velhas, e re­
mendadas e aínda com estar muito recolhidos, e 
terora^ao, supposta a corrup^áo do mundo, ees-
tarem táo esquecidas as cousas de perfeÍ9áo, e os 
grandes impetos, que tinhao os Santos, pensó , 
que faz mais damno ás desgranas, que se véem 
nestes tempes ^ e que ninguem se escandalisaria, 
de que os Religiosos mostrassem por obras, como 
o dizem com palavras, o pouco, em que se deve 
ter o mundo; pois destes escándalos tira o Senhor 
grandes proveitos: ese huns se escandalisáo, ou-
tros com impaciencia desejáo, que ao menos haja 
hum debuxo, do que Christo fez, e os seus Apos­
tólos; pois agora mais, do que nunca, he neces-
sario. 

X f . E que bom retrato disto nos levou Déos 
agora no bemdito Fr . Pedro de Alcántara! D i ­
zem, que o mundo nSo está j á para soffrer tanta 
perfeiíjáo ; que as saudes estáo mais fracas, eque 
os nossos tempes náo sao, como os passados. Es­
te santo homem deste lempo era; o seu espirito 
estava táo robusto, como nos outros lempos, e 
por isso tinha o mundo debaixo dos pés : e ainda 
que muitos nao andera, como elle, ñ u s , nem fa-
qáo táo áspera penitencia, outras muitas cousas 
ha , como outras vezes tenhodito, para pisar o 
muJído ; e o Senhor as ensina, quando v é , que 
ha animo para se praticarem. E q u á o grande odeu 
Sua Magestade a este Santo., que digo, para fa-
zer quarenta e sete annos táo áspera penitencia, 
mmo todos sabexn I Quero dízer alguma cousa del-
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l a , porque s e i , tudo he verdade. Disse-me a 
n u m , eaoutra pessoa, de quem seguardava pon-
co (e a mim por causa do amor, que me i inha ; 
porque quiz o Senhor, que mo tivesse, para me 
acudi r , e animar no tempo de tanta necessidade ? 
como tenho dito , e d i r e i : ) parece-me, que me 
disse , que em quarenta annos so tinha dormido 
hora , e meia entre noi te , e d i a , e que este era 
o maior trabalho de pen i tenc ia , que havia t i d o , 
de vencer osomno nos principios ; epara isto esta-
va sempre ou de joelhos, ou em p é . O que dor-
m i a , era sentado, e com a cabera encostada a 
hum madeiro , que tinha mettido na parede: nao 
podia estar dei tado, ainda que quixesse, porque 
a sua celia , como se sabe, nao tinha de compri-
mento mais , áo que quatro p é s , e meio. E m to­
dos estes annos j a m á i s póz o c a p e l i o , por mais 
grandes s ó e s , e chuvas , que houvesse, nem tra-
zia cousa alguma em os p é s , nem vestido, s enáo 
huin habito de sayal sem outra cousa alguma sobre 
as carnes, e este tac apertado, quanto se podia 
soí f rer , e em c ima hum curto manto do mesmo» 
D i z i a - m e , que em os grandes fríos o tira v a , e d e i -
xava abertas a por ta , ejanella da ce l i a , para q u e , 
pondo depois D manto , e cerrando a porta , con-
í e n t a s s e o corpo, para tjue socegasse com mais 
abrigo. O seu comer era muito ordinariamente de 
tres em tres d ias : e disse-iue, que me nao admi-
rasse, que isto era muito possivel , a quem se cos-
tumava a isso. H u m seu companheiro me d isse , 
que Ihe acontec ía estar orto dias sem comer. D e -
v i a ser , quando estava em ora^ao, porque tinha 
grandes arroubamentos , e impetos de amor de 
D é o s , de que eu huma vez fui testemunha. A sua 
pobreza, e a sua mortifica(jao na mocidade, era 
extrema, ehuma vez me disse , que Ihe tinha acon­
tecido estar tres annos em huma casa da sua Or -
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d e m , e nao conhecer Frade algum , senáo pela 
fa l la , porque nunca levantava os olhos; e nem sa­
bia as partes, aonde de necessidade devia h i r , e 
hia a ellas seguindo os mais Frades. O mesrao Ihe 
acontec ía pelos caminhos. J á m a i s olhou para mu-
Iheres em. muitos annos, e d iz ia-me, que j á tanto 
se Ihe dava de v e r , como de nao v e r ; mas era 
muito veJho, quando clieguei a conhecello , e tao 
extrema a sua fraqueza , que nao parec ía senao 
feito de raizes de arvores. Com toda esta santida* 
de era muito affavel , ainda que de pencas pala-
vras , senáo era perguntado: e nestas era muito 
doce , porque tinha muito lindo entendimento. Ou-* 
tras mujtas cousas quizera eu d ize r ; mas lenho 
m e d o , de que V". m. d i g a , para que me metto 
nis to: e com o raesmo tenho escripto o que aqui 
va i . Acabo poiscom d i z e r , que o seu íim fo i , co­
mo a sua vida , p r é g a n d o , e admoestando os seus 
Frades, Quando v i o , que j á se acabava, disse o 
Psalmo Lcetatus sum in his T quce dicta sunt mihii 
e posto de joelhos morreo. 

X I I . Bepois tem sido o Senhor servido , de 
que eu tenha mais nelle depois de morto , do que 
em v i d a , aconselhando-me emmuitas cousas. Te* 
nho-o^^visío multas vezes com grandissima gloria* 
.Disse-me na primeira v e z , em que me appareceo^ 
que bem aventurada penitencia , que tao grande 
premio Ihe havia merecido, e outras muitas con* 
sas. H u m anno antes, que morresse, me appare-
ceo , estando ausente; e eu soube de quando elle 
havia de morrer , e o av i se i , estando longe daqui 
algumas legoas. Quando espiren , me appareceo, e 
me disse , que hia descancar: eu nao o c r i ; dis-
se-o a algumas pessoas, e dahi a oito dias veio a 
no t i c i a , de que tinha morrido, o u , para melhor 
d i ze r , comecado a v iver para sempre. Eis-aqui 
-acabada esta aspereza de vida com tao grande 



( g .tí , 9 ) 

glor ia ; e parece-me, que milito niais me consola 
aj^ora , do que quando cá eslava. Disse-me huma 
vez o Senhor, que ninguem Ihe pedi r ía cousa a l -
íj uma era seu norae , que E l l e o'nao ouvisse; e 
mui tas , que eu Ihe tenho encommendado para e l -
Je pedir ao Senhor , . as tenho visto cumpridas. Se-
j a E i l e bemdito para sempre. A m e n . 

X I I I . M a s que tenho eu d i t o , para despertar 
a V , m . a nao fazer caso, e desprezar todas as 
cousas desta v i d a , como se o nao soubesse , ou 
nao estivesse resolvido j á a deixar tudo , e o nao 
í ivesse posto por obra! Vejo tanta perdi^ao no 
mundo , que ainda que i s to , que eu d i g o , nao 
aproveite m a i s , do que can^ar-me em escrevello, 
me serve de descanso, ainda que he contra mim 
tudo, o que digo. O Senhor me perdoe, o que 
ueste caso o tenho offendido; e V . m . tambem , 
que ocan^o sem proposito, e parece , que quero , 
que fa9a peni tencia , do que eu nisto pequei . 

Vfja-sc a nota. 

C A P I T U L O X X V Í Í I . 

E m que tratú das grandes merces, que o Senhor ¡he 
{ / e a r , e como Ihe appareceo a prirneira vez: decla­

ra , o que he visáo imaginaria : diz os grandes eff 
feitos , e signaes y que deixa i quando he de Déos. 

rrv 
I . JL ORNANDO ao nosso proposito, passei al* 

guns poucos dias com esta visáo muito continua 
e fazia-me tanto provei to , que nao sabia da ora­
d o r e a t é procurava, que , quanto eu faz ia , fosse 
de sorte, que nao desagradasse , ao que claramen­
te v i a , e es íava por testeraunha : e ainda que as 
vezes temia pelo muito , que me d i z i á o , durava-
nie pouco o temor , porque o Senhor me assegura^ 
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va. Estando hum día em oragao, quíz o Senhor 
mostráronle s ó a s suas ruaos coai tao grande formo-
sura , que nem eu a posso encarecer. Fez-me isto 
grande temor, porque qualquer novidade mo faz 
grande ao principio de qualquer merca sobrenatu­
r a l , que o Senhor me fa^a. Dahi a poucos dias v i 
í a m b e m aqueile Div ino rosto, que de todo, me 
parece , me deixou absorta. Ncio podia eu enten­
der , porque se me mostrara o Senhor assim pou-
co a pouco, pois me havia de fazer depois a mer-
c e , de que eu de todo o visse , a t é que depois en­
t e n d í , que o Senhor me h i a levando conforme a 
minha fraqueza natural. Seja E l l e bemdito para 
sempre: porque huma creatura táo ba ixa , e tao 
ru im náo poderia soíTrer tanta gloria junta , e por 
isso o piedoso Senhor , como quem sabia i s to , rae 
hia assim dispondo. 

II . P a r e c e r á talvez a V . n i . , que nao era ne-
cessario inuito es for^ para ver bum^s máos , e ros­
to táo formoso. Sao-no tanto os cor pos glorificados, 
que a g l o r i a , que trazem comsigo, e o ver cousa 
táo sobrenatural, e formosa, faz perder o t ino: e 
assim me causava tanto temor, que toda me per-
turbava, e alvoroíjava, ainda que depois ficava 
com certeza , com seguranza , e com taes efíeitos , 
que logo se pe rd í a o temor. 

III . H u m dia de S. Paulo estando eu na M i s -
sa , se me representen toda esta Sacratissiraa H l i ­
ma ni Jad u , como se pinta ressuscitado, com tan­
ta formosura, e Mages tade , como p a r t i c u í a r m e n -
te escrevi a V . rn. , quando com instancias mo 
m a n d ó n , o que se me fez bem custoso; porque 
se nao pode dizer , sem huma pessoa se consumir: 
mas o melhor que soube, j á o disse; e assim nao 
ha necessidade de o repetir aqui . Somonte d i g o , 
que ainda que no Ceo náo houvesse outra cousa 
para deleitar a v i s t a , senao a g r a n d e formosura 
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dos córpos glorificados, ba s í a r i a esta para causar 
grandissima g lo r i a , especialmente, o ver a Hu~ 
manidade de Jesu Christo Senhor nosso; e se es­
ta a causa tao grande a índa cá no mundo, em que 
SuaMagostado se nao mostra , senáo conforme, ao 
que pode soífrer a nossa miser ia , que será aonde 
de todo se goza tal bem ? Esta v i sao , ainda que 
he imag ina r i a , nunca a vi coin osolhos corporaes, 
« e m out raa lguma, senao com osolhos d'alma. D i -
zem , os que melhor o sabem , do que eu , que d 
passada he mais perfeita do que es ta , eesta m u l ­
to mais , do que aquella que se v é com os olhos 
corporaes : esta dizem , que he a ína i s baixa , e 
aonde o demonio pode fazer mais il lusoesj ainda 
que eu entao nao pod ía entender t a i , edesejava , 
q u e j a que se me fazia esta merce , íbsse vendo-a 
eu com os olhos corporaes, para que o Confessor 
me nao dissesse, que era illusao da minha imag i -
na^áo . E tambem depois que ella passava, me 
a c o n t e c í a , ( isto logo immediatamente, ) pensar eu 
tambem nisto, e que era illusao em mim , e me 
affligia de o ter dito ao Confessor, julgando que o 
tinha engañado . Este era outro tormento, e hia a 
e l l e , e Iho dimes* Perguntava-me elle , se isso me 
pa rec í a a m i m , ou se eu o t inha querido enga­
llar? E u Ihe dizia ave rdade , porque , conforme o 
nieu parecer , eu nao m e n t í a , nem tal havia per-
tendido , nem por cousa alguma deste mundo d i ­
r ía huma cousa por outra. Isto sabia elle bem ; e 
assim procurava socegar-me ^ e eu sen t ía tanto o 
hir-lhe com estas cousas, que nao sei como o de­
monio me representava, que eu o fingía, para me 
atormentar a mim mesma. 

I V . Mas o Senhor apressou-se tanto em me 
fazer esta merce , e em declarar esta verdade , 
que bem depressa se me tirou a d ú v i d a , de que 
nao era il lusao; e depois v i muí claramente a mi 



nha loucura. Porque ainda que eu estivera nuiUos 
anuos imaginando para figurar huma cousa táo for-
inosa, nao poderla , nem saberia , porque excede 
a tudo, quanto cá se pode imaginar , a índa só a 
brancura , e o resplandor. Nao he resplandor, que 
deslumbre, senao huma brancura suave : e hum 
resplandor infuso, que dá grandissimo deleite á 
v i s t a , e nao a can^a , nem a clar idade, que se 
v é , para ver esta formosura tao d iv ina . H e huma 
luz í ao differente da. de c á , que a claridade do 
S o l , que vemos, parece hurna cousa táo deslus­
trada em compara^ao daquella c lar idade, é l u z , 
que se representa á v i s t a , que nem se atrevem a 
abrir os olhos para vélla. 

V . H e , como quando se vé huma agua muito 
c la ra , que corre sobre c r i s t a l , e reverbera nella 
o S o l , em comparacao de outra mui to- turva , eo-
berta de grande nevoeiro, e que corre por c ima 
da t é r r a ; nao porque se representa Sol , nem a 
luz h e , como a do S o l ; parece em fim luz natu­
r a l , e estoutra cousa artificial. H e l u z , que nao 
tein no i t e , senao que , como sempre he l u z , na­
da a turva. E m fim he de sorte, que por grande 
entendimento, que huma pessoa tivesse , em to­
dos os dias da sua vida nao poderla imaginar o 
como h e , e Déos a poe diante fcSo depressa, que 
nem haveria lugar de abrir os olhos, se fosse ne-
cessario abriilos: mas tanto importa estarem aber-
tos , como cerrados , porque quando o Senhor quer , 
ainda que nao queiramos, se v é : e divertimento 
nenhum pode distrahir-nos, nem se Ihe pode re­
sistir , e he frustrada toda a d i l i genc i a , e cuida­
do , que nisso se emprega. Isto lenho eu experi­
mentado bem, como dire i . 

V I . O que eu quer ía dizer agora, he o modo, 
com que oSenhor se mostra por estas visdes. Nao 
d i g o , que declararei , de que maneira pode ser . 
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o por esta luz tao forte no sentido in ter ior , e na 
entendimento imagen) tao c l a r a , que parece , que 
verdadeiramente es tá alli , porque isto pertence 
aos Sabios. Nao tem o Senhor querido dar-me a 
entender o corao; e eu sou táo ignorante, e de 
t í o rude entendimento, que por mais que mo te^ 
nhao querido declarar, ainda nao acabei de enten­
der o como. Isto he cer to ; e ainda que a V . m» 
p a r e j a , que tenrho entendimento v i v o , nao o te-
n h o ; porque em muitas cousas o tenho experimen­
t ado , e nao comprehende mais , do que Ihe d i o a 
comer , como se costuma dizer. Algumas vezes se 
espantava o que me confessava , das minhas igno­
rancias , e j á m a i s me deu a entender , ( e nem e u 
€> desejava, ) corno Déos fez i s t o , cu pode ser 5 
e nem eu o perguntava, ainda q u e , como tenho 
d i t o , ha muitos anuos para cá tratava com bons 
Sabios-, mas só procurava saber delles, se huma 
cousa era peccado, ou nao. N o mais nao rae i n -
t romet t ia ; e bastava-me considerar , que Déos fez 
tudo , e que nao tinha motivo de me espantar, 
senáo de o louvar ; e a t é mais devo^ao me fazem 
as cousas difficultosas; e q u a n í o mais ellas o sao , 
mais devo^áo Ihes tenho. 

V i l . D i r e i po i s , o que por experiencia tenho 
visto j e o como o Senhor o faz , V . m . o d i rá me-
Ihor , e dec l a ra rá t udo , o que for obscuro, e eu 
nao souber dizer. Bem me parecia em algumas 
cousas, que era imagem, o que eu v i a ; mas era 
outras muitas nao, senao que era o mesmo Chr is -
t o , conforme a clar idade, com que era servido 
mostrar-se-me. Humas vezes era tao confusamen­
t e , que me parecia i m a g e m ; mas nao como os 
debuxos de cá , por muito perfeitos que s e j á o , 
que bastantes tenho visto bons. H e disparate pen­
sar , que de alguma maneira tem semelhan^a hu­
ma cousa cora a ou t ra , porque nem mais , nem 
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menos he como , a que tem huma pessoa v i v a cora 
o seu retrato, que por bem que esleja t i rado, nao 
pode ser lauto ao na tura l , porque em fim sempre 
se v é , que he cousa mor t a : mas deixemos isto ̂  
que aqu í vem bem , e nouito ao p é da letra. Nao 
d i g o , que he c o m p a r a ^ á o , ( que nunca sao t áó 
cabaes, ) senSo verdade, e que ha tanta diíferen-
c a , como do vivo ao pintado, nem mais , nem me­
nos: porque se he imagem , he imagem v i v a ; é 
náo homem morto , senáo Christo v i v o : e dá a en* 
tender , que he homem D é o s , nao como estava n o 
Sepulchro, senáo como sahio delle depois de res-
suscitado. E vera ás vezes com t^o grande Mages -
tade , que nSo h a , quem possa! duvidar , de que 
E l l e he o mesmo Senhor, especia](menl-e quando se 
acaba de commungar,, p o i s j á sabemos ^ que E l l e 
es tá ahi-, porque a F e assim no-k) dk . Represen-
la-se tao Senhor daquella pousada, que a a l m a , 
parece, que toda se desfaz, e se v é consumir em 
Ghristo. O h ! J e s ú s rneu , quem poí iéra dar a en­
tender a Mages tader com que vos mostrá is i E ; 
quao Senhor de todo o mundo, e dos Geos , e de 
outros m i l mundos , e mundos, e Geos sem conto^ 
que vos creasseis, po i s , segundo a Magestade , 
com que vos r e p r e s e n t á i s , entende a a l m a , que 
tudo he nada , para vos serdes Senhor delles, 

VíII , A q u i se v é claramente, meu J e s ú s , o 
pouco poder dos demonios em conipara^áo do vos-
so, e como quem vos agradar , pode pizar todo 
o inferno» A q u i se vé a r a z á o , que os demonios 
tiverao de temer , quando baixastes ao L i m b o , e 
de desojar outros mi l infernos mais ba ixos , para 
fugir de t á o grande Mages tade : e aqui v e j o , que 
queré is dar a entender á a l m a , quao grande he o 
poder , que tem esta Sacratissima Humanidade 
junta com a Divindade. A q u i se representa bem r 
o que se rá ver no día do ju izo a Magestade d e s í e 
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R e í , e vello irado contra os máos . D a q u i nasce a 
verdacieira hmnildade, que fica na a l m a , vendo 
a sua miser ia , que nao pode ignorar. E daqui a 
confusáo, e o verdadeiro arrependimento dos pec-
eados, pois a índa vendo-o com tantas mostras de 
amor , nao sabe aonde se vá met ter , e assim toda 
se consomé. D i g o , que tern táo grandissima for^a 
esta v i s á o , quaudo o Senhor quer mostrar á alma 
muita parte da sua grandeza, e Magostado, que 
tenho por imposs ivel , se o Senhor muito sobreña-; 
turalmente nao a quizesse ajudar, pondo-a ern ar-
rebatamento, e é x t a s i s , aonde perd^ de vista a 
v isáo daquella D i v i n a presenta com gozar ; seria9 
d i g o , impossivel o poder soffrella pessoa a lguma. 
H e verdade , que ao depois se esquece della. F i c a 
porém t á o impressa aquella Mages tade , e formo-
sura , que nao pode esquecer, senao quando o Se­
nhor quer , que a alma pade^a huma grande secu­
ra , e soledade, de que adiante fal larei , que e n t á o 
a t é de Déos parece, que se esquece. F i c a a alma 
ou t r a , sempre embebida , e , segundo me parece , 
com hum vivo amor de D é o s , que de novo se Ihe 
eommunica em muito alto g n í o ; porque ainda que 
a visáo passada, em que disse, q ü e Déos se re­
presenta sem i m a g e m , he niais sub ida , comtudo 
para durar em a memoria , confornie-a^nossa fra-
queza , e para trazer bem occupado o pensamen-
t o , he grande cousa o ficar representada, e posta 
na imagina^ao táo D i v i n a presenta. E assim vena 
sempre juntas estas duas maneiras de visáo . E he 
a s s im, porque com os olhos d'alma se v é a excel-
l e n c i a , a formosura, e a gloria da Santissima H u -
manidade, e de estoutra manei ra , que fica d i t a , 
se nos dá a entender , como he D é o s , e poderoso, 
que tudo pode , tudo manda, tudo governa, e que 
tudo enche o seu amor. 

I X . H e muito digna de se estimar esta visao-
Ll % 
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e sera pe r i co , segundo me parece; porque nos 
efTeitos se conhece, que o demonio nao tem forjas 
aqui . Parece-me, que tres, ou quatro vezes me 
quiz elle desta sorte representar o mesmo Senhor 
em representacao. falsa , tornando a forma de car­
ne ; mas nao pode imi ta l la com a g lo r i a , que 
Gom sigo t raz , quando he de Déos . Faz represen-
ta^oes , para desfazer a verdadeira v i s á o , que a 
alma tem v i s to : mas de tal sorte Ihe resiste e l l a , 
se alvoro^a, se desgosta, e i a q u i e t a , que perde a 
devo^ao, e o g o s t o , que antes t inha , e fica sem 
ora^áo algun>a. Nos principios me aconteceo i s to , 
como teniio d i t o , t res , ou quatro vezes. H e eousa 
tao differente, que ainda quem nao t iver tido mais, 
do que ora^áo de quietaQao, c re io , o c o n h e c e r á 
pelos e í fe i tos , que ficáo ditos, em as. fallas. H e eou­
sa muito conhecida: e se huma alma se nao quer 
deixar e n g a ñ a r , parece-me, que o demonio nao a 
e n g a ñ a r á , andando ella com humi ldade , e sirapli-» 
eidade. Quem tiver tido verdadeira. visao de D é o s , 
quasi desde logo o s e n t é : porque aínda que come­
ta com regalo, e gosto, a alma o lan9a de s i ; e 
a t é , segundo me parece, deve ser o gosto diffe* 
rente , nao tem. apparencia de amor pu ro , e cas* 
ÍG, ecom muita brevidade dá a entender , quem he. 

X . Por tanto aonde ha exper iencia , segundo 
me parece , nao pede rá o demonio fazer damno* 
Pois ser imagina^áo , nao tem g e i t o , e, he impos-
sivel dos impossiveis , porque só a formosura, e 
brancura de íiuraa máo he sobre toda a nossa ima-
ginaQao: pois sem nos lembrarmos disso, nem a 
íe r j á m a i s pensado, ver em hum momento presen-
Ies cousas, que em muito tempo se nao poderiaa 
consertar com a imagina^ao^ ( por que sao mui ta 
mais subl imes , como tenho d i to , do que cá pode­
mos comprehender, ) he impossivel : e aiiida qua 
nisto podessemos alguma cousa> a índa se vé clara-
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mente ser impossivel por o u t r a r a z a o , que agjorá 
clirei. Se fosse representa^ao do e n í e n d i m e n t ó , 
a lém de nao fazer as grandes o p e r a r e s , que isto 
faz, nem alguma oulra ; seria , como huma pessoa , 
que quizesse dormir , e es tá desperta , porque Ihe 
nao tem vindo o soinno; a q u a l , como o deseja, 
porque tem neeessidade, ou flaqueza de c a b e r a , 
procura conci l ia í lo , e faz as suas di l igencias , e 
ás vezes parece, que consegue aiguma cousa; mas 
se nao lie somno verdadeiro, ñera a sustenta, nem 
d á forjas á cabera y e antes ás vezes fica mais es-
vaida . Ass im pois he em parte c á , que fica a alma 
esvaida; riias nao sustentada, e forte ; e antes can­
sada , e desgostosa: mas no que d i g o , nao se po­
de encarecer a r iqueza , eom que a alma fica, e 
a t é o corpo corii saude, e confortado. 

X I . E s t a , e outras razoes dava eo , quando me 
d i z i á o , que era demonio, e i l lusáo em mim , ( que 
íoráo muitas vezes , ) e usava de compara^eSj 
como eu p o d í a , e o Senhor me dava a entender; 
mas tudo aproveitava pouco, porque , como bavia 
pessoas m u i í o Santas neste l u g a r , e eu em sua 
compara^áo era huma pe rd ida , e Déos nao as le-
vava por este caminho, logo se ench i áo de temor , 
q u e , parece, que meus peccados Ihe f az i áo ; e de 
hura em outro se espalhava, o que por mira pas-
sava , dé maneira que o vinhao a saber, sera eu o 
dizer , senáo ao nieu Confessor, ou a quera elle 
me mandava. Disse-lhes eu huma v e z , se os que 
me diiiiáo i s to , me dissessem , que huma pessoa, 
que ü v e s s e acabado de fallar commigo, e a quera 
eu conhecesse muito bem , nao era a mesma , que 
eu me enganava com ella , e que elles o sabiao; 
sera d ú v i d a eu Ibes daria maior c r é d i t o , do q u e , 
ao que eu tinha v is to ; mas se esta mesma pessoa 
me deixasse algumas jo i a s , que me íicassem ñas 
maos por prendas de muito amor , e que nao tea-
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do antes nenhuma, me visse agora r i c a , sendo an­
tes pobre , nao poderla acreditailos, ainda que qu i -
zesse ; e podia mostrar estas mesmas joias , porque 
todos, os que me conhec iáo antes, viáo agora cla­
ramente, que a minha alma eslava out ra ; e as-
shn o dizia o meo Confessor: porque era muito 
grande a differenca era todas as cousas, e nao fan­
t á s t i c a , se nao que todos muito claramente podiao 
v é r ; porque, dizia eu , sendo antes tao r u i m , co­
mo e r a , nao podia crer , que se o demonio fazia 
isto para me e n g a ñ a r , e ievar-meaoinferno, usas-
se de meio táo contrario, como era t i rar-me, os 
vicios , e por em mim vir tudes , e fortaleza , por­
que claramente me via ficar com estas cousas hu­
ma , e outra vez. 

XÍI . O meu Confessor, eomo d i g o , que era» 
hum Padre bem Santo da Gompanhia de J e s ú s , 
respondia isto mesmo, segundo eu soube: e era 
muito discre to , e de grande humildade; mas esta 
íao grande humildade me occasionou muitos tra-
balhos, porque, com ser de muita orac^ao, e bora 
Sab io , náo se fiava de s i : e como o Senhor o nao 
levava por este caminho , padeeeo muito commigo 
de diversas maneiras. Soube, que Ihe d i z i á o , que 
se acauteliasse de m i m , e que nao o enganasse o 
demonio em acreditar alguma cousa, do que eu 
Ihe d iz i a : e lembravao-lhe exemplos de outras pes-
soas. T u d o isto me mortificava a m i m ; e t e m í a , 
que náo havia de haver , quem rae quizesse con-
fessar, porque todos hav iáo de fugir de m i m ; e 
assim nao faz ia , senao chorar. F o i providencia de 
Déos o querer elle continuar a ouvi r -me, porque , 
como era tao grande Servo de D é o s , a tudo se 
expunha por E l l e ; e assim me d i z i a , que nao of-
fendesse eu a D é o s , nem me apartasse, do que 
elle me d i z i a , e nao tivesse medo, d e q u e elle 
me faltasse. Sempre me anima v a , e socegava, e 
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mandava í que nunca Ihe occultasse cousa algu* 
ma * e eu assim o fazia. D m a - m e , q u e f a z e n d o 
eu is to , a í n d a que fosse demonio, nao me faFia 
damno, antes o Senhor t i r a r í a bem do m a l , que 
elle quizesse fazeí á minha alma. Procurava aper-
fei^oalla em tudo t o que p o d i a , e e u , como trazia 
tanto medo, obedecia-lhe em tudo , a í n d a que i m -
perfeitamente; e bastante padeeeo commigo era 
tres annos, e ma i s , que me confessou com estes 
trabalhos ^ porque ñ a s grandes persegui^oes, que 
t i v e , e em muitas cousas, que o Senhor pemi i t -
t i a , qxie julgasseW mal de m í m , e muitas estando 
eu sem c u l p a , com todas vinhao a e l l e , e por 
meu respeito o c d p a v á o , nao tendo elle culpa a i -
guma. Seria i m p o s s i v e l q u e elle podesse soffreí 
tanto r se nao tivesse tanta Sant idade, e se o Se­
nhor nao o animasse, porque se v ia obrigado a 
iesponder , á q u e l l e s , a quem pa rec í a r que eu hia 
perdida ? e náo o c r í á o ; e por outra parte hav ia 
de socegar-roe, e curar o medo, que eu t r az i a , 
fazendo-mo ter maiory e tornando-me a socegar, 
porque era cada v i s á o , sendo de cousa nova , per-
mi t t ia D é o s , que me ficassera depois grandes te­
mores* T u d o p roced ía de eu ser tao grande pec-
cadora , e tello sido. E l l e me consolava com muí ta 
piedade; mas se elle dé s se c réd i to a si mesmo, 
nSo padece r í a eu tanto , pois que D é o s Ihe da va 
a entender a verdade em tudo , e o mesmo Sacra­
mento Ihe dava luz , segundo eu creío.. 

X I I I . Os Serves de D é o s , que se nato assegu-
r a v á o - d e mím , t r a t a v á o - m e m u i t o , e e u , como 
fallava com descuido, dizia algumas cousas, que 
elles tomaváo era differeníe sentido. E u que r í a 
muito a hura de l les , porque a minha alma ihe de-
^ i a inf in i to , e era muito Santo: eu me affli^ia 
summamente por v e r , que elle me nao en tendía • 
G elle desejava muito o meu a p r o v e i t a m e n t o e 
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que o Senhor me désse l u z ; e assim o que eu dizia 
sem reparo, ( como d i g o , ) Ibes parec ía falta 4o 
hutnildade; e em me vendo a lguma , ( que nSo s^-
riáo poucas , ) logo condemnavao tudo. Pergunta-
váo-me aigumas cousas, eu respondía com sinceri-
dade, e com descuido, e logo Ihes p a r e c í a , que 
eu os que r í a ensinar , e que me tinha por sabia: 
tudo hia ao meu Confessor, porque cortamente 
elies desejaváo o meu provei to , e elle nao deixava 
de me ralhar. Viví afflicta bastante lempo por mul ­
tas partes ; mas com as merces, que o Senhor me 
fazia , tudo passava. D i g o i s to , para que se veja 
o grande t rabalho, de quem nao acha , quem te-̂  
nha experiencia neste caminko espir i tual , que se 
o Senhor nao me favorecesse tanto, náo s e i , o que 
seria de mina: bastantes cousas havia para me t i ­
raren) o j u i z o ; e aigumas yezes me v ia em ter­
mos , que nao sabia, o que havia de fazer, senao 
levantar os olhos ao Senhor; porque a contradic-
9áo dos bons para huma mulherzinba r u i m , e fran­
c a , como e u , e temerosa, assim d i t a , parece na­
d a ; e náo obstante ter eu padecido em toda a m i -
nha vida grandissimos trabalhos , tem sido este 
dos maiores. Praza ao Senhor, que eu tenha ser­
vido a Sua Magostado alguma cousa n is to ; po i s , 
de que o s e r v i á o , QS que me condemnavao, e ar~ 
g u i á o , bera certa es tou , e que tudo era para meu 
grande bem. Vejase a nota* 
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C A P I T U L O XXIX. 

Prosegue o comegado, e diz álgumas das grandes 
merces, que o Senhor Ihe fez , e as cousas ¿ que 
Sua Magestade Ihe dizia para asseguralla , e para 
que respondesse j aos que a contradiziáo* 

nr \ 
L JL ENHO sahido muito do proposito, porqoe 

tratava de dizer as causas, que ha para v é r , que 
nao he imag ina^áo . Como pois poderiamos com o 
nosso estudo representar a Humanidade de Cliristo^ 
e ordenar com a iraagina^ao a sua grande formo-
s u r a , sem gastarmos muito i e m p o , para que em 
aJguma.co.usa se pa re j a , o que representamos ^ 
com ella ? B e m pode quaiquer pessoa represeotalla 
na sua i m a g i n a ^ á o , estar vendo por algum espa» 
90 , a figura que t e m , e a sua brancura, hindo 
pouco a pouco aperfei^oando-a ma i s , e impr imin -
do na memoria aquella imagem ; isto ninguem Iho 
impede , pois com o entendimentG o pode fabricar. 
N a visáo p o r é m , de que tratamos, nada disto se 
pode fazer; e so podemos v é l l a , quando o Senhor 
a quer representar, como q u e r , e o que quer^ e 
nao ha que t i rar , nem p o r , nem modo para i s so , 
ainda que mais fagamos, nem para v é r , ou deixar 
de vé r^ quando queremos; e em qtierendo v é r 
a lguma cousa par t icular , logo se perde a visao de 
Chris to . Por espado de dois annos, e meio me fez 
D é o s esta merce ; e haverá mais de tres, que ma 
t i rou deste modo táo cont inuo , e me fez outra 
muito mais sub ida , como tal vez d i re i depois ; e 
vendo que El le me estava fallando , e eu olhando 
para aquella grande formosura, e para aquella for-
mosiss ima, e D i v i n a boca , que me dizia aquellas 
palavras com tanta suavidade , q outras vezes com 
r igor ; e desejando eu excessiyamente perceber a 

M m 
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cor dos seus olhos, ou do tamanho, que erao, pa­
r a o saber dizer ; j á m a i s o tenho merecido v é r y 
n&m rae basta procuraiio , antes se me vai a v isáo 
de todo. AJgumas vezes vejo, que olha para mi iu 
com piedívde y mas tem esta vista tanta for^a, que 
a alma uao a pode soffrer, e fica em táo subido 
arroubamento, que para mais gozalio todo % perda 
esta formosa vis ta . 

I L Por tanto a q u í nSo ha que quere r , nem 
Bao quere r ; e claramente se v é , que o Senhor 
q u e r , que náo baja senáo humildade v e confusáo^ 
tomar , o que nos derem, e iouvar t a que ni o d á : 
i s ío be em todas as visoes, sem exceptuar nenhu­
m a ; poi« de nos nada podemos, nem a nossa d i l i ­
gencia faz r nem deixa de fazer, que vejamos maisr 
uem menos. Quer o Senhor , que nos vejamos muí*. 
to claramente, que isto nao be obra nossa, senao 
de 8ua Magestade r porque assim muito menos po­
demos lev soberba, e antes nos faz estar humi l ­
des , e temerosos, vendo , que asskn como o Se-
nJior nos t i r a o poder para ver y o que queremos,, 
nos pode tirar tambera estas merces-, e a g ra^a ; 
e ficarmos perdidos de todo, e sempre andarmos 
co m medo, em q uanto v i vermes neste des terro. 

I H . Quas i sempre se me re prese ntava o Se­
nhor assim ressuscitado r e o mesmo v i a na H o s ­
t ia , á excep<jáo de al^umas vezes ^ q u e , para me 
esforzar, se estava em alguma tribula^ao, me mos* 
trava as chagas em a c r u z , no hor to , com a co­
rea de espinhos, ( a índa que com ella poucas ve-
mes , ) e tamJbem algumas com a cruz aos hombrtós^ 
para T como dfgo, me consolar ñas niinhas neces-
sidades, e de outras pessoas; mas sempre com a 
carne glorificada. Grandes affrontas, c trabalhos, e 
bastantes temores , e persegui^es tenho padecida 
por declarar isto. T á o eerto pa rec ía a algumas 
pessoas, que eu tinba demonio , que me queriao 
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exorcizar: disto pouco se me dava a m i m ; mas 
sentia-o, quando v í a , que os confessores t inháo 
medo de me confessar , ou quando Ihes d iz iáo de 
m i m alguma eousa. Comtudo j a m á i s me p e d e r á 
pezar de ter visto estas visoes Celes t iaes , e náo 
t roca r í a huma so v e z , que gozei del ias , por todos 
os bens, e deleites do mundo : sempre as tive por 
grande merce do Senhor , e me parecem hum gran-
dissimo thesouro; e o mesmo Senhor me assegura-
va muitas vezes, E u via-me erescer em amallo 
muito mais ; hia-me ^ueixar a E l l e de todos estes 
trabalhos, e sempre sahia consolada da ora^ae, G 
com aovas forjas. N a o ousava contradizer as laes 
pessoas, porque v i a , que isto era peior , e que tu-
do IJies parecia pouca humildade. T r a t a v a tudo 
com o meu Confessor, e elle sempre me consolava 
m u l t o , quando me v ia afflicta, 

IV". Como as visoes foráo crescendo, hum , dos 
que antes me a j u d a v á o , e com quem me confes-
sava algumas vezes , quando o M i n i s t r o (1) nao po­
d í a , come^ou a d i z e r , que claramente era demo­
nio . Mandava -me , que j á que nao podia res i s t i r , 
me benzesse , e désse figas, quando tivesse algu-
ma visáo^ porque devia estar c e r t a , que era de­
m o n i o , e q u e , fazendo i s to , nao v i r i a ; e que nao 
tivesse medo, que Déos me g u a r d a r í a , e t i r a r í a 
essas visoes. Dava-me isto grande penar porque , 
como eu nao podia c r e r , s enáo que era Dees , era 
cousa terr ivel para m i m , e nao podia , como tenho 
d i t o , desejar , que se me tirassem ^ mas em fim fa-
z i a , o que me m a n d a v á o . Supplicava muito a D é o s , 
que me livrasse de ser e n g a ñ a d a ; e fazia sempre 
jsto com muitas lagr imas: e me encommendava a 

(1) O Padre Balthazar Alvares seu confessor ordinario, 
o qual era Ministro do Collegio da Companhia de Avila. 

M m ^ 
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Srn Pedro^ e a S. Paulo, porque me disse o Se-
Bhor, quando me appareceo a prime ira vez em o. 
seu dia , que elles me guardariáo, para que nao 
losse engañada; e assim os via muitas vezes cla­
rara en te ao meu lado esquerdo, ainda. que nao 
com visáo imaginaria; e erao estes gloriosos San­
tos muijto meus Senhores. 

V . Esta obriga9ao , que me impunhao, de dais 
íigas causava-me grandissima, pena, quando tinha-
esta visao do Senhor; porque, quando eu o via 
presente, ainda que me íizessem em pedamos ? nao 
podía erer ^ que era demonio : e assim era hura 
genero de grande penitencia para mim: e por me 
nao andar sempre benzendotomava huma cruz 
na mao. Fazia isto quasi sempre; mas nao dava< 
as, Ogas com tacita, frequencia $ porque me affligia, 
muito lembrando:me das injurias , que Ihe tifiháoi 
feito os Judeos; e supplicava-lhe, que me/per-
doasse ? pois eu o fazia por obedecer, ao qu^ es— 
tava em seu lugar ; e que me nao culpasse, pois> 
elles erao os Ministros,, que Elje tinha deixado 
em a sua Igreja. Dizia-me o Senhor, que me nao 
embara^asse com isso; que fazia bem em obede­
cer; masr que Elle faria r que se conhecesse a ver-
dade* Quando me prohibíráo a> ora^ao, pareceo-
me y que Elle se havia enojado : e disse-rae , que 
Ihes dissesse, que aquillo j á era tjrannia; e dava-
me razoes , para que eu, conhecesse, que nao era 
demonio: algumas direi depois^ 

V L Huma vez , tendo eu na mao a cruz , que 
trazia no Rozario, ma tomou com a sua; e quan­
do ma tornou a dar, era de quatro pedras gran­
des muito mais preciosas, do que diamante sem. 
compara^ao alguma, porque nao a ha , com o que 
sobrenaturaímente se vé ; e o diamante parece 
huma cousa contrafeita, e.fingida á vista das pe-
dfcás preciosas, que lá se véem. Tinhao ellas as 
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cinco chag.as muito lindamente insculpidas: e dis-
se-me, que assim a veria seinpre dahi por dian­
te. Assim me aconteceo , porque nao via a madei-
r a , de que ella era feita y senao estas pedras; mas 
mais ninguem as vía , senao eu. Em eome^ando a 
mandar-me i que fizesse estas provas, e que re-
sistisse, era muito maior o crescimento das mer-
ces; em me querendo divertir, nufiea sahia da 
ora^áo 5 e até dormindo me parece , que estava 
nella, porque entáo crescia o amor ,-e os sentir» 
mentes, que eu dizia ao Senhor ^ aj falta de sofíri-
mento, que nao estava na minha míío, aínda que 
eu o quería t^r, e mais deixava de me lembrar 
d-'Elle: e comtudo obedecía, quanto podía ; mas 
nisto pouco , qu nada podía. O Senhor nunca mo 
prohibió 'r e aínda que me diz ia , que o fizesse f 
por outro lado me assegurava , e ensinava , o que 
íhes havia de dizer : e assim o faz agora ; e me 
propunha razoes táo fortes, que me daviío toda a 
seguranza. G 

V i l . Dahi . a pouco tempo comecou Sua Ma-^ 
gestado, como me tinha prOmettido, a mostrar 
mais cíaramente, que era E l l e , crescendo em mira.. 
hum amor tilo grande de P e o á , que nao sabia,, 
quern mo daya, porque era muito sobrenatural, e 
nem eu o procurava. Via-me morrer com desejos 
de vér a Déos , e nao sabia,^ aonde havia de bus­
car esta vida,: senao fosse com a morte. Daváo-
me huns grandes impetos deste amor, que ainda 
que nao eráo tao insofíriveis, como os que já dis-
se outra vez, nem de tanto valor , eu nao sabia, 
o que havia de fazer,, porque nada me satisfazia, 
nem eu cabía em mím, e me parecía verdadeira-
mente, que a alma se me arrancava. Oh ! Artifi­
cio soberano do Senhor l De que industria tao de­
licada usaveis com vossa escrava miseravel! Es-
eondieis-Yos de riiim , e apertaveis-me com o vos-
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so amor, e com í iuma mor íe táo del ic iosa , que 
nunca a alma quereria sabir della. 

V í í í . Quem nao tiver experimentado estes i ra­
pe tos táo grandes, será impossive], que os enten* 
d a ; porque náo lie desassocego do pei to , nem hu­
mas devoqoes, que costumao dar muitas vezes , 
que parece , que afogáo o espi r i to , e que elle nao 
cabe em si= Esta he ora^ao mais b a i x a , e devem-
se reprimir estes i m p e t ó s , procurando com suavi-
dade recolheUós dentro em s i , e fazer calar a a l ­
m a ; pois he isto como huns meninos, que tem 
hum chorar táo accelerado, que parece, que che-
gao a afogar-se, e com dar-lhes de beber cessa 
aquelle demasiado seut imento, assim c á he neces-
sar io , que a razáo atalhe, e encolha a redea, por­
que pode ser , que o mesmo natural concorra para 
i s t o ; e con verter a considerací to em t e m o r , de 
que nem tudo he perfeito; mas que pode ser m u i -
ta parte sensual ; e calar este menino com hum 
regalo de amor , que a fa^a mover a amar com 
suavidade, e nao ás punhadas, eonio dizem ; que 
recolháo este amor dent ro , e naío sejSo como pa-
n e i l a , que ferve demasiado, porque se Jhe chega 
a Jenha sem discr i^ao, e toda se entorna; mas rao-
de re m a causa , que t o m á r á o para se accender es­
te fbgo, e procurem apagar a chamma com lagri­
mas suaves, e nao penosas , como sao as destes 
sentiraentos, que fazem muito damno. E u tive-as 
algumas vezes nos pr inc ip ios , e de ixaváo-me com 
a cabera perdida , e com o espirito candado de 
sor te , que no outro d i a , e a í n d a mais algum nao 
eslava capaz de tornar á ora^áo . Por tanto he ne-
cessaria grande discri^ao nos pr inc ip ios , para que 
tudo vá coni suavidade, e o espirito se costume a 
obrar interiormente; e procure-se muito evitar o 
exterior. 

I X . Estoutros ¡mpetos sao differentissimos, por-
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que nao chegumos DOS a lenha; mas parece , que 
acceso j á o fogo, de repente nos lan^ao nelle, para 
que nos queimemos. Nao procura a a l m a , que doa 
esta chaga da ausencia do Senhor;. mas fincáo-lhe 
á s vezes huma setta no mais vivo das entranhas, 
e do coráoslo^ que nao sabe, o que tem , nem o 
que quer. B e m entende r que quer a D é o s , e que 
a setta he ervada para se aborrecer a si por amor 
deste Senhor; e de boa vontade perderla a \ i d a 
por E l l e . Nao se pode encarecer, nem dizer o mo­
d o , com que Déos ehega á a l m a , e a grandissima 
p e n a , que Ihe d á de sor te , que a faz nao saber de 
s i ; mas esta pena he tao del ic iosa , que nao ha de­
leite na v i d a , que mais coBtentamento d é . Sem-
pre a alma querer ia , como tenho d i t o e s t a r mor-
rendo deste mal . 

X . Es t a pena , e gloría juntas me traziao des^-
a t inada , porque nao podia entender, como aquillo 
pod í a ser.. O h ! E o que he ver huma alma i e r i * 
d a , istí) h e , que se con he ce de manei ra , que se 
pode dizer ferida , por táu excellente causa , e que 
elar/imente v é , que nada fez , por onde ihe viesse 

-este amor ; mas que do muito g r ande , que o Se-
nhor Ihe t e m , parece,, que de repente cabio sobre 

«Ha aquella faisca, que toda a faz arder! O h ! 
Quantas vezes me letnbro , quando assira es tou , 
daquelle verso de D a v i d : Quemadmodum desideral 
cervus ad fontes aquarum: pois me parece, que o 
yejo verificado em mim ao p é da l e t ra ! Quando 
isto nao dá com muita for^a, parece , que alguma 
cousa se aplaca , ou ao menos busca a alma algum 
remedio , sem saber, o que faz , em a í g u m a s peni­
tencias corporaes, que se sentem tao pouco, e 
eau^a tao p e q u e ñ a pena o derramar sangue , como 
se^ o corpo estivesse morto. Busca modos, e ma-
jieiras-de fazer alguma cousa , era que padeca por 
amor de Déos 5 mas he tao graade a primeira dor 
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que e-u RSO sei , que tormento corporal possa ha-
v e r , que seja capaz de a tirar. E como nao e s t á 
nisso o remedio , porque sao muito fracas estas me-
dicinas para táo grande m a l ; e ainda que algum 
tanto se aplaque, padecendo nisso alguma cousa , 
pede a De9s , que Ihe d é o remedio para o sea 
m a l ; mas nao v é outro, senao a mor te ; pois s6 
com esta ihe parece , que poda rá gozar inteiramen-
te do seu bem. Outras vezes da isto com tanta for-
^ a , que nem i s to , nem outra qualquer cousa se 
pode fazer , porque corta o corpo todo , e nem 
p é s , nem braceos pode mover ; antes, se e s t á em 
pe , senta-se , como huma cousa transportada , que 
nem respirar pode ; e só 4á huns gemidos, nao 
grandes, porque nao pode ; mas- sao-no no senti-
mento. 
j- X I . Qü iz o Senhor , que estando en neste es­
t ado , tivesse algumas vezes esta visSo: v ia ao p é 
ele mim do lado esquerdo a hum Anjo em forma 
corpora l , o que nao costumo v e r , senao por aca­
so ; e ainda que multas vezes se me r e p r e s e n t á o 
A n j o s , he sera os ver , senao como na visao pas­
eada , que disse primeiro. Nesta visáo" quiz o Se-
nhor , que eu assim o visse: nao era g rande ; mas 
p e q u e ñ o , muito formoso, e com o rosto t áo abra­
zado , que pa rec í a dos Anjos mais subl imes, que 
parece , que todos se a b r a z á o : e j u l g o , que se 
c h a m á o Seraphins, pois nao me dizem os no mes ; 
mas bem vejo, que no Ceo ha tanta differenQa de 
huns a outros An jos , e dos outros a outros, que 
nem eu o ^ei dizer. Via-lhe ñas maos hum dardo 
de ouro comprido, e na extremidade de ferro me 
p a r e c í a , que t in i ia hum pouco de fogo; parecia-
m e , que me mettia este pelo coracao algumas ve­
zes , e que me chegava a t é ás entranhas ; e ao 
t i ra l lo , me p a r e c í a , que as le va va comsigo, e me 
deixava toda abrazada em grande amor de D é o s : 
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era tao grande a dor , que me obrigava a dar aquel« 
Ies gemidos; e tao excessiva a suavidade ? que 
me causa esta grandissima d o r , que nao posso de-
sejar, que se me t i r e ; e nem a alma se contenta 
com menos, do que com Déos . Nao he dor corpo­
ral , senao esp i r i tua l , a inda que o corpo nao dei -
xa de participar alguma cousa , e muito. H e hura 
r e q u e b r ó tao suave , que tem entre si a a l m a , e 
D é o s , que eu supplico á sua bondade, que o d é 
a gostar, a quem j u l g a r , que minto. 

X I Í . Nos d ias , em que isto durava , andava 
en como tonta, ,e nem q u e r í a . v e r , nem fal lar , se­
nao abraQar-me com a minha pena , que para mim 
era maior g l o r i a , do qne quantas ha em o creado. 
T i n h a visto algumas vezes , quando oSenhor q u i z , 
que me viessem estes arroubamentos tSo grandes, 
a que nao podia resistir estando entre gen te , e 
que com bastante pena minha se come^á rao a pu­
blicar. Depois que os tenho, nao sinto,tanto esta 
pena , senao, a que antesdisse emoutra parte (1% 
( e nao me lembra , em que capi tu lo , ) que he m u i -
to differejate em multas cousas, e de maior pre­
tor antes em .comecando esta pena , de que agora 
ík l lo , parece , qiie o Senhor. arrebata a a lma , e a 
poe em é x t a s i s , e por isso nao tem lugar de ter 
pena , nem de padecer , porque vem logo o gozar. 
Beradito seja para sempre, que faz tantas mer-
ce s , a quem tao mal corresponde a tao grandes 
heneñcios. J^eja^se a nota. 

( i ) No cap. X X . num. V I . 
Nn 
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C A P I T U L O X X X 

Torna a continuar o discurso da sua vida, e como 
o Senhor remedión muitos dos seus trabalhos com> 
irazer ao lugar, aonde ella eslava, ao Sanio f^a-
réo F r . Pedro de alicántara da Ordem do ylorm* 
so S%, francisco : e trata de grandes teníafóes, € 
trahosllios interiores 3 que padecía aUjumas vezes. 

I. "VENDO eu pois o poueo, ou nada, que po­
día fazer, para nSo ter estes iropetos táograndes , 
teinia tambem o tellos, porque nao podía enten* 
der, como podiáo estar juntos pena9 e gesto: pe­
na corporal, e gosto espiritual sabia eu beni, que 
era possivel^ mas tao'excessiva pena espiritual, 
e com táo grandissiino gesto, isto i»e desatinava ; 
e aínda nao cessava de procurar resistir-lhe; mas 
podia tao pouco, que algumas vezes me cansa va* 
Amparava-me da cruz , e queria-me defender da-
quellej que com ella nos amparou a todos. V i a ^ 
que ninguem íne en tendía , (que isto claramente 
conheGÍa en ; ) mas nao rae atrevía a dizelío, se-
nao ao meu confessor, porque isto seria dizer cora 
bem verdade, que eu nao tinlia humildade. 

II. Fui oí Senhor servido remediar grande par­
te do meu trabaího , e por en táo todo, com trazer 
a este lugar ao bemdito F r . Pedro de Alcántara , 
de quem ja fiz men^áo, e disse alguraa cousa da 
sua penitencia; e entre outras cousas me certiü-
c á r á o , que vinte annos haviatrazido continuamen­
te hum cilicio de folha de lata. He elle author de 
tuns pequeños livros de ora^ao, que a^ora se lém 
multo ein romance: e como quem se havia exer-
citado bem Baí ora^áo, escreve muito proveí tosa-
mente., para os-qt^ a tem. Guardón a primefnr 
Kegra do bemaventurado S. Francisco eom todo 
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o r i g o r , e o tnais, que já fica dito. Como pois a 
v iuva ( 1 ) serva de D é o s , que tenho d i to , e m i -
nha amiga soube , que estava aqu í tSo grande 
v a r á o , e sabia da minha necessidade 5 ( porque 
era t e s í emunha das minhas aíf l ic^des, e me con-
solava muilo , porque era tanta a sua fé , que 
nao podia c r e r , senSo que era espirito de D é o s , 
o q u e todos os mais diziao , que era demonio; 
e como he pessoa de muí to bom entendimefito, 
de muito segredo, e a quem o Senlior fazia m u í -
tas merces na o r a ^ o , quiz Sua Magestade dar-
Ihe l u z , no que os sabios ignoravao. Davao-me os 
meus confessores licen^a para communicar com 
ella algunias cousas, porque por multas razoes era 
capaz disso. C a b i a l he algumas vezes parte das 
merces , que oSenhor me í a z i a , com avisos mui to 
proveitosos para a sua a l m a ) . A s s i m pois como o 
soube , para que melhor podesse eu tratar com el­
l e , sem me dizer nada, alcanqou iicen^a do mei i 
P rov inc ia l , para eu estar oito dias em sua c a s a ; 
e ne l l a , e em algumas Igrejas Ihefajlei muilas ve­
zes nesta primeira , que aqui estove ; que depois 
o comrauniquei muito em diversos lempos. D e i -
•Ihe conta emsumma da minha v i d a , e do modo de 
proceder na ora^ao com a maior clareza , que eu 
soube, (que isto tenho eu t idosempre , tratar com 
toda a clareza , e verdade, com os que eoramuni-
co a minha a l m a , a t é os primeiros movimentos; 
e desejar, que Ihes sejáo patentes ; e a t é argu­
mentando contra mim mesma com razoes ñas cou­
sas mais duvidosas, e de suspei ta ; ) e asáim como 
Ihe manifestei a minha alma sem refolhos, e com 
4oda a c lareza , v i , quasi ..logo no p r inc ip io , que 
^ l i e me e n t e n d í a por exper iencia , que era tudo , 

{1) D. Buiomar de Ulhoa, senhora muito principal, e 
•virtuosa daqueila cidade. 



o de que eu necessitava ; porque en Uto nao me sa­
bia entender, corno agora , para me saber exp l i ­
c a r , a índa que depois me tem concedido o Se-
nhor , que eu saiba entender , e dizer as merces, 
que Sua Magestade me faz ; eera necessario, que 
tivesse passado por isso, quem de todo me enten-
desse , e declarasse, o que era. 

III . E l l e rae deo grandissima luz , porque ao 
menos ñas yisoes, que nao erao imaginarias-, nao 
podia eu entender, que aquillo. podia ser ; e ñas 
que via com os olhos. da alma tambem me pare* 
c i a , que nao en t end í a o como podia ser ; e que so 
4evia fazer caso, das que se vém com os olhos 
corporaes ; e destas nao tinha. en. Este santo ho* 
mem me deo luz .em tudo^ e tudo- me declarou ̂  
e me djsse, que- nao t Í¥esse pena 5 mas que lou-
vasse a D é o s , e que estivesse táo ce r t a , de que 
era espiri to s e u , q u e , á e x c e p t o da F é r , nao pe­
dia haver cmisa. mais verdadeira , nem que. tan lo 
se podesse crer. E l l e se consolava^ muito commi-' 
go , e me fazia todo o favor , e merce ; e sempre 
depois teve rauito cuidado de. m i m , e IB« dava 
parte das suas cousas, e negocios; e como me via 
com osdesejos, que elle j á possuia por obra , (que 
estes me da va o Se nhor muito resolutos,) e me 
v ia com tanto animo, gostava de tratar cora migo j 
pois para qnem o Se nhor chega a este estado 
nao ha prazer , nem consola^ao, que se iguale a® 
de topar com pessoa, a q u e m , Ihe parece, que 0 
Senhor tem dado principios d is to ; (que en t áo nao 
teria eu muito mais , segundo, me parece, e pra-
za ao S é n h o r , qiie agora o tenha.) T e v e grande 
üompaixáo de mim j e me disse , que hum dos 
maiores trabalhos da t é r r a e r a , oque eu tinha pa­
dec ido , que he a contradicQao dos bons; e que 
todavia me restava bem , que padecer , porque 
sempre ü n h a necessidade , e nao havia nesta G i -
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dade , quem me emíendesse 5 mas que elle fal lar ía , 
a que'm me oonfessava , e a hum , dos que mais 
penas me daváo , que era aquelle Gavalheiro caza­
d o , que j á disse : porque , como quem me tinha 
mstior amizade, me fazia toda a guerra ; e he a l ­
ma santa , e temerosa, e como, poueo antes , me 
t inha visto t á o r u i m , nao acaba va de assegurar-se. 
E as si m o fez. o san to varao , que falloe a ambos^ 
e Ihes deo as causas, e razoes, para que se asse-
gurassera , e nao roe inquietassem mais. Para as-
segurar o confessor pouco era necessario 5 mas pa­
ra oCava ihe i ro foi necessario tanto , que ainda d© 
todo nao bastou; mas- foi pa rte ^ para que pab ni© 
intimidasse tanto. 

i V . F i c á m o s justos em eu Ihe escrever o mais1, 
que dahi por diante me- fosse acontecendo, e d e 
nos encommendarmos m u i í o ik Beós pois^era t a n t á 
a sua humi idade , que tinha era a íguma cousa as 
ora^oes desta miseravelo- q»© me» servia de bem 
grande coíifusao. ©éixou^-me com grandissima con-
s o l a ^ á o , e gosto ; e m e recommendou , que tivesse 
a ora^áo com seguranQa, ei que nao duvidasse 
de que era D é o s ; e do que tivesse alguma d m i -
d a , para maior s e g u í a n l a , désáe parte de í u d o 
ao confesser; e que assim podia v iver segura. M a s 
eu a indá assim nSo podía ter de todo esta segu­
ranza , porque me levava o Senlior pelo caminhio 
do temor, c rendp , %ue era demoii io , quando me 
d i z i á o , que o era : e assim ninguem pod ía tirar­
me o temor , nem daf-me seguranza i qne eu tives­
se de maneira, que ficasse persuadida intei ra me ir­
t e , de que o Senhor obrava na minha alma. Por 
t^nte , aindíi qué' me consoloü , e socegou, nao 
Ihe dei tanto crédito para ficar de todo seni temor,., 
especialmente quando o Senhor me deixava nos 
trabalhos da alma, que agora d i r e i ; mas comtud*) 
^ u e i ^ cQm€> dig0 3 :muit€) GGíJselada. 
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V . NSo me fartava de dar graQas a D é o s , e 
ao meu glorioso Padre S. J o s é , por me parecer, 
que elle havia l.razidQ aquí ao Santo F'r. Pedro de 
Alcántara , que era entio eonuuksario geral da 
Custodia de S. J o s é , a queiu éu inuito ine en-
commendava, Q a JNossa Senhora. Acontecia-me 
alguiíias vezes,, e aínda agora .nae acón teca, aia-
da que nS(| tantas, estar cora tao grandes traba-
iho^ da alma juritarnente COIR os tormentos, e do* 
res de males táo fortes, que me nao podía valer, 
Outras vezes tinha males corporaes mais graves , 
e como nao tinha os da alma , pássava-os com raui-
ta alegría; mas quando era ludo junto, era tao 
grande trabalho , que excessivamente me aper-
tava. - • • • . ú\ H 

V I . Todas as juerces , que o Senhor#ine tínha 
feito, me esqueciáo, e só meficava huma memo­
r i a , como cousa, que se ha son hado, para me 
dar pena: porque se me entorpecía oentendimen-
to de sorte,, que me fazía andar era mil dúvidas, 
e suspeitas , ;paracendoTme., que eu rulo o tinha 
sabido entender, e que talvez a ndasse íllusa, e 
que basta va, que eu sé fosse a engañada , sem 
que enganasse aos boas. «Parecia-me, que eu era 
tao m á , que quantos males, e heresias se tinhao 
levantado , eráo por meus peccados. Esta he hu­
ma humildade falsa, que o demonio inven ta va pa­
ra me desassocegar , e procurar., se podesse , fa-
zer eahir a alma ein desespera^áo: e tenho j á tan­
ta experiencia, de que he cousa do demonio, que 
como elle vé , que eu j á o entendor, nao roe ator­
menta nisto tantas yomñy eomo costumava: e vé-
se claramente , que he elle , na inquieia^ao , e 
desassocego, com que c^me^a; no aívoroco, qtte 
causa na alma todo o tempo , que dura ; na escu-
ridáo , e áfflic^ao , que nella poé ; na secura, 
e má disposi^ao para a oradlo , ou para outro 
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qualquer b e m ; pois p&rece, q u é ¡affogá a a l i í ia , 
e ata o corpo para que cousa nenhuma aproveite. 
A humildade veFdadeira p o r é m , ainda que a a l ­
ma conhece a sua ru indade, e dá pena Ver > o 
que somos, e pensamos grandes enearecinnentos 
da nossa maldade , t áo grandes, cói?io os sobredi-
tos , e se sentem cora verdade ; nao vem cono a l -
voro^o, nem desassocega a alma , nem a escure-
c e , ñera Ihe causa secura ; antes, ( e ne tudo ás 
avessas da faláa humi ldade , ) a regala cora quie-
i a ^ á o , cora suavidade, com l u z , com p e n a , que* 
por outra parte conforta, de v e r q u a o grande 
merce Ihe faz D é o s , em que tenha aquella peria , 
e quáo bera empregada he. D ó e - l h e , o que offen-
deo a Déos , e por outra parte a sua misericordia 
a alarga: e tem luz para se confundir a s i , e pa­
ra louvar a Sua Magestade ? porque tanto Ihe sof-
freo. N a outra humi ldade , que^ o deraonió finge, 
n á o ha luz para bera a í g u m , e parece , que D é o s 
poe tudo a fogo, e a san gue. Representa-ihe a 
Just ina, « ainda que tena fé , de que ba tíiisericor-
d i a , porque nSo pode o demonio tan to , Que Iha 
ÉfcpS perder , he de maneira , que nao a consola , 
antes, quando v é tanta mi se r i co rd ia , serve-lhe 
de maior tormento, ptorqué Ihe pa rece , qiie mais 
obrigada he. 

V i l . H e esta huma inven^S^ do deraonio das 
níais penosas , subtis , e d i s s imuládag , que é u t é -
ubo conhecido de l l e ; e assim q u e r é avisar á V . ra. , 
para q u e , se por aqui o tentar , tenha algumal 
í u z , e o Gonhe^a, se Ihe deixar e n t e n d i m e n í b pa-¿ 
ra o eonhecer ^ e que nao p e r í s e , que bastao le^ 
tras , e saber , que ainda q u é a mira t u d ó m é fáU 
t a , só dtepois que sáio d i s to , he que conhe^d 
bértj*, q?ue he hura desatino. O que ténho enten­
d i d o , he , que o Senher assim o quef , e o p é r n n t ~ 
t e , e Ihe d á licenca , como Iha deb párái t e ñ t a t H 
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Job, aínda que a mim, como a ruira, nao he com 
o mesmo rigor. Tem-iue acontecido, e lembra-me, 
que huma vez íbi em hüiu día antes da vespera 
do Corpo de Déos , (festa, de que eu sou devo­
ta , ,ainda que nao tanto, como devia ser ,) e des-
ta vez só rne durou até ao d í a , que outras dura-
me oito , e quinze dias, e aínda tres semanas, .e 
nao sei , se mais ; egipecialraente ñas Semanas 
Santas , era que a ora^ao costumava ser o meu 
regalo j tem-rae acontecido , digo., parecer-me, 
que de repente me prende o demonio o entendi-
mento a cousas tao ridiculas ás vezes , de que eu 
era.outras me riria , e que o faz estar discorrendo 
desordenadamente em tudo, o que elle querr é a 
alma afferrolhada allí , sera ser senhora de s i , nem 
poder pensar era outra cousa jnais,, do que nos 
disparates, que elle Ihe representa, que quasi 
nao lem entidade, nem atao , nem desatao , e só 
a táo para afíbgar a alma de maneira, que nao ca­
be - em s i : s im, assim me tem acontecido, e pare-
ce-me , que os demonios andáo jogando a pe­
la, cora a alma,, sem ella se poder livrar do 
seu poder. Nao se pode dizer, o que neste caso 
se padece : ella anda buscando remedio., e per-
nvitte Déos , que nao o ache- e só Ihe resta sem-
pre a razao do livre arbitrio, nao digo clara, que 
deve ser quasi com os olhos tapados, como huma 
pessoa, que muitas vezes tem hido por huma par­
t e , que áinda que seja de ñ o i t e , e ás escuras , 
j á pelo tino passado sabe, aonde pode tropezar , 
porque o tem visto de dia , e se guarda daquelle 
perigo; assim he para nao offender a Déos , que 
parece que vai pelo costume , nao fallando no am­
paro do Senhor, que be, « que faz ao caso. 

VÍIL A fe está entao tao amortecida , e dor-
mente, como todas as mais virtudes; aínda que 
uáo perdida, porque bem acredita., o queja ígre-


